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1.APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1.1 Denominação do Curso 
Graduação em Farmácia 

1.1.2 Área do Conhecimento/Eixo Tecnológico 
Área de Conhecimento: 40000001 – Ciências da Saúde / 40300005 - Farmácia   

1.1.3 Modalidade 
Presencial 

1.1.4 Grau  
Bacharelado 

1.1.5 Regime Letivo (Periodicidade) 
Semestral 

1.1.6 Turno principal do curso  
Matutino e Vespertino 

1.1.7 Horário de oferta do curso 
Manhã: 07:30 às 11:55 horas 
Tarde: 13:30 às 17:55 horas 

1.1.8 Prazo de Integralização Curricular 
Mínimo: 10 semestres.  

1.1.9 Carga-Horário total do Curso 
4556 horas 
Estágio Supervisionado obrigatório: 910 horas 
Atividades complementares: 130 horas 
 

1.1.10 Vagas totais (anual) 
40  

1.1.11 Escolaridade mínima exigida  
Ensino Médio completo 
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1.1.12 Coordenador 
Nome: Francieli Chassot 
Titulação Máxima: Doutorado 
Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva (DE). 

1.1.13 Coordenador substituto  
Nome: Camila Garcia Salvador Sanches 
Titulação Máxima: Mestrado 
Regime de Trabalho: DE 

1.1.14 Endereço de Oferta 
Campus: Palmas 
Rua e número: Av. Bento Munhoz da Rocha Neto, S/N 
Bairro: Trevo da Codapar 
Cidade: Palmas 
UF: PR 
CEP: 85.555-000 
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1.2 CONTEXTO HISTÓRICO DO PROJETO NO IFPR 
 

1.2.1 O Instituto Federal do Paraná 
 

O Instituto Federal do Paraná (IFPR), criado em 29 de dezembro de 2008, teve sua 

origem na Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná (ET-UFPR). Por sua vez, a ET- 

UFPR originou-se da Escola Alemã fundada em 1869 por Gottlieb Müeller e Augusto 

Gaetner, sendo que pertencia à antiga Colônia Alemã de Curitiba. Até 1914, o 

estabelecimento foi denominado de Escola Alemã, e, depois desta data, passou a ser chamado 

de Colégio Progresso e, posteriormente, de Academia Comercial Progresso. Em 1941, a 

então Academia Comercial Progresso foi adquirida pela Faculdade de Direito da UFPR, 

sendo autorizada a funcionar sob a denominação de Escola Técnica de Comércio, anexa à 

Faculdade de Direito. Em 22 de janeiro de 1974, o Conselho Universitário decidiu integrá-la 

à Universidade, como órgão suplementar e, a partir de 1986, ela passou a ser denominada 

Escola Técnica de Comércio da Universidade Federal do Paraná. A partir de 14 de dezembro 

de 1990, ao aprovar a reorganização administrativa da Universidade, o Conselho 

Universitário alterou sua denominação para Escola Técnica da Universidade Federal do 

Paraná, vinculando-a à Pró-Reitoria de Graduação e, em novembro de 1997, por decisão 

deste mesmo Conselho, foi classificada como Unidade da UFPR.  

Em sessão do Conselho Universitário (COUN) da UFPR, realizada em 19 de março 

de 2008, a Escola Técnica foi autorizada a aderir ao Plano de Desenvolvimento da Educação 

(PDE), elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), cujo principal objetivo é a expansão 

da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. Dessa forma, após 68 anos, a ET-UFPR 

desvincula-se da UFPR e transforma-se em uma autarquia federal, detentora de autonomia 

administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. 

O Instituto Federal do Paraná teve origem a partir da Lei 11.892 de 29 de dezembro 

de 2008 que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

criando os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.  

O Art. 2º da Lei 11.892/2008 caracteriza os Institutos Federais como sendo 

instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, 
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especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades 

de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas 

práticas pedagógicas, nos termos desta Lei. O parágrafo segundo desse artigo, salienta que 

“para efeito da incidência das disposições que regem a regulação, avaliação e supervisão das 

instituições e dos cursos de educação superior, os Institutos Federais são equiparados às 

universidades federais”. 

Em todo o Brasil, existem 38 Institutos que constituem a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, vinculada à Secretaria de Educação Profissional e 

Tecnológica do Ministério da Educação (Setec/MEC). O Art. 5º da Lei 11.892/2008 

determina a presença dos Institutos Federais nas diferentes unidades da federação, indicando 

em seu inciso XXV a criação do Instituto Federal do Paraná, mediante a transformação da 

Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná. 

As finalidades e características dos Institutos Federais e, portanto, do Instituto Federal 

do Paraná (IFPR) são descritas nos incisos do Art. 6º da referida lei, como sendo:  

I. Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 

modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional 

nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e nacional; 

II. Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 

demandas sociais e peculiaridades regionais; 

III. Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 

profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de 

pessoal e os recursos de gestão; 

IV. Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no 

mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural 

no âmbito de atuação do Instituto Federal; 

V. Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e 

de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito 

crítico, voltado à investigação empírica; 
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VI. Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas 

instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino; 

VII. Desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica; 

VIII. Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 

empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e 

tecnológico; 

IX. Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, 

notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente. 

A partir disso, estabelecem-se os objetivos dos Institutos Federais, descritos no Art. 

7º da mesma lei: 

I. Ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma 

de cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público 

da educação de jovens e adultos; 

II. Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a 

capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, 

em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional e 

tecnológica; 

III. Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas 

e tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; 

IV. Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de 

conhecimentos científicos e tecnológicos; 

V. Estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda 

e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico 

local e regional; e 

VI. Ministrar em nível de educação superior. 

O grande diferencial dos Institutos Federais é a oferta de todos os níveis de ensino na 

mesma instituição. Pela primeira vez é possível oferecer, no mesmo local, desde a Educação 

Básica (cursos de nível médio e técnico) até a Pós-Graduação (especialização, mestrado e 
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doutorado). O Ensino Superior será ministrado nos Institutos Federais, observando o disposto 

nas alíneas do Art.7º, inciso VI, que dá a abrangência de atuação desse nível nas instituições 

vinculadas à Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia: 

a) Cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia; 

b) Cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 

com vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas áreas 

de ciências e matemática, e para a educação profissional; 

c) Cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia e áreas do conhecimento; 

d) Cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, visando 

à formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e  

e) Cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que contribuam 

para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e 

tecnologia, com vistas no processo de geração e inovação tecnológica. 

O Instituto Federal do Paraná (IFPR) tem atualmente 26 Campi (Figura 1), ofertando 

cursos em nível médio, técnico e superior, além da oferta de cursos na modalidade à distância 

em mais de 230 municípios paranaenses e em outras unidades da Federação. Os Campi do 

IFPR estão localizados nos municípios de Assis Chateaubriand, Campo Largo, Capanema, 

Cascavel, Colombo, Curitiba, Foz do Iguaçu, Jacarezinho, Jaguariaiva, Irati, Ivaiporã, 

Londrina, Palmas, Paranaguá, Paranavaí, Pinhais, Pitanga, Telêmaco Borba, Umuarama, 

União da Vitória, Astorga, Barracão, Coronel Vivida, Goioerê e Quedas do Iguaçu. Além 

destes Campi, a implantação de novos Campi nos municípios de Bandeirantes, Guaíra e Lapa 

está ocorrendo. 

 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

12 
 

 
Figura 01. Mapa de localização dos Campus do IFPR 

 

O Paraná é um dos estados brasileiros que mais se destaca no crescimento econômico 

e na qualidade de vida, conforme revela seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

médio. A economia paranaense está entre as cinco maiores do país. No ano de 2016, o Estado 

do Paraná teve um PIB de 386,957 bilhões de reais, correspondendo a 6,17% do PIB nacional 

(IPARDES, 2016). 

Na composição do PIB paranaense, o setor de agropecuário, em 2014, representou 

cerca de 9,5% do valor total do PIB (IPARDES, 2016). O Paraná é o maior produtor nacional 

de grãos, apresentando uma pauta agrícola diversificada, na qual se destacam a cultura da 

soja, do milho, do trigo, do feijão e da cana-de-açúcar. Na pecuária, o maior destaque é da 

avicultura da bovinocultura e suinocultura (IPARDES, 2008). 

No setor industrial, predominam os segmentos de alimentos e bebidas, refino de 

petróleo e fabricação/ montagem de veículos automotores. No comércio internacional se 

destacam as transações principalmente, com a Argentina e a Alemanha. Entre os principais 

produtos exportados estão a soja, material de transporte e carne, enquanto os mais importados 

são materiais de transporte, produtos químicos e derivados de petróleo. 
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O IFPR oferece condições adequadas para a produção de conhecimento e para a 

qualificação da força de trabalho, necessárias ao estímulo do desenvolvimento 

socioeconômico do Paraná. Por isso, a distribuição espacial dos Campi procurou contemplar 

o estado como um todo, situando as unidades em municípios considerados polos de 

desenvolvimento regional e aqueles que necessitam de auxílio no desenvolvimento 

econômico e social para incrementar o IDH (Figura 02). 

 

 
Figura 02. Mapa demonstrativo da situação do IDH no estado do Paraná 

 

A história de Palmas iniciou-se há quase três séculos, na década de 1720. Em 1855 

Palmas foi elevada à categoria de Freguesia. Em 1877, Palmas tornou-se a “Vila do Senhor 

Bom Jesus dos Campos de Palmas” e, algum tempo depois, município autônomo. 

Palmas era habitada por índios e, inicialmente, ocorreu a miscigenação com seus 

imigrantes, os portugueses colonizadores e os negros escravos. Após 1880, houve também a 

chegada de alemães, italianos, poloneses, espanhóis e sírio-libaneses, além da contínua 

entrada de portugueses.  
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Palmas está localizada nas regiões dos Campos do Centro-Sul e Sudoeste do Estado 

(Figura 03). Entre as outras atividades econômicas da região, estão a agricultura, indústria, 

fruticultura, silvicultura, extração vegetal, avicultura, bovinocultura, ovinocultura, além do 

setor terciário de comércio e serviços.  

 

 
Figura 03. Localização geográfica do município de Palmas no estado do Paraná 

      

A cidade conta com algumas atrações turísticas e culturais, entre as quais destacam-

se o artesanato, o Rodeio Interestadual, Centros de Tradição Gaúcha, a Expo Palmas, 

Cavalhadas, Usina Eólica, uma Cervejaria artesanal, além das comidas típicas e de diversos 

outros eventos. Outra atração de destaque em Palmas são suas fazendas históricas, que 

preservam as características do passado. Algumas delas existem há mais de um século, 

guardando a arquitetura e utensílios da época. 

Palmas é, socialmente, uma das mais desiguais cidades do Paraná. Entre 1991 e 2000, 

o Índice GINI (que mede o grau de desigualdade social) do município disparou de 0,60 para 

0,63. Felizmente, do ano de 2000 a 2010 o Índice GINI teve um decréscimo para 0,54, 

indicando que diminuiu a diferença de riqueza entre as pessoas. A diminuição do Índice GINI 
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pode estar associado ao fato de que Palmas foi um dos municípios com maior crescimento 

econômico no Estado entre 2000 e 2004. Atualmente, há uma projeção para um aumento de 

aproximadamente 20% na população nos próximos 15 anos (IPARDES, 2016). Nesse 

contexto sócio-econômico-cultural é que se instaurou o Campus Palmas do IFPR.  

A origem do Campus Palmas advém da transformação do Centro Universitário 

Católico do Sudoeste do Paraná – UNICS, em março de 2010. O UNICS, instituição de 

natureza privada, mantida pelo Centro Pastoral, Educacional e Assistencial Dom Carlos – 

CPEA, passava por grandes dificuldades financeiras. O Governador do Estado do Paraná, 

Roberto Requião, determinou a desapropriação do imóvel do UNICS, o qual foi transferido 

para o IFPR através da resolução 10/2010. Imediatamente após o ato, o governador firmou 

um convênio com o Ministério da Educação para que se ofertasse educação superior, de 

qualidade e gratuita, para toda a região. 

Nas atuais estruturas do IFPR - Campus Palmas houve uma série de mudanças ao 

longo do tempo, como segue: 

● 1968 – surgimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras – FAFI (Decreto 

Federal 63583/68) – com quatro cursos: Filosofia, História, Pedagogia e Letras. 

● 1979 e 1980 – criação da Faculdades Reunidas de Administração, Ciências 

Contábeis e Ciências Econômicas de Palmas – FACEPAL (Lei Municipal nº 

654/79 – Decreto Federal 84784/80) – sob a Administração do CPEA –  com os 

cursos iniciais: Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas – 

depois Licenciatura em Educação Física e em 1985, Administração Rural e 

Licenciatura em Ciências – Habilitações: Matemática, Biologia e Química. 

● 1987 – expansão das instalações físicas, com aquisição de uma área de 30 

alqueires, com abertura dos primeiros caminhos no terreno e início da construção 

do Campus II na PRT 280. 

● 1990 – tentativa da instalação de uma Universidade Regional, a Fundação 

Universidade Estadual do Vale do Iguaçu – UNIVALE, integrando as instituições 

FAFI e FACEPAL de Palmas, FAFI e FACE de União da Vitória, FUNESP de 

Pato Branco e FACIBEL de Francisco Beltrão, todas localizadas no Sul e Sudoeste 

do Paraná. 
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● 1992 – FACEPAL assinaram em convênio de Amparo Técnico e Financeiro com 

o Estado, destinado ao subsídio das mensalidades e a compra de equipamentos, 

materiais e instrumentais. 

● 1993 – tentativa de instalar uma universidade regional, a Universidade Católica do 

Sudoeste do Paraná - o processo foi arquivado devido ao fechamento do Conselho 

Federal de Educação, pelo Presidente da República. 

● 1998 – estruturado o novo Conselho Nacional de Educação – solicitação da 

transformação da FAFI/FACEPAL em Centro Universitário. 

● 2001 – mudança da categoria Faculdades isoladas para Faculdades Integradas de 

Palmas – aprovado em 15 de fevereiro de 2001 – Portaria MEC 285/2001. 

● 2002 – Faculdades Integradas de Palmas, passaram a denominar-se Faculdades 

Integradas Católicas de Palmas (Portaria do MEC 2993/2002) 

● 2004 – Faculdades Integradas Católicas de Palmas é transformada em Centro 

Universitário Diocesano do Sudoeste do Paraná – UNICS (Portaria Ministerial 

1274/04), com alteração posterior do nome para Centro Universitário Católico do 

Sudoeste do Paraná. 

● a partir de 2004 – o UNICS instalou novos cursos, como Farmácia, Enfermagem, 

Direito, Engenharia Civil e Agronomia. 

● 2009 – A administração do UNICS passou a focar-se na inclusão da IES no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná, programa novo do 

Governo Federal de expansão do Ensino Superior, Técnico e Tecnológico lançado 

em dezembro de 2008. Esta iniciativa contou com o apoio de lideranças políticas 

locais, regionais e nacionais, pessoas representativas de diversos movimentos, 

associações e outras, por entenderem que esta conquista seria uma importante 

alavanca para o desenvolvimento de Palmas e região. 

● 17 de março de 2010, no Centro Universitário Católico do Sudoeste do Paraná – 

UNICS, aconteceu o ato oficial de desapropriação dos bens imóveis e laboratoriais 

do UNICS e a Instalação do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

– IFPR – Complexo Tecnológico D. Agostinho José Sartori. 

● 14 de junho de 2010, a Secretaria de Educação Superior do Ministério de Educação 

aprovou a incorporação dos cursos e discentes pelo IFPR, e declarou extinto o 
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Centro Universitário Católico do Sudoeste do Paraná – UNICS (Portaria nº 

728/2010).  

1.2.2 O Curso Superior de Farmácia  
 

O Curso de Farmácia do UNICS foi concebido em março de 2004, tendo como 

mantenedora o Centro Pastoral, Educacional e Assistencial Dom Carlos (CPEA), a fim de 

proporcionar ao profissional uma qualificação técnico-científica que o habilita no 

cumprimento das atribuições que lhe são permitidas pela Lei e regidas pelo código de ética. 

De acordo com os registros, o Curso de Farmácia do UNICS foi criado a partir da Portaria no 

636 de 15/03/2004 do MEC, tendo seu Reconhecimento pela Portaria no 280/2009 da 

Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação datada de 06/02/2009. Em junho 

de 2010, a Secretaria de Educação Superior do Ministério de Educação aprovou a 

incorporação dos cursos e discentes pelo IFPR, e declarou extinto o Centro Universitário 

Católico do Sudoeste do Paraná – UNICS (Portaria nº 728/2010). Até o segundo semestre de 

2019, o Curso de Farmácia já formou oito turmas de farmacêuticos, sendo que a maioria está 

inserida no mercado de trabalho do sudoeste do Paraná e oeste de Santa Catarina, 

constituindo um diferencial nas diversas áreas de atuação profissional do farmacêutico. O 

curso de Farmácia do IFPR é generalista, atendendo à Resolução do CNE/CES n° 6, de 19 

de outubro de 2017, o que permite aos formandos ingressarem no mercado de trabalho em 

um gama muito diversa de áreas de atuação. Desta forma, a Instituição se propõe a formar 

farmacêuticos com habilidades e competências para exercer suas atividades profissionais em 

Farmácias de dispensação, Indústrias Farmacêuticas, Hospitais, Postos de Saúde, Vigilância 

Sanitária e Epidemiológica, Empresas, Laboratórios, Escolas, Universidades e outros órgãos 

onde seus conhecimentos sejam requisitados e mesmo no Magistério Superior da área. 

A concepção metodológica do Curso e todo trabalho pedagógico está pautado em 

fundamentos científicos, que compreendam a produção teórica e suas implicações que 

correspondam à organização prática. Deve-se considerar a organização pedagógica um 

processo, em que todas as possibilidades são criadas e recriadas pela ação humana, partindo 

de uma visão dialética.  
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), estabelece diretrizes gerais 

para elaboração de currículos, das quais se destacam: estimular o desenvolvimento do 

espírito científico; o pensamento reflexivo; o conhecimento dos problemas, em particular 

dos nacionais e regionais, prestando serviços especializados à comunidade e estabelecendo 

com esta uma relação de reciprocidade. 

O Art. 43 da LDB descreve que a educação superior tem por finalidade: 

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua; 

III – incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, 

desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; que constituem patrimônio 

da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas 

de comunicação; 

V – suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo 

adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 

VI – estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta 

uma relação de reciprocidade; 

VII – promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição. 

Levando-se em consideração o disposto pela própria LDB em seu artigo 43, destaca-se 

a importância de se ir além dos “currículos mínimos”, tornando imperativo oferecer 

elementos que desenvolvam a busca autônoma do conhecimento, a autonomia intelectual 

para que, ao final do curso, o egresso seja o autor da sua educação continuada.  
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O desafio, a problematização, a investigação, o prazer pelo aprender deve ser 

reconhecido como elementos motivadores, que assegurem a apropriação do conhecimento e 

o desenvolvimento de competências e habilidades. A partir de métodos e técnicas inovadoras 

fazendo com que o professor e o aluno sejam sujeitos ativos do processo, trabalhando de 

forma contextualizada, nas diversas formas de comunicação, relacionando os conteúdos 

curriculares com a realidade social e sua transformação produtiva para o fazer, objetivando 

a autonomia intelectual.  

Desta forma, o Curso de Farmácia do IFPR exerce uma prática voltada ao coletivo, fruto 

do debate e da consistência de propósitos que envolvem as perspectivas e as intenções sociais 

do conjunto de professores, acadêmicos e comunidade. A ação coletiva transpõe os limites 

do Instituto Federal por entender que é essencial o envolvimento da sociedade no processo 

de formação. A construção coletiva estabelece novas e diferentes relações entre a 

comunidade acadêmica e a sociedade, e constrói novos processos e condições de trabalho. 

Portanto, as práticas pedagógicas, mobilizadas pela motivação e reflexão crítica, pela 

compreensão e de reinterpretação da realidade do Curso e da própria Instituição, projetam a 

realidade social presente e mesmo futura. A formação social do graduando em Farmácia é 

motivada por ações estratégicas intrínsecas e extrínsecas ao currículo como atividades 

culturais, iniciativas sociais e outras.  

 

1.2.3 Missão, Visão e Valores 

 

A Resolução 56/2012 do Conselho Superior do IFPR (CONSUP-IFPR) define que a 

educação escolar no IFPR está fundamentada na formação omnilateral do ser humano, 

visando seu pleno desenvolvimento histórico nas dimensões intelectual, cultural, política, 

educacional, psicossocial, afetiva, estética, ética e ambiental, tendo o trabalho como princípio 

educativo e a pesquisa como princípio pedagógico. 

Prevendo a ampla participação da sociedade em todas as suas esferas, o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), foi elaborado no ano de 2018 apontando a necessidade 

de parceria com os movimentos sociais, as entidades ou instituições públicas e privadas 

representativas das classes patronal e trabalhadora. Segundo o PDI do IFPR (2014-2018), 
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essa articulação com a sociedade e com representantes do mercado de trabalho certamente 

trará ao processo educativo e formativo, valiosa contribuição em relação à compreensão dos 

valores sociais do trabalho e da dignidade humana. Ainda, conforme o PDI (2014), a 

participação da comunidade é essencial ao processo educacional, que se munirá de condições 

de despertar nas pessoas a consciência cidadã voltada para a compreensão da realidade social 

em que vivem e a importância da participação no processo de transformação desta realidade, 

para que se possa construir uma sociedade mais livre, igualitária, justa, fraterna, solidária e 

soberana. 

Com essa perspectiva de ampla participação social e de transformação da realidade, 

a missão do IFPR se constitui em promover a educação profissional e tecnológica, pública, 

de qualidade, socialmente referenciada, por meio do ensino, pesquisa e extensão, visando à 

formação de cidadãos críticos, autônomos e empreendedores, comprometidos com a 

sustentabilidade (PDI, 2014). Dessa missão, deriva-se a visão institucional: “Ser referência 

em educação profissional, tecnológica e científica, reconhecida pelo compromisso com a 

transformação social” (PDI, 2014). 

Os valores definidos pelo Plano de Desenvolvimento Institucional são: 

● Educação de qualidade e excelência; 

● Eficiência e eficácia; 

● Ética; 

● Pessoas; 

● Sustentabilidade; 

● Visão sistêmica; 

● Qualidade de vida; 

● Diversidade humana e cultural; 

● Inclusão social; 

● Empreendedorismo e inovação; 

● Respeito às características regionais; 

● Democracia e transparência. 

A partir do compromisso social, que se evidencia na missão, na visão e nos valores 

institucionais, o IFPR se propõe a ofertar uma formação sólida, com base na ética e nos 

valores democráticos como princípios fundamentais à educação e à produção de 
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conhecimentos, permitindo uma integração efetiva entre os membros da comunidade escolar, 

a sociedade e o mundo do trabalho.  

 

1.3 O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO  
 
 

O Projeto Pedagógico do Curso - PPC de Farmácia por meio das reflexões do NDE 

vem sofrendo ajustes desde sua concepção em 2010, no sentido de aprofundamento e 

amadurecimento das propostas metodológicas inovadoras a que se propõe. O ajuste curricular 

consiste em alterações do projeto pedagógico quanto à concepção pedagógica do curso, à 

estrutura e organização curricular ou o perfil profissional e pode ocorrer nos seguintes casos:  

Determinação Legal; Solicitação do Campus; Solicitação da PROENS (IIP 04/2018).  

Com o intuito de atender as competências e habilidades exigidas pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia (Resolução 06/2017), bem 

como, atender instrumento de avaliação do SINAES (Lei 10.861 de 14 abril de 2004) avança 

em um currículo integrado, mais flexível e prático, com formação centrada nos fármacos, nos 

medicamentos e na assistência farmacêutica e, de forma integrada, com formação em análises 

clínicas e toxicológicas, em cosméticos e em alimentos, em prol do cuidado à saúde do 

indivíduo, da família e da comunidade. Inclui ainda, considerações a respeito das dimensões 

da diversidade biológica, étnico-racial, de gênero, política, cultural, orientação sexual e 

socioeconômica. Assim, a formação do farmacêutico deve ser humanista, crítica, reflexiva e 

generalista, assim como, pautar-se por uma concepção de referência nacional e internacional. 

Salienta-se que a partir de fevereiro de 2012 entrou em vigor um novo Instrumento de 

Avaliação dos Cursos Superiores, que faz parte das ações do SINAES. Este documento 

introduziu entre os dispositivos legais que os cursos superiores devem atender: Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana (Resolução CNE/CP N° 01, de 17 de junho de 

2004) e Políticas de Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 

4.281, de 25 de junho de 2002), os quais estão contemplados no PPC do Curso de Farmácia e 

serão trabalhados pelo Colegiado do Curso dentro dos  módulos de formação, nas práticas 

integradoras, pesquisa e extensão na área da saúde e nas demais ações a serem desenvolvidas no 

curso, a exemplo das Semanas Acadêmicas e outros eventos.  
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O Curso de Graduação em Farmácia, bacharelado, está estruturado em três eixos de 

formação (Cuidado em Saúde, Tecnologia e Inovação em Saúde e Gestão em Saúde), 

contemplando atividades teóricas, práticas, estágios curriculares obrigatórios, trabalho de 

conclusão de curso e atividades complementares, articulando a formação acadêmica à 

atuação profissional, de forma contextualizada e problematizada. Além disso, a proposta de 

estruturação curricular apresenta uma organização em módulos constituídos por 

conhecimentos transversais, atividades práticas, atividades teóricas, e metodologias ativas, 

com o objetivo de integrar as diferentes áreas de conhecimento. Desta forma, contempla-se 

o processo de formação centrada nos fármacos, nos medicamentos e na assistência 

farmacêutica e, de forma integrada com formação em análises clínicas e toxicológicas, em 

cosméticos e em alimentos, em prol do cuidado à saúde do indivíduo, da família e da 

comunidade. O oitavo e décimo períodos contemplam o Trabalho de Conclusão de Curso 

sendo os estágios curriculares desenvolvidos de forma articulada, em complexidade 

crescente, distribuídos ao longo do curso e iniciados no terceiro semestre. 

Assim, o projeto pedagógico busca proporcionar oportunidades de aprendizagem com 

intuito de dotar o futuro profissional Farmacêutico de conhecimentos voltados à formação 

crítica e reflexiva, para que seu agir profissional ajude na construção de uma cidadania ativa 

e no desenvolvimento de defesa irrestrita aos direitos humanos e da democracia, incluindo 

conteúdos temáticos relacionados ao mundo do trabalho e das relações históricas na formação 

do profissional farmacêutico. Isso corrobora com artigos 2º e 3º da LDB que apontam que a 

educação como um dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, com a finalidade de provocar o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Assim, o ensino deverá ser ministrado com base nos princípios da igualdade de condições 

para o acesso e permanência na escola; liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar 

a cultura, o pensamento, a arte e o saber; no pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas 

e, no respeito à liberdade e apreço à tolerância. 

 Considerando os objetivos propostos pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do 

curso, as habilidades e competências apontadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais, o 

Curso de Graduação em Farmácia do IFPR – Campus Palmas possui formação pautada em 

princípios éticos e científicos, tendo por objetivo formar Farmacêuticos com perfil 
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profissional para atuar em diferentes níveis de complexidade do sistema de saúde, por meio 

de ações de prevenção de doenças, de promoção, proteção e recuperação da saúde, sendo 

capazes de: 

− atuar de forma profissional, articulada com as políticas públicas e com o 

desenvolvimento científico e tecnológico, para atender as necessidades sociais; 

− compreender e aplicar o cuidado em saúde, gestão, tecnologia e inovação em saúde; 

− tomar decisões com base na análise crítica e contextualizada das evidências 

científicas, da escuta ativa do indivíduo, da família e da comunidade;  

− desenvolver a liderança, ética, empreendedorismo, respeito, compromisso, 

comprometimento, responsabilidade, empatia, gerenciamento e execução de ações, pautadas 

pela interação, participação e diálogo;  

− desenvolver o compromisso com o cuidado e a defesa da saúde integral do ser 

humano, levando em conta aspectos socioeconômicos, políticos, culturais, ambientais, 

étnico-raciais, de gênero, orientação sexual, necessidades da sociedade, bem como 

características regionais;  

− reconhecer e auxiliar a resolubilidade dos problemas de saúde do indivíduo, da 

família e da comunidade;  

− prestar a assistência farmacêutica, utilizando medicamento e outras tecnologias como 

instrumentos para a prevenção de doenças, promoção, proteção e recuperação da saúde;  

− incorporar tecnologias de informação e comunicação em suas diferentes formas, com 

aplicabilidade nas relações interpessoais, pautada pela interação, participação e diálogo, 

tendo em vista o bem-estar do indivíduo, da família e da comunidade;  

− desenvolver a educação permanente e continuada, responsável e comprometida com 

a sua própria formação, estímulo ao desenvolvimento, à mobilidade acadêmico-profissional, 

à cooperação e à capacitação de profissionais, por meio de redes nacionais e internacionais. 

 

1.3.1 Integração do Projeto ao PDI, PPI e PPP 
 

De acordo com a Resolução 56/2015 (CONSUP) as diretrizes curriculares e a norma 

didática do IFPR serão fundamentadas em bases filosóficas, socioculturais e legais, expressas 

em seu Projeto Político Institucional (PPI), que comporá o Plano de Desenvolvimento 
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Institucional (PDI), com vistas ao diálogo permanente no campo da ciência, da tecnologia e 

da cultura para a compreensão crítica das relações sociais e de trabalho. 

A formação profissional da Farmácia tem papel fundamental na consolidação do 

profissional da área de saúde, pois sistematiza a assistência voltada a prevenção de doenças, 

de promoção e proteção da saúde e sua recuperação, bem como em trabalho de pesquisa e 

desenvolvimento de serviços e de produtos para a saúde. A trajetória de profissionalização 

no Brasil tem passado por transformações relevantes no que diz respeito a formação, 

acompanhando o contexto histórico, político, econômico e social, e suas repercussões na 

educação e na saúde. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Ensino de Graduação em 

Farmácia definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da formação de 

farmacêuticos, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior, do Conselho Nacional de 

Educação, para aplicação em âmbito nacional na organização, desenvolvimento e avaliação 

dos projetos pedagógicos dos Cursos de Graduação em Farmácia das Instituições do Sistema 

de Ensino Superior. As DCNs são os dispositivos que fomentam a reorientação da formação 

profissional em saúde, com meios adequados a formação de profissionais com princípios 

éticos e científicos e que atuem de forma humanista, crítica, reflexiva e generalista. 

O Curso de Farmácia do IFPR está inserido em uma região de extrema 

vulnerabilidade social e política, com serviços públicos e privados de saúde que não atendem 

plenamente as necessidades demandas pelos sujeitos e coletivos. As práticas de formação do 

curso em parceria com a secretaria de saúde, farmácias, laboratórios de análises clínicas, 

indústrias e hospitais da região contribuem na qualificação e acesso aos serviços básicos de 

saúde a população palmense, bem como para a formação profissional qualificada para o 

exercício de Farmácia, com base no rigor científico e intelectual pautado em princípios éticos, 

capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença, com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania. Assim, os propósitos do curso estão 

alinhados aos propósitos da missão do IFPR que almeja promover a educação profissional, 

científica e tecnológica, pública, gratuita e de excelência, por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, visando à formação integral de cidadãos críticos, empreendedores, comprometidos 

com a sustentabilidade e com o desenvolvimento local e regional. 
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1.3.2 Fundamentos Legais e Normativos da Área 

 

O Curso de Farmácia da extinta UNICS autorizado pela Portaria MEC nº 636/04, hoje 

do IFPR Campus Palmas, incorporado à Instituição conforme a aprovação, objeto da 

Resolução CONSUP nº 15/2010 oferece o Curso de graduação em regime integral.   

O Curso de Bacharelado em Farmácia do IFPR foi homologado pela Resolução 

15/2010, retificada pela Resolução nº 150/2011, e realizou oferta da primeira turma em 

2012/1. Reconhecido com base na Portaria Ministerial nº 280/09 tendo a renovação de 

reconhecimento com base na Portaria nº 833/2016. 

Além disso, o Projeto Pedagógico do Curso está fundamentado nas Leis de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) e a Resolução CNE/CES nº 6/2017, que 

institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Farmácia, o 

Decreto n 20.377/1931 que aprova a regulamentação do exercício da profissão farmacêutica, 

a Lei 13.021/2014 do Exercício e a fiscalização das atividades farmacêuticas e a Resolução 

417/2004 que versa sobre o Código de Ética da Profissão Farmacêutica.  

1.3.3 Integração do Projeto com o SINAES 

 
O projeto pedagógico do Curso de Farmácia fomenta no exercício das competências e 

habilidades a formação humanista, crítica, reflexiva e generalista do profissional farmacêutico, 

que estes profissionais se tornem aptos para prestar cuidados nos diferentes níveis de 

complexidade do sistema de saúde, por meio de ações de prevenção, promoção, proteção e 

recuperação da saúde, nos níveis individual e coletivo, assegurando que sua prática seja realizada 

de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde. Isso permite que 

este profissional seja capaz de pensar criticamente, analisar os problemas da sociedade e de 

procurar suas soluções conjuntas.  Para tanto, desenvolvem inúmeras atividades de ensino no 

âmbito das aulas práticas e estágios nos serviços de saúde que integram o Sistema Único de Saúde 

e rede privada, projetos de pesquisa e extensão e os projetos de intervenção dos estágios 

supervisionados, todos em nível regional e local. 

Assim, aproxima-se uma das 10 dimensões do SINAES utilizadas como referencial 

para a construção do projeto do curso, quando trata da qualidade da atuação acadêmica e 

social, com vistas ao cumprimento de sua missão, no que se refere à responsabilidade social 
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da instituição, considerada especialmente à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social e à defesa do meio ambiente. 

O desenvolvimento destas competências possibilita a garantia da integralidade do 

cuidado em saúde, desenvolvidas pelas habilidades técnicas e raciocínio crítico importantes 

para que os problemas sejam identificados, e as melhores práticas em saúde, instituídas.   

Assim, a formação crítica, reflexiva e interdisciplinar dos profissionais 

Farmacêuticos proposta, prima por capacitá-los a identificarem seu escopo de atuação e 

planejar ações conjuntas.  

2. PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS 

 

Este projeto pedagógico do curso de Farmácia está estruturado na construção de 

competências e habilidades na área da Farmácia, baseadas nas DCNs do Curso, por meio de 

um conjunto de ações que visam à melhoria da preparação do farmacêutico para enfrentar as 

transformações do mundo do trabalho.  

Assim, as competências e habilidades a serem desenvolvidas durante o processo de 

formação devem privilegiar as condutas técnico-científicas, ético-políticas, socioeducativas, 

de forma a permitir ao futuro profissional reconhecer a saúde como direito, atuando para 

garantir a qualidade da assistência nos diferentes níveis de complexidade do sistema de 

saúde, planejando, organizando, gerenciando e avaliando o processo de trabalho em farmácia, 

em parceria com outros profissionais do local de trabalho.  

O termo competência é concebido como uma das ferramentas da reorganização da 

formação para atender às demandas desse tempo de mudanças constantes. Assim, compete, ainda, 

ao farmacêutico estar apto a administrar e gerenciar recursos, profissionais e informações, além 

de estar em constante processo de aprendizado. 

As áreas de conhecimento essenciais para o Curso de Graduação em Farmácia estão 

relacionadas com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, 

integrado à realidade epidemiológica, socioeconômica, cultural e profissional, 

proporcionando a integralidade das ações de Cuidado em Saúde, Tecnologia e Inovação em 

Saúde e Gestão em Saúde. A formação em Farmácia requer conhecimento e o 
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desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes, abrangendo, além da pesquisa, 

gestão e empreendedorismo, as ciências sociais, de forma integrada e interdisciplinar: 

● Ciências Humanas e Sociais: incluem-se os saberes da ética e bioética, dos 

determinantes sociais da saúde (fatores sociais, econômicos, políticos, culturais, de 

gênero e de orientação sexual, étnico-raciais, psicológicos e comportamentais, 

ambientais) do processo saúde-doença do indivíduo e da população;  

● Ciências Exatas: incluem-se os saberes das ciências químicas, físicas, matemáticas, 

estatísticas e de tecnologia de informação, que compreendem seus domínios teóricos 

e práticos, aplicados às ciências farmacêuticas;  

● Ciências Biológicas: incluem-se os saberes de bases moleculares e celulares, a 

organização estrutural de protistas, fungos e vegetais de interesse farmacêutico, os 

processos fisiológicos, patológicos e fisiopatológicos da estrutura e da função dos 

tecidos, dos órgãos, dos sistemas e dos aparelhos, e o estudo de agentes infecciosos e 

parasitários, dos fatores de risco e de proteção para o desenvolvimento de doenças, 

aplicadas à prática, dentro dos ciclos de vida;  

● Ciências da Saúde: incluem-se os saberes da saúde coletiva, a organização e a gestão 

de pessoas, de serviços e do sistema de saúde, programas e indicadores de qualidade 

e segurança dos serviços, políticas de saúde, legislação sanitária, bem como 

epidemiologia, comunicação, educação em saúde, práticas integrativas e 

complementares, que considerem a determinação social do processo saúde-doença; 

● Ciências Farmacêuticas: incluem-se os saberes que contemplam: a) assistência 

farmacêutica, serviços farmacêuticos, farmacoepidemiologia, farmacoeconomia, 

farmacovigilância, hemovigilância e tecnovigilância, em todos os níveis de atenção à 

saúde; b) farmacologia, farmacologia clínica, semiologia farmacêutica, terapias 

farmacológicas e não farmacológicas, farmácia clínica, toxicologia, serviços clínico-

farmacêuticos e procedimentos dirigidos ao paciente, família e comunidade, cuidados 

farmacêuticos e segurança do paciente; c) química farmacêutica e medicinal, 

farmacognosia, química de produtos naturais, fitoterapia e homeopatia; d) 

farmacotécnica, tecnologia farmacêutica e processos e operações farmacêuticas, 

magistrais e industriais, aplicadas a fármacos e medicamentos alopáticos, 

homeopáticos, fitoterápicos, cosméticos, radiofármacos, alimentos e outros produtos 
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para a saúde, planejamento e desenvolvimento de insumos, de fármacos, de 

medicamentos e de cosméticos; e) controle e garantia da qualidade de produtos, 

processos e serviços farmacêuticos; f) deontologia, legislação sanitária e profissional; 

g) análises clínicas, contemplando o domínio de processos e técnicas de áreas como 

microbiologia clínica, botânica aplicada, imunologia clínica, bioquímica clínica, 

hematologia clínica, parasitologia clínica e citopatologia clínica; h) genética e 

biologia molecular; i) análises toxicológicas, compreendendo o domínio dos 

processos e técnicas das diversas áreas da toxicologia; j) gestão de serviços 

farmacêuticos; k) farmácia hospitalar, farmácia em oncologia e terapia nutricional; l) 

análises de água, de alimentos, de medicamentos, de cosméticos, de saneantes e de 

domissanitários; m) pesquisa e desenvolvimento para a inovação, a produção, a 

avaliação, o controle e a garantia da qualidade de insumos, fármacos, medicamentos, 

cosméticos, saneantes, domissanitários, insumos e produtos biotecnológicos, 

biofármacos, biomedicamentos, imunobiológicos, hemocomponentes, 

hemoderivados, e de outros produtos biotecnológicos e biológicos, além daqueles 

obtidos por processos de farmacogenética e farmacogenômica, insumos e 

equipamentos para diagnóstico clínico laboratorial, genético e toxicológico, 

alimentos, reagentes químicos e bioquímicos, produtos para diagnóstico in vitro e 

outros relacionados à saúde, bem como os seus aspectos regulatórios; n) pesquisa e 

desenvolvimento para a inovação, produção, avaliação, controle e garantia da 

qualidade e aspectos regulatórios em processos e serviços de assistência farmacêutica 

e de atenção à saúde; o) gestão e empreendedorismo, que contemplam: 1. projetos e 

processos; 2. empreendimentos farmacêuticos; 3. assistência farmacêutica e 

estabelecimentos de saúde; 4. serviços farmacêuticos. 

De acordo com os Art. 1 e Art. 2 do Decreto nº 85.879/1981 que estabelece normas 

para execução da Lei nº 3.820/1960, são ações elencadas para o exercício das atividades do 

profissional farmacêutico privativamente:  

● Desempenho de funções de dispensação ou manipulação de fórmulas magistrais e 

farmacopeicas, quando a serviço do público em geral ou mesmo de natureza privada, 

além do assessoramento e responsabilidade técnica em: a) estabelecimentos 

industriais farmacêuticos em que se fabriquem produtos que tenham indicações e/ou 
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ações terapêuticas, anestésicos ou auxiliares de diagnóstico, ou capazes de criar 

dependência física ou psíquica; b) órgãos, laboratórios, setores ou estabelecimentos 

farmacêuticos em que se executem controle e/ou inspeção de qualidade, análise 

prévia, análise de controle e análise fiscal de produtos que tenham destinação 

terapêutica, anestésica ou auxiliar de diagnósticos ou capazes de determinar 

dependência física ou psíquica; c) órgãos, laboratórios, setores ou estabelecimentos 

farmacêuticos em que se pratiquem extração, purificação, controle de qualidade, 

inspeção de qualidade, análise prévia, análise de controle e análise fiscal de insumos 

farmacêuticos de origem vegetal, animal e mineral; d) depósitos de produtos 

farmacêuticos de qualquer natureza. 

● Fiscalização profissional sanitária e técnica de empresas, estabelecimentos, setores, 

fórmulas, produtos, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica.  

● Elaboração de laudos técnicos e a realização de perícias técnico-legais relacionados 

com atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de 

natureza farmacêutica.  

● Magistério superior das matérias privativas constantes do currículo próprio do curso 

de formação farmacêutica, obedecida a legislação do ensino. 

● Desempenho de outros serviços e funções, não especificados no presente Decreto, 

que se situem no domínio de capacitação técnico-científica profissional. 

 Como integrante da equipe de saúde, o profissional farmacêutico deve desempenhar as 

seguintes funções:  

● Direção, o assessoramento, a responsabilidade técnica e o desempenho de funções 

especializadas exercidas em: a) órgãos, empresas, estabelecimentos, laboratórios ou 

setores em que se preparem ou fabriquem produtos biológicos, imunoterápicos, 

soros, vacinas, alérgenos, opoterápicos para uso humano e veterinário, bem como 

de derivados do sangue; b) órgãos ou laboratórios de análises clínicas ou de saúde 

pública ou seus departamentos especializados; c) estabelecimentos industriais em 

que se fabriquem produtos farmacêuticos para uso veterinário; d) estabelecimentos 

industriais em que se fabriquem insumos farmacêuticos para uso humano ou 

veterinário e insumos para produtos dietéticos e cosméticos com indicação 

terapêutica; e) estabelecimentos industriais em que se fabriquem produtos 
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saneantes, inseticidas, raticidas, antissépticos e desinfetantes; f) estabelecimentos 

industriais ou instituições governamentais onde sejam produzidos radioisótopos ou 

radiofármacos para uso em diagnóstico e terapêutica; g) estabelecimentos 

industriais, instituições governamentais ou laboratórios especializados em que se 

fabriquem conjuntos de reativos ou de reagentes destinados às diferentes análises 

auxiliares do diagnóstico médico; h) estabelecimentos industriais em que se 

fabriquem produtos cosméticos sem indicação terapêutica e produtos dietéticos e 

alimentares; i) órgãos, laboratórios ou estabelecimentos em que se pratiquem 

exames de caráter químico-toxicológico, químico-bromatológico, químico-

farmacêutico, biológicos, microbiológicos, fitoquímicos e sanitários; j) controle, 

pesquisa e perícia da poluição atmosférica e tratamento dos despejos industriais. 

● Tratamento e controle de qualidade das águas de consumo humano, de indústria 

farmacêutica, de piscinas, praias e balneários, salvo se necessário o emprego de 

reações químicas controladas ou operações unitárias. 

● Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos, elaboração de 

pareceres, laudos e atestados do âmbito das atribuições respectivas. 

Assim, a proposta de se promover a articulação teórico-prática aliado a experiências 

pedagógicas ativas por competências como estratégias de ensino e aprendizagem possibilita 

a estruturação do conhecimento de acordo com um pensamento interdisciplinar, o 

desenvolvimento de capacidades que mobilizam o incentivo à resolução de problemas novos 

e o favorecimento de uma atitude de compromisso para com a profissão.  

 
2.1 JUSTIFICATIVA 

 

O Campus Palmas do IFPR localiza-se na Região Centro-Sul do Paraná, na divisa 

com a Região Sudoeste do Paraná e Regiões Oeste e Médio Oeste de Santa Catarina. Estas 

quatro regiões são compostas por municípios cujo princípio básico de desenvolvimento 

econômico é o setor agropecuário e suas indústrias derivadas. As diferentes frentes de 

ocupação do território do Centro-Sul do Paraná agregaram distintas características 

socioeconômicas, étnicas e culturais à região. O meio rural é expressão social da agricultura 

familiar descendente da última fronteira colonial do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.  
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O Centro-Sul Paranaense detém 4,2% da população do Estado. Possui um perfil social 

relativamente homogêneo e um crescimento do emprego formal acima da média estadual. 

No ano de 2014, o PIB per capita da Região Centro-Sul do Paraná foi de, aproximadamente, 

R$ 22.326,00 sendo inferior ao PIB per capita paranaense que foi, aproximadamente, R$ 

31.411,00 e superior ao PIB per capita de Palmas, que foi cerca de R$18.399,00. A atividade 

agropecuária, na região Centro-Sul Paranaense, contribuiu com aproximadamente 20% do 

total do valor adicionado bruto. Ainda, algumas das principais indústrias são beneficiadoras 

dos produtos agropecuários, destacando consideravelmente a importância da atividade 

agropecuária na região (IPARDES, 2016). 

A maior parte dos trabalhadores a região desenvolve algum tipo de atividade 

agropecuária ou de extração florestal. Porém, mantém uma renda per capita abaixo da média 

estadual por, justamente, possuir um perfil econômico especializado na produção 

agropecuária de pequenos e médios produtores, porém com baixa agregação de valor. 

Estima-se que 80% da população são de descendentes de italianos vindos do Rio Grande do 

Sul e de descendentes de alemães vindos de Santa Catarina, caracterizando-se as tradições 

gaúchas. Tanto é comum a língua italiana no diálogo cotidiano pelos mais antigos, como o 

uso do chimarrão e alimentação ligada aos costumes gaúcho e italiano. 

Embora o IFPR Campus Palmas esteja localizado na região Centro-Sul, sua economia 

e área de abrangência são extrapoladas para a região Sudoeste do Paraná e Oeste e Médio 

Oeste de Santa Catarina.  

 Segundo dados do IPARDES (Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico 

e Social) do ano de 2010, Palmas é considerada como a nona cidade com maior desigualdade 

social do estado do Paraná e no ano de 2000 apresentou o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) de 0,74 o qual representa um indicador dentro dos padrões recomendados de 

qualidade de vida. E o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 4,1, valor esse 

inferior ao preconizado segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais 

(Inep, 2011). 

O município de Palmas está inserido em uma ampla região do sudoeste do Paraná que 

carecia de cursos na área da saúde e que resultava em deficiência de profissionais desta 

natureza, como farmacêuticos, no sentido de atender satisfatoriamente às demandas de 

manipulação e dispensação de fármacos, produção de saneantes e sanitizantes, realização de 
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diagnósticos laboratoriais e na área de alimentos, o que motivou a solicitação da implantação 

do curso. A deficiência de profissionais de saúde qualificados resultou em indicadores de 

saúde insatisfatórios, entre os quais cabe ressaltar o elevado índice de mortalidade infantil, 

elevada incidência de hanseníase, entre outros. 

Em outro sentido, observa-se na região amplo desenvolvimento da produção e 

industrialização de alimentos, tendo como base o desenvolvimento da fruticultura, 

horticultura, suinocultura, avicultura e bovinocultura. Devido ao amplo campo de atuação, o 

curso de Farmácia vem ganhando espaço nas instituições de ensino e tem garantia de 

emprego para os recém-formados.  

A falta de farmacêuticos em uma determinada região, em geral, tem como 

consequência as dificuldades de controle e fiscalização, na produção de medicamentos, 

alimentos, cosméticos e saneantes, gerando, por exemplo, facilidades na comercialização de 

produtos falsificados, além da falta de fiscalização dos pontos de venda, onde podem ser 

encontrados produtos fora do prazo de validade ou com armazenamento inadequado.  

Além disso, outro grande risco à população é o uso indiscriminado de medicamentos. 

A automedicação é também fator de risco à saúde pública, principalmente para a população 

mais carente de informação. O farmacêutico é responsável por fornecer todas as informações 

sobre os efeitos dos medicamentos e seus efeitos colaterais, coibindo as práticas de consumo 

sem receitas médicas, além de orientar o uso correto dos medicamentos prescritos.  

Existem no país pelo menos 2,1 mil princípios ativos disponíveis na forma de mais de 

20 mil apresentações diferentes. E é o farmacêutico quem deve verificar se o medicamento 

está de acordo com a legislação, conferindo o registro no Ministério da Saúde, a composição 

química, as alterações de fórmulas ou irregularidades na embalagem.  

 Somado a esses indicadores, justifica-se ainda, que o Curso de Farmácia foi 

implantado em razão da necessidade regional do profissional Farmacêutico e, em especial 

pelos indicadores de saúde do município de Palmas, assim como pelo interesse da 

comunidade local em manter o funcionamento do mesmo.  

O Curso de Farmácia está inserido num processo de mudanças quanto ao atendimento 

à população após sua inserção nesta região. Os estágios curriculares contribuem para um 

atendimento mais humano da população, propiciando ao acadêmico, formação sólida, 

científica e com respeito ao próximo. Mantêm como tradição a Semana Acadêmica de 
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Farmácia, com o objetivo de refletir sobre as mudanças e caminhos da profissão e aprofundar 

os conhecimentos de farmácia e de áreas correlatas. 
 

2.2 OBJETIVOS 
 
 

Considerando os objetivos propostos pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do 

curso, as habilidades e competências apontadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais, o 

Curso de Farmácia IFPR, Campus Palmas, tem como perfil do formando 

egresso/profissional, o farmacêutico, profissional da área de Saúde, com formação centrada 

nos fármacos, nos medicamentos e na assistência farmacêutica e, de forma integrada, com 

formação em análises clínicas e toxicológicas, em cosméticos e em alimentos, em prol do 

cuidado à saúde do indivíduo, da família e da comunidade. A formação deve ser pautada em 

princípios éticos e científicos, capacitando-o para o trabalho nos diferentes níveis de 

complexidade do sistema de saúde, por meio de ações de prevenção de doenças, de 

promoção, proteção e recuperação da saúde, bem como em trabalho de pesquisa e 

desenvolvimento de serviços e de produtos para a saúde, conforme a Resolução CNE/CES 

06/2017. 

A formação do Farmacêutico egresso do IFPR Campus Palmas deverá contemplar as 

necessidades sociais da saúde, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e 

hierarquizado de referência e contra-referência e o trabalho em equipe, com ênfase nos 

diferentes níveis de complexidade do Sistema de Saúde. 

2.2.1 Objetivo Geral 

 

Formar Farmacêuticos com perfil profissional generalista, humanista, crítico e 

reflexivo para o exercício da Farmácia, com base no rigor científico e intelectual e, pautados 

nos princípios éticos e morais da profissão. 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

34 
 

 

2.2.2 Objetivos Específicos 

 

− atuar de forma profissional, articulada com as políticas públicas e com o 

desenvolvimento científico e tecnológico, para atender as necessidades sociais; 

− compreender e aplicar o cuidado em saúde, gestão, tecnologia e inovação em saúde; 

− tomar decisões com base na análise crítica e contextualizada das evidências 

científicas, da escuta ativa do indivíduo, da família e da comunidade;  

− desenvolver a liderança, ética, empreendedorismo, respeito, compromisso, 

comprometimento, responsabilidade, empatia, gerenciamento e execução de ações, pautadas 

pela interação, participação e diálogo;  

− desenvolver o compromisso com o cuidado e a defesa da saúde integral do ser 

humano, levando em conta aspectos socioeconômicos, políticos, culturais, ambientais, 

étnico-raciais, de gênero, orientação sexual, necessidades da sociedade, bem como 

características regionais;  

− reconhecer e auxiliar a resolubilidade dos problemas de saúde do indivíduo, da 

família e da comunidade;  

− prestar a assistência farmacêutica, utilizando medicamento e outras tecnologias como 

instrumentos para a prevenção de doenças, promoção, proteção e recuperação da saúde;  

− incorporar tecnologias de informação e comunicação em suas diferentes formas, com 

aplicabilidade nas relações interpessoais, pautada pela interação, participação e diálogo, 

tendo em vista o bem-estar do indivíduo, da família e da comunidade;  

− desenvolver a educação permanente e continuada, responsável e comprometida com 

a sua própria formação, estímulo ao desenvolvimento, à mobilidade acadêmico-profissional, 

à cooperação e à capacitação de profissionais, por meio de redes nacionais e internacionais. 
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2.3  RESPONSABILIDADE SOCIAL, AMBIENTAL E PATRIMONIAL 

2.3.1 A Responsabilidade Social do Curso 

 

A Política de Apoio Estudantil do IFPR compreende o conjunto de ações voltadas aos 

estudantes e que atendam aos princípios de garantia de acesso, permanência e conclusão do 

curso de acordo com os princípios da Educação Integral (formação geral, profissional e 

tecnológica) em estreita articulação com os setores produtivos locais, econômicos e sociais 

e é posta em prática, através da oferta periódica de vários Programas de Bolsas de Estudos, 

sendo regulamentada através da Resolução CONSUP nº 011 /2009 e 53/ 2011. 

Essa Política tem como premissa a respeitabilidade a diversidade social, étnica, racial 

e inclusiva na perspectiva de uma sociedade democrática e cidadã, pautando-se nos seguintes 

princípios: 

I. Educação profissional e tecnológica pública e gratuita de qualidade; 

II. Igualdade de oportunidade no acesso, permanência e conclusão de curso; 

III. Garantia de qualidade de formação tecnológica e humanística voltada ao 

fortalecimento das políticas de inclusão social; 

IV. Defesa do pluralismo de ideias com reconhecimento a liberdade de expressão; 

V. Eliminação de qualquer forma de preconceito ou discriminação. 

 

2.3.2 Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano 

 

O IFPR está desenvolvendo o seu Plano de Logística Sustentável (PLS), ferramenta 

de planejamento que reunirá e consolidará objetivos, responsabilidades, ações, metas, prazos 

de execução e mecanismos de monitoramento e avaliação relacionados às práticas de 

sustentabilidade e à racionalização de gastos e processos no âmbito do Instituto. 

Em relação a sustentabilidade ambiental, no âmbito institucional, a Portaria 

1125/2017 institui as Comissões Locais Permanentes do Plano de Logística Sustentável, com 

representação em todos os Campi do IFPR. As Comissões Locais têm como responsabilidade 
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coletar informações, realizar diagnósticos, propor planos de ação, divulgação de medidas de 

sustentabilidade, conscientização e capacitação em relação as metas do PLS. 

Além disso, o Campus Palmas possui Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS) conforme estabelecido na Lei Federal 12305/2010.  

O Curso de Farmácia propõe a discussão das questões de sustentabilidade ambiental 

nas atividades ativas dos módulos, visto a transversalidade da temática.  Ancorado na Lei 

9.795/99 e no Decreto n. 4.281/2002, entende-se que a educação ambiental vem se tornando 

cada vez mais um instrumento de transformação social essencial para a discussão, em 

diferentes âmbitos e contextos, das questões ambientais, sendo a educação ambiental vista 

como um fator primordial para a superação do desafio da sustentabilidade. 

 

2.3.3 Memória , Patrimônio Artístico e Cultural 

 

Os Núcleos de Arte e Cultura (NACs) do IFPR têm o papel institucional de fomentar 

a formação, a difusão e a articulação da produção artístico-cultural do IFPR, assessorando a 

Pró-Reitoria de Extensão, Pesquisa e Inovação (PROEPI) na gestão da política cultural da 

Instituição e contribuindo para a memória e a preservação de seu patrimônio cultural. 

Instituída pela Resolução CONSUP, 69/2017, esta Unidade, entre suas muitas ações, 

coordena e operacionaliza, juntamente com a PROEPI, as Políticas de Cultura, contribuindo 

assim com o fortalecimento, a criação e a implementação de diretrizes, metas e ações no 

campo das artes e da cultura no IFPR. 

São objetivos dos NACs: 

I – desenvolver produção e difusão de conhecimento de caráter multi e interdisciplinar, nas 

diversas áreas do conhecimento da Arte e cultura: Música, Teatro, Artes Visuais, Dança, 

Culturas Tradicionais, Patrimônio Material e Imaterial e áreas afins; 

II – mapear ações artísticas e culturais do IFPR e comunidade a qual pertence, criando um 

inventário institucional, local e regional; 

III – fomentar a formação, a difusão, a articulação e a preservação da arte e da cultura, em 

consonância com a Lei de Criação dos Institutos Federais (Lei 11.892/08); 
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IV – promover a arte e a cultura no IFPR por Editais próprios, incentivando a captação de 

recursos e parcerias; 

V – colaborar com entidades, instituições de ensino, grupos constituídos e movimentos 

internos e externos aos Campi no que diz respeito à elaboração e execução de projetos de 

interesse da área da Arte e Cultura; 

VI – organizar eventos artísticos e culturais institucionais, locais, regionais, Fórum e/ou 

Encontro Estadual dos NACs; 

VII – viabilizar convênios interinstitucionais nacionais e internacionais no âmbito da arte e 

da cultura. 
  

2.3.4 Comunicação e Relações com a Comunidade 
 

Divulgação das diversas ações de ensino, pesquisa, extensão e inovação realizadas 

pelo curso de Farmácia para a comunidade interna e externa ao IFPR, é realizada através dos 

meios de comunicação disponibilizados pela instituição, em parceria entre o Colegiado, o 

Setor de Comunicação e a Seção de Relações Comunitárias. 

Esta aproximação da comunidade acadêmica com as diversas instituições públicas, 

privadas, entidades do terceiro setor e comunidade em geral, busca a promoção do curso e a 

contribuição para o desenvolvimento do arranjo produtivo local e regional.  

 

2.4 CONCEPÇÃO DO CURSO  
 

O Curso de Farmácia foi criado em 2004 pelo UNICS, tendo como mantenedora o 

Centro Pastoral, Educacional e Assistencial Dom Carlos (CPEA). De acordo com os 

registros, o Curso de Farmácia do UNICS foi criado a partir da Portaria no 636 de 15/03/2004 

do MEC, tendo seu Reconhecimento pela Portaria no 280/2009 da Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação datada de 06/02/2009. 

Até o segundo semestre de 2019, o Curso de Farmácia já formou oito turmas de 

farmacêuticos, sendo que a maioria está inserida no mercado de trabalho do sudoeste do 

Paraná e oeste de Santa Catarina, constituindo um diferencial nas diversas áreas de atuação 

profissional do farmacêutico. O curso de Farmácia do IFPR é generalista, atendendo à 
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Resolução do CNE/CES n° 6 de 2017. O que permite aos formandos ingressarem no mercado 

de trabalho em um gama muito diversa de áreas de atuação. 

As políticas institucionais do Curso de Farmácia se voltam ao incremento de uma 

organização de aprendizagem, de ensino de qualidade, pesquisas de relevância e de 

responsabilidade social, na execução de suas atividades de extensão, de construção do 

conhecimento e em seus procedimentos de pesquisa e produção docente e discente.  

 Estes desafios são redimensionados e consequentemente ampliados, quando se 

considera também a necessidade e a importância da construção de uma identidade acadêmica 

própria, construída e compartilhada com cada sujeito do processo. 

Neste contexto, o Curso de Farmácia, articulado e a gestão institucional e a gestão do 

curso, contribuem de forma significativa para consolidar as políticas institucionais, 

considerando que tem papel preponderante e comprometido com seu desenvolvimento 

educacional, científicos, tecnológicos, sociais e éticos da sociedade, à qual presta serviços. 

As diretrizes pedagógicas que norteiam a formação do profissional no campo científico, 

tecnológico, política e cultural são aquelas que atendam ao perfil almejado e que 

desenvolvam neste, o compromisso com a transformação dos modelos assistenciais.  

Estão centradas em metodologias que enfatizem a construção do conhecimento 

individual e coletivo. Desta forma, os alunos são protagonistas neste processo cabendo-lhes 

a descoberta, a participação, a autonomia e a iniciativa. Logo, acredita-se na possibilidade da 

formação profissional com a capacidade de questionar, experimentar e avaliar, que seja 

crítico e transformador, e que entenda a saúde como um direito de cidadania.  

A metodologia adotada pelo Curso de Farmácia se fundamenta no desenvolvimento 

de competências, habilidades e atitudes, por meio do desenvolvimento de metodologias 

ativas, o que possibilita a ação-reflexão-ação, proporcionando o diálogo como prática 

essencial no processo, levando os docentes e discentes a discutir a realidade, passando pela 

aquisição de uma consciência crítica individual e coletiva.  

Buscamos assim formar um profissional com qualidade técnico-humanística, ética e 

também política. Assim, a metodologia adotada favorece a realização de diferentes técnicas 

e procedimentos como a observação sistemática, análise reflexiva da realidade, o exercício 

da solução de problemas, além de:  
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- introduzir desde o início do curso os alunos na realidade de saúde local e regional 

considerando as atividades práticas propiciando a relação teoria-prática e a indissociabilidade 

do ensino, pesquisa e extensão; 

- diversificar os cenários de aprendizagem buscando propiciar aos acadêmicos o 

conhecimento do sistema e das políticas de saúde, e das inúmeras possibilidades de 

intervenção em saúde, considerando a importância da inter-relação e integração com os 

serviços de saúde e com a população através de programas de extensão e pesquisa, 

objetivando aproximar conteúdos, temas, objetos de investigação dos problemas relevantes 

para a sociedade local; 

- primar pela interdisciplinaridade na abordagem e na construção dos conteúdos, como base 

para a investigação e solução dos problemas considerando as sucessivas aproximações e, em 

níveis crescentes de complexidade;  

- priorizar a construção do conhecimento do aluno por meio de situações observadas no seu 

trabalho, da reflexão sobre sua inserção enquanto seres sociais, da compreensão da dinâmica 

de Farmácia, em sua dimensão particular e coletiva no campo da saúde; 

 - possibilitar a avaliação participativa, com troca de experiências entre alunos, professores e 

profissionais dos serviços, considerando a possibilidade de serem co-partícipes nas reflexões, 

decisões e na busca de alternativas para a formação do farmacêutico;  

- criar possibilidades para que o aluno possa superar as dificuldades detectadas nas 

avaliações.  

Tendo em vista a persecução dos objetivos estabelecidos e o seguimento das 

Diretrizes Curriculares Nacionais, estabelecemos, as seguintes estratégias de ação para o 

Curso, cujas instâncias devem estar abertas a propostas das comunidades interna e externa e 

devem ser aprovadas pelo NDE e Colegiado do Curso: 

1) Realização de eventos que possibilitem o intercâmbio e a ligação da comunidade 

interna com profissionais e personalidades de relevância, que sirvam de referência, ou seja, 

motivo de debate para a comunidade acadêmica, para o mercado de trabalho ou para a 

sociedade em geral; 

2) Realização de visitas técnicas, viagens de estudos, exposições ou seminários, que 

possibilitem aos discentes contatos com a sociedade, a comunidade acadêmica ou mercado 

de trabalho; 
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3) Participação de docentes e discentes do Curso em congressos, encontros, 

seminários, exposições e feiras, com foco na área de formação; 

4) Organização de Cursos de natureza intensiva e outras, com temáticas definidas, a 

partir da comunidade acadêmica; 

5) Formalização de parcerias para viabilizar a execução dos estágios curriculares 

supervisionados obrigatórios; 

6) Realização de Estágios, além de atividades em Órgãos Públicos e Instituições 

Privadas, com a exceção do Estágio Curricular, que possui as parcerias formalizadas; 

7) Criação de Monitorias nas disciplinas em que os alunos demonstrem maior 

deficiência ou nas que a assistência deva ser mais intensa; 

8) Atualização do acervo bibliográfico de acordo com o Plano de Ensino de cada 

disciplina; 

9) Fortalecimento das relações entre os Cursos, Departamentos e Instituições de 

Saúde por meio do ensino, pesquisa e extensão; 

10) Inserção dos alunos em grupos de estudo e projetos de iniciação científica e 

outros;  

11) Articulação sistematizada com a Secretaria Municipal de Saúde, 7ª Regional de 

Saúde e outros órgãos e/ou entidades;  

12) Estímulo à participação dos docentes e alunos em reuniões e eventos de órgãos 

Representativos da Farmácia (Associação Brasileira de Farmácia - ABF, Conselho Regional 

de Farmácia - CRF e Sindicato dos Farmacêuticos - SINDIFAR). 

O Curso de Farmácia do IFPR – Campus Palmas volta-se para uma visão ampla de 

sociedade, a fim de compreender a relação teoria-prática a partir das políticas econômicas, 

sociais e culturais determinadas e determinantes pela organização da sociedade brasileira, o 

que amplia suas atividades para além da sala de aula, destacando atividades de pesquisa e 

extensão em situações práticas e concretas, e atuação em projetos interdisciplinares e 

contextualizados, exercitando efetivamente seu compromisso social.  

 Em síntese, as modalidades acadêmicas se compõem em: 

- Atividades Teóricas: são as ações que dão maior ênfase à fundamentação teórica, 

considerando a realidade na qual os alunos devem estabelecer relações e aproximações, 

contextualizadas pela reflexão.  
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- Atividades Teórico-Práticas: são as ações que desencadeiam um processo intencional de 

refletir-agir acerca da realidade a partir de um perfil profissional almejado, a fim de 

transformá-la. As atividades teóricas e teórico-práticas serão proporcionadas aos alunos pela 

participação em sala de aula, em laboratório e em serviços de saúde, considerando situações 

reais de vida e de trabalho de seu meio, sendo realizadas nos laboratórios do IFPR, na 

comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado sob a 

responsabilidade e coordenação da Instituição de Ensino (Art. 3º, Decreto Nº 87.480 de 

16/08/1982) e Lei 11788/08. 

- Estágio Curricular Supervisionado: na formação do Farmacêutico no Curso de Graduação 

em Farmácia, além do ensino teórico e teórico-prático, o aluno realiza os Estágios 

Supervisionados em Farmácias, Laboratórios de Análises Clínicas, Indústrias, Hospitais 

Gerais e Especializados, Rede Básica de Serviços de Saúde e Farmácia Universitária ao longo 

do curso.   

 O aluno deverá apresentar um trabalho, sob orientação de docente e seguir o 

regimento do TCC, que visa atender as exigências do Curso para a colação de grau e obtenção 

do Diploma de Graduação em Farmácia. 

As Atividades Complementares de Graduação do Curso de Farmácia devem 

integralizar 130 horas, considerando a possibilidade do aproveitamento de conhecimentos 

adquiridos pelo aluno por meio de estudos independentes, a saber: Participação em Eventos, 

Estágios Extracurriculares, Monitorias, Programas de Iniciação Científica, Programas de 

Extensão, Estudos Complementares, Cursos realizados em outras áreas e afins. O cômputo 

das horas, com base na carga horária, registra-se em documentos comprobatórios. 

As atividades de extensão constituem uma forma de intercâmbio entre a academia e 

o meio social, levando o saber produzido no curso para a comunidade, oportunizando os 

alunos uma visão real da sociedade e suas transformações, possibilitando o desenvolvimento 

de projetos e ações comprometidas com a mudança. 

As atividades de Extensão acadêmica, iniciação científica e de pesquisa são 

coordenadas por professores do curso. Para o desenvolvimento da pesquisa, o curso prioriza 

ações de diagnóstico e intervenção na realidade da prática dos alunos.  
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2.5 PERFIL DO EGRESSO 
 

O Curso de Farmácia do Instituto Federal do Paraná Campus Palmas tem como perfil 

do formando egresso/profissional, o Farmacêutico com formação generalista, humanista, 

crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor 

científico e intelectual. O egresso deverá estar capacitado ao exercício de atividades 

referentes aos fármacos e aos medicamentos, às análises clínicas e toxicológicas e ao 

controle, produção e análise de alimentos, pautado em princípios éticos e na compreensão da 

realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a 

transformação da realidade em benefício da sociedade, conforme a Resolução CNE/CES 

06/2017:  

I - Atenção à saúde:  

Os profissionais de saúde, em especial os farmacêuticos, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve 

assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais 

instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas 

da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus 

serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo 

em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas 

sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo.  

 II - Tomada de decisões:  

 O trabalho dos farmacêuticos deve estar fundamentado na capacidade de tomar 

decisões visando ao uso apropriado, eficácia e custo efetividade, da força de trabalho, de 

medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos 

devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas 

mais adequadas, baseadas em evidências científicas.  

 III - Comunicação:  

 A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e 

leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação 

e informação. Os farmacêuticos egressos do IFPR Campus Palmas devem ser acessíveis à 
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população bem como, manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na 

interação com outros profissionais de saúde e o público em geral.  

 IV - Liderança:  

 No trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde, como os 

farmacêuticos, deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista 

o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, 

habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz.  

V - Administração e gerenciamento:  

 Os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e 

administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da 

mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou 

lideranças na equipe de saúde.  

 V - Educação permanente:  

 Os farmacêuticos devem ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua 

formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais devem aprender a aprender e 

ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras 

gerações de profissionais, proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os 

futuros profissionais e os profissionais dos serviços, estimulando e desenvolvendo a 

mobilidade acadêmico-profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e 

internacionais.  

Assim, o farmacêutico, profissional da área de Saúde, com formação centrada nos 

fármacos, nos medicamentos, na assistência farmacêutica, e, de forma integrada, com 

formação em análises clínicas e toxicológicas, em cosméticos e em alimentos, em prol do 

cuidado à saúde do indivíduo, da família e da comunidade torna-se um profissional 

qualificado para o exercício de Farmácia, com base no rigor científico e intelectual e pautado 

em princípios éticos. Este profissional será capaz de atuar nos diferentes níveis de 

complexidade do sistema de saúde, por meio de ações de prevenção de doenças, de 

promoção, proteção e recuperação da saúde, bem como em trabalho de pesquisa e 

desenvolvimento de serviços e de produtos para a saúde, capacitado a atuar, com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral 

do ser humano. 
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A dimensão ética do profissional farmacêutico está determinada, em todos os seus 

atos, em benefício do ser humano, da coletividade e do meio ambiente, sem discriminação 

de qualquer natureza.  

 

2.5.1 Áreas de Atuação do Egresso 
 

Em termos gerais o Curso de Farmácia do IFPR – Campus Palmas propõe a formação 

de profissionais aptos a exercer sua profissão em farmácias comunitárias e/ou hospitalares, 

na dispensação de medicamentos alopáticos, homeopáticos e fitoterápicos; no 

desenvolvimento de novos produtos, na produção e controle de qualidade de medicamentos 

e em áreas afins, tais como, na pesquisa e desenvolvimento, produção e controle de qualidade 

de produtos biotecnológicos, imunoterápicos, hemoderivados, medicamentos e insumos para 

uso humano e veterinário; responsabilizar-se tecnicamente por análises clínico laboratoriais 

e toxicológicas dentro dos padrões de qualidade e normas de segurança; responsabilizar-se 

tecnicamente pela produção e controle de qualidade de alimentos; atuar na gestão da saúde 

em órgãos públicos e privados. 

 

2.5.2 Acompanhamento de Egressos 
 

A Política de Acompanhamento de Egressos visa acompanhar os egressos dos cursos 

de nível médio na forma de oferta integrada, superior, pós-graduação e de Educação a 

Distância do Campus Palmas do Instituto Federal do Paraná de forma a integrá-los à 

Instituição, bem como obter informações que possam contribuir para melhorias dos cursos e 

de sua formação, permitindo: 

 

I - Avaliar o desempenho da Instituição através da pesquisa do grau de satisfação do 

concluinte e do acompanhamento de seu desenvolvimento profissional para que sirva de 

subsídio para avaliação de seus documentos, propostas, projetos, políticas e programas; 

II - Identificar o grau de compatibilidade entre a formação e as demandas sociais e do mundo 

de trabalho; 
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III - Reintegrar o egresso por meio de encontros, cursos de atualização e aperfeiçoamento 

direcionados aos ex-alunos; 

IV - Manter registro atualizado de alunos egressos; 

V - Avaliar a adequação entre a oferta e a qualidade dos cursos ofertados pela Instituição e 

as demandas geradas pela sociedade; 

VI - Identificar possíveis limitadores ao acesso dos egressos ao mercado de trabalho. 

      

Para isso, foi criada uma comissão que conta com o trabalho de discentes, 

servidores(as) docentes e técnicos(as) administrativos(as) de diferentes áreas. Esta comissão 

é encarregada do desenvolvimento de ações de contato, aproximação e reintegração desses 

egressos à instituição, entre os quais destacam-se atividades e projetos articulados ao ensino, 

pesquisa, extensão e inovação. A Política de Acompanhamento de Egressos prevê a oferta de 

cursos de formação continuada e o convite e inserção dos(as) estudantes egressos em 

atividades e eventos institucionais, como convidados(as) ou colaboradores(as) para palestras, 

cursos, seminários, etc. Além disso, intenciona colaborar para o encaminhamento dos(as) 

estudantes formados(as) para o mundo do trabalho, mantendo banco de dados atualizado 

sobre eles e divulgando possibilidade de empregos disponíveis em Palmas e região.  

  

2.5.3 Registro Profissional   

 

Somente aos membros inscritos nos Conselhos Regionais de Farmácia será permitido 

o exercício de atividades profissionais farmacêuticas no País. Os Conselhos Federal e 

Regionais de Farmácia foram criados pela Lei Federal nº 3.820, de 11 de novembro de 1960, 

dando aos profissionais do País instrumento adequado para a disciplinar e fiscalizar o 

exercício da farmácia no Brasil. Os Conselhos Federal e Regionais de Farmácia, dotados de 

personalidade jurídica de direito público, autonomia administrativa e financeira, são 

destinados a zelar pela fiel observância dos princípios da ética e da disciplina da classe dos 

que exercem atividades profissionais farmacêuticas no País. 

O Conselho Federal de Farmácia tem jurisdição em todo o território nacional e sede no 

Distrito Federal, e a ele estão subordinados os Conselhos Regionais; No Estado do Paraná, a 
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Resolução n° 521, de 16 de dezembro de 2009 do Conselho Regional de Farmácia do Estado 

do Paraná dispõe sobre a inscrição, o registro, o cancelamento de inscrição e a averbação nos 

Conselhos Regionais de Farmácia. 

O egresso do Curso de Graduação em Farmácia deve registrar-se junto do Conselho 

Regional de Farmácia (CRF) do Estado que irá atuar. O IFPR fornece diploma de Curso ao 

egresso após a conclusão de todas as atividades, de forma a agilizar o registro no CRF e, 

acesso ao mercado de trabalho.  

 

3. METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Farmácia são balizadoras da formação geral 

e específica dos egressos/profissionais enfatizando a formação humanista, crítica e reflexiva, 

indicando as competências comuns gerais para esse perfil de formação dentro de referenciais 

nacionais e internacionais de qualidade. O currículo proposto deverá construir um perfil 

acadêmico e profissional com competências, habilidades e conteúdos, dentro de perspectivas 

e abordagens contemporâneas, capazes de atuar com qualidade, eficiência, gerenciamento e 

resolutividade, nos sistemas de saúde, com ênfase nos diferentes níveis de complexidade do 

sistema de saúde, por meio de ações de prevenção de doenças, de promoção, proteção e 

recuperação da saúde, bem como em trabalho de pesquisa e desenvolvimento de serviços e 

de produtos para a saúde. 

Em conformidade com a LDB, não se pode pensar somente em termos de estrutura 

curricular. É preciso adequar métodos de ensino e aprendizagem e dar ênfase à formação em 

fundamentos científicos.  

Para dar flexibilidade à formação dos discentes do curso, desde seu início, o Curso de 

Farmácia, vem aperfeiçoando sua matriz curricular, segundo as necessidades do mundo do 

trabalho, às políticas públicas e às exigências do Conselho Nacional de Educação/Câmara de 

Educação Superior. O Curso implantará em 2020 uma nova matriz curricular, que utilizará 

metodologias ativas e métodos de problematização no qual espera-se observar como positiva 

a formação profissional dos alunos.  
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O currículo do Curso de Farmácia do IFPR – Campus Palmas está estruturado em 

módulos e estágios supervisionados, distribuídos ao longo dos dez semestres, objetivando 

facilitar a integração dos conhecimentos, as habilidades, atitudes e as competências, tanto na 

sua horizontalidade e verticalidade, bem como, na sua transversalidade, necessários para 

contemplar o perfil do egresso, proposto pelas diretrizes curriculares articuladas a concepção 

pedagógica deste projeto. 

Para cada ciclo está previsto um conjunto de situações de intervenções pedagógicas 

dispostas em cenários de aprendizagem como situações problemas, sínteses e outras 

metodologias que o estudante deverá enfrentar e para as quais deverá desenvolver habilidades 

de intervenção na realidade, de acordo com o perfil desejado. 

Os módulos são inseridos nos respectivos períodos como componentes integradores 

e geradores de abordagens transdisciplinares. Esses, buscam através do uso de metodologias 

ativas, aulas teóricas e práticas a construção de habilidades e competências para o raciocínio 

crítico reflexivo e científico no processo de cuidar. As atividades práticas são previstas em 

laboratórios do Campus Palmas do IFPR, bem como na farmácia universitária. O conteúdo 

prático é desenvolvido tanto na área básica como na profissionalizante, e inclui a prática de 

preparação de lâminas histológicas, análises físico-químicas, experiências fisiológicas, 

microbiológicas, farmacológicas e bioquímicas, farmacotécnicas e tecnológicas, dentre 

outras. O campo prático vai adquirindo complexidade à medida que o aluno avança na 

produção do conhecimento esperado em cada etapa. 

As ementas se propõe a uma abordagem transversal e articulada dos conteúdos dos 

módulos ofertados no período de maneira a contemplar vulnerabilidades socioeconômicas e 

determinantes sociais da saúde, relações existentes entre a saúde e o meio ambiente, o 

envelhecimento humano, direitos humanos, étnicos, de identidades de gênero e sexuais. Tais 

módulos trabalharão a partir do olhar integral de cada período, trabalhando a complexidade 

dos conteúdos e proporcionando espaços coletivos de discussão e avaliação. 

            A Síntese se caracteriza pela discussão de textos científicos com intuito de auxiliar o 

estudante na problematização da prática vivenciada e na construção do embasamento 

científico para suas ações, levando-o a refletir sobre seu processo de conhecimento e na 

tomada de decisão. Dessa forma, os problemas são estudados a partir da vivência real do 

aluno e discutidos a partir de suas percepções e vivências práticas (FREIRE, 1999). Portanto, 
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a Síntese acontece em grupos, coordenada por um professor que terá a função de promover 

maior exploração e articulação dos saberes e experiências a respeito do processo de trabalho 

nos componentes curriculares a partir da vivência prática dos estudantes. 

            Sendo assim, a aquisição de conhecimentos científicos que embasaram o momento 

da teorização, vão integrar as demais percepções, conhecimentos, representações dos 

estudantes e professores de forma a conjugar diferentes saberes no processo de construção 

desse novo conhecimento construído de maneira teórico-prática (CYRINO; TORALLES-

PEREIRA, 2004). 

Aponta-se que o uso da problematização potencializa a formação profissional e a 

construção de um cuidado em saúde ampliado e integral, representando um avanço requerido 

na formação de profissionais de saúde para o SUS (MARIN et al, 2010). 

O desenvolvimento da atividade de Situação Problema provoca a necessidade de 

mudança no papel do estudante, que precisa ser capaz de propor questionamentos que tenham 

relevância para o contexto de aprendizagem, além de solucioná-los por meio de buscas em 

diferentes fontes científicas. O contexto da aprendizagem é previamente elaborado pelo 

grupo de professores do módulo de ensino e conduzido através dos objetivos a serem 

atingidos estabelecidos em ementário em cada Situação Problema.  

Este processo proporciona aproximar o trabalho intelectual do manual, a partir da 

aproximação dos estudantes com a realidade e a literatura integrando o ciclo de 

conhecimentos básicos com o clínico, além de preparar o estudante para o trabalho em grupo 

e a tomada de decisão (MARIN et al, 2010). 

             Durante a Situação Problema, a turma é dividida em grupos e o professor tem a 

função de problematizar o caso a ser trabalhado em dois momentos: Primeiro momento 

(encontro): O problema é apresentado aos estudantes e é realizada a discussão deste, para que 

ambos formulem os objetivos de aprendizado por meio de perguntas a serem respondidas a 

partir da discussão empírica do mesmo. No segundo momento (encontro): após estudo 

individual realizado fora do grupo tutorial, cada aluno trará seus achados para rediscutir com 

o grupo o problema à luz dos novos conhecimentos adquiridos e textos de referência. Com a 

discussão dos casos, orientações são oferecidas pelos professores de maneira a explorar e 

articular os saberes a respeito das situações complexas para o desenvolvimento de 

habilidades gerenciais do cuidado (casos). A designação do número de horas do módulo 
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destinadas para estudo individual do aluno e discussão fora do grupo tutorial deve estar 

prevista no plano de ensino, apresentado no início do semestre letivo e não deve ser superior 

a 20% da carga-horária total do módulo.  

Os alunos terão à disposição 02 (dois) laboratórios de informática, equipados com 

microcomputadores e acesso à internet e um Núcleo de Pesquisa Digital, localizado na 

Biblioteca Central. Os programas disponíveis para as atividades didático-pedagógicas são 

sistemas operacionais, como Plataforma WINDOWS XP/VISTA e LINUX (UBUNTU), e 

pacote Office e BrOffice, entre outros utilitários e aplicativos. Além disso, todos os blocos do 

Campus estão equipados com sistema de acesso (Acess Point) à internet, para acesso da rede 

sem fio (Wireless).  

 Com isso, espera-se que os estudantes sejam capazes de produzir conhecimento de 

forma a relatar os fatos ocorridos na sua prática, propondo reflexão ou fundamentação para 

respostas encontradas; refletir sobre as situações ocorridas, agregando fundamentação 

teórica; indicar fontes confiáveis e atuais de suas buscas; demonstrar capacidade de expressão 

escrita e de síntese de maneira que consigam propor intervenções embasadas cientificamente 

(GOMES et al, 2010).  

Enquanto formação complementar está previsto um hall de atividades como 

disciplinas optativas e participação em programas de monitoria, de extensão e pesquisa. 

Ainda visando os preceitos da educação inclusiva e os parâmetros legais para a inclusão de 

LIBRAS, o aluno poderá cursá-la a como optativa a partir da sua oferta. 

Ademais, o Programa de Atendimento ao Discente no Instituto Federal do Paraná – 

Campus Palmas visa assegurar a todos os estudantes o apoio necessário no decorrer de sua 

trajetória acadêmica, em especial:  

● Orientar os alunos sobre questões acadêmicas de caráter preventivo e informativo, 

tais como didático-pedagógico, de saúde, alimentação e de relacionamento humano, e, 

também, pessoais na medida em que interfiram no processo de ensino-aprendizagem;  

● Garantir acesso e permanência com qualidade a todos os alunos, com especial atenção 

aos Portadores de Necessidades Especiais;  

● Proporcionar possibilidades de nivelamento de estudos aos que apresentarem lacunas 

de aprendizagem;  
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● Apoiar a participação dos discentes em eventos (esportivos, artísticos, sociais...) que 

colaborem e complementem sua formação;  

● Fazer encaminhamento para profissionais e serviços especializados, se necessário;  

● Levantar dados sobre o perfil socioeconômico dos estudantes para posterior 

implantação de projetos, entre outros.  

Dentro desse programa está inserido o Atendimento Pedagógico que pretende, 

principalmente, orientar e auxiliar os acadêmicos da instituição no tocante às lacunas no 

processo de ensino-aprendizagem, com o intuito de potencializá-lo.  

Torna-se relevante à medida que atende aos acadêmicos em sua diversidade e, através 

de conversas e orientações reservadas, busca estratégias de organização dos estudos, 

superação das dificuldades de aprendizagem, resolução de problemas pessoais que estejam 

interferindo na vida acadêmica, análise do curso e enquadramento pessoal dentro do mesmo, 

reflexão sobre as relações interpessoais (professor-aluno, aluno-aluno, coordenação de curso 

aluno), entre outras.  

 Sabe-se que o processo de aprendizagem é extremamente amplo e que muitos fatores 

o influenciam. Numa realidade universitária, onde os alunos são oriundos de diversos 

segmentos sociais e com qualidades de escolarização básica diversas, é importante que haja 

uma preocupação em oferecer a igualdade de condições para o acesso e para a permanência 

na escola, uma vez que esses são direitos garantidos aos cidadãos brasileiros pelas legislações 

que regem o ensino no Brasil.  

 O Atendimento Pedagógico vem ao encontro da garantia desse direito, investindo no 

acadêmico e buscando o seu potencial, que pode ficar esquecido caso não haja uma 

preocupação específica, como a que acontece nas conversas e aconselhamentos. Sabe-se que 

o conhecimento é construído e transformado coletivamente, e, deixando de ser visto em uma 

perspectiva estática, assume uma função transformadora e revolucionária pela 

democratização do saber. Trata-se de um produto das relações sociais cuja apropriação 

permite a análise da realidade e o ensino superior tem como função social a formação crítica 

dos seus sujeitos.  

 A educação deve defender e respeitar a diversidade, as minorias étnicas, a pluralidade 

de doutrinas, os direitos humanos, eliminando estereótipos e ampliando o horizonte de 
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conhecimentos e de visões de mundo. Além disso, deve estar pautada no desenvolvimento 

de capacidades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las, e, para isso, se 

torna indispensável que o processo de desenvolvimento e de aprendizagem do aluno sejam 

considerados em sua totalidade, superando a concepção “bancária” de educação, onde os 

alunos são vistos como depósitos para o conhecimento, seres vazios que devem ser enchidos 

de conteúdos (FREIRE, 1999).  

 Assim, busca-se orientar o processo de aprendizagem em direção à problematização, 

a transformação, a emancipação. Neste sentido, Freire (1999, p. 68) salienta que:  
a educação libertadora, problematizadora, já não pode ser o ato de depositar, 
ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir ‘conhecimentos’ e valores aos 
educandos, meros pacientes, à maneira da educação ‘bancária’, mas um ato 
cognoscente. Como situação gnosiológica, em que o objeto cognoscível, em 
lugar de ser o término do ato cognoscente de um sujeito, é o mediatizador de 
sujeitos cognoscente, educador, de um lado, educandos, de outro, a educação 
problematizadora coloca que, desde logo, a exigência da superação da 
contradição educador-educandos.  

 Somente assim poder-se-á entender a premissa de Freire (1999, p. 68) de que 

“ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, 

mediatizados pelo mundo”. Neste contexto, a relação estabelecida no processo de ensino-

aprendizagem assume novo caráter, orientada para o diálogo e onde ao mesmo tempo em que 

se educa, se é educado.  

 O Atendimento Pedagógico do IFPR busca entender o aluno como um todo e, através 

da análise de cada um dos casos, propor melhorias e alternativas que possam contribuir para 

que os profissionais formados pela instituição tenham o diferencial de ser entendidos em sua 

totalidade e possam reverter o quadro exposto de modo a alcançar a autonomia.  

 O Atendimento Pedagógico prevê o atendimento individual aos acadêmicos com base 

na orientação e aconselhamento reservado. Assim, com base no diálogo e em conversas 

prévias estabelecem-se as diretrizes para o acompanhamento pedagógico do caso. Os 

acadêmicos podem ser encaminhados para o atendimento pelos seus professores e/ou 

coordenação de curso, ou, ainda, buscar o Atendimento Pedagógico voluntariamente.  

 Cada atendimento fica registrado em formulários próprios, para arquivo e 

acompanhamento, e, ao final do processo, os resultados são encaminhados à coordenação do 

curso para ciência sobre as ações desenvolvidas.  

 O serviço de Atendimento ao Discente conta com um servidor Pedagogos com 

período integral de trabalho dedicado às demandas pedagógicas de docentes e discentes do 
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ensino superior. Além disso, cabe salientar que a equipe de atendimento ao discente também 

é composta por quatro outros profissionais: três assistentes sociais e um psicólogo. Dessa 

forma busca-se contemplar o atendimento cada vez mais integral ao estudante do IFPR 

Câmpus Palmas.    

3.1 RELAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E INOVAÇÃO 
 

O encaminhamento político-pedagógico no IFPR deverá permitir aos profissionais da 

educação buscar metodologias que estabeleçam a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, promovendo o diálogo com a sociedade especialmente por intermédio das ações de 

extensão e da pesquisa, respeitando as particularidades locais e regionais. Docentes e 

discentes respondem ao desafio da pesquisa, em todos os níveis e modalidades de ensino, por 

meio da organização de grupos de pesquisa e da produção de projetos de pesquisa. 

Conforme o PDI do IFPR, as políticas de pesquisa e extensão devem compreender a 

integração e a articulação entre diferentes dimensões científica, filosófica, cultural, artística 

e histórica, com vistas ao desenvolvimento da capacidade de investigação científica e 

inserção de seus egressos no mundo do trabalho. Estas são dimensões essenciais à 

manutenção da autonomia e dos saberes necessários ao permanente exercício da laboralidade, 

que se traduzem nas ações de ensino, pesquisa e extensão, que podem se traduzir em 

inovação. 

Segundo o Estatuto do IFPR, o currículo no Instituto Federal está fundamentado em 

bases filosóficas, epistemológicas, metodológicas, socioculturais e legais, expressas no seu 

projeto político institucional, sendo norteado pelos princípios da estética, da sensibilidade, 

da política da igualdade, da ética, da identidade, da interdisciplinaridade, da 

contextualização, da flexibilidade e da educação como processo de formação na vida e para 

a vida, a partir de uma concepção de sociedade, trabalho, cultura, educação, tecnologia e ser 

humano. 

A Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional estabelece como atribuições das 

instituições de Ensino Superior, no exercício da sua função, estabelecer planos, programas e 

projetos de pesquisa científica, produção artística e atividades de extensão.  
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As ações de extensão e de interação com a sociedade constituem um processo 

educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, para 

viabilizar uma relação transformadora entre o Instituto Federal e a sociedade. As atividades 

de extensão e de interação com a sociedade têm como objetivo apoiar o desenvolvimento 

social e cultural, através da oferta de cursos e realização de atividades específicas. 

A pesquisa no IFPR é um processo de produção de conhecimento que atende as 

demandas dos arranjos produtivos, social e cultural do território em que o Campus está 

inserido, e o interesse institucional. Deve ancorar-se em dois princípios: o princípio 

científico, que se consolida na construção da ciência; e o princípio educativo, que diz respeito 

à atitude de questionamento diante da realidade. As ações de pesquisa constituem um 

processo educativo para a investigação e o empreendedorismo, visando à inovação e à 

solução de problemas científicos e tecnológicos, envolvendo todos os níveis e modalidades 

de ensino, com vistas ao desenvolvimento social. As atividades de pesquisa têm como 

objetivo formar recursos humanos para a investigação, a produção, o empreendedorismo e a 

difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos, sendo desenvolvidas em articulação 

com o ensino e a extensão, ao longo de toda a formação profissional. 

As ações de pesquisa e extensão deverão buscar a indissociabilidade entre ensino-

pesquisa-extensão: as ações de pesquisa devem articular-se à extensão e vice-versa e ambas 

deverão vincular-se à formação de pessoas, tendo sempre o discente como protagonista deste 

processo. 

A articulação entre ensino, pesquisa e extensão deverá estar presente em todos os 

momentos ou todos os componentes curriculares em que se fazem presentes, na condução do 

processo pedagógico de ensino e de aprendizagem dos estudantes. 

O princípio da indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão é 

fundamental no fazer acadêmico. A relação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, quando 

bem articulados, conduz a mudanças significativas nos processos de ensino e de 

aprendizagem, fundamentando didática e pedagogicamente a formação profissional, e 

discentes e docentes constituem-se, efetivamente, em sujeitos do ato de aprender, de ensinar 

e de formar profissionais e cidadãos.  
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A pesquisa e a extensão, em interação com o ensino, com a universidade e com a 

sociedade, possibilitam operacionalizar a relação entre teoria e prática, a democratização do 

saber acadêmico e o retorno desse saber à universidade, testado e reelaborado. 

Nesse contexto está inserida a Farmácia Universitária (FU), implantada em 2019 em 

parceria com a Prefeitura de Palmas, a qual consiste em um estabelecimento de saúde que 

além de desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão, proporcionará aos 

acadêmicos do curso de Farmácia do IFPR –Palmas, a oportunidade de aliar os 

conhecimentos teóricos adquiridos à prática diária das atividades farmacêuticas no exercício 

da profissão, aprimorando a relação entre o futuro profissional e a sociedade. Ademais, a FU 

oferece serviços farmacêuticos à comunidade de modo a contribuir para a promoção, 

proteção, prevenção e recuperação da saúde e para o uso racional de medicamentos. Assim, 

trata-se de um cenário de prática diferenciado de ensino e aprendizagem, que desenvolve 

atividades relacionadas aos medicamentos, com caráter formador, inovador e comprometido 

com a ética e a qualidade da educação farmacêutica. 

A pesquisa, ensino, extensão e inovação relacionam-se com o Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT) a partir das inter-relações com os arranjos locais do município de Palmas. 

A finalidade é proporcionar aos alunos e professores experiências de visitas técnicas, 

inclusive em outros municípios da região que sejam dotados de ativos tecnológicos e 

inovadores. Além disso, a vinculação entre as atividades acadêmicas e os arranjos produtivos 

da região em que o Campus está inserido fomenta o desenvolvimento e o aperfeiçoamento 

da comunidade.  

Portanto, pensar e concretizar a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

constitui-se na afirmação de um paradigma de universidade que deve produzir 

conhecimentos e, efetivamente, torná-los acessíveis à formação dos novos profissionais e aos 

mais variados segmentos da sociedade. 

O Curso de Farmácia do IFPR desenvolve algumas estratégias para articular ensino, 

pesquisa e extensão, como a flexibilidade curricular em componentes curriculares optativos 

que possibilitam o desenvolvimento de atitudes e ações empreendedoras e inovadoras, tendo 

como foco as vivências da aprendizagem para a capacitação e para a inserção no mundo do 

trabalho; a implementação sistemática de projetos de extensão, semanas acadêmicas e cine 
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debates com temas de relevância social, local e/ou regional e que potencializam recursos 

materiais, físicos e humanos; e projetos de pesquisa que fomentam a Educação Permanente 

e Matriciamento nos serviços de saúde e a construção de grupos de estudo que ofertam o 

intercâmbio entre estudantes e trabalhadores dos serviços de saúde. 

3.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

De acordo com a Resolução do CNE/CES n. 1, de 11 de março de 2016 e do Decreto 

9.057 de 25 d maio de 2017, o IFPR Campus Palmas utiliza-se de instrumentos digitais para 

informação e comunicação junto aos discentes. As principais tecnologias utilizadas são os 

simuladores de atividades práticas, plataforma digital de publicação de notas do sistema 

acadêmico SAGRES, base de dados de artigos científicos e acesso a e-books pela biblioteca 

virtual do sistema Pergamum, mídias sociais atuais e e-mails de turmas. Com estas 

tecnologias, há uma aproximação do docente com o discente facilitando o contato e tornando 

o ambiente acadêmico mais construtivo. 
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4. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

4.1 ESTRUTURA CURRICULAR 

Os conteúdos curriculares serão atendidos através da disponibilização de módulos 

integrados, estágio supervisionado obrigatório e componentes curriculares optativos, que 

responderão ao disposto na Resolução 01/06 do Conselho Federal de Educação – MEC. 

Em atendimento a resolução CNE/CES nº. 02/2007, de 18 de junho de 2007, que 

estabelece as cargas horárias mínimas dos cursos de graduação, o IFPR estruturou seu 

calendário com 20 semanas de atividades letivas semestrais e institui no curso de Farmácia a 

integralização da carga horária em dez períodos. 

Os conteúdos abrangem o currículo pleno do curso, englobando as ementas de cada 

módulo, seguidos pela bibliografia básica e complementar; o estágio supervisionado; as 

atividades complementares; as metodologias ativas de ensino; as coerências com os 

objetivos, perfil e diretrizes curriculares nacionais; e inter-relação com os módulos da matriz.  

O Curso de Farmácia do Instituto Federal do Paraná conta com carga horária total de 

4.556 horas, sendo 3.516 horas destinadas aos módulos curriculares obrigatórios, 910 horas 

de estágios e 130 horas de atividades complementares. De acordo com a Resolução 

CNE/CES 6, de 19 de fevereiro de 2017 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Farmácia e definem os princípios, fundamentos, condições e 

procedimentos da formação de farmacêuticos, os conteúdos devem estar relacionados com 

todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado à realidade 

epidemiológica e profissional.  

Além dos módulos, o curso proporcionará ao educando, estágios curriculares, sob 

supervisão docente, de caráter obrigatório. A carga horária mínima do estágio curricular 

supervisionado atinge 20% da carga horária total do curso. Os estágios estão distribuídos nos 

cenários de prática relacionados a fármacos, cosméticos, medicamentos e assistência 

farmacêutica, bem como especificidades institucionais e regionais, representadas pelos 

estágios em Farmácia Universitária, (69,23 %) e análises clínicas, genéticas e toxicológicas 

e alimentos (30,77 %). O estágio curricular poderá ser realizado nos serviços da própria 
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instituição ou extramuro, em organização, pública ou privada, devidamente credenciada 

junto ao Setor de Estágios, com supervisão docente e orientação local.  

Ao longo do curso, como parte obrigatória do currículo, serão desenvolvidas 

Atividades Complementares, espaço curricular destinado ao aproveitamento de 

conhecimentos, adquiridos pelo estudante, por meio de estudos e práticas independentes 

presenciais e/ou à distância, tais como, monitorias e estágios, programas de iniciação 

científica, programas de extensão, estudos complementares e cursos realizados em outras 

áreas afins. O estudo das características regionais pode, também, integrar o conteúdo das 

Atividades Complementares, conforme regulamento em anexo. 

4.1.1 Divisão dos Módulos de acordo com os Eixos de Formação 
 

a) Eixo Cuidado em Saúde (49,63%): Saberes Farmacêuticos Biológicos I (233 hs), 

Saberes Farmacêuticos Biológicos II (317 hs), Cuidados Farmacêuticos em Saúde 

com Ênfase em Análises Clínicas I (133 hs), Cuidados Farmacêuticos em Saúde com 

Ênfase em Análises Clínicas II (200 hs), Cuidados Farmacêuticos em Saúde com 

Ênfase em Análises Clínicas III (167 hs), Assistência Farmacêutica e Farmacoterapia 

(180 hs), Optativa I (33 hs), Práticas Integrativas e Complementares (33 hs), 

Inovações em Saúde Aplicadas à Saúde Estética (50 hs), Cuidados Farmacêuticos em 

Saúde com Ênfase em Análises Clínicas IV (116 hs), Cuidados Farmacêuticos em 

Saúde com Ênfase em Análises Clínicas V (283 hs). 

 

b) Eixo Tecnologia e Inovação em Saúde (40, 81%): Saberes Farmacêuticos Químicos 

I (100 hs), Saberes Farmacêuticos Lógicos e Científicos I (117 hs), Saberes 

Farmacêuticos Químicos II (134 hs), Saberes Farmacêuticos Químicos III (167 hs), 

Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Química Terapêutica I (184 hs), 

Tecnologia e Inovação em Saúde Alimentar I (134 hs), Tecnologia e Inovação em 

Saúde Alimentar II (67 hs), Cuidados e Inovação em Saúde Aplicado ao 

Medicamento e a Farmacoterapia I (283 hs), Cuidados e Inovação em Saúde Aplicado 

ao Medicamento e a Farmacoterapia  II (150 hs), Optativa II (33 hs), Trabalho de 

Conclusão de Curso I (33 hs), Trabalho de Conclusão de Curso II (33 hs). 
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c) Eixo Gestão em Saúde (9,56 %): Gestão, Inovação e Cuidados Farmacêuticos I ( 

133 hs), Gestão, Inovação e Cuidados Farmacêuticos II (133 hs), Assistência 

Farmacêutica e Farmacoterapia (70 hs). 

 

4.1.2 Habilidades e Competências dos Eixos de Formação 
 

a) Eixo Cuidado em Saúde:  

● Conhecer o processo saúde-doença e seus determinantes biopsicossociais, com ênfase 

para os problemas mais prevalentes na região de atuação da instituição; 

● Compreender a estrutura, a organização e o funcionamento do organismo saudável e 

do organismo afetado pelo processo patológico; 

● Reconhecer demandas por serviços de saúde no âmbito da comunidade; 

● Identificar as necessidades e os problemas de saúde do paciente e da família 

● Elaborar plano de cuidado do paciente; 

● Realizar intervenções estabelecidas no plano de cuidado 

● Instituir farmacoterapia e/ou avaliar farmacoterapia prescrita, com base em raciocínio 

clínico, contemplando os aspectos de segurança, efetividade, custo, comodidade, 

acesso e adesão; 

● Fazer acolhimento do indivíduo, verificando suas necessidades, realizando anamnese 

farmacêutica e registrando as informações pertinentes;   

● Verificar e avaliar parâmetros fisiológicos e bioquímicos, de modo a colaborar no 

acompanhamento farmacoterapêutico e fundamentar a oferta de outros serviços 

farmacêuticos; 

● Investigar os riscos relacionados à segurança do paciente, visando ao 

desenvolvimento de ações preventivas e corretivas; 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

59 
 

● Reconhecer a necessidade de encaminhamento do paciente a outro profissional ou 

serviço de saúde; 

● Planejar, coordenar e realizar diagnóstico situacional de saúde, com base em estudos 

epidemiológicos, demográficos, farmacoepidemiológicos, farmacoeconômicos, 

clínico-laboratoriais e socioeconômicos, além de outras investigações de caráter 

técnico, científico e social, reconhecendo as características nacionais, regionais e 

locais; 

● Elaborar e aplicar o plano de cuidado farmacêutico, pactuado com o paciente e/ou 

cuidador e articulado com a equipe interprofissional de saúde, com acompanhamento 

da sua evolução; 

● Prescrever terapias farmacológicas e não farmacológicas e de outras intervenções, 

relativas ao cuidado em saúde, no âmbito de sua competência profissional; 

● Dispensar medicamentos, considerando o acesso e o seu uso seguro e racional; 

● Esclarecer o indivíduo, e, quando necessário, o seu cuidador, sobre a condição de 

saúde, tratamento, exames clínico-laboratoriais e outros aspectos relativos ao 

processo de cuidado; 

● Buscar, selecionar, organizar, interpretar e divulgar informações que orientem a 

tomada de decisões baseadas em evidências científicas; 

● Promover educação em saúde, envolvendo o indivíduo, a família e a comunidade; 

● Realizar e interpretar exames clínico-laboratoriais e toxicológicos, para fins de 

complementação de diagnóstico e prognóstico; 

● Prescrever, orientar, aplicar e acompanhar o uso de cosméticos e outros produtos para 

a saúde, no âmbito de sua competência profissional; 

● Orientar sobre o uso seguro e racional de alimentos, relacionados à saúde, incluindo 

os parenterais e enterais, bem como os suplementos alimentares e plantas medicinais; 

● Prescrever, aplicar e acompanhar o uso de práticas integrativas e complementares; 
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● Desenvolver comportamento ético, de acordo com os preceitos legais e áreas de 

atuação profissional; 

● Avaliar os resultados das intervenções realizadas.  

 

b) Eixo Tecnologia e Inovação em Saúde: 

● Desenvolver conhecimentos de diferentes tipos de pesquisa, estabelecendo relação 

entre métodos científicos e ética em pesquisa, bem como de construção de textos 

acadêmico-científicos; 

● Desenvolver conhecimentos químicos para atuar na pesquisa, desenvolvimento e 

produção de fármacos sintéticos, recombinantes e naturais, medicamentos, 

cosméticos, saneantes e correlatos, bem como, compreensão das fórmulas e reações 

dos compostos inorgânicos e orgânicos; 

● Adquirir conhecimentos de cultivo, beneficiamento e controle de qualidade de plantas 

medicinais utilizadas como drogas vegetais e na produção medicamentos 

fitoterápicos;  

● Compreender as células e tecidos vegetais, bem como dos processos de extração, 

isolamento, identificação e quantificação de ativos farmacológicos de origem vegetal; 

● Conhecer a relação da estrutura química dos fármacos com a atividade farmacológica, 

além do reconhecimento da influência das características físico-químicas nas 

propriedades farmacocinéticas dos fármacos; 

● Proceder preparo e controle de qualidade de fitoterápicos, preparações magistrais, 

oficinais, homeopáticas, cosméticas e medicamentos conforme as boas práticas de 

manipulação em farmácia e de fabricação de medicamentos; 

● Elaborar prescrição de medicamentos permitidos, medicamentos homeopáticos, 

florais de bach e outras substâncias que possuem indicação terapêutica ou cosmética; 

● Interpretar e avaliar prescrições, bem como atuar na dispensação e orientação de uso 

de medicamentos e correlatos; 
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● Interpretar a legislação que se refere à fabricação e uso dos produtos farmacêuticos e 

cosméticos e aplicá-la visando à manutenção da saúde dos indivíduos; 

● Conhecer a composição qualitativa e quantitativa dos alimentos in natura e 

processados, bem como identificar os processos utilizados na sua conservação, 

interpretando e descrevendo cientificamente os resultados das análises; 

● Capacitar o acadêmico a ter perfil crítico e inovador na aplicação de boas práticas de 

fabricação de alimentos; 

● Atuar na garantia e controle de qualidade de insumos farmacêuticos, medicamentos, 

cosméticos, alimentos e em análises clínicas; 

● Desenvolver gerenciamento, responsabilidade técnica ou exercício de funções 

especializadas em estabelecimentos de áreas relativas à profissão. 

 

c) Eixo Gestão em Saúde 

● Utilizar e analisar dados dos serviços de saúde, dos sistemas de informação 

disponíveis, assim como das demandas de saúde atendidas e não atendidas; 

● Definir, estimar e interpretar indicadores de saúde; 

● Utilizar sistemas de Informações em Saúde; 

● Conduzir estudos de vigilância epidemiológica, de utilização de medicamentos e de 

farmacovigilância; 

● Identificar riscos relacionados à segurança do paciente, visando ao desenvolvimento 

de ações preventivas e corretivas; 

● Identificar e avaliar a demanda de saúde da comunidade para organização de medidas 

e metas que visem a organização e gestão em saúde; 

● Desenvolver e/ou participar de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, 

além de prevenção de doenças e de outros problemas de saúde no ambiente 

domiciliar, ambiente de trabalho ou território/comunidade; 
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● Documentar, acompanhar e avaliar sistematicamente as ações de saúde coletiva, por 

meio de indicadores; 

● Conhecer, respeitar e atuar em consonância om os princípios legais, técnicos, éticos 

e bioéticos envolvidos na profissão farmacêutica; 

● Disseminar a informação e o conhecimento; 

● Conhecer a administração pública em saúde e modelos aplicáveis a serviços de saúde. 

● Compreender a situação da saúde mundial, brasileira e regional e ações necessárias; 

● Saber aplicar os instrumentos de monitoramento e avaliação das ações para o 

fortalecimento da gestão em saúde; 

● Compreender a economia em saúde, a fim de, estabelecer um planejamento 

orçamentário e financeiro; 

● Compreender os conceitos e definições de empreendedorismo farmacêutico, a fim de, 

identificar oportunidades e aplicar plano de negócio; 

● Conhecer técnicas, procedimentos e medidas de controle e prevenção de acidentes em 

ambiente de trabalho; 

● Compreender o ciclo da Assistência Farmacêutica, com enfoque para o Sistema Único 

de Saúde (SUS); 

● Comparar diferentes regulamentações que norteiam a prática da Assistência 

Farmacêutica; 

● Verificar a aplicação das diferentes regulamentações e da Política Nacional de 

Assistência Farmacêutica no sistema público de saúde do município de Palmas (PR); 

● Desenvolver, no âmbito do sistema público de saúde de Palmas (PR), propostas de 

programas e projetos voltados para o uso racional de medicamentos. 
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4.1.3 Representação Gráfica do Processo Formativo 
 

A matriz curricular é dividida em módulos, apresentando cenários de aprendizagem, 
nos quais o componente teórico poderá ser subdividido em síntese e situação problema. 
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4.1.4  Matriz Curricular  

A matriz curricular abrange módulos direcionados à formação geral em Farmácia, 

apresentando tópicos “clássicos” da área, bem como assuntos relativos aos últimos avanços 

científicos e tecnológicos.  

Na matriz, há dissociação entre teoria e prática devido à necessidade de utilização de 

laboratórios, nos quais não é possível trabalhar com os 40 alunos previstos por turma. Assim, 

é necessário a divisão da turma em turmas menores de aula prática, com no máximo 20 alunos 

para possibilitar ao professor, o trabalho adequado do módulo. Entretanto, cabe salientar que 

não há dissociação dos assuntos das aulas práticas e teóricas, sendo estes complementares e 

essenciais na formação acadêmica do aluno. 

Abaixo está descrita a matriz curricular.  

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PARANÁ 

(Criação Lei nº 11.892 de 29/12/2008) 
Campus PALMAS 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM FARMÁCIA 
Código área do conhecimento do Curso: 4.03.00.00-5  

Base legal: RESOLUÇÃO Nº 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007 (Presenciais) 
Base legal específica do curso: Resolução CES/CNE nº 6, DE 19 DE OUTUBRO DE 2017.      

Resolução de autorização do curso no IFPR: Resolução nº 15, DE 22 de ABRIL de 2010. 
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Quadro 1 – Matriz Curricular do Curso de Farmácia 
 

1º Período 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas Total horas -
aula 

Saberes Farmacêuticos 
Químicos I 

4 67 2 33 100 120 

Saberes Farmacêuticos 
Lógicos e Científicos I 

7 117 - - 117 140 

Saberes farmacêuticos 
biológicos I 

8 133 6 100 233 280 

SUB TOTAL 19 317 8 133 450 540 

TOTAL 
ACUMULADO 

      

 
2º Período 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas  Total Horas/ 
Aula 

Saberes Farmacêuticos 
Químicos II 

4 67 4 67 134 161 

Saberes Farmacêuticos 
Biológicos II 

15 250 4 67 317 380 

SUB TOTAL 19 317 8 134 451 541 

TOTAL 
ACUMULADO 

38 634 16 267 901 1081 
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3º Período 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas Total Horas/ 
Aula 

Gestão Inovação e 
Cuidados 
Farmacêuticos I 

8 133 - - 133 160 

Cuidados 
farmacêuticos em 
saúde com ênfase em 
análises clínicas I 

5 83 3 50 133 160 

Saberes Farmacêuticos 
Químicos III 

6 100 4 67 167 200 

Estágio de Observação - - - - 60 - 

SUB TOTAL 19 316 7 117 493 520 

TOTAL 
ACUMULADO 

57 950 23 384 1394 1601 

 
4º Período 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas Total Horas/ 
Aula 

Cuidados 
farmacêuticos em 
saúde com ênfase em 
análises clínicas II 

8 133 4 67 200 240 

Cuidados 
farmacêuticos em 
saúde com ênfase em 
química terapêutica I 

4 67 7 117 184 221 

Práticas Integrativas e 
Complementares 

2 33 - - 33 40 

SUB TOTAL 14 233 11 184 417 501 

TOTAL 
ACUMULADO 

71 1183 34 568 1811 2102 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

67 
 

5º Período 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas Total Horas/ 
Aula 

Tecnologia e Inovação 
em Saúde Alimentar I 

4 67 4 67 134 160 

Gestão, inovação e 
cuidados 
farmacêuticos II 

8 133 - - 133 160 

Cuidados 
Farmacêuticos em 
Saúde com Ênfase em 
Análises Clínicas III 

6 100 4 67 167 200 

SUB TOTAL 18 300 8 134 434 520 

TOTAL 
ACUMULADO 

89 1483 42 702 2245 2622 

 
6º Período 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas  Total Horas/ 
Aula 

Tecnologia e Inovação 
em Saúde Alimentar II 

3 50 1 17 67 80 

Assistência 
Farmacêutica e 
Farmacoterapia 

15 250 - - 250 300 

Estágio em Farmácia 
Universitária I: 
atuação do 
farmacêutico no SUS 

- - - - 67 - 

SUB TOTAL 18 300 1 17 384 380 

TOTAL 
ACUMULADO 

107 1783 43 719 2629 3002 
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7º Período 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas Total Horas/ 
Aula 

Cuidados e Inovação 
em Saúde Aplicado ao 
Medicamento e a 
Farmacoterapia I 

9 150 8 133 283 340 

Optativa I 2 33 - - 33 40 

Estágio em Atividades 
Farmacêuticas 

- - - - 112 - 

Estágio em Farmácia 
Universitária II: 
atuação do 
farmacêutico no SUS. 

- - - - 67 - 

SUB TOTAL 11 183 8 133 495 380 

TOTAL 
ACUMULADO 

118 1966 51 852 3124 3382 
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8º Período 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
seman

ais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas  Total Horas/ 
Aula 

Cuidados 
Farmacêuticos em 
Saúde com Ênfase em 
Análises Clínicas IV 

5 83 2 33 116 139 

Cuidados e Inovação 
em Saúde Aplicado ao 
Medicamento e a 
Farmacoterapia II 

5 83 4 67 150 180 

Optativa II 2 33 - - 33 40 

Estágio em Farmácia 
Universitária III: 
atuação do 
farmacêutico no SUS. 

- - - - 67 - 

Estágio em análises 
clínicas, genética e 
toxicológicas e ou 
alimentos I 

- - - - 60 - 

Trabalho de 
Conclusão de Curso I 

2 33 - - 33 40 

SUB TOTAL 14 232 6 100 459 399 

TOTAL 
ACUMULADO 

132 2198 57 952 3583 3781 
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9º Período 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas Total Horas/ 
Aula 

Inovações em Saúde 
aplicada à Saúde 
Estética 

3 50 - - 50 60 

Cuidados 
Farmacêuticos em 
Saúde com Ênfase em 
Análises Clínicas V 

12 200 5 83 283 340 

Estágio em Farmácia 
Universitária IV: 
atuação do 
farmacêutico no SUS. 

- - - - 67 - 

SUB TOTAL 15 250 5 83 400 400 

TOTAL 
ACUMULADO 

147 2448 62 1035 3983 4181 

 
10º Período 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA TOTAL 

 Aulas 
semanais 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanais 

Horas 
prática 

Total horas  Total Horas/ 
Aula 

Trabalho de 
Conclusão de Curso II 

2 33 - - 33 40 

Estágio em fármacos, 
cosméticos, 
medicamentos e 
assistência 
farmacêutica. 

- - - - 190 - 

Estágio em análises 
clínicas, genética e 
toxicológicas e ou 
alimentos II 

- - - - 220 - 

SUB TOTAL 2 33 - - 443 40 

TOTAL 
ACUMULADO 

149 2481 62 1035 4.426 4221 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 130  

TOTAL GERAL DE HORAS DO CURSO 4.556  
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Quadro 2 – Resumo da Distribuição da Carga Horária 
  Módulos obrigatórios 3.516 horas 

Estágio 910 horas 
Atividades complementares 130 horas 
CARGA HORÁRIA TOTAL 4.556 horas 

 
O Estágio em fármacos, cosméticos, medicamentos e assistência farmacêutica e o 

Estágio em análises clínicas, genética, toxicológicas e ou alimentos II serão ofertados no 

último período letivo do ano com a finalidade de abranger áreas de atuação farmacêutica que 

a região de Palmas não possibilita ao acadêmico.  

O aluno que possuir dependência deve obrigatoriamente efetuar matrícula no módulo 

da sua dependência que estiver sendo ofertado naquele semestre.  

 

4.1.5 Componentes Optativos 

 

Define-se como componentes curriculares optativos o componente curricular de livre 

escolha do aluno de um elenco oferecido pelo Curso de Farmácia, que complementam a 

formação profissional, numa determinada área ou subárea de conhecimento, que permitem 

ao aluno iniciar-se numa diversificação do curso. Deve constar na matriz curricular na 

respectiva fase que será cursada. Há obrigatoriedade por parte do aluno em cursar 67 horas 

em disciplinas optativas. 

Os componentes curriculares optativos serão ofertadas somente com um número 

mínimo de 15 e máximo de 50 alunos matriculados. 

 

Quadro 3 – Componentes Curriculares Optativos 
COMPONENTE 

CURRICULAR 

OPTATIVO 

TEÓRICO PRÁTICO CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

 Aulas 
semanai

s 

Horas 
teórica 

Aulas 
semanai

s 

Horas 
prática 

Total horas  Total 
Horas/ 
Aula 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

72 
 

Jardins 

Terapêuticos 

2 33 - - 33 40 

Inovação e 

Desenvolvimento 

de Produtos 

Alimentícios 

 

2 33 - - 33 40 

Estética Avançada 

Aplicada à 

Farmácia 

2 33 - - 33 40 

Projetos 

Comunitários 

2 33 - - 33 40 

Sustentabilidade 2 33 - - 33 40 

Tecnologia de 

Fermentações 

2 33 2 34 67 80 

Diagnóstico 

Genético e 

Molecular 

2 33 - - 33 40 

Seminários 

Interdisciplinares 

Integrados 

2 33 - - 33 40 

Fitoterapia 2 33 - - 33 40 

Libras 2 33 - - 33 40 

Química 

Tecnológica 

2 33 - - 33 40 

Cosmetologia 

Avançada 

2 33 - - 33 40 

Bioquímica dos 

Hormônios 

2 33 - - 33 40 
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Análise e 

Interpretação de 

exames 

laboratoriais 

2 33 - - 33 40 

Micologia 2 33 - - 33 40 

Virologia 2 33 - - 33 40 

Farmacologia 

experimental 

2 33 - - 33 40 

*Há a obrigatoriedade de o estudante cursar pelo menos dois componentes optativos. 

 

4.1.6 Componentes Eletivos 

 

O curso de Farmácia prevê a realização de componentes eletivos. As disciplinas 

eletivas são de livre escolha do acadêmico regular, para fins de enriquecimento cultural, de 

aprofundamento e/ou atualização de conhecimentos específicos que complementem a 

formação acadêmica. Destacam-se alguns componentes eletivos: Filosofia e ética no cuidado 

– Curso do enfermagem, Língua Portuguesa – Curso de Letras, Língua Inglesa – Curso de 

Letras, Gestão de Marketing – Curso de Administração. 

4.2 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIAS 
 
1º. PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Saberes Farmacêuticos Químicos I 
Carga Horária: 100 horas (67T + 33 P) Período letivo: 1º semestre 
Ementa: 
Matéria e energia, Estados de Agregação, Propriedades gerais e específicas da matéria, 
Processo de separação de misturas, Estrutura atômica, Classificação periódica dos 
elementos, Ligações químicas, Reações químicas, Funções Inorgânicas, Cálculo 
estequiométrico, Compostos de coordenação, Sistemas gasosos, sistemas dispersos 
(soluções, dispersões e coloide), Primeira e segunda leis da termodinâmica, Cinética 
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química, Equilíbrio químico, Fenômenos de interface e Fenômenos de Superfície. Os 
conteúdos serão trabalhados nas formas teórica e prática. 

Bibliografia Básica: 
ATKINS, P. W. e SHRIVER. J. Química Inorgânica. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

ATKINS, P. W.; PAULA, J. de. Físico-química. 7 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2003. 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

KOTZ, J. C. e TREICHEL Jr., P. Química e reações químicas. Volume 1 e 2. 3.ed. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998. 

NETZ, P. A.; ORTEGA, G. G. Fundamentos de físico-química: uma abordagem 
conceitual para as ciências farmacêuticas. Porto Alegre: Artmed, 2002. 299 p. 

Bibliografia Complementar: 
ATKINS, P. W. Físico-química. 7 ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003. 

CASTELLAN, G. Fundamentos de físico-química. Rio de Janeiro: LTC, 1996, 527p. 

CHRISTOFF, Paulo. Química geral. Curitiba: Intersaberes, 2015. ISBN 
9788544302415. (EBOOK) 

FERNANDES, T. D.; PINTO, F.; SIQUEIRA, G.; BISPO. J.G. Química básica 
experimental. São Paulo: Editora Ícone, 1983, 1992. 

LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. São Paulo: Editora Edgard Blucher Ltda, 
1999. 

RANGEL, R. N. Práticas de físico-química. 2 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1997. xi, 
266 p. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Volume 1 e 2. São Paulo: McGraw Hill, 1994. 

 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Saberes Farmacêuticos Lógicos e Científicos I 
Carga Horária: 117 horas (117T) Período Letivo: 1º semestre 
Ementa: 
Noções básicas de matemática aplicadas à resolução de problemas farmacêuticas. Definição 
de estudo da Bioestatística com ênfase na incorporação da estatística em farmácia e pesquisa 
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científica. Aplicar os conceitos de pesquisa científica na construção de textos, utilizando-se 
de ética em pesquisa e de manual de normas. 
Bibliografia Básica: 
 
AQUINO, I. S. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. 8. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 126 p.   
BARROS, A. J. P.; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de metodologia científica. 3.ed. São 
Paulo: Pearson : Prentice Hall, 2007. 158 p.   
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 297 p. 
TEIXEIRA, E. (org.). Abordagens qualitativas: trilhas para pesquisadores em saúde e 
enfermagem. São Paulo: Martinari, 2008. 166p. 
GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Bookman, 2009. 198p. (Coleção 
Pesquisa qualitativa).   
FLICK, U. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Bookman, 2009. 164p. (Coleção 
Pesquisa qualitativa). 
ALDEIRA, A. M. et al. Pré Cálculo. 3ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
DANTE, L. R. Matemática: Contexto & Aplicações. V. 1, 2 e 3. São Paulo: Ática, 2003. 
MEDEIRUS, V. Z. et al. Pré Cálculo. 2ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.   
BERQUÓ, E. S.; SOUZA, J. M. P.; GOTLIEB, S. L. D. Bioestatística. 2. ed. São Paulo: E. 
P. U., 2003. 
CALLEGARI, J. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 3. ed., Rio de Janeiro: Campus, 1981. 
  
Bibliografia Complementar: 
 
ANDRADE, M. M.; MARTINS, J. A. A. (Colab.). Introdução à metodologia do trabalho 
científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 158 p.    
BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia 
científica /. 28. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 112 p. 
BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A arte da pesquisa. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2005. 351 p.    
CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos 
e técnicas. 16. ed. São Paulo: Papirus, 2005. 175 p.   
KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 
pesquisa. 33.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2013. 182 p.    
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2011. 225 p.   
MARTINS JÚNIOR, J. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: instruções para 
planejar e montar, desenvolver, concluir, redigir e apresentar trabalhos monográficos e 
artigos . 7.ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 247 p.   
MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12. ed. São 
Paulo: Hucitec, 2010. 407 p. (Saúde em debate; 46) 
DANTE, L. R. Matemática. São Paulo: Ática, 2005. 
PAIVA, Manuel. Matemática. Volume Único. São Paulo: Moderna, 2005. 
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DOWNING, D.; CLARK, J. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 1998. 
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
JEKEL, J. F.; KATZ, D. L.; ELMORE, J. G. Epidemiologia, bioestatística e medicina 
preventiva. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
LEVINE, D. Estatística: teoria e aplicações usando o Microsoft Excel. Rio de Janeiro: LTC, 
2000. 
NAZARETH, H. R. S. Curso básico de estatística. 10. ed. São Paulo: Ática, 1998. 
RODRIGUES, Maísa Aparecida S (Org). Bioestatística. São Paulo: Pearson, 2014. ISBN 
9788543005386.(EBOOK). 
SOUNIS, E. Bioestatística: princípios fundamentais, metodologia estatística, aplicação às 
ciências biológicas. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1985. 
SPIEGEL, M. R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1994 
 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Saberes Farmacêuticos Biológicos I 
Carga Horária: 233 horas (133T + 100P) Período Letivo: 1º semestre 
Ementa: 
Relacionar o desenvolvimento embrionário as diferentes etapas que incluem gametogênese, 
fecundação, clivagem e desenvolvimento embrionário. Características e organização do 
material genético, padrões de herança genética e doenças associadas. Compreender os 
mecanismos estruturais, bioquímicos, genéticos da célula e do ciclo celular. Conhecer os 
tecidos e estruturas de órgãos, a fim de, interpretar microscopicamente e 
bioquimicamente.  Organização funcional do corpo humano, transporte através da 
membrana, potenciais de membrana, sistema muscular, cardiovascular, princípios gerais de 
hemodinâmica, sistema respiratório, sistema digestório, sistema excretor, endocrinologia. 
Variações da normalidade e patologias, de forma a possibilitar a fundamentação de uma visão 
sistêmica e global do ser humano pelo profissional farmacêutico. Os conhecimentos 
específicos do módulo devem ser tratados de forma a relacionar o conteúdo com todas as 
áreas correlatas, abordando desde a anatomia até as patologias associadas aos sistemas 
estudados. 
Bibliografia Básica: 
ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004,1463 p.  
DAVIES, A.; BLAKELEY, A. G. H.; KIDD, C. Fisiologia humana. Porto Alegre: Artmed, 2002, 
980 p.  
DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2001, 418p. 
CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.  Bioquímica:  ilustrada.  2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
1996. viii, 446 p. 
GRIFFITHS, A.; MULLER, J.; SUZUKI, D.; LEWONTIN, R.; GELBART, W.; Introdução 
à Genética. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 1998.  
HALL, J. E.; GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia médica. 12 Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2011. xxi, 115p.  
HARVEY, R. A; FERRIER, D. R.  Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2012. 520 p. 
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JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 10. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2004. 488 p. 
LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto  
MOORE, K. L; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 453 p. 
ROSS, M. H; PAWLINA, W.; BARNASH, T. A. Atlas de Histologia descritiva. Porto 
Alegre: Artmed, 2012; 368p. 
TORTORA, G. J.; DERRICKSON, B. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 8.ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012, 684p.  
VOGEL, F; MOTULSKY, A. Genética Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
  
BAIN, B. J. Células sanguíneas: um guia prático. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 487 p.  
BAUER, M. E.; JECKEL-NETO, E. A. (Org.). Avanços em biologia celular. 1. ed. Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2002. 231 p  
BURNS, G. e BOTTINO, P.  Genética. 6. ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 
CARVALHO, H.; F.; PIMENTEL, S. M. R. A célula 2001. Barueri: Manole, 2001, 287 p.  
CÓRDOVA MARTÍNEZ, A. Fisiologia dinâmica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006, 661 p.  
DAVIES, K. Decifrando o genoma: a corrida para desvendar o DNA humano. Rio de 
Janeiro: Companhia das Letras, 2001. 469 p.   
GARDNER, E; SNUSTAD, D.P. Genética. Rio de Janeiro: Guanabara Kookan , 1987. 
GELERHTER, T.D. Fundamentos da Genética Médica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1992. 
JORDE, Lynn B. Genética médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000, c1999. 
297 p. 
LEITE, M. O DNA. São Paulo: Publiofolha, 2003. 
MARTINS, A. F.; FIEGENBAUM, M.; RUPPENTHAL, R. D. Biologia molecular: 
aplicando a teoria à prática laboratorial. Porto Alegre: Sulina, 2011. 118p. 
MARZZOCO, A.; TORRES, B. B.  Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 386 p. 
MASTROENI, M. F.; GERN, R. M. M. Bioquímica: práticas adaptadas. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 134p.  
MORAN, Laurence A. Bioquímica. 5.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 
ISBN 9788581431260. (EBOOK) 
MOTTA, V. T.  Bioquímica.   2.ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2011. xxiii, 463p. 
MOTTA, P. A. Genética Humana: Aplicada á Psicologia e Toda a Área Biomédica. 2 ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005 
OTTO, P.G.; OTTO, P.A.; FROTA-PESSOA, O. Genética Humana e Clínica. São Paulo: 
Roca, 1998. 
THOMPSON, Margaret W.; MCINNES, Roderick R.; WILLARD, Huntington F; 
VASCONCELOS, Marcio Moacyr de. Thompson & Thompson : Genética Médica. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 339 p.  
PASSARGE, Eberhard. Genética : texto e atlas. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 456 p. 
DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
229 p 
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GARCIA, S. M. L.; FERNANDEZ, C. G. (Orgs.). Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 651 p. 
JUNQUEIRA, L. C. U; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 538 p 
SCATENA, Maria Inês Caserta. Ferramentas para a moderna gestão empresarial/ teoria, 
implementação e prática. Curitiba: Intersaberes, 2012. ISBN 9788582124253. (EBOOK). 
SOBOTTA, J; WELSCH, U. (Ed.). Atlas de Histologia: citologia, histologia e anatomia 
microscópica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003, 266 p. 

 

2º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Saberes Farmacêuticos Químicos II 
Carga Horária: 134 horas (67T + 67P) Período letivo: 2º semestre 
Ementa 
Teoria Estrutural. Nomenclatura, propriedades físicas e químicas de hidrocarbonetos e 
haletos de alquila. Aromaticidade. Estereoquímica. Introdução às reações orgânicas. 
Mecanismos reacionais envolvendo as classes de compostos enfocados. Nomenclatura, 
propriedades físicas e químicas de alcoóis, fenóis, éteres, aldeídos, cetonas, aminas, ácidos 
carboxílicos e derivados de ácidos carboxílicos. Mecanismos reacionais envolvendo as 
classes de compostos enfocados. Os conteúdos serão trabalhados nas formas teórica e 
prática. 
Bibliografia Básica: 
ALLINGER. N. Química Orgânica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois. S.A., 1994. 
MORRISON, R. T.; BOYD, R. Química Orgânica. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1983. 
SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. Volumes 1 e 2. São Paulo: Livros Técnico e 
Científico 1996. 
 
Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, M. P. Manual de Prática de Química Orgânica. Ed. UFPR. 1972. 
BRUICE, Paula Yurkanis. Fundamentos de química orgânica. 2.ed. São Paulo: 
Pearson, 2014. ISBN 9788543006543 (EBOOK). 
BRUICE, Paula Yurkanis. Química orgânica Volume 2. 4. ed. -. São Paulo: Prentice 
Hall, 2006. ISBN 9788576050681 (EBOOK). 
MANO, E. B. Práticas de Química Orgânica. 3a ed. Ed. Edgard. Blücher LTDA. 1987. 
MC MURRY, J. Química Orgânica. Volume 1 e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1997. 
NIMITZ J. S. Experiments in Organic Chemistry. Ed. Prentice – Hall. Inc. Neul Jersey. 
EVA. 1991. 
VOGEL, A. I. Química Orgânica. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1984. 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Saberes farmacêuticos biológicos II 
Carga Horária: 317 horas (250T + 67P) Período letivo: 2º semestre 
Ementa 
Transporte através da membrana. Potenciais de membrana. Conceito saúde/doença. 
Aspectos anatômicos, fisiológicos e patológicos dos sistemas cardiovascular, respiratório, 
digestório, urinário, endócrino, sistema nervoso, sistema muscular. Processos mórbidos 
(alterações celulares e extracelulares, distúrbios vasculares, processo inflamatório, 
distúrbios de crescimento e diferenciação). Reações de Cura. Neoplasias. Divisão da 
Farmacologia: Farmacocinética e Farmacodinâmica. Processos farmacocinéticos de 
absorção, distribuição, metabolização e excreção. Receptores farmacológicos: teoria e 
classificação. Modo de ação dos fármacos: agonistas, antagonistas, inibidores enzimáticos 
e fármacos de ação inespecífica. Classificação de medicamentos. Medicamentos biológicos. 
Farmacologia do Sistema Nervoso Autônomo: Fármacos simpatomiméticos, simpatolíticos, 
parassimpatomiméticos e parassimpatolíticos. Farmacologia da febre, dor, inflamação, gota 
e alergia. Anestésicos. 
Bibliografia Básica: 
ADES, J. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo: Patologia. 6.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 
BRASILEIRO FILHO, G. B. Patologia Geral. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2004. 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012,2079p. 
GUERRA, João Carlos de Campos; FERREIRA, Carlos Eduardo dos Santos; KATZUNG, 
B. G. (Ed.). Farmacologia básica e clínica.  (tradução de Patricia Lydie Voeux). 9. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de fisiologia médica. 12ª Ed. Rio de Janeiro, 
Elsevier Editora Ltda, 2011. 
HALL, J. E.; GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia médica. 12 Ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. xxi, 115p. 
MANGUEIRA, Cristóvão Luis Pitangueira. Clínica e laboratório: Prof. Dr. Celso 
Carlos de Campos Guerra. São Paulo: Sarvier, 2011. 
MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2004. 
NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 
RANG, H. P et al. Rang & Dale: farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, 778 p. 
ROBBINS, S. L.; COTRAN, R. S.; KUMAR, V.; COLLINS, T. R. Robbins: Patologia 
Estrutural e Funcional. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
SILVA, P. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2010. xxii. 1325p. 
SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma visão integrada. Barueri: Manole, 
2003. 
SOBOTTA, J.; BECHER H. Atlas de Anatomia Humana.  21. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 
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TORTORA, G. J. Corpo humano fundamentos de anatomia e fisiologia. 4. ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 2010. 
TOZER, T. N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e à farmacodinâmica: as 
bases quantitativas da terapia farmacológica. Porto Alegre: Artmed, 2009. x 336 p. 
VANDER, A. J. et al. Fisiologia Humana. 12. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2013. 
  
Bibliografia Complementar: 

ABRAHAMS, P. H.; HUTCHINGS,  R. T.; MARKS JR., S.C. Atlas Colorido de 
Anatomia Humana. 4. ed. São Paulo: Manole,  1999. 
FARIA, J. L. Fundamentos das Doenças, com Aplicações Clínicas. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan , 2003. 
GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O’RAHILLY, R.  Anatomia: estudo regional do corpo 
humano.  4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 
HERLIHY, B.; MAEBIUS, N. K. Anatomia e Fisiologia do corpo humano saudável e 
enfermo. Barueri: Manole, 2002. 
KAPOOR, AK; RAJU, SM. Illustrated medical pharmacology. New Delhi, Índia: 
Jaypee Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 
KLINKE, R.; SILBERNAGL, S. Tratado de Fisiologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 
MINNEMAN, K. P.; WECKER, L. (Ed.). Brody: farmacologia humana. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006, 724 p. 
POCOCK, G.; RICHARDS, C. D.; DALY, M. B. Fisiologia humana: a base da medicina. 
2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
RUBIN, E.; FARBER, J. L. Patologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. 
SILBERNAGL, S. DESPOPOULOS, A. Fisiologia: texto e atlas. 5 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2003. 
TRIPATHI, KD. Essentials of medical pharmacology. 7. ed. New Delhi, Índia: Jaypee 
Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 
WIDMAIER, E. P.; RAFF, H.; STANG, K. T. Vander, Scherman e Luciano, fisiologia 
humana: os mecanismos das funções corporais. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. 

 
 
3º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Gestão, Inovação e Cuidados Farmacêuticos I 
Carga Horária: 133 horas (133T)  Período letivo: 3º semestre 
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Ementa 
Ética profissional. Código de Ética Farmacêutica. Bioética. Exercício profissional. Evolução 
histórica das políticas de saúde vigente no país. Estudo da vigilância no aspecto 
epidemiológico e sanitário. Vigilância em Saúde. Sistemas de Informações em Saúde. 
Coeficientes em Saúde. Perfil epidemiológico. Risco e vulnerabilidade. Assistência 
Farmacêutica no Sistema de Saúde. Ciclo da Assistência Farmacêutica. Pesquisa e 
desenvolvimento de medicamentos. Nomenclatura de fármacos e medicamentos. Logística 
farmacêutica. Gestão em Saúde. Gestão da Assistência Farmacêutica no Sistema Único de 
Saúde (SUS). 
Bibliografia Básica: 
CORRER, Cassyano J.; OTUKI, Michel F. (Org.). A prática farmacêutica na Farmácia 
Comunitária. Porto Alegre: Artmed, 2013, 440 p. 
LIGA PARANAENSE DE COMBATE AO CÂNCER. Guia Farmacoterapêutico: 
Hospital Erasto Gaertner. Curitiba: LPCC, 2011. 270 p. 
KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B. C. A. (col.). DTG - Dicionário Terapêutico Guanabara. 
20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
NALINI, J. R. Ética geral e profissional. 5.ed., rev. atual. e ampl. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2006. 524 p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110 p.  
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013, 489 p. 
ZUBIOLI, A. Ética farmacêutica. São Paulo: Sociedade Brasileira de Vigilância de 
Medicamentos - Sobravime, 2004. 396 p. 
ZUBIOLI, Arnaldo (Coord.). A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília: 
Ethosfarma, 2001. 194 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
BRUNTON, L. L. (org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079 p. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). Código de ética da profissão 
farmacêutica: Resolução CFF-nº 595/2014. Brasília: CFF, 2014. 24 p. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). A organização jurídica da 
profissão farmacêutica. 4.ed. Brasília: CFF, 2003. 1785 p. 
DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor/ fundamentos da iniciativa empresarial. 8. ed. São 
Paulo: Pearson Makron Books, 1989. ISBN 9788534602174 (EBOOK). 
LYRA JÚNIOR, Divaldo; MARQUES, Tatiane Cristina (Org.). As bases da dispensação 
racional de medicamentos para farmacêuticos. São Cristóvão: Pharmabooks, 2012, 220 
p. 
MASTROIANNI, Patricia; VARALLO, Fabiana Rossi (Org.). Farmacovigilância para 
promoção do uso correto de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013, 184 p. 
NOVAES, M. R. C. G.; LOLAS, F.; SEPÚLVEDA, A. Q (orgs). Ética e farmácia: uma 
abordagem latinoamericana em saúde (Org.). Brasília: Thesaurus, 2009. 455p. 
OSÓRIO-DE-CASTRO, Claudia Garcia Serpa (Coord.). Estudo de utilização de 
medicamentos: noções básicas. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2000, 42 p. 
OSÓRIO-DE-CASTRO, Claudia Garcia Serpa et al. (Org.). Assistência Farmacêutica: 
gestão e prática para profissionais de saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2014, 469 p. 
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PIGNARRE, P. O que é medicamento?: um objeto estranho entre ciência, mercado e 
sociedade. São Paulo: Editora 34, 1999. 150 p. 
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de 
Janeiro: MEDSI, 2003. 708 p. 
SANTOS, J. S. Farmácia brasileira: utopia e realidade.Brasília: CFF, 2003. 256 p. 
 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Análises 
Clínicas I 
Carga Horária: 133 horas (83T + 50P) Período letivo: 3º semestre 
Ementa 
 
Legislação pertinente ao laboratório de análises clínicas. Infraestrutura necessária para a 
instalação de um laboratório. Análise do cenário nacional do mercado de análises clínicas. 
Desenvolvimento e implantação de Sistema de Gestão da Qualidade. Procedimentos 
Operacionais Padrão. Introdução às principais áreas do laboratório de análises clínicas. 
Coleta de material biológico. Técnicas de assepsia e desinfecção por agentes químicos e 
físicos. Técnicas de semeadura e meios de cultura seletivo. Bactérias, fungos, vírus e 
protozoários. Fatores físicos e químicos que influenciam o crescimento microbiano. 
Fisiologia e metabolismo microbiano. Microrganismos aeróbicos e anaeróbicos. 
Mecanismos de patogenicidade microbiano. Substâncias com atividade antimicrobiana. 
Introdução à virologia. Introdução à micologia. Biossegurança e legislação aplicada. Níveis 
em Biossegurança. Organismos Geneticamente modificados (O.M.S.). doenças ocupacionais 
e do trabalho, estudo da NR-7/PCMSO, PPRA e PCMAT; Objetivos; Elaboração; Definição 
de responsabilidades e atribuições; Controle dos riscos; PCMSO; PGRSS. Políticas de 
Educação ambiental. Os conteúdos teóricos serão aplicados nas aulas práticas. 
Bibliografia Básica: 
KAVANAGH, C. M. G. Elaboração do manual de procedimentos em central de 
materiais e esterilização. São Paulo: Atheneu, 2007. 
KONEMAN, Elmer W. ((et al)). Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 5.ed. 
São Paulo: MEDSI, 2001. 1465 p.  
MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia 
médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. xii, 948 p.  
TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. 934p.  
TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio (Coord.). Microbiologia. 5. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2008. 760 p.  
SALIBA, T. M. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. 5. ed. São Paulo: LTr, 
2013. 479 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRUNTON, L. L. (org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079 p. 
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FARIA, J. L. Patologia Geral: fundamentos das doenças, com aplicações clínicas. 4 ed. Rio 
de Janeiro Guanabara Koogan, 2003. 
HÖFLING, José Francisco; GONÇALVES, Reginaldo Bruno. Microscopia de luz em 
microbiologia: morfologia bacteriana e fúngica. Porto Alegre: Artmed, 2008. 244 p. 
LEE, G. R. et al. Wintrobe hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998. 
MADIGAN, Michael T. Microbiologia de Brock. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1128 
p.  
MASTROENI, M. F. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2.ed. 
São Paulo: Atheneu, 2006. 338 p. 
MARTINS, M. A. (Coord.). Manual de infecção hospitalar: epidemiologia, prevenção e 
controle. 2.ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2001. 1116 p. 
MAZA, Luis M. de la; PEZZLO, Marie T.; BARON, Ellen Jo. Atlas de diagnóstico em 
microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 1999. viii, 216 p.  
MENEGOTTO, M. Citologia. 10 ed. Porto Alegre: Sagra, 1984. 
OPLUSTIL, Carmen Paz (Et al). Procedimentos básicos em microbiologia clínica. 2.ed. 
São Paulo: Sarvier, 2004. 340 p.  
OSSARI, J. F. Centro de material e esterilização: planejamento, organização e gestão.  4. 
ed. rev., atual. e ampl. São Paulo: Iátria, 2010. 230p 
QUESADA, Regina Mariuza Borsato et al. (...). Manual de coletas 
microbiológicas: procedimentos técnicos, transporte e armazenamento. Londrina: UEL, 
1999. xv. 166p.  
ROBBINS, S. L. Fundamentos de Robbins: Patologia estrutural e funcional. 6 ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
SCHNEIDER, V. E. et al. Manual de gerenciamento de resíduos sólidos em serviços de 
saúde. 2.ed., rev. e ampl. Caxias do Sul: EDUCS, 2004. 319 p.   

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Saberes Farmacêuticos Químicos III 
Carga Horária: 167 horas (100T + 67P)  Período letivo: 3º semestre 
Ementa 
Equilíbrio Químico, Análise de cátions e ânions por via seca e úmida, Técnicas de 
separação de cátions e ânions, Preparo e padronização de soluções, Solução tampão, 
Gravimetria, Volumetrias de neutralização, precipitação, complexação e óxido-redução, 
Tipos de erro e tratamento de dados analíticos, Introdução aos métodos cromatográficos 
de análise. Espectrofotometria de absorção e emissão atômica. Introdução a UV-Vis. 
Métodos Eletroanalíticos. Os conteúdos serão trabalhados nas formasteórica e prática. 
Bibliografia Básica: 
BACCAN, N. Introdução a Semi-Micro Análise Qualitativa, 7 ed, Campinas, editora 
da UNICAMP, 1991. 
BACCAN, N. Química Analítica Quantitativa Elementar. 2 ed., São Paulo, Edgard 
Blucher, 1998 
EWING, G. W. Métodos Instrumentais de análise química. São Paulo, Edgard Blucher, 
1998. 
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HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2001. xix, 862 p. 
HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2005. xvi, 876 p. 
OHLWEILER, O. A. Fundamentos de análise instrumental. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 1981. 
SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F.X. Identificação espectrométrica de compostos 
orgânicos. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
SKOOG, D. A.; HOLLER, F. J.; NIEMAN, T. A. Princípios de análise instrumental. 5. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
SKOOG, D. A.; HOLLER, F. J.; NIEMAN, T. A. Princípios de Análise Instrumental. 
5ª ed., São Paulo: Bookman, 2002.. 
VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5. ed., rev. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 
665 p. 
 
Bibliografia Complementar: 

ALEXÉEV, V. Análise Qualitativa. Porto: Edições Lopes da Silva, 1982. 583 p. 
ASSUMPÇÃO, R. M. V. Manual de soluções, reagentes e solventes: padronização - 
preparação - purificação. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1972. xiii 629 p. 
CIOLA, R. Fundamentos da cromatografia a líquido de alto desempenho: HPLC. São 
Paulo: Edgard Blücher, 1998. 
COLLINS, C. H; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. Fundamentos de cromatografia. 
Campinas: UNICAMP, 2006. 
EWING, G. W. Métodos Instrumentais de análise química, São Paulo, Edgard Blucher, 
1998. 
GONÇALVES, M. L. S. S. Métodos instrumentais para análise de soluções: análise 
quantitativa. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996. POMBEIRO, A. 
J.; LATOURRETTE O. Técnicas e operações unitárias em química laboratorial. 3. ed. 
Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1998. 
KING, E. J. Análise Qualitativa: reações, separações e experiências. Rio de Janeiro: 
Interamericana, 1981. Xv, 269 p. 
LIMA, Kássio Michell Gomes de; NEVES, Luiz Seixas das. Princípios de química 
analítica quantitativa. Rio de Janeiro: Interciência, 2015. ISBN 9788571933651. 
(EBOOK). 
MACHADO, G. B. Análise química. Porto Alegre: Sagra, 1982. 140 p.  
MORITA, T.; SETTLE, F. A. (Ed). Handbook of instrumental tecniques for analytical 
chemistry. New Jersey: Prentice-Hall, 1997. 994 p. 
SKOOG, D. A. Fundamentals of analytical chemistry. 7. ed. New York : Saunders 
College, 1997. xviii; 870 p. 
VOGEL, A. I. Química orgânica: Análise orgânica qualitativa. Rio de Janeiro: Ao 
Livro Técnico, 1971. 
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Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Estágio de Observação 
Carga Horária: 60 horas Período Letivo: 3º semestre 
Ementa: 
Contextualização do curso de Farmácia: Áreas de atuação do farmacêutico, noções sobre a 
regulamentação da profissão farmacêutica, Entidades representativas da classe farmacêutica. 
O estágio terá como objetivo permitir um contato preliminar com a importante área da 
profissão farmacêutica, a farmácia de dispensação pública ou privada bem como, a farmácia 
universitária. Através deste contato, desejamos despertar o interesse do acadêmico em buscar 
mais informações sobre as outras áreas de atuação do profissional farmacêutico. 
Bibliografia Básica: 
 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110p. 
SOUZA, J. Farmácia brasileira: utopia e realidade. Brasília: CFF, 2003. 256 p. 
ZUBIOLI, A. (Coord.). A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília: Ethosfarma, 
2001. 194 p 
FONTES, O. L. Farmácia homeopática: teoria e prática. 4. ed. rev. e atual. Barueri: Manole, 
2013, 396 p. 
GENNARO, A. R. (Ed.). Remington: a ciência e a prática da Farmácia. 20.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 2208 p. 
VOTTA, R. Breve história da Farmácia no Brasil. Rio de Janeiro: Enila, 1965. 48 p.   
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. O ensino e as pesquisas da atenção farmacêutica no 
âmbito do SUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 107 p 
DEF 2005/06: dicionário de especialidades farmacêuticas. 34.ed. Rio de Janeiro: EPUC, 
2006. 930 p. 
Organização Pan-Americana de Saúde. Avaliação da assistência farmacêutica no Brasil: 
estrutura, processo e resultados. Brasília:, 2005. 260 p. 
ALBUQUERQUE, C.N. Dicionário de termos farmacêuticos. de. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2009. 142p. (Ciências Farmacêuticas). 
NOVAES, M. C.; LOLAS, F.; SEPÚLVEDA, A. Q. (orgs,). Ética e farmácia: uma 
abordagem latinoamericana em saúde. Brasília: Thesaurus, 2009. 455p. 
ZUBIOLI, A. Ética farmacêutica. São Paulo: Sociedade Brasileira de Vigilância de 
Medicamentos - Sobravime, 2004. 396 p. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Como montar uma Farmácia Comunitária: 
(enfoque na Assistência Farmacêutica). Brasília: CFF, 2001. 40 p   
BRASIL. Ministério da Saúde. A fitoterapia no SUS e o programa de pesquisas de plantas 
medicinais da central de medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 147 p.   
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). A organização jurídica da 
profissão farmacêutica. 4.ed. Brasília: CFF, 2003. 1785 p   
ALBUQUERQUE, C. N. Dicionário de termos farmacêuticos. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2009. 142p. (Ciências Farmacêuticas).   
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ANTUNES, A. M. S.; MAGALHÃES, J. L. (Org.). Oportunidades em medicamentos 
genéricos: a indústria farmacêutica brasileira. Rio de Janeiro: Interciência, 2008. 209 p.   
ANTUNES, A. M. S.; MAGALHÃES, J. L. (Org.). Patenteamento & prospecção 
tecnológica no setor farmacêutico. Rio de Janeiro: Interciência, 2008, 286 p.   
FERRACINI, F. T.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia Clínica: segurança na prática 
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2011. 444p.  3 ex 
NOVAES, M. R. C. G.; LOLAS, F.; SEPÚLVEDA, A. Q. (Org.). Ética e Farmácia: uma 
abordagem latinoamericana em saúde. Brasília: Thesaurus, 2009. 455p.   
SANTOS, J. S. Farmácia brasileira: utopia e realidade. Brasília: CFF, 2003. 256 p. 

 
 
4º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Análises 
Clínicas II 
Carga Horária: 200 horas (133T + 67P)  Período letivo: 4º semestre 
Ementa 
Aprofundamento dos conhecimentos em microbiologia, com enfoque laboratorial 
principalmente na realização do diagnóstico de infecções bacterianas através das principais 
técnicas utilizadas em microbiologia clínica. Associação entre a biologia básica dos parasitas 
humanos, sua interação com hospedeiro, patogênese e identificação parasitológica. 
Compreender a farmacocinética, farmacodinâmica interações medicamentosas e outros 
fatores dos antimicrobianos e antiparasitários. Antieméticos, laxantes, purgantes e 
antidiarreicos. Fármacos usados no manejo da azia, gastrite, refluxo gastroesofágico, úlcera 
péptica e doença inflamatória intestinal. Fármacos usados no manejo da asma, tosse e doença 
pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). 
Bibliografia Básica: 
 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012,2079 p. 
CIMERMAN, B.; CIMERMAN, S. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 390p. 
MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia 
médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 948 p. ISBN 9788535234466 (broch.). 
NEVES, D. P. Parasitologia humana. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 428 p. (Biblioteca 
biomédica) 
OPLUSTIL, Carmen Paz (Org.). Microbiologia clínica. São Paulo: Sarvier, 2012. v.2 
(Coleção 156 perguntas e respostas) ISBN 9788573782370 (broch.) 
RANG, H. P et al. Rang & Dale: Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, 778 p. 
REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nas Américas e na África. 
3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. vi, 856 p. 
TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. 934 p. ISBN 9788536326061 (enc.) 
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Bibliografia Complementar: 
 
CAVALCANTE, A. C. R. et al. Doenças parasitárias de caprinos e ovinos:  epidemiologia 
e controle. Brasília: Embrapa, 2009. 603 p. 
CIMERMAN, B.; FRANCO, M. A. (Ed.). Atlas de parasitologia: com a descrição e 
imagens de artrópodes, protozoários e helmintos e moluscos. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 
166 p. 
FUCHS, F. D; WANNMACHER, L. (Ed.). Farmacologia clínica: fundamentos da 
terapêutica racional. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010, 1261 p. 
KAPOOR, AK; RAJU, SM. Illustrated medical pharmacology. New Delhi, Índia: Jaypee 
Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 
KATZUNG, B. G. (Ed.). Farmacologia básica e clínica.  (tradução de Patricia Lydie 
Voeux). 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016. 788 p. ISBN 9788580555561 (broch.). 
MADIGAN, Michael T. Microbiologia de Brock. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1128 
p. ISBN 9788536320939 [broch.]. 
MAZA, Luis M. de la; PEZZLO, Marie T.; BARON, Ellen Jo. Atlas de diagnóstico em 
microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 1999. viii, 216 p. ISBN 8573074523 
MORAES, R. G.; LEITE, I. C.; GOULART, E. G. M. Parasitologia e micologia humana. 
4.ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2000. 771 p. 
ROSSI, Flávia. ANDREAZZI, Denise B. Resistência bacteriana: interpretando o 
antibiograma. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 
SILVA, P. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2010. xxii. 1325p. 
TOZER, T. N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e à farmacodinâmica: as 
bases quantitativas da terapia farmacológica. Porto Alegre: Artmed, 2009. x 336 p. 
TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio (Ed.). Microbiologia. 5. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 760 p. (Biblioteca biomédica). ISBN 9788573799811 (broch.). 
TRIPATHI, KD. Essentials of medical pharmacology. 7. ed. New Delhi, Índia: Jaypee 
Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 
WILSON, R. A. Introdução à parasitologia. São Paulo: EPU, 1980. xi, 87 p. (Coleção 
Temas de Biologia). 

 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Química 
Terapêutica I 
Carga Horária: 184 horas (67T + 117P)  Período letivo: 4º semestre 
Ementa 
Métodos de cultivo e beneficiamento de plantas medicinais, métodos de extração e 
desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos a partir de drogas vegetais. Controle de 
qualidade de plantas medicinais e fármacos de origem vegetal. Citologia e histologia vegetal, 
com enfoque prático para famílias de interesse médico e farmacêutico. Constituintes 
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químicos sintetizados pelo metabolismo primário e secundário de interesse farmacêutico e 
tecnológico.  

Bibliografia Básica: 
 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Farmacopéia 
brasileira. 5.ed. Brasília: ANVISA, 2010. 2.v. ISBN 9788588233409 (enc.) - v.1. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e fitoterápicos. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2006, 59 p. 
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, Beatriz; CARMELLO-GUERREIRO, Sandra Maria (Ed.). 
Anatomia vegetal. 3. ed. rev. e ampl. Viçosa: UFV, 2012. 404 p. ISBN 9788572694407 
(broch.). 
KERBAUY, G. B.  Fisiologia vegetal.  2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2008. 431 
p. 
SOUZA, Luiz Antonio de. Morfologia e anatomia vegetal: célula, tecidos e órgãos e 
plântula. 1.ed. rev. e ampl. Ponta Grossa: Ed. UEPG, 2009 258 p. ISBN 8586941239 (broch.). 
COLLINS, Carol H; BRAGA, Gilberto Leite; BONATO, Pierina Sueli 
(Org.). Fundamentos de cromatografia. Campinas: Ed. Unicamp, 2006. 453p. 
OLIVEIRA, Fernando de; AKISUE, Gokithi; AKISUE, Maria 
Kubota. Farmacognosia: identificação de drogas vegetais. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 
2014. 418p. ISBN 9788538805076 (broch.). 
OLIVEIRA, Fernando de et al. Fundamentos de cromatografia aplicada a 
fitoterápicos. São Paulo: Atheneu, 2010. 145p. ISBN 9788538801351 (broch.). 
SIMÕES, Claudia Maria O. (Org.) et al. Farmacognosia: do produto natural ao 
medicamento. Porto Alegre: Artmed, 2017. 486 p. ISBN 9788582713594 (broch.) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CIOLA, Remolo. Fundamentos da cromatografia a líquido de alto 
desempenho: HPLC. São Paulo: Blucher, 1998 179 p. ISBN 8521201389 .  
EMERY, Flavio da Silva; MARCHETTI, Juliana Maldonado (Coord.). Farmacognosia. Rio 
de Janeiro: Atheneu, 2017. 566 p. (Coleção farmácia ; 7). ISBN 9788538807643 (broch.). 
SIMÕES, Claudia Maria O. (Org.). Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5.ed., rev. 
e ampl. Florianópolis: UFSC, 2003. 1102 p. ISBN 8570256825 
CARVALHO, José Carlos Tavares. Formulário médico-farmacêutico de fitoterapia. 3. 
ed. São Paulo: Pharmabooks, 2012. xiii,365p. 
DUARTE, Márcia do Rocio; YASSUMOTTO, Yoshiko; CECY, Carlos. Guia 
farmacognosia aplicada. Curitiba: EDUCA, 1990. 84 p. 
MATOS, F. J. Abreu. Introdução à fitoquímica experimental. 2. ed. Florianópolis: UFC, 
1997. 141 p. 
SARKER, Satyajit D.; HAHAR, Lutfun. Química para estudantes de farmácia: química 
geral, orgânica e de produtos naturais. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 326p. 
SIMÕES, Claudia Maria O. (Org.). Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5.ed., rev. 
e ampl. Florianópolis: UFSC, 2003. 1102 p. 
WHO monographs on selected medicinal plants. Geneva: World Health Organization. 
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RAVEN, P. H. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013 
SOUZA, L. A. (Org.). Anatomia do fruto e da semente.  Ponta Grossa: UEPG, 2006. 196 
p.  
FERRI, M. G.  Botânica:  morfologia interna das plantas (anatomia). 9. ed. São  Paulo: 
Nobel, 1999; 1981. 113 p 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Práticas Integrativas e Complementares 
Carga Horária: 33 horas (33T) Período Letivo: 4º semestre 
Ementa: 
Abordagem histórica do processo saúde-doença: paradigma biomédico versus paradigma 
holístico. Práticas Integrativas e Complementares em Saúde. Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC). Equipe multidisciplinar e as Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde. Experiências exitosas em Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde no Brasil. 
Bibliografia Básica: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e fitoterápicos. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2006, 59p. 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079p. 
CARVALHO, José Carlos Tavares. Formulário médico-farmacêutico de fitoterapia. 3. 
ed. São Paulo: Pharmabooks, 2012. xiii,365p. 
LAPLANTINE. F. Antropologia da doença. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004 
MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Atheneu, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
FARIA, J. L. Patologia Geral: fundamentos das doenças, com aplicações clínicas. 4. ed. Rio 
de Janeiro Guanabara Koogan, 2003. 
HELMAN, C. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
MINNEMAN, K. P.; WECKER, L. (Ed.). Brody: Farmacologia Humana. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006, 724 p. 
RUPPELT, B. M. et al. Plantas medicinais: utilizadas na Região Oeste do Paraná. Curitiba: 
Editora UFPR, 2015. 126p. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

90 
 

 
 
5º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: 
Farmácia                                              

Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Tecnologia e Inovação em Saúde Alimentar I 
Carga Horária: 134 horas (67T + 67P)  Período letivo: 5º semestre 
Ementa 
Promover a formação profissional do farmacêutico para atuar em indústrias 
alimentícias e laboratórios de análise de alimentos e bebidas, com forte domínio 
do conteúdo, relacionado à pesquisa, desenvolvimento e inovação de produtos 
alimentícios em consonância com a legislação vigente e saúde nutricional. 
Capacitar o aluno a realizar análises e determinação da composição e 
propriedades físico-químicas de alimentos in natura e processados, bem como 
sobre a importância do atendimento aos padrões exigidos pela legislação vigente. 
 
Bibliografia Básica: 
 
CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2.ed. rev. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 207 p. 

DAMODARN, S.; PARKIN, K. L.; FENNEMA, O. R. Química de alimentos de Fennema. 
4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 900 p. 

EVANGELISTA, José. Tecnologia de alimentos. 2. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. 

GAVA, Altanir Jaime. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo: Nobel, 1984. 

KOBLITZ, M. G. B. Bioquímica de alimentos: teoria e aplicações práticas. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 242 p. 

LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2011. 1273 p. 

MENDONÇA, Regina Célia Santos; BIANCHINI, Maria das Graças de Assis; CARELI, 
Roberta Torres. Higienização em agroindústrias de alimentos. Brasília, DF: LK- 
Editora, 2008. 

MONTEIRO, A. A.; PIRES, A. C. S.; ARAÚJO, E. A. Tecnologia de produção de 
derivados de leite. 2. ed. Viçosa, MG: UFV - Universidade Federal de Viçosa, 2011. 
85p. 

ORDÓÑEZ PEREDA, Juan A (Org). Tecnologia de alimentos - v. 2: alimentos de 
origem animal. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p. ISBN 9788536304311 (broch.). 
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TERRA, N. N.; TERRA, A. B. M.; TERRA, L. M. Defeitos nos produtos cárneos: 
origens e soluções. São Paulo: Varela, 2004. 88p. 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, J. M. A. Química de alimentos: teoria e prática. 3.ed. Viçosa: UFV, 2004. 
478 p. 

BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F. O. Química do processamento de alimentos. 3.ed. rev. e 
ampl. São Paulo: Varela, 2001. 143 p. 

BRINQUES, Graziela Brusch (Org). Bioquímica dos alimentos. São Paulo: Pearson, 
2016 

CHITARRA, M. I. F; CHITARRA, A. B.. Pós-colheita de frutas e hortaliças: fisiologia 
e manejo. 2.ed., atual. e ampl. Lavras: UFLA, 2005. 783 p. ISBN 9788543017242 
(EBOOK). 

CAMPBELL-PLATT, Geoffrey (Ed). Ciência e tecnologia de alimentos. Barueri, SP: 
Manole, 2015. ISBN 9788520434277 (EBOOK). 

GOMIDE, Lucio Alberto de Miranda; ALENCAR, Newton de; MACEDO, Izaías, Alves. 
Processamento de frango: (fabricação de embutidos e de reconstituídos). 2.ed. 
Brasília, DF: LK Editora e Comércio de Bens Editoriais e Autorais, 2012. 116p. 
(Tecnologia Fácil: Agroindústria). ISBN 9788577761548 (broch.). 

HARVEY, R. A; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2012. 520 p. 

ORDÓÑEZ PEREDA, Juan A et al. Tecnologia de alimentos: componentes dos 
alimentos e processos. Porto Alegre: Artmed, 2005. 294 p. (Biblioteca Artmed Nutrição 
e tecnologia de alimentos). ISBN 9788536304366 (broch.). 

ORGANIZADORA VIVIANI GODEGUEZ VASCONCELOS. Bromatologia. Pearson 139 
ISBN 9788543020105. (EBOOK). 

RESENDE, J. M. et al. Palmito de pupunha in natura e em conserva. Brasília, DF: 
Embrapa Informação Tecnológica, 2009. 109p. (Coleção Agroindústria Familiar). 

RIZZON, Luiz Antenor (Ed.). Metodologia para análise de mosto e suco de uva. 
Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 

SILVA, F. T. Queijo Parmesão. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2005. 53p. 
(Agroindústria familiar). 

SILVA, F. T. Queijo prato. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2005. 54p.: 

II (algumas col.); (Agroindústria familiar). 

SILVA, F. T. Queijo mussarela. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2005  
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Gestão, Inovação e Cuidados Farmacêuticos II 
Carga Horária: 133 horas (133T)  Período letivo: 5º semestre 
Ementa 
Conselho Federal de Farmácia e Conselho Regional de Farmácia. Principais leis que regem 
a profissão. Legislação sanitária. Direitos humanos. Indicadores de saúde e as atuações 
preventivas. Conceito das principais Doenças. Saneamento, lixo, água, aterro sanitário, 
poluição, qualidade de vida. O Farmacêutico no Sistema público de Saúde no Brasil. 
Planejamento Estratégico. Gestão e Empreendedorismo. Uso racional de medicamentos. 
Educação em Saúde. Judicialização da Assistência Farmacêutica. Farmacovigilância. 
Bibliografia Básica: 
CORRER, Cassyano J.; OTUKI, Michel F. (Org.). A prática farmacêutica na Farmácia 
Comunitária. Porto Alegre: Artmed, 2013, 440 p. 
LIGA PARANAENSE DE COMBATE AO CÂNCER. Guia Farmacoterapêutico: 
Hospital Erasto Gaertner. Curitiba: LPCC, 2011. 270 p. 
KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B. C. A. (col.). DTG - Dicionário Terapêutico Guanabara. 
20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
NALINI, J. R. Ética geral e profissional. 5.ed., rev. atual. e ampl. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2006. 524 p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110 p.  
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013, 489 p. 
ZUBIOLI, A. Ética farmacêutica. São Paulo: Sociedade Brasileira de Vigilância de 
Medicamentos - Sobravime, 2004. 396 p. 
ZUBIOLI, Arnaldo (Coord.). A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília: 
Ethosfarma, 2001. 194 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
BRUNTON, L. L. (org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079 p. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). Código de ética da profissão 
farmacêutica: Resolução CFF-nº 595/2014. Brasília: CFF, 2014. 24 p. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). A organização jurídica da 
profissão farmacêutica. 4.ed. Brasília: CFF, 2003. 1785 p. 
LYRA JÚNIOR, Divaldo; MARQUES, Tatiane Cristina (Org.). As bases da dispensação 
racional de medicamentos para farmacêuticos. São Cristóvão: Pharmabooks, 2012, 220 
p. 
MASTROIANNI, Patricia; VARALLO, Fabiana Rossi (Org.). Farmacovigilância para 
promoção do uso correto de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013, 184 p. 
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NOVAES, M. R. C. G.; LOLAS, F.; SEPÚLVEDA, A. Q (orgs). Ética e farmácia: uma 
abordagem latinoamericana em saúde (Org.). Brasília: Thesaurus, 2009. 455p. 
OSÓRIO-DE-CASTRO, Claudia Garcia Serpa (Coord.). Estudo de utilização de 
medicamentos: noções básicas. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2000, 42 p. 
OSÓRIO-DE-CASTRO, Claudia Garcia Serpa et al. (Org.). Assistência Farmacêutica: 
gestão e prática para profissionais de saúde. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2014, 469 p. 
PIGNARRE, P. O que é medicamento?: um objeto estranho entre ciência, mercado e 
sociedade. São Paulo: Editora 34, 1999. 150 p. 
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de 
Janeiro: MEDSI, 2003. 708 p. 
SANTOS, J. S. Farmácia brasileira: utopia e realidade.Brasília: CFF, 2003. 256 p. 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Análises 
Clínicas III 
Carga Horária: 167 horas (100T + 67P)  Período letivo: 5º semestre 
Ementa  
Diuréticos e anti-hipertensivos. Fármacos usados no manejo de arritmia, insuficiência 
cardíaca congestiva e angina. Terapia farmacológica para hipercolesterolemia e dislipidemia. 
Componentes do sangue e a hemopoiese, estudo da urinálise e patologias associadas. Exame 
citológico do LCR (líquor cefalorraquidiano) para diagnóstico dos principais tipos de 
meningite. Líquido sinovial e citologia das cavidades serosas. Citograma nasal e sua 
interpretação. Espermograma. Estudo microscópico de lâminas citológicas do trato genital 
feminino. Técnicas de coleta, coloração e preparação de lâminas. Os conhecimentos 
específicos do módulo devem ser tratados de forma a relacionar o conteúdo com todas as 
áreas correlatas, abordando desde a anatomia até as patologias associadas aos sistemas 
estudados, fazendo com que o acadêmico esteja apto a desenvolver uma abordagem 
multidisciplinar.  
Bibliografia Básica: 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012,2079p. 
CARVALHO, G. Atlas de Citologia: malignidade e pré-malignidade. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2004. 
FUCHS, F. D; WANNMACHER, L. (Ed.). Farmacologia clínica: fundamentos da 
terapêutica racional. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010, 1261 p 
KATZUNG, B. G. (Ed.). Farmacologia básica e clínica.  (tradução de Patricia Lydie 
Voeux). 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
RANG, H. P et al. Rang & Dale: farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, 778 p. 
SILVA, P. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2010. xxii. 1325p. 
SOBOTTA, J.; WELSCH, U. Atlas de histologia: citologia, histologia e anatomia 
microscópica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
TOZER, T. N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e à farmacodinâmica: as 
bases quantitativas da terapia farmacológica. Porto Alegre: Artmed, 2009. x 336 p. 
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Bibliografia Complementar: 
BEÇAK, W.; PAULETE, J. Técnicas de citologia e histologia. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e científicos, 1976. 
JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Noções básicas de citologia, histologia e 
embriologia. 13 ed. São Paulo: Nobel, 1981. 
KAPOOR, AK; RAJU, SM. Illustrated medical pharmacology. New Delhi, Índia: Jaypee 
Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 
KOROLKOVAS, A; CUNHA, B. C. A. (Col.). DTG - Dicionário Terapêutico Guanabara. 
20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
LORENZI, T. Atlas de Hematologia Clínica Ilustrada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006. 
MENEGOTTO, M. Citologia. 10 ed. Porto Alegre: Sagra, 1984. 
MINNEMAN, K. P.; WECKER, L. (Ed.). Brody: farmacologia humana. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006, 724 p. 
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE. Manual de normas e procedimentos 
para o controle de câncer cérvico-uterino. Washington, 1985. 
TRIPATHI, KD. Essentials of medical pharmacology. 7. ed. New Delhi, Índia: Jaypee 
Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 

 
6º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Tecnologia e Inovação em Saúde Alimentar II  
Carga Horária: 67 horas (50T + 17P)  Período letivo: 6º semestre 
Ementa 
 
Capacitar o futuro profissional farmacêutico a atuar e implantar boas práticas de fabricação 
conforme legislação vigente em indústrias de alimentos e serviços de alimentação, a fim de 
evitar contaminantes físicos, químicos e biológicos nos alimentos que possam afetar na saúde 
do consumidor, além de ter conhecimento sobre rotulagem nutricional obrigatória e 
legislações sobre padrões microbiológicos de alimentos bem como princípios básicos sobre 
micotoxinas, Toxicologia de Alimentos. 
Bibliografia Básica: 
CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2.ed. rev. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 207 p. 
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 
2008. 182 p. 
LARINI, L. Toxicologia. 3. ed. São Paulo: Manole, 1997. 281 p. 
LOPES, T H. et al. Higiene e manipulação de alimentos. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 168 
p. 
MORAES, E. C. F.; SZNELWAR, R. B.; FERNICOLA, N. A. G. G. de. Manual de 
toxicologia analítica. São Paulo: Roca, 1991. XII, 229 p. 
OGA, S. Fundamentos de toxicologia. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 474 p. 
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SILVA, Neusely da et al. Manual de métodos de análise microbiológica de alimentos e água. 
5. ed. São Paulo: Blucher, 2017. 535 p. ISBN 9788521212256 (broch.). 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALMEIDA-MURADIAN, L. B.; PENTEADO, M. V. C. Vigilância sanitária: tópicos sobre 
legislação e análise de alimentos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogam, 2011. 203p. 
 
ARAÚJO, J. M. A. Química de alimentos: teoria e prática. 3.ed. Viçosa: UFV, 2004. 478 p. 
 
GERMANO, P. M. L., GERMANO, M. I. S., Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos,- 
4. ed. rev. e atu / 2011 - ( Livros ) 
 
GERMANO, Pedro Manuel Leal; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e vigilância 
sanitária de alimentos qualidade de matérias primas, doenças transmitidas por alimentos, 
treinamento de recursos humanos. 3. ed., rev. e atual.-. Barueri, SP: Manole, 2008. ISBN 
9788520426234 (EBOOK). 
 
KUAYE, Arnaldo Yoshiteru  (Ed.). Limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2017. 323 p. (Ciência, tecnologia, engenharia de alimentos e nutrição ; 4). 
ISBN 9788538807377 
 
LIMA, D. R. Manual de farmacologia clínica, terapêutica e toxicologia 2002/2003. Rio 
de Janeiro: MEDSI, 2002. 3 v. 
 
MENDONÇA, R. C. S.; BIANCHINI, M. G. A.; CARELI, R. T. Higienização em 
agroindústrias de alimentos. Brasília, DF: LK- Editora, 2008. 123p. 
 
RAHDE, Alberto Furtado (Org.). Multifaces da toxicologia I. Porto Alegre: PUCRS, 1994. 
76 p.  
 
SILVA, Neusely da. Manual de métodos de análise microbiológica de alimentos e água. Editora 
Blucher 561 ISBN 9788521212263. (EBOOK). 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Assistência Farmacêutica e Farmacoterapia 
Carga Horária: 250 horas (250T)  Período letivo: 6º semestre 
Ementa 
Uso racional de medicamentos. Reações adversas a medicamentos. Interações 
medicamentosas. Adesão à farmacoterapia. Farmácia Clínica em grupos especiais: gestantes, 
idosos e crianças. Administração de medicamentos. Prescrição farmacêutica. Serviços 
clínicos Farmacêuticos. Consulta farmacêutica. Plano de cuidado. Comunicação entre o 
farmacêutico e outros profissionais da saúde. Comunicação entre o farmacêutico e o paciente 
e a família. Erros de prescrição. Interpretação de exames clínico-laboratoriais. Uso seguro e 
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racional de medicamentos e correlatos, adequando sua utilização nos planos assistenciais, 
preventivos e de investigação. Infecções hospitalares. Informação sobre medicamentos. 
Farmacologia do Sistema Nervoso Central: fármacos antidepressivos e estabilizadores do 
humor, ansiolíticos e hipnótico-sedativos, antiepilépticos, antipsicóticos, psicoestimulantes, 
fármacos utilizados em transtornos neurodegenerativos (doença de Parkinson e doença de 
Alzheimer). Insulinas e antidiabéticos. Fármacos usados no manejo do hipotireoidismo e 
hipertireoidismo. Fármacos usados no manejo da obesidade. Vitaminas. Farmacologia de 
sistemas especiais. 
 
Bibliografia Básica: 
ALMEIDA, R. N. (Org.). Psicofarmacologia: fundamentos práticos. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 357p. 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079 p. 
FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. (E.). Farmacologia Clínica: fundamentos da 
terapêutica racional. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. xix, 1261 p 
HOSPITAL ERASTO GAERTNER. Liga Paranaense de Combate do Câncer. Guia 
Farmacoterapêutico: Curitiba: LPCC, 2011. 270p. 
GOMES, M. J. V. M.; REIS, A. M. M. Ciências farmacêuticas: uma abordagem em 
farmácia hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2003. 559 p. 
KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B. C. A. (Col.). DTG _ Dicionário Terapêutico 
Guanabara. 20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
RANG, H. P. et al. Rang & Dale: Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, 778 p. 
SILVA, P. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010, 1325 p. 
STAHL, S. M. Sthal Psicofarmacologia: bases neurocientíficas e aplicações práticas. 
3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010, 698 p. 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013, 489p. 
TRABULSI, L. R; ALTERTHUM, Fl. Microbiologia. São Paulo: Atheneu, 2008. 760 p. 
  
Bibliografia Complementar: 
ALAGÓN-LONDOÑO, G.; GALÁN MORERA, R.; PONTÓN LAVERDE, G. 
Administração hospitalar. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
AMATO NETO, V. et al. Antibióticos na prática médica. 5. ed., São Paulo: L Roca, 2000, 
304 p. 
AYLIFFE, G. A. J.; AYLIFFE, G. A. J. et al. Controle da infecção hospitalar: manual 
prático. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 396 p. 
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. Barueri, SP: 
Manole, 2016. (e-book) 
CORDIOLI, A. V. et al. Psicofármacos: consulta rápida. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
841p. 
FERRACINI, F. T.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia Clínica: segurança na prática 
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2011. 444p. 
FERRACINI, Fábio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 
Mendes (Coord). Farmácia clínica. Barueri, SP: Manole, 2014. (Manuais de especialização 
Einstein; 7). (e-book)  
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GREENE, R. J. Patologia e terapêutica para farmacêuticos: bases para a prática da 
farmácia clínica. 3. ed. Rio Grande do Sul: Artmed, 2012, 968 p. 
HOTOTIAN, S. R.; DUAILIBI, K. Psicofarmacologia geriátrica: o que todo médico deve 
saber. São Paulo: Artes Médicas, 2009, 319 p. 
KATZUNG, B. G.; MASTERS, S.; TREVOR, Anthony J. (Org.). Farmacologia Básica e 
Clínica. 12. ed. Porto Alegre: AMGH Editora Ltda, 2014, 1228 p. 
KULAY JUNIOR, Luiz; KULAY, Maria Nice Caly; LAPA, Antonio José. Medicamentos 
na gravidez e na lactação: guia prático. 3. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. (e-book) 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii,489p. (Ciências Farmacêuticas). 
ZUBIOLI, A. (Coord.). A Farmácia Clínica na Farmácia Comunitária. Brasília: 
Ethosfarma, 2001. 194 p. 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Estágio em Farmácia Universitária I: atuação do farmacêutico 
no SUS. 
Carga Horária: 67 horas  Período letivo: 6º semestre 
Ementa 
Prática supervisionada em assistência farmacêutica no Sistema Único de Saúde. Assistência 
farmacêutica na atenção primária à saúde. Seleção, programação, aquisição, armazenamento, 
distribuição e dispensação de medicamentos. Indicadores para avaliar a qualidade da 
assistência farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os conhecimentos 
adquiridos nas diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas durante o Curso de 
Farmácia. 
Bibliografia Básica: 
  
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). Programa de suporte ao cuidado 
farmacêutico na atenção à saúde - Profar. Brasília, DF: CFF, 2016. 77 p. 
HARDMAN, J. G.; LIMBIRD, L. E.; GILMAN, A. G. As bases farmacológicas da 
terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2003. 1647 p. 
LYRA JÚNIOR, D. P.; MARQUES, T. C. As bases da dispensação racional de 
medicamentos para farmacêuticos. Aracaju: Pharmabooks, 2012. 290p. 
MASTROIANNI, P.; VARALLO, F. R. Farmacovigilância: para promoção do uso correto 
de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013. x, 184p. 
NOVAES, M. R. C. G. Assistência farmacêutica ao idoso: uma abordagem 
multiprofissional. Brasília, DF: Thesaurus, 2007. 244p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110p. 
OSORIO-DE-CASTRO, C. G. S,; et al. Assistência farmacêutica: gestão e prática para 
profissionais da saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014. 469p. 
RANG, H. P.; et al. Rang & Dale: farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. xxv, 778 p. 
STORPIRTIS, S.; et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii, 489p. 
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Bibliografia Complementar: 
  
AIZENSTEIN, M. L. Fundamentos para o uso racional de medicamentos. São Paulo: 
Artes Médicas, 2010 xiv,198p. 
BELLAN, N.; PINTO, ANDREOLI, T. J. Diretrizes do processo de regulamentação 
sanitária dos medicamentos no Brasil. Barueri, SP: Manole, 2016. ISBN 9788520439678. 
BISSON, M. P. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. Barueri, SP: Manole, 2016. 
ISBN 9788520450864. 
FERRACINI, F. T.; ALMEIDA, S. M.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia clínica. Barueri, 
SP: Manole, 2014. (Manuais de especialização Einstein; 7). ISBN 9788520436233. 
GREENE, R. J. Patologia e terapêuticas para Farmacêuticos: bases para a prática da 
farmácia clínica. 3. ed. Rio Grande Do Sul: Artmed, 2012. xiv, 968 p. 
JOSÉ, J. G. B., CONCEIÇÃO, S. M. P. Guia de medicamentos. Editora: Eureka 864 ISBN 
9788555672286. 
KAPOOR, AK; RAJU, SM. Illustrated medical pharmacology. New Delhi, Índia: Jaypee 
Brothers Medical Publishers, 2013. (e-book) 
PIVELLO, V. L. Farmacologia: como agem os medicamentos. São Paulo: Atheneu, 2015. 
229p. 
ZUBIOLI, A. A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília, DF: Ethosfarma, 
2001. 194 p. ISBN 8587974025. 

 

7º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados e Inovação em Saúde Aplicado ao Medicamento e a 
Farmacoterapia I 
Carga Horária: 283 horas (150T + 133P)  Período Letivo: 7º semestre 
Ementa: 
Estudo dos diferentes fármacos com ação em sistemas biológicos, abordando aspectos de 
descoberta, planejamento, desenvolvimento, estudo da estrutura química e atividade 
farmacológica, discutindo conceitos químico-farmacêuticos básicos ao entendimento das 
diferentes classes de fármacos e dos aspectos químico-estruturais e farmacológicos. Técnicas 
de manipulação de formas farmacêuticas magistrais e oficinais mais dispensadas em 
farmácias de manipulação. Avaliação da qualidade de matéria-prima, produto em processo e 
monitoramento do processo magistral. Garantia da qualidade e boas práticas de manipulação 
de preparações magistrais e oficinais para uso humano em farmácias. Orientação 
farmacêutica voltada à prática magistral. Composição de formulações dos cosméticos. 
Estudo da ação de produtos cosméticos destinados ao emprego na pele e cabelos. Estudo dos 
riscos envolvidos na utilização de cosméticos. Análise das normativas que regulam a 
produção dos cosméticos. 
Bibliografia Básica: 
BARREIRO, E. J.; FRAGA, C. A. M. Química Medicinal: as bases moleculares da ação 
dos fármacos. Porto Alegre: Artmed, 2001, 243 p.  
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BERMAR, K. C. O. Farmacotécnica: técnicas de manipulação de medicamentos. São 
Paulo: Érica, 2014. 136p. (Ambiente e Saúde. Série eixos). 
CORRÊA, Marcos Antonio. Cosmetologia: ciência e técnica. São Paulo: Medfarma, 2012. 
492p.  
GENNARO, A. R. (Ed.). Remington: a ciência e a prática da farmácia. 20.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 2208 p. 
GIL, E. S. (Org.). Controle físico-químico de qualidade de medicamentos. 3. ed. rev. São 
Paulo: Pharmabooks, 2010. 511 p. 
HALL, J. E.; GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica.12. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. xxi, 1151p.  
KOROLKOVAS, A.; BURCKHALTER, J. H. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1988. 783 p. 
LE HIR, A. Noções de farmácia galênica. 6.ed. rev. e ampl. São Paulo: Andrei, 1997. 444p. 
PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; PINTO, A. F. Controle biológico de qualidade de 
produtos farmacêuticos, correlatos e cosméticos. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 780 p.  
RANG, H. P et al. Rang & Dale: Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 7. ed., 2012, 778 
p.  
THOMAS, G. Química Medicinal: uma introdução. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
413 p. 
THOMPSON, J. E.; DAVIDOW, L. W. A prática farmacêutica na manipulação de 
medicamentos. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. xii,752p. 
 

Bibliografia Complementar: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Farmacopéia 
brasileira. 5.ed. Brasília: ANVISA, 2010. 2.v. (enc.) - v.1. 
ANSEL, H. C.; POPOVICH, Nicholas G.; ALLEN JR., Loyd V. Farmacotécnica: formas 
farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos.6.ed. São Paulo: Premier, 2000. xii, 568 
p. 
ANTUNES, A. M. S.; MAGALHÃES, J. L. (orgs.). Patenteamento & prospecção 
tecnológica no setor farmacêutico. Rio de Janeiro: Interciência, 2008, 286 p. 
AULTON, Michael E.; TAYLOR, Kevin M. G. (Ed.). Aulton: delineamento de formas 
farmacêuticas. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 855 p. ISBN 9788535283167 (broch.). 
BEZERRA, Sandra Vasconcelos; REBELLO, Teresa. Guia de produtos cosméticos. São 
Paulo: SENAC, 1996. 100 p. 
BRUNTON, L. L. (orgs.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079 p.KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B. C. 
A. (Col.). DTG, dicionário terapêutico Guanabara. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014.   
GIL, E. S. Farmacotécnica compacta. São Paulo: Pharmabooks, 2006. 100 p. 
MACKIE, R. M. A saúde da pele. São Paulo: Experimento, 1996. 155 p.  
MONTANARI, C. A. Química Medicinal: métodos e fundamentos em planejamento de 
fármacos. São Paulo: EDUSP, 2011, 712 p.  
LIBÂNIO, M. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 3. ed. rev. e ampl. 
Campinas: Átomo, 2010. 494 p.  
PRISTA, L. N. et al. Tecnologia farmacêutica. 5.ed., rev. a atual. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2006. v.2. 
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RIBEIRO, C. J. Cosmetologia aplicada a dermoestética. São Paulo: Pharmabooks, 2006. 
271 p. 

 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Estágio em Atividades Farmacêuticas 
Carga Horária: 112 horas  Período letivo: 7º semestre 
Ementa: 
O componente curricular de Estágio de Atividades Farmacêuticas proporciona a realização 
de atividades acadêmico-profissional, em um campo de trabalho determinado: 
Farmácia  Privada. Viabilização do seu contato com outros profissionais de Saúde e com a 
comunidade. Aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos, com o objetivo de habilitá-
lo, de maneira satisfatória, à situação atual do mercado de trabalho. 
Bibliografia Básica: 
 
AIZENSTEIN, M. L. Fundamentos para o uso racional de medicamentos. São Paulo: 
Artes Médicas, 2010 xiv,198p. 
NOVAES, M. R. C. G. (org.). Assistência farmacêutica ao idoso: uma abordagem 
multiprofissional. Brasília: Thesaurus, 2007. 244p 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii,489p. 
 
Bibliografia Complementar: 
FERRACINI, F T. et al. (Coord). Farmácia clínica. Barueri, SP: Manole, 2014. (Manuais 
de especialização Einstein; 7). (e-book)  
KULAY JUNIOR, Luiz; KULAY, Maria Nice Caly; LAPA, Antonio José. Medicamentos 
na gravidez e na lactação: guia prático. 3. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. (e-book) 
ORGANIZAÇÃO PAN AMERICANA DE SAÚDE. Avaliação da assistência 
farmacêutica no Brasil: estrutura, processo e resultados . Brasília, 2005. 260 p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110p. 
RUNTON, L. L. (org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman.12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. xxi, 2079p. 
SILVA, P. Farmacologia.  8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2010. xxii. 1325p. 
ZUBIOLI, A. (Coord.). A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília: Ethosfarma, 
2001. 194 p. 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Estágio em Farmácia Universitária II: atuação do 
farmacêutico no SUS. 
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Carga Horária: 67 horas  Período letivo: 7º semestre 
Ementa 
Prática supervisionada em assistência farmacêutica no Sistema Único de Saúde. 
Assistência farmacêutica na atenção primária à saúde. Seleção, programação, aquisição, 
armazenamento, distribuição e dispensação de medicamentos. Indicadores para avaliar a 
qualidade da assistência farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os 
conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas 
durante o Curso de Farmácia. 
Bibliografia Básica: 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). Programa de suporte ao cuidado 
farmacêutico na atenção à saúde - Profar. Brasília, DF: CFF, 2016. 77 p. 
HARDMAN, J. G.; LIMBIRD, L. E.; GILMAN, A. G. As bases farmacológicas da 
terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2003. 1647 p. 
LYRA JÚNIOR, D. P.; MARQUES, T. C. As bases da dispensação racional de 
medicamentos para farmacêuticos. Aracaju: Pharmabooks, 2012. 290p. 
MASTROIANNI, P.; VARALLO, F. R. Farmacovigilância: para promoção do uso 
correto de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013. x, 184p. 
NOVAES, M. R. C. G. Assistência farmacêutica ao idoso: uma abordagem 
multiprofissional. Brasília, DF: Thesaurus, 2007. 244p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110p. 
OSORIO-DE-CASTRO, C. G. S,; et al. Assistência farmacêutica: gestão e prática para 
profissionais da saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014. 469p. 
RANG, H. P.; et al. Rang & Dale: Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. xxv, 778 
p. 
STORPIRTIS, S.; et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii, 489p. 
 
Bibliografia Complementar: 
  
AIZENSTEIN, M. L. Fundamentos para o uso racional de medicamentos. São Paulo: 
Artes Médicas, 2010 xiv,198p. 
BELLAN, N.; PINTO, ANDREOLI, T. J. Diretrizes do processo de regulamentação 
sanitária dos medicamentos no Brasil. Barueri, SP: Manole, 2016. ISBN 
9788520439678. 
BISSON, M. P. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. Barueri, SP: Manole, 2016. 
ISBN 9788520450864. 
BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. Barueri, SP: 
Manole, 2016. (e-book) 
FERRACINI, F. T.; ALMEIDA, S. M.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia clínica. 
Barueri, SP: Manole, 2014. (Manuais de especialização Einstein; 7). ISBN 
9788520436233. 
FERRACINI, F T. et al. (Coord). Farmácia clínica. Barueri, SP: Manole, 2014. 
(Manuais de especialização Einstein; 7). (e-book)  
GREENE, R. J. Patologia e terapêuticas para Farmacêuticos: bases para a prática da 
farmácia clínica. 3. ed. Rio Grande Do Sul: Artmed, 2012. xiv, 968 p. 
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JOSÉ, J. G. B., CONCEIÇÃO, S. M. P. Guia de medicamentos. Editora: Eureka 864 
ISBN 9788555672286. 
PIVELLO, V. L. Farmacologia: como agem os medicamentos. São Paulo: Atheneu, 
2015. 229p. 
ZUBIOLI, A. A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília, DF: Ethosfarma, 
2001. 194 p. ISBN 8587974025. 

 
8º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Análises 
Clínicas  IV 
Carga Horária: 116 horas (83T + 33P)  Período letivo: 8º semestre 
Ementa: 
Aprofundamento dos conhecimentos em microbiologia, com enfoque laboratorial 
principalmente na realização do diagnóstico de infecções virais entérica, respiratórias, 
exantemáticas e multissistêmicas. Antivirais. Imunossupressores e imunoestimuladores. 
Imunização. Imunohematologia: conceitos; antígenos eritrocitários e leucocitários. 
Incompatibilidade sanguínea materno-fetal. Importância em transfusões.  
Bibliografia Básica: 
BAIN, Bárbara J. Células sanguíneas: um guia prático.4 ed. Porto Alegre, 2007. 487 p. 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012,2079p. 
FAILACE, Renato. Hemograma/Manual de interpretação. Porto Alegre: Artmed, 2009 
FUCHS, F. D; WANNMACHER, L. (Ed.). Farmacologia clínica: fundamentos da 
terapêutica racional. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010, 1261 p 
JANEWAY, Charles et al. Imunobiologia: o sistema imunológico na saúde e na 
doença. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. viii, 767p.  
KATZUNG, B. G. (Ed.). Farmacologia básica e clínica.  (tradução de Patricia Lydie 
Voeux). 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
KONEMAN, Elmer W. ((et al)). Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 5.ed. 
São Paulo: MEDSI, 2001. 1465 p. 
LORENZI, Therezinha (Coord). Atlas de Hematologia/Clínica Hematológica 
ilustrada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006 
MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 868 p. 
ISBN 9788582710395 (broch.). 
RANG, H. P et al. Rang & Dale: Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, 778 p. 
SANTOS, Norma Suely de O.; ROMANOS, Maria Teresa V.; WIGG, Márcia Dutra. 
Introdução à virologia humana. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 532 p. 
ISBN 9788527714563 (broch.). 
SHARON, Jacqueline. Imunologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. xvi, 
267 p.  
SILVA, P. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2010. xxii. 1325p. 
SILVA, Wilmar Dias da; MOTA, Ivan. Bier: imunologia básica e aplicada. 5.ed. Rio de 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. viii, 388 p.  
TOZER, T. N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e à farmacodinâmica: as 
bases quantitativas da terapia farmacológica. Porto Alegre: Artmed, 2009. x 336 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e 
molecular. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. xii, 545 p.  
BENJAMINI, Eli; COICO, Richard; SUNSHINE, Geoffrey. Imunologia. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. xviii, 288 p.  
GUERRA, J.C.; FERREIRA, C.E.; MANGUEIRA, C. L.P. Clínica e Laboratório. São 
Paulo: Sarvier, 2011.521 p. 
HOFFBRAND, A.V; MOSS, P.A.H. Fundamentos em Hematologia. 6 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2013. 454p. 
KOROLKOVAS, A; CUNHA, B. C. A. (Col.). DTG - Dicionário Terapêutico Guanabara. 
20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
LEE, G. R. et al. Wintrobe hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998.  
LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016. 788 p.  
MINNEMAN, K. P.; WECKER, L. (Ed.). Brody: farmacologia humana. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006, 724 p. 
MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia 
médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 948 p.  
PAUL, William E. (Edt.). Fundamental immunology. 5.ed. Philadelphia: Lippincott, 2003. 
xxi, 1701 p.  
PEAKMAN, Mark; VERGANI, Diego. Imunologia básica e clínica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1999. 327 p.  
ROITT, Ivan; BROSTOFF, Jonathan; MALE, David. Imunologia. 6. ed. São Paulo: 
Manole, 2003. 423 p.  
TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. 934 p.  
TKACHUK, Douglas C.; HIRSCHMANN, Jan V. Wintrobe atlas colorido de 
hematologia/Douglas C. Tkachuk, Jan V. Hirschmann; revisão tecnica Adilson José de 
Almeida; [ tradução: Mônica Regina Brito]. Rio de Janeiro: Revinter, 2010.xiii, 344 p.       
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Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente curricular: Cuidados e Inovação em Saúde Aplicados ao Medicamento e a 
Farmacoterapia II  
Carga Horária: 150 horas (83T + 67P)  Período letivo: 8º semestre 

Ementa: 
Estudos dos conteúdos teóricos e práticos necessários para o desenvolvimento de 
formulações farmacêuticas e sua produção industrial, considerando-se as Boas Práticas de 
Fabricação de medicamentos. Conceitos gerais e legislação aplicada à garantia da qualidade 
na indústria farmacêutica e cosmética, incluindo o controle de qualidade microbiológico e 
físico-químico de matérias-primas e produtos acabados. 

Bibliografia Básica: 

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Farmacopéia 
brasileira. 5.ed. Brasília: ANVISA, 2010. 2.v.  3 

BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica: técnicas de manipulação de 
medicamentos. São Paulo: Érica, 2014. 136p.   

GIL, E. S. (org.). Controle físico-químico de qualidade de medicamentos. 3. ed. rev. São 
Paulo: Pharmabooks, 2010. 511 p. 

LIBÂNIO, Marcelo. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 3. ed. rev. e ampl. 
Campinas: Átomo, 2010. 494 p.  

PINTO, Terezinha de Jesus Andreoli; KANEKO, Telma Mary; PINTO, Antonio F. Controle 
biológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos e cosméticos. 3.ed. São 
Paulo: Atheneu, 2010. 780 p. 
PRISTA, L. Nogueira (Et al.). Tecnologia farmacêutica. 5.ed., rev. a atual. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2006. v.2 
THOMPSON, Judith E.; DAVIDOW, Lawrence W. A prática farmacêutica na manipulação 
de medicamentos. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. xii,752p. 
 

Bibliografia Complementar: 
ALLEN JR., Loyd V.; POPOVICH, Nicholas G.; ANSEL, Howard C. Formas 
farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 775 
p. 

AULTON, Michael E.; TAYLOR, Kevin M. G. (Ed.). Aulton: delineamento de formas 
farmacêuticas. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 855 p. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RE nº 17, de 16 de abril de 
2010. Dispõe sobre Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos. Diário Oficial da 
União, Brasília, DF, 17 de abril. 2010. Disponível em:< http://www.anvisa.gov.br>. 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RE nº 166, de 24 de Julho 
de 2017. Dispõe sobre a validação de métodos analíticos e dá outras providências. Diário 
Oficial da União, Brasília, DF, 25 de julho 2017. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br>. 
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BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RE nº 1, 29 de julho de 
2005. Guia para Realização de Estudos de Estabilidade. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 01 agosto 2005. Disponível em:< http://www.anvisa.gov.br>. 

COLLINS, Carol H; BRAGA, Gilberto Leite; BONATO, Pierina Sueli (Org.). 
Fundamentos de cromatografia. Campinas: UNICAMP, 2006. 453 p.  

GENNARO, Alfonso R. (Edt.). Remington: a ciência e a prática da farmácia. 20.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 2208 p. 

GIL, Eric S. Farmacotécnica compacta. São Paulo: Pharmabooks, 2006. 100 p. 
HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2012. 898 
p. 
HOLLER, F. James; CROUCH,Stanley R; SKOOG, Douglas A. Princípios de análise 
instrumental. 6.ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. vii, 1055 p.  
SILVERSTEIN, Robert M; WEBSTER, Francis X; KIEMLE, David J. Identificação 
espectrométrica de compostos orgânicos. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2006. 490 p.  

 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Trabalho de conclusão de Curso I  
Carga Horária: 33 horas (33T)  Período letivo: 8º semestre 
Ementa: 
Tipos de pesquisa científica. Revisão bibliográfica. Elaboração de projeto de pesquisa. 
Comitê de Ética em Pesquisa. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos do IFPR. 

Bibliografia Básica: 
 
AQUINO, I. S. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. 8. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 126 p. 
BARROS, A. J. P.; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de metodologia científica. 3.ed. São 
Paulo: Pearson: Prentice Hall, 2007. 158 p. 
FLICK, U. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Bookman, 2009. 164p. (Coleção 
Pesquisa qualitativa) 
GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Bookman, 2009. 198p. (Coleção 
Pesquisa qualitativa). 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 297 p. 
TEIXEIRA, E. (org.). Abordagens qualitativas: trilhas para pesquisadores em saúde e 
enfermagem. São Paulo: Martinari, 2008. 166p. 
WATANABE, C. B; MORETO, E. C. N; DUTRA, R. R. C. Normas para apresentação de 
Trabalhos Acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). Curitiba, 2010. 
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Disponível em: <http://reitoria.ifpr.edu.br/wp-
content/uploads/2010/05/normas_ifpr_completa_alta_impressao.pdf> 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANDRADE, M. M.; MARTINS, J. A. A. (Colab.). Introdução à metodologia do trabalho 
científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 158 p. 
BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia 
científica /. 28. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 112 p. 
BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A arte da pesquisa. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2005. 351 p. 
CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos 
e técnicas. 16. ed. São Paulo: Papirus, 2005. 175 p. 
KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 
pesquisa. 33.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2013. 182 p. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2011. 225 p. 
MARTINS JÚNIOR, J. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: instruções para 
planejar e montar, desenvolver, concluir, redigir e apresentar trabalhos monográficos e 
artigos . 7.ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 247 p. 
MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12. ed. São 
Paulo: Hucitec, 2010. 407 p. (Saúde em debate; 46) 
 

 

Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Estágio em Análises Clínicas, Genética, Toxicológicas e 
Alimentos I 

Carga Horária: 60 horas Período Letivo: 8º semestre 

Ementa: 
 
O estágio proporciona ambiente de prática profissional com articulação entre o nível de 
ensino. Podendo ser desenvolvido na área de análises clínicas, genética, toxicológicas e ou 
indústria de alimentos. Aperfeiçoando o aprendizado teórico e prático obtido nos componentes 
curriculares relacionados a este estágio. 
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Bibliografia Básica: 
LEE, G. Richard (et al). Wintrobe hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998. 2 v. 
HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 
2.ed. São Paulo: Manole, 1999. xxiv, 1552 p. 
HARVEY, Richard A; FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 520 p. ISBN 9788536326252 (broch.). 
DAMODARN, S.; PARKIN, K. L.; FENNEMA, O. R. Química de alimentos de Fennema. 
4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 900 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
OPLUSTIL, Carmen Paz (et al). Procedimentos básicos em microbiologia clínica. 2.ed. São 
Paulo: Sarvier, 2004. 340 p.  
CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2.ed. rev. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 207 p. 
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 
2008. 182 p. 
CAMPOS GUERRA, J.C.; et al. Clínica e Laboratório: Prof. Dr. Celso Carlos de Campos 
Guerra. São Paulo: Savier, 2011. 
LOPES, T H. et al. Higiene e manipulação de alimentos. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 168 
p. 
LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016. 788 p. ISBN 9788580555561 (broch.). 
MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 868 p. 
ISBN 9788582710395 (broch.). 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Estágio em Farmácia Universitária III: atuação do farmacêutico 
no SUS. 

Carga Horária: 67 horas Período Letivo: 8º semestre 

Ementa: 
Farmácia pública (aplicação dos princípios básicos de farmacologia geral, 
farmacoepidemiologia e gestão de serviços farmacêuticos). Prescrição e Consulta 
Farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os conhecimentos adquiridos nas 
diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas durante o Curso de Farmácia. 

Bibliografia Básica: 
  
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). Programa de suporte ao cuidado 
farmacêutico na atenção à saúde - Profar. Brasília, DF: CFF, 2016. 77 p. 
HARDMAN, J. G.; LIMBIRD, L. E.; GILMAN, A. G. As bases farmacológicas da 
terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2003. 1647 p. 
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LYRA JÚNIOR, D. P.; MARQUES, T. C. As bases da dispensação racional de 
medicamentos para farmacêuticos. Aracaju: Pharmabooks, 2012. 290p. 
MASTROIANNI, P.; VARALLO, F. R. Farmacovigilância: para promoção do uso correto 
de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013. x, 184p. 
NOVAES, M. R. C. G. Assistência farmacêutica ao idoso: uma abordagem 
multiprofissional. Brasília, DF: Thesaurus, 2007. 244p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110p. 
OSORIO-DE-CASTRO, C. G. S,; et al. Assistência farmacêutica: gestão e prática para 
profissionais da saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014. 469p. 
RANG, H. P.; et al. Rang & Dale: farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. xxv, 778 p. 
STORPIRTIS, S.; et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii, 489p. 
 
Bibliografia Complementar: 
  
AIZENSTEIN, M. L. Fundamentos para o uso racional de medicamentos. São Paulo: Artes 
Médicas, 2010 xiv,198p. 
BELLAN, N.; PINTO, ANDREOLI, T. J. Diretrizes do processo de regulamentação 
sanitária dos medicamentos no Brasil. Barueri, SP: Manole, 2016.  
BISSON, M. P. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. Barueri, SP: Manole, 2016. 
FERRACINI, F. T.; ALMEIDA, S. M.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia clínica. Barueri, 
SP: Manole, 2014. (Manuais de especialização Einstein; 7).  
GREENE, R. J. Patologia e terapêuticas para Farmacêuticos: bases para a prática da 
farmácia clínica. 3. ed. Rio Grande Do Sul: Artmed, 2012. xiv, 968 p. 
JOSÉ, J. G. B., CONCEIÇÃO, S. M. P. Guia de medicamentos. Editora: Eureka 864 ISBN 
9788555672286. 
PIVELLO, V. L. Farmacologia: como agem os medicamentos. São Paulo: Atheneu, 2015. 
229p. 
ZUBIOLI, A. A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília, DF: Ethosfarma, 2001. 
194 p. ISBN 8587974025. 

 

9º PERÍODO 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Inovações em Saúde Aplicadas à Saúde Estética 
Carga Horária: 50 horas (50T) Período Letivo: 9º semestre 
Ementa: 
O Conselho Federal de Farmácia atribui ao farmacêutico o exercício na área de saúde estética 
e a responsabilidade técnica por estabelecimentos que executam atividades afins. Segundo a 
Resolução, o profissional deve estar capacitado técnica, científica e profissionalmente para 
utilizar-se das técnicas de natureza estética e dos recursos terapêuticos relacionados a área 
de saúde estética, capacita o farmacêutico a atuar nas diferentes áreas da saúde estética e 
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possibilita ao profissional executar procedimentos de forma segura garantindo um tratamento 
eficaz. Introdução à farmácia estética. Biossegurança, bioética e legislação específica 
aplicada à prática profissional de um farmacêutico esteta. Desafios e perspectivas da farmácia 
estética. Procedimentos em estética corporal e facial, visagismo e colorimetria, peelings não 
químicos, estética no pré e pós cirúrgico Realidade e Expectativa dos Pacientes submetidos 
a procedimentos estéticos. Farmacologia dos principais princípios ativos utilizados na área 
de estética. 
Bibliografia Básica: 
  
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012,2079 p. 
MAIO, M.. Tratado de Medicina Estética. São Paulo: Roca, 2004. 8 V1, 8 V2, 8 V3. 
PARIENTI, I. J. Medicina Estética. São Paulo: Organização Andrei, 2001. 
KEDE. M. P. V. Dermatologia estética. São Paulo: Atheneu, 2003. 
BARATA, E. A. F. A Cosmetologia: Princípios Básicos. São Paulo: Tecnopress, 2003. (15 
ex). 
RANG, H. P et al. Rang & Dale: farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012, 778 p. 
ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. 5. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999.  
 
Bibliografia Complementar: 
 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. São Paulo: Nobel, 2004. 
FAÇANHA, R. Estética Contemporânea. Rio de Janeiro: Rubeio, 2003.  
BEZERRA, S. V.; REBELLO, T. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2004. 
HERNANDEZ, M. Manual de Cosmetologia. Trad. Ana Lucia Mazzali. 3 ed. Rio de 
Janeiro: Revinter, 1999. 
FORTES, P. A. C. Ética e Saúde: questões éticas, deontológicas e legais, autonomia e 
direitos do paciente, estudo de casos. São Paulo: EPU, 2002. 
KATZUNG, B. G. (Ed.). Farmacologia básica e clínica.  (tradução de Patricia Lydie 
Voeux). 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
SILVA, P. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2010. xxii. 1325p. 
TOZER, T. N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e à farmacodinâmica: as 
bases quantitativas da terapia farmacológica. Porto Alegre: Artmed, 2009. x 336 p. 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cuidados Farmacêuticos em Saúde com Ênfase em Análises 
Clínicas V 
Carga Horária: 283 horas (200T + 83P)  Período letivo: 9º semestre 
Ementa 
Aprofundamento dos conhecimentos em microbiologia, com enfoque laboratorial 
principalmente na realização da identificação de fungos associados a infecções humanas. 
Classificação toxicológica, princípios de análise toxicológica, toxicodinâmica, 
toxicocinética, avaliação de toxicidade, monitorização ambiental e biológica, princípios de 
toxicologia ocupacional, social, de medicamentos e forense, agentes tóxicos gasosos, voláteis 
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e metahemoglobinizantes, metais pesados, plantas tóxicas para humanos e animais 
peçonhentos. O controle de qualidade em laboratório de análises clínicas, desde o 
gerenciamento da qualidade até a aplicação dos diferentes programas de controle de 
qualidade em laboratórios de análises clínicas. Farmácia Clínica. Farmacologia do sangue e 
coagulação: anticoagulantes, antiplaquetários e trombolíticos. Fármacos usados no manejo 
das anemias. Terapia das doenças hematológicas. Farmacologia do câncer. Considerações 
gerais sobre fisiologia de células hematopoiéticas, Introdução à hematologia laboratorial. 
Coleta do material. Anticoagulante. Plasma e soro. Técnicas hematológicas básicas. 
Citologia hematológica. Investigação laboratorial das anemias e leucemias. Doenças 
hemorrágicas de causas vasculares e plaquetárias. Investigação laboratorial das 
coagulopatias e doenças hemorrágicas por aumento de atividade fibrinolítica. Imunologia 
dos elementos figurados do sangue. Determinação da velocidade de sedimentação dos 
eritrócitos. Sistema ABO e Rh. Os conteúdos teóricos serão aplicados nas aulas práticas. 
Bibliografia Básica: 
 
ALMEIDA, Sandro Rogério de. Micologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. xviii. 
161p. (Ciências farmacêuticas) ISBN 9788527714037 (broch.)  
BAIN, Bárbara J. Células sanguíneas: um guia prático.4 ed. Porto Alegre, 2007. 487 p. 
BRUNTON, L. L. (Org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & 
Gilman. 12.ed. Porto Alegre: AMGH, 2012, 2079 p. 
BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R. Tietz Fundamentos de Química Clínica. 4a  ed. Rio de 
Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1998. 
FAILACE, Renato. Hemograma/Manual de interpretação. Porto Alegre: Artmed, 2009 
FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. (E.). Farmacologia Clínica: fundamentos da 
terapêutica racional. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. xix, 1261 p 
HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos & Tratamento por métodos laboratoriais. 18ª ed. 
São Paulo: Editora Manole Ltda, 1995. 1678 p. 
KONEMAN, Elmer W. ((et al)). Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 5.ed. 
São Paulo: MEDSI, 2001. 1465 p. 
LORENZI, Therezinha (Coord). Atlas de Hematologia/Clínica Hematológica 
ilustrada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
MARTINS, José Eduardo Costa; MELO, Natalina Takahashi de; HEINS-VACCARI, 
Elisabeth Maria. Atlas de micologia médica. São Paulo: Manole, 2005. xxi,170p. ISBN 
9788520420607 (enc.)RANG, H. P. et al. Rang & Dale: Farmacologia. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012, 778 p. 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013, 489p. 
VIEIRA, S. Estatística para a Qualidade: como avaliar com precisão a qualidade em 
produtos e serviços. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1999. 
ZEIZI, OGA. Fundamentos de Toxicologia. 2. ed., São Paulo: Atheneu, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, P. J. Intoxicação por agrotóxicos: informações selecionadas para abordagem 
clínica e tratamento. São Paulo: Andrei, 2002. 265 p. 
BARROS, Claudius D'Artagnan C. de. ABC da ISO 9000: respostas às dúvidas mais 
frequentes. Rio de Janeiro: Qualitimark, 1998. 
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FERRACINI, F. T.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia Clínica: segurança na prática 
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2011. 444p. 
GUERRA, J.C.; FERREIRA, C.E.; MANGUEIRA, C. L.P. Clínica e Laboratório. São 
Paulo: Sarvier, 2011.521 p. 
GREENE, R. J. Patologia e terapêutica para farmacêuticos: bases para a prática da 
farmácia clínica. 3. ed. Rio Grande do Sul: Artmed, 2012, 968 p. 
HIRATA, Mario Hiroyuki; MANCINI FILHO, Jorge. Manual de biossegurança. São 
Paulo: Manole, 2002. 
HOFFBRAND, A.V; MOSS, P.A.H. Fundamentos em Hematologia. 6 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2013. 454p. 
INMETRO. Vocabulário internacional de termos de metrologia legal: portaria 
INMETRO nº 163 de 06 de setembro de 2005. 5. ed. Rio de Janeiro: SENAI, 2007. 
KATZUNG, B. G.; MASTERS, S.; TREVOR, Anthony J. (Org.). Farmacologia Básica e 
Clínica. 12. ed. Porto Alegre: AMGH Editora Ltda, 2014, 1228 p. 
KERN, Martha E.; BLEVINS, Kathleen S. Micologia médica: texto e atlas . 2.ed. São Paulo: 
Premier, 1999. xx, 234 p. ISBN 8586067202 
LEE, G. Richard ((et al)). Wintrobe hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998. 
LIMA, D. R. Manual de farmacologia clínica, terapêutica e toxicologia 2002/2003. Rio 
de Janeiro: MEDSI, 2002. 3 v.121 
MEZZARI, Adelina; FUENTEFRIA, Alexandre Meneghello. Micologia no laboratório 
clínico. São Paulo: Manole, 2012. x,182p. ISBN 9788520434260 (broch.). 
MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia 
médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 948 p. ISBN 9788535234466 (broch.). 
LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016. 788 p. ISBN 9788580555561 (broch.). 
PRAZERES, Paulo Mundin. Dicionário de termos da qualidade. São Paulo: Atlas, 1996. 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii,489p. (Ciências Farmacêuticas). 
TKACHUK, Douglas C.; HIRSCHMANN, Jan V. Wintrobe atlas colorido de 
hematologia/Douglas C. Tkachuk, Jan V. Hirschmann; revisão tecnica Adilson José de 
Almeida; [ tradução: Mônica Regina Brito]. Rio de Janeiro: Revinter, 2010.xiii, 344 p.       
TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. 934 p. ISBN 9788536326061 (enc.) 
ZUBIOLI, A. (Coord.). A Farmácia Clínica na Farmácia Comunitária. Brasília: 
Ethosfarma, 2001. 194 p. 
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Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Estágio em Farmácia Universitária IV: atuação do farmacêutico 
no SUS. 

Carga Horária: 67 horas Período Letivo: 8º semestre 

Ementa: 
Farmácia pública (aplicação dos princípios básicos de farmacologia geral, 
farmacoepidemiologia e gestão de serviços farmacêuticos). Prescrição e Consulta 
Farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os conhecimentos adquiridos nas 
diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas durante o Curso de Farmácia. 

Bibliografia Básica: 
  
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (BRASIL). Programa de suporte ao cuidado 
farmacêutico na atenção à saúde - Profar. Brasília, DF: CFF, 2016. 77 p. 
HARDMAN, J. G.; LIMBIRD, L. E.; GILMAN, A. G. As bases farmacológicas da 
terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2003. 1647 p. 
LYRA JÚNIOR, D. P.; MARQUES, T. C. As bases da dispensação racional de 
medicamentos para farmacêuticos. Aracaju: Pharmabooks, 2012. 290p. 
MASTROIANNI, P.; VARALLO, F. R. Farmacovigilância: para promoção do uso correto 
de medicamentos. Porto Alegre: Artmed, 2013. x, 184p. 
NOVAES, M. R. C. G. Assistência farmacêutica ao idoso: uma abordagem 
multiprofissional. Brasília, DF: Thesaurus, 2007. 244p. 
OLIVEIRA, M. A.; BERMUDEZ, J.; CASTRO, C. G. S. O. Assistência farmacêutica e 
acesso a medicamentos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 110p. 
OSORIO-DE-CASTRO, C. G. S,; et al. Assistência farmacêutica: gestão e prática para 
profissionais da saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2014. 469p. 
RANG, H. P.; et al. Rang & Dale: farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. xxv, 778 p. 
STORPIRTIS, S.; et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. xxxiii, 489p. 
 
Bibliografia Complementar: 
  
AIZENSTEIN, M. L. Fundamentos para o uso racional de medicamentos. São Paulo: Artes 
Médicas, 2010 xiv,198p. 
BELLAN, N.; PINTO, ANDREOLI, T. J. Diretrizes do processo de regulamentação 
sanitária dos medicamentos no Brasil. Barueri, SP: Manole, 2016. ISBN 9788520439678. 
BISSON, M. P. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. Barueri, SP: Manole, 2016. 
ISBN 9788520450864. 
FERRACINI, F. T.; ALMEIDA, S. M.; BORGES FILHO, W. M. Farmácia clínica. Barueri, 
SP: Manole, 2014. (Manuais de especialização Einstein; 7). ISBN 9788520436233. 
GREENE, R. J. Patologia e terapêuticas para Farmacêuticos: bases para a prática da 
farmácia clínica. 3. ed. Rio Grande Do Sul: Artmed, 2012. xiv, 968 . 
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JOSÉ, J. G. B., CONCEIÇÃO, S. M. P. Guia de medicamentos. Editora: Eureka 864 ISBN 
9788555672286. 
PIVELLO, V. L. Farmacologia: como agem os medicamentos. São Paulo: Atheneu, 2015. 
229p. 
ZUBIOLI, A. A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília, DF: Ethosfarma, 2001. 
194 p. ISBN 8587974025. 

 
 
10º PERÍODO  
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Trabalho de Conclusão de Curso II 
Carga Horária: 33 horas (33T) Período Letivo: 10º semestre 
Ementa: 
Desenvolvimento de projeto de pesquisa. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos 
do IFPR. 
Bibliografia Básica: 
 
AQUINO, I. S. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. 8. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 126 p. 
BARROS, A. J. P.; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de metodologia científica. 3.ed. São 
Paulo: Pearson: Prentice Hall, 2007. 158 p. 
FLICK, U. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Bookman, 2009. 164p. (Coleção 
Pesquisa qualitativa) 
GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Bookman, 2009. 198p. (Coleção 
Pesquisa qualitativa). 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 297 p. 
TEIXEIRA, E. (org.). Abordagens qualitativas: trilhas para pesquisadores em saúde e 
enfermagem. São Paulo: Martinari, 2008. 166p. 
WATANABE, C. B; MORETO, E. C. N; DUTRA, R. R. C. Normas para apresentação de 
Trabalhos Acadêmicos do Instituto Federal do Paraná (IFPR). Curitiba, 2010. 
Disponível em: <http://reitoria.ifpr.edu.br/wp-
content/uploads/2010/05/normas_ifpr_completa_alta_impressao.pdf> 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANDRADE, M. M.; MARTINS, J. A. A. (Colab.). Introdução à metodologia do trabalho 
científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 158 p. 
BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia 
científica /. 28. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 112 p. 
BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A arte da pesquisa. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2005. 351 p. 
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CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos 
e técnicas. 16. ed. São Paulo: Papirus, 2005. 175 p. 
KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 
pesquisa. 33.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2013. 182 p. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2011. 225 p. 
MARTINS JÚNIOR, J. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: instruções para 
planejar e montar, desenvolver, concluir, redigir e apresentar trabalhos monográficos e 
artigos . 7.ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 247 p.   
MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12. ed. São 
Paulo: Hucitec, 2010. 407 p. (Saúde em debate; 46) 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Estágio em Fármacos, Cosméticos, Medicamentos e Assistência 
Farmacêutica. 

Carga Horária: 210 horas Período Letivo: 10º semestre 

Ementa: 
 Desenvolvimento de atividades profissionais farmacêuticas em indústrias de medicamentos. 
Conhecimentos da organização industrial e seu sistema de gestão de qualidade. Realização de 
análises físicas, físico-químicas, químicas e microbiológicas de água, matérias-primas e 
produtos acabados, bem como desenvolvimento e produção de formulações farmacêuticas e 
cosméticas e/ou  integração do estudante ao mundo de trabalho, em termos de 
aperfeiçoamento teórico-cultural-científico e de relacionamento humano, aprendizado em 
dispensação e manipulação de medicamentos, abrangendo considerações gerais sobre a 
empresa farmacêutica, orientação sobre medicamentos, atendimento ao público e 
escrituração.   

Bibliografia Básica: 
 
GIL, E. S. (org.). Controle físico-químico de qualidade de medicamentos. 3. ed. rev. São 
Paulo: Pharmabooks, 2010. 511 p. 
PINTO, T. J. A; KANEKO, T. M.; PINTO, A. F. Controle biológico de qualidade de 
produtos farmacêuticos, correlatos e cosméticos. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 780 p. 
PRISTA, L. Nogueira (Et al.).Tecnologia farmacêutica. 5.ed., rev. a atual. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2006. v.2 
BRASIL. Ministério da Saúde. O ensino e as pesquisas da atenção farmacêutica no 
âmbito do SUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 107 p. 
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ZUBIOLI, Arnaldo. Ética farmacêutica. São Paulo: Sociedade Brasileira de Vigilância de 
Medicamentos - Sobravime, 2004. 396 p. 

SANTOS, Jaldo de Souza. Farmácia brasileira: utopia e realidade. Brasília: CFF, 2003. 
256 p. 

  
Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RE nº 17, de 16 de abril de 
2010. Dispõe sobre Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos. Diário Oficial da 
União, Brasília, DF, 17 de abril. 2010. Disponível em: < http://www.anvisa.gov.br>. 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RE nº 166, de 24 de Julho 
de 2017. Dispõe sobre a validação de métodos analíticos e dá outras providências. Diário 
Oficial da União, Brasília, DF, 25 de julho 2017. Disponível em: <http://www.anvisa.gov.br>. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RE nº 1, 29 de julho de 2005. 
Guia para Realização de Estudos de Estabilidade. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 
01 agosto 2005. Disponível em:< http://www.anvisa.gov.br>. 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Farmacopéia Brasileira. 5.ed. Brasília: 
ANVISA, 2010. 2.v. 
COLLINS, C. H; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S. (orgs.). Fundamentos de cromatografia. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2006. 453p. 
ALLEN JR., Loyd V.; POPOVICH, Nicholas G.; ANSEL, Howard C. Formas farmacêuticas 
e sistemas de liberação de fármacos. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 775 p. 
SILVERSTEIN, R. M; WEBSTER, F. X. Identificação espectrométrica de compostos 
orgânicos. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2006. 490 p 
ZUBIOLI, Arnaldo (Coord.). A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília: 
Ethosfarma, 2001. 194 p. Dicionário de especialidades farmacêuticas: DEF 2002/03. -. 31. ed. 
Rio de Janeiro: Publicações Cientificas, 2002. 1234p. 

GOMES JÚNIOR, Manuel de Souza. Abc da farmácia. São Paulo: Andrei, 1988. 215 p 
AVALIAÇÃO da assistência farmacêutica no Brasil: estrutura, processo e resultados. 
Brasilia: Organização Pan-Americana de Saúde, 2005. 260 p. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Guia básico para a farmácia hospitalar. 
Brasília: Ministério da Saúde, 1994. 175 p. 
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Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Estágio em Análises Clínicas, Genética, Toxicológicas e ou 
Alimentos II 

Carga Horária: 200 horas Período Letivo: 10º semestre 

Ementa: 
Realizar o aperfeiçoamento acadêmico através da vivência profissional nas áreas de análises 
clínicas, genéticas, toxicológicas e ou indústria de alimentos. Fazendo parte de um ambiente 
onde se prepare ou analise alimentos, e/ou realize-se a investigação de componentes específico 
pelas análises clínicas, genéticas, toxicológicas e/ou indústria de alimentos. Aperfeiçoando o 
aprendizado teórico e prático obtido nos componentes curriculares relacionados a este estágio. 

Bibliografia Básica: 
LEE, G. Richard (et al). Wintrobe hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998. 2 v. 
HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 
2.ed. São Paulo: Manole, 1999. xxiv, 1552 p. 
HARVEY, Richard A; FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 520 p. ISBN 9788536326252 (broch.). 
DAMODARN, S.; PARKIN, K. L.; FENNEMA, O. R. Química de alimentos de Fennema. 
4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 900 p. 
Bibliografia Complementar: 
OPLUSTIL, Carmen Paz (et al). Procedimentos básicos em microbiologia clínica. 2.ed. São 
Paulo: Sarvier, 2004. 340 p.  
CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2.ed. rev. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 207 p. 
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 
2008. 182 p. 
CAMPOS GUERRA, J.C.; et al. Clínica e Laboratório: Prof. Dr. Celso Carlos de Campos 
Guerra. São Paulo: Savier, 2011. 
LOPES, T H. et al. Higiene e manipulação de alimentos. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 168 
p. 
LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016. 788 p. 
MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 868 p. 
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Componentes Curriculares Optativos 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Jardins Terapêuticos 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
Planejamento e cultivo de um jardim terapêutico, considerando a necessidade dos 
utilizadores e a disponibilidade de espécies já consumidas popularmente pela população 
atendida. Identificação das espécies utilizadas e divulgação do resultado.  
Bibliografia Básica: 
 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Farmacopéia 
brasileira. 5.ed. Brasília: ANVISA, 2010. 2.v. ISBN 9788588233409 (enc.) - v.1. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e 
fitoterápicos.Brasília: Ministério da Saúde, 2006, 59 p. 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopéia Brasileira / Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 
2011.126p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução da Diretoria Colegiada RDC no. 18, de 03 de abril 
de 2013. Dispõe sobre as boas práticas de processamento e armazenamento de plantas 
medicinais, preparação e dispensação de produtos magistrais e oficinais de plantas 
medicinais e fitoterápicos em farmácias vivas no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS).  
OLIVEIRA, Fernando de; AKISUE, Gokithi; AKISUE, Maria Kubota. Farmacognosia: 
identificação de drogas vegetais.2.ed. São Paulo: Atheneu, 2014. 418p. ISBN 
9788538805076 (broch.). 
SIMÕES, Claudia Maria O. (Org.) et al. Farmacognosia: do produto natural ao 
medicamento.Porto Alegre: Artmed, 2017. 486 p. ISBN 9788582713594 (broch.) 
WHO monographs on selected medicinal plants. Geneva: World Health Organization, 1999 
v. 01 
RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC No 18, DE 03 DE ABRIL DE 2013 
Dispõe sobre as boas práticas de processamento e armazenamento de plantas medicinais, 
preparação e dispensação de produtos magistrais e oficinais de plantas medicinais e 
fitoterápicos em farmácias vivas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e 
fitoterápicos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 59 p. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. A Fitoterapia no SUS e o programa de pesquisas 
de plantas medicinais da Central de Medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
147 p. 
CARVALHO, José Carlos Tavares. Formulário médico-farmacêutico de fitoterapia. 3. 
ed. São Paulo: Pharmabooks, 2012. xiii,365p. 
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DUARTE, M. R.; YASSUMOTTO, Y.; CECY, C. Guia farmacognosia aplicada. Curitiba: 
EDUCA, 1990. 84 p. 
EMERY, Flavio da Silva; MARCHETTI, Juliana Maldonado (Coord.). Farmacognosia. Rio 
de Janeiro: Atheneu, 2017. 566 p. (Coleção farmácia ; 7). ISBN 9788538807643 (broch.). 
RANG, H. P. et al. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 904 p. 
SIMÕES, Claudia Maria O. (Org.). Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5.ed., rev. 
e ampl. Florianópolis: UFSC, 2003. 1102 p. ISBN 8570256825 
WHO monographs on selected medicinal plants. Geneva: World Health Organization, 1999 
v. 01 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Inovação e Desenvolvimento de produtos alimentícios 
Carga Horária: 33  horas ( 33T) Período letivo: 
Ementa: 
Passo a passo do desenvolvimento de produtos alimentícios, entendendo o mercado consumir 
e tendências do setor alimentício brasileiro, ingredientes, padrão de identidade e qualidade 
de alimentos, uso de aditivos coadjuvantes de tecnologia conforme legislação brasileira 
(MAPA e ANVISA), teste de estabilidade microbiológico, físico-químico e sensorial. 
Alimentos isentos e com obrigatoriedade de registro. Aplicação da análise sensorial no 
desenvolvimento de novos produtos (testes discriminativos e afetivos). Propriedade 
Intelectual. 
 
Bibliografia Básica: 
CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2.ed. rev. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 207 p. 
 
PALERMO, Jane Rizzo. Análise sensorial: fundamentos e métodos. Rio de Janeiro: 
Atheneu, 2015. 158 p. ISBN 9788538806622 (broch.). 
 
SILVA, Neusely da et al. Manual de métodos de análise microbiológica de alimentos e 
água. 5. ed. São Paulo: Blucher, 2017. 535 p. ISBN 9788521212256 (broch.). 
 
OCDE, Manual de Oslo, Diretrizes sobre a coleta e interpretação de dados sobre inovação, 
Terceira edição, https://www.finep.gov.br/images/apoio-e-financiamento/manualoslo.pdf 
ORDÓÑEZ PEREDA, Juan A (Org). Tecnologia de alimentos - v. 2: alimentos de origem 
animal. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p. ISBN 9788536304311 (broch.). 
EVANGELISTA, José. Tecnologia de alimentos. 2. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. 
CECCHI, H. M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2.ed. rev. 
Campinas: Ed. Unicamp, 2003. 207 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
LOPES, T H. et al. Higiene e manipulação de alimentos. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 
168 p. 
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ORDÓÑEZ PEREDA, Juan A et al. Tecnologia de alimentos: componentes dos alimentos 
e processos. Porto Alegre: Artmed, 2005. 294 p. (Biblioteca Artmed Nutrição e tecnologia 
de alimentos). ISBN 9788536304366 (broch.). 
BORZANI, W.; LIMA, U. A.; AQUARONE, E. (Coord.). Biotecnologia: engenharia 
bioquímica. ALIMENTOS e bebidas produzidos por fermentação. São Paulo: E. Blucher, 
1983. 243 p. 
São Paulo: E. Blucher, 1975. v. 3 
RIZZON, L. A. (Ed.). Metodologia para análise de mosto e suco de uva editor técnico 
Luiz Antenor Rizzon. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 78p. 

 

Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Estética Avançada Aplicada à Farmácia 

Carga Horária: 33 Horas ( 33T) Período Letivo: 

Ementa:  
Cosmecêuticos e cosmiatria, Retinóides, Alfa-Hidroxiácidos, Despigmentantes, 
Fitocosmecêutica. Cosmecêutica Capilar. Cosmiatria da Pele Étnica.Terapia Tópica das 
Hipocromias. Cosmiatria Masculina. Peelings químicos, Peeling de Ácido Retinoico, Peeling 
de Alfa-Hidroxiácidos, Peeling de Ácido Salicílico, Peeling de Jessner, Peeling de Ácido 
Tricloroacético, Peelings Químicos Combinados, Cuidados e Complicações Pré e Pós-
peeling. Dermoabrasão, Indicação e Seleção de Pacientes, Dermoabrasão Clássica, 
Microdermoabrasão, Cuidados e Efeitos Adversos Pré e Pós-dermoabrasão. Laser, Princípios 
do Laser, Interação do Laser com Tecidos Biológicos, Indicação e Seleção de Pacientes para 
Tratamento Ablativo. Toxina botulínica, Aplicações Estéticas da Toxina Botulínica. 

Bibliografia Básica: 
 
MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. São Paulo: Roca, 2004. 8 v. 1, 8 v. 2, 8 v. 3. 
PARIENTI, I. J. Medicina Estética. São Paulo: Organização Andrei, 2001. 
KEDE, M. P. V. Dermatologia estética. São Paulo: Atheneu, 2003. 
BARATA, E. A. F. A Cosmetologia: Princípios Básicos. São Paulo: Tecnopress, 2003.  
ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. 5. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. São Paulo: Nobel, 2004. 
FAÇANHA, R. Estética Contemporânea. Rio de Janeiro: Rubeio, 2003.  
BEZERRA, S. V.; REBELLO, T. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2004. 
HERNANDEZ, M. Manual de Cosmetologia. Trad. Ana Lucia Mazzali. 3 ed. Rio de 
Janeiro: Revinter, 1999. 
FORTES, P. A. C. Ética e Saúde: questões éticas, deontológicas e legais, autonomia e 
direitos do paciente, estudo de casos. São Paulo: EPU, 2002. 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Projetos Comunitários 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
 
Uso dos conhecimentos da epidemiologia nos serviços de saúde. Vigilância sanitária nos 
serviços de saúde. Modelos de Atenção à Saúde. Visita domiciliar. Aplicação dos 
conhecimentos de Saúde Coletiva nas Unidades de Saúde Pública. Diagnóstico das 
necessidades de saúde e execução de medidas junto à equipe de saúde e comunidade. Papel 
e ações do farmacêutico nas unidades básicas de saúde. Assistência farmacêutica domiciliar 
a comunidade do município, Atividades clínicas exercidas pelo farmacêutico no ambiente 
comunitário. Informações sobre medicamentos. Farmacoepidemiologia: estudo de utilização 
de medicamentos e farmacovigilância. Assistência farmacêutica aos pacientes não-
hospitalizado. Promoção do uso racional de medicamentos, verificação de parâmetros 
fisiológicos (por exemplo, pressão arterial e temperatura) no ambiente comunitário. 
 
Bibliografia Básica: 
 
ZUBIOLI, Arnaldo (Coord.). A farmácia clínica na farmácia comunitária. Brasília: 
Ethosfarma, 2001. 194 p. 05 exemplares. 
GENNARO, A. R. (Ed.). Remington: a ciência e a prática da Farmácia. 20. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 2208 p. 
KATZUNG, B. G. (Ed.) Farmacologia Básica e Clínica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. xiii, 991 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SANTOS, J. S. Farmácia brasileira: utopia e realidade. Brasília: CFF, 2003. 256 p. 
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de 
Janeiro: MEDSI, 2003. 708 p. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais: 
RENAME. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 285 p. 
PIGNARRE, P. O que é medicamento?: um objeto estranho entre ciência, mercado e 
sociedade. São Paulo: Editora 34, 1999. 150 p. 
RANG, H. P. et al. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 904 p. 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Sustentabilidade 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
O componente curricular aborda conceitos relativos à sustentabilidade do meio ambiente, 
suas relações com o setor produtivo e a influência para a competitividade das empresas 
modernas. São apresentadas diversas famílias de indicadores, que oferecem diferentes 
vantagens aplicáveis para análise de território, de ecossistemas, ao estudo da produção 
industrial e do ciclo de resíduos. 
Bibliografia Básica: 
 
ALIGLERI, L. M; ALIGLERI, L. A.; KRUGLIANSKAS, I. Gestão socioambiental: 
responsabilidade e sustentabilidade do negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 242 p. 
BERTÉ, R. Gestão socioambiental no Brasil. Curitiba: IBPEX, 200 
DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. 2. ed. rev. e atual. 
São Paulo: Atlas, 2011. 220 p. 
GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação. 11. ed. São Paulo: Papirus, 2013. 
96 p. (Magistério. Formação e trabalho pedagógico) 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALBUQUERQUE, J. L. (Org). Gestão ambiental e responsabilidade social: conceitos, 
ferramentas e aplicações . São Paulo: Atlas, 2009. 326 p 
BARTHOLOMEU, D. B; CAIXETA FILHO, J. V. (Org). Logística ambiental de resíduos 
sólidos. São Paulo: Atlas, 2011. 250 p. 
BAUMGARTEN, M. Conhecimento e sustentabilidade: políticas de ciência, tecnologia e 
inovação no Brasil contemporâneo. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2008. 262 p. (Série 
cenários do conhecimento). 
BERTÉ, R. Gestão socioambiental no Brasil. 2.ed. rev., atual. e ampl. Curitiba: IBPEX, 
2012. 270p. (Série desenvolvimento sustentável) 
FERREIRA, A. C. S. Contabilidade ambiental: uma informação para o desenvolvimento 
sustentável. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 138 p 
LEFF, E. Epistemologia ambiental. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 239 p. 
LIGLERI, L. M; ALIGLERI, L. A.; KRUGLIANSKAS, I. Gestão socioambiental: 
responsabilidade e sustentabilidade do negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 242 p. 
MILLER, G. T.; SPOOLMAN, S. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 295 p. 
MUNCK, L. Gestão de sustentabilidade nas organizações: um novo agir frente a lógica 
das competências. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 105p. 
PHILIPPI JUNIOR, A.(Editor). Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 
desenvolvimento sustentável. Barueri: Manole, 2005. 842 p. (Coleção ambiental; 2). 
PHILIPPI JUNIOR, A; PELICIONI, M. C. F. (E.). Educação ambiental e sustentabilidade. 
2.ed. rev. e atual. Barueri: Manole, 2014. xvii,1004p. 
TINOCO, J. E. P. Balanço social e o relatório da sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2010. 
261 p. 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Tecnologia de Fermentações 
Carga Horária: 67 horas (34T + 33P) Período letivo: 
Ementa: 
 
Princípios da tecnologia de fermentações. Cinética enzimática. Principais métodos do 
estudo de enzimas. Etapas do processo fermentativo. Inóculo. Formulação dos meios de 
fermentação. Condições físico-químicas. Métodos de esterilização. Técnica de produção de 
vinhos e fermentados de frutas, de bebidas fermento-destiladas e de cervejas. 
Bibliografia Básica: 
 
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 182 p. 
KOBLITZ, M. G. B. Bioquímica de alimentos: teoria e aplicações práticas. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010. 242 p. 
LEHNINGER, A. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2011. 1273 p.  
GUIDOLIN, F. R.; BASTOS, A. C. Fabricação de cachaça. Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial – SENAI-RS Escola de Educação Profissional SENAI Visconde 
de Mauá. 2006. Disponível em: <http://institutossenai.org.br/public/files/fabricao-de-
cachaa-pdf1.pdf>   
 
Bibliografia Complementar: 
 
AQUARONE, E. LIMA, U. A. BORZANI, W. ALIMENTOS e bebidas produzidos por 
fermentação. São Paulo: E. Blucher, 1983. 243 p. 
BORZANI, W.; LIMA, U. A.; AQUARONE, E. (Coord.). Biotecnologia: engenharia 
bioquímica. São Paulo: E. Blucher, 1975. v. 3 
HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2012. 520 p. 
LIMA, U. A; AQUARONE, E.; BORZANI, W. (Org.). Biotecnologia: tecnologia das 
fermentações. São Paulo: E. Blucher, 1975. v. 1 
RIZZON, L. A. (Ed.). Metodologia para análise de mosto e suco de uva/ editor técnico 
Luiz Antenor Rizzon. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 78p.  
VENTURINI FILHO, Waldemar Gastoni (Coord.). Bebidas alcoólicas: ciência e 
tecnologia volume 1. 2.ed. São Paulo: Blucher, 2016. 575p. (Bebidas ; 1). ISBN 
9788521209553 (broch.). 
ABREU, Fernando Antônio Pinto de. Espumante de caju. Brasília, DF: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2006. 41 p. (Agroindústria familiar). ISBN 8573833637 
(broch.). 
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Campus Palmas 

Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Diagnóstico Genético e Molecular 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período letivo: 
Ementa: 
 
Aplicações das técnicas de genética molecular no diagnóstico às diferentes áreas da biologia, 
biomedicina, veterinária e agronomia. Entre as aplicações com finalidade médica, destaca-se 
a detecção de genes relacionados a doenças genéticas, identificação de agentes infecciosos, 
caracterização de oncogenes, determinação de paternidade, assim como o monitoramento da 
qualidade do meio ambiente e o controle dos fatores de risco impostos por medicamentos e 
alimentos. No setor agropecuário, o programa privilegia a detecção de doenças genéticas em 
animais e de microrganismos em alimentos, associado à caracterização de genes de interesse 
econômico e a análise de patógenos de animais e plantas. Na biologia, a estratégia de 
diagnóstico genético e molecular oferecida pelo programa é a avaliação da biodiversidade 
centrada nas potencialidades biotecnológicas dos recursos genéticos regionais e ao estudo de 
marcadores moleculares para o melhoramento genético de plantas e animais - visando à 
tomada de decisões em questões de conservação e manejo da fauna/flora. 
Bibliografia Básica: 
 
BAXEVANIS, Andreas D.; OUELLETTE, B. F. Francis (Ed.). Bioinformatics: a practical 
guide to the analysis of genes and proteins. New York: John Wiley & Sons, 2001. (1) 
DANCHIN, Antoine; PINHEIRO, Jorge. A decifração genética: o que o texto dos genomas 
revela. Lisboa: Instituto Piaget, 1998. 370 p. (2) 
DE ROBERTIS, E.D.P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da biologia celular e molecular. 
2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. (2) 
 
Bibliografia Complementar: 
BEISSON, Janine. A genética. Portugal: Europa-América, 1971. 117 p. (Colecção saber 
BROWN, T. A.. Genética: um enfoque molecular. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1999, c1989. 336 p. (3) 
HARTMAN, Philip E.. Ação gênica. São Paulo: Polígono, 1972. 314 p. (1) 
DAVIES, Kevin. Decifrando o Genoma: a corrida para desvendar o DNA humano. Rio 
de Janeiro: Companhia das Letras, 2001. 469 p. (1) 
GENETICA molecular e de microrganismos. São Paulo: Manole, 1987. 559 p. 
HERSKOWITZ, Irwin Herman; NAZARETH, Heleneide R. de; ANDRADE, Joice A. D. 
Princípios básicos de genética molecular. São Paulo: Nacional, 1971. 340 p. (2). 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Seminários Interdisciplinares Integrados 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
 
Aspectos conceituais e práticos do trabalho interdisciplinar, Interpretação e correlação dos 
resultados dos diversos setores do laboratório clínico. Discussão de casos clínicos. Avaliação 
dos resultados laboratoriais frente a clínica do paciente. Interpretação dos dados de 
anamnese. Correlação entre resultados laboratoriais, diagnóstico e tratamento de patologias. 
Bibliografia Básica: 
RAVEL, R. Laboratório clínico: aplicações clínicas dos dados laboratoriais. 6.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.(2) 
REICHE, E. M. V. (Org.) et al. Abordagem interdisciplinar em análises clínicas: estudo 
de casos . Londrina: Eduel, 2006 (1) 
WALLACH, J. B. Interpretação dos diagnósticos de laboratório. São Paulo: Manole, 
1976. (1) 
 
Bibliografia Complementar: 
BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R. Tietz: Fundamentos de Química Clínica. 4a  ed. Rio de 
Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1998. (3) 
HENRY, J. B. Diagnósticos Clínicos & Tratamento por métodos laboratoriais. 18ª ed. 
São Paulo: Editora Manole Ltda, 1995. 1678p. (5) 
LEE, G. R. et al. Wintrobe: hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998. (2) 
STRASINGER, S. K. Uroanálise e fluidos biológicos. 3. ed. São Paulo: Editorial Premier, 
2000.(1) 
XAVIER, R. M.; ALBUQUERQUE, G. C.; BARROS, E. Laboratório na prática clínica: 
consulta rápida. São Paulo: Artmed, 2005. 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Fitoterapia 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
Estudo das características e desenvolvimento de protocolos de atuação do farmacêutico  nas 
plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos disponíveis em estabelecimentos 
farmacêuticos no município de Palmas - PR e região.  
Bibliografia Básica: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Farmacopéia 
brasileira. 5.ed. Brasília: ANVISA, 2010. 2.v. ISBN 9788588233409 (enc.) - v.1. 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopéia Brasileira / Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 
2011.126p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e 
fitoterápicos.Brasília: Ministério da Saúde, 2006, 59 p. 
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OLIVEIRA, Fernando de; AKISUE, Gokithi; AKISUE, Maria Kubota. Farmacognosia: 
identificação de drogas vegetais.2.ed. São Paulo: Atheneu, 2014. 418p. ISBN 
9788538805076 (broch.). 
SIMÕES, Claudia Maria O. (Org.) et al. Farmacognosia: do produto natural ao 
medicamento.Porto Alegre: Artmed, 2017. 486 p. ISBN 9788582713594 (broch.) 
WHO monographs on selected medicinal plants. Geneva: World Health Organization, 1999 
v. 01 
 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e 
fitoterápicos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 59 p. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. A Fitoterapia no SUS e o programa de pesquisas 
de plantas medicinais da Central de Medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
147 p. 
ADES, J. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
DUARTE, M. R.; YASSUMOTTO, Y.; CECY, C. Guia farmacognosia aplicada. Curitiba: 
EDUCA, 1990. 84 p. 
RANG, H. P. et al. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 904 p. 

 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Libras 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
 
Língua brasileira de sinais - LIBRAS – a língua da modalidade visual e gestual da 
comunidade surda. Abrangência visual baseada em regras gramaticais da língua de sinais e 
da cultura surda e Histórias de surdos; noções de língua portuguesa e linguística; parâmetros 
em libras; noções linguísticas de libras; sistema de transcrição; tipos de frases em libras; 
incorporação de negação; conteúdos básicos de libras; expressão corporal e facial; alfabeto 
manual; gramática de libras; sinais de nomes próprios; soletração de nomes; localização de 
nomes; percepção visual; profissões; funções e cargos; ambiente de trabalho; meios de 
comunicação; família; árvore genealógica; vestuário; alimentação; objetos; valores 
monetários; compras; vendas; medidas; meios de transportes; estados do Brasil e suas 
culturas; diálogos. 
Bibliografia Básica: 
BOTELHO, P. Segredos e silêncios na educação de surdos. Belo Horizonte: Autêntica, 
1998. 
CORDE. Declaração de Salamanca e linhas de ação. Brasília: Independência, 1994. 
FELIPE, T. A. Introdução à gramática de LIBRAS. Programa de Capacitação de Recursos 
Humanos do Ensino Fundamental, Língua Brasileira de Sinais Brasília: Secretaria de 
Educação Especial – MEC. 1998. 
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Bibliografia Complementar: 
MAZZOTA, M. J. S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: 
Cortez, 1996. 
QUADROS, R. M. Educação de surdos: aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes 
Médicas 1996. 
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da 
língua de sinais brasileira. São Paulo: Edusp, 2001. 
SANTANA, A. P. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguísticas. 
Summus, 2007. 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Química Tecnológica 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
 
Hidro tratamento (urbano e industrial). Reações de transesterificação. 
Bibliografia Básica: 
LABORATÓRIO DE ÓLEOS E GORDURAS FEA (DTA). Metodologia padrão alemã: 
para análise de gorduras e outros lipídios. Campinas: Unicamp, 1995. 
BARROS NETO, B.; SCARMINIO, I. S.; BRUNS, R. E. Como fazer experimentos: 
pesquisa e desenvolvimento na ciência e na indústria. Campinas: Unicamp, 2001. 401 p. 
KOTZ, J. C.; TREICHEL JR., P. Química e reações químicas. 3 ed. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 1998. 2 v. ISBN 8521611188 (v.1) 
ROSENCRANCE, J. E. Manual de laboratório de química da água. Rio de Janeiro: 
USAID, 1966. 63 p. 
SHREVE, R. N.; BRINK JR., J. A. Indústrias de processos químicos. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1977. 717 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
AQUARONE, E.; BORZANI, W.; LIMA, U. de A. (Coord.). Tópicos de microbiologia 
industrial. São Paulo: Edgard Blücher, 1975 v. 2 
ARAÚJO, J. M. A. Química de alimentos: teoria e prática. 2 ed. Viçosa: UFV, 2001. 416 
p. 
ARAÚJO, J. M. A. Química de alimentos: teoria e prática. 3 ed. Viçosa: UFV, 2004. 478 
p. 
LEVENSPIEL, O. Engenharia das reações químicas. São Paulo: Edgard Blücher, 1974. 2 
v. 
LEVIE, R. Principles of quantitative chemical analysis. New York: McGraw-Hill, 1997. 
xxiii, 737 p. 
LEVY, M. M. A. Tópicos em química fina. São Paulo: Edgard Blücher, 1987. 125 p. 
SILVA, J. A. Tópicos de Tecnologia de Alimentos. São Paulo. Editora Varela, 2000. 
SILVEIRA, B. I. Cinética química das reações homogêneas. São Paulo: Edgard Blücher, 
1996. ix, 172 p. 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Cosmetologia II 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
 
Tópicos avançados em cosmetologia para tratamentos corporais e faciais. Conceitos e 
tendências de cosméticos para tratamento das imperfeições cutâneas. 
Bibliografia Básica: 
CORRÊA, Marcos Antonio. Cosmetologia: ciência e técnica. São Paulo: Medfarma, 2012. 
492p. 
HALL, J. E.; GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica.12. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. xxi, 1151p. 
PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; PINTO, A. F. Controle biológico de qualidade de 
produtos farmacêuticos, correlatos e cosméticos. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 780 p. 
 

Bibliografia Complementar: 
AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Farmacopéia 
brasileira. 5.ed. Brasília: ANVISA, 2010. 2.v. 

ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G.; ALLEN JR., L. V. Farmacotécnica: formas 
farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 6.ed. São Paulo: Premier, 2000. 

LIBÂNIO, M. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 3. ed. rev. e ampl. 
Campinas: Átomo, 2010. 494 p. 

MACKIE, R. M. A saúde da pele. São Paulo: Experimento, 1996. 155 p. 
 

Campus Palmas 
Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Bioquímica dos Hormônios 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
 
Organização do Sistema Endócrino. Receptores Hormonais. Hormônios Esteróides. 
Corticosteróides e corticóides. Andrógenos. Antiandrógenos e Anabolizantes. Estrógenos 
Naturais e sintéticos. Progesterona e gestágenos. Hormônios hipotalâmicos naturais e 
análogos. Hormônios hipofisários. Hormônios glicoproteicos.Estratégias contemporâneas 
para o isolamento e estudo de genes regulados endocrinamente.Biologia molecular de 
hormônios, fatores de crescimento, citocinas e seus receptores. Mensageiros secundários: 
proteínas-G, família JAK, AMP cíclico. Receptores para hormônios esteróides. 
"Knockouts"e transgênicos. Endocrinologia molecular da puberdade. Endocrinologia 
molecular do ciclo menstrual. Endocrinologia molecular da espermatogênese. 
Endocrinologia molecular da fertilização. Endocrinologia molecular da gestação. 
Endocrinologia molecular da lactação. 
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Bibliografia Básica: 
ALBERTS, Bruce et al. (..). Fundamentos da biologia celular. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2011. xx, 843 p. 
HARVEY, Richard A; FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. 5. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 520 p. 
MOTTA, Valter T. Bioquímica. 2.ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2011. xxiii, 463p. 
 
Bibliografia Complementar: 
DEVLIN, Thomas M. (Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas. São 
Paulo: E. Blucher, 2003. xxiv, 1084 p. 
LEHNINGER, Albert L.; NELSON, David L.; COX, Michael M. Lehninger: princípios de 
bioquímica . 3 ed. São Paulo: Sarvier, 2002. 975 p. 
MAYER, Laurí. Fundamentos de bioquímica. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 136 p. 
NOGUEIRA, Durval Mazzei (Et al.). Métodos de bioquímica clínica: técnica e 
interpretação. São Paulo: Pancast, 1990. 468 p. 
SILVA, Wilmar Dias da; MOTA, Ivan. Bier: Imunologia básica e aplicada. 5.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. viii, 388 p.   

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Análise e interpretação de exames laboratoriais 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 
Ementa: 
Tratar sobre a interpretação clínica de exames laboratoriais nas diversas áreas, promovendo 
a efetiva inter-relação entre os setores das análises clínicas e também com as outras áreas da 
saúde. Correlacionar os resultados dos exames laboratoriais com a pato-fisiologia das 
doenças envolvidas. Conhecer as aplicações e limitações dos exames do laboratório de 
análises clínicas, contemplando a variação analítica e fisiológica, além do erro total dos 
resultados. 
Bibliografia Básica: 
DEVLIN, T. M. (Coord.). Manual de bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: E. 
Blucher, 2003. xxiv, 1084 p. 
MURRAY, Patrick R. et al. Microbiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004. 762 p. 
NEVES, D. P. Parasitologia humana. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 428 p. (Biblioteca 
biomédica) 
 
Bibliografia Complementar: 
BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R. Tietz Fundamentos de Química Clínica. 4a  ed. Rio de 
Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1998. 
FERREIRA,  A. W.,  AVILA,  S.  L. M  de.  Diagnóstico  laboratorial  das  principais  
doenças infecciosas e auto-imunes. 2a ed., Guanabara-Koogan, 2001. 
HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos & Tratamento por métodos laboratoriais. 18ª ed. 
São Paulo: Editora Manole Ltda, 1995. 1678p. 
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LEE, G. R. et al. Wintrobe hematologia clínica. São Paulo: Manole, 1998. 
LIMA, D. R. Manual de farmacologia clínica, terapêutica e toxicologia 2002/2003. Rio 
de Janeiro: MEDSI, 2002. 3 v. 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia Modalidade: Bacharelado 

Componente Curricular: Micologia 

Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período Letivo: 

Ementa: 
  
Estudo da importância geral dos fungos. Fármacos antifúngicos – mecanismo de ação e 
interações medicamentosas. Evolução dos antimicóticos em terapêutica humana. 
Considerações gerais sobre o uso racional de antifúngicos. Atenção farmacêutica ao paciente. 
Micromorfologia dos fungos. Técnicas de pesquisa que permitam o diagnóstico laboratorial 
das micoses. 

Bibliografia Básica: 
ALMEIDA, S. R. Micologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. xviii. 161 p. 
KONEMAN, E. W.; et al. Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 5. ed. São 
Paulo: MEDSI, 2001. 1465 p. 
MARTINS, J. E. C.; MELO, N. T.; HEINS-VACCARI, E. M. Atlas de micologia médica. 
São Paulo: Manole, 2005. xxi,170 p. 
MEZZARI, A.; FUENTEFRIA, A. M. Micologia no laboratório clínico. São Paulo: Manole, 
2012. x,182 p. 
TORTORA, G. J.; CASE, C. L.; FUNKE, B. R. Microbiologia. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2012. 934 p. 
  
Bibliografia Complementar: 
KERN, M. E.; BLEVIN, K. S. Micologia médica: texto e atlas. 2. ed. São Paulo: Premier, 
1999. xx, 234 p. 
LACAZ, C. S.; et al. Tratado de micologia médica Lacaz. São Paulo: Sarvier, 2002. 1104 
p. 
LUZ, W. C. Micologia avançada. v. 1. Passo Fundo: Revisão Anual de Patologia de Plantas, 
2008. 
MORAES, R. G.; LEITE, I. C.; GOULART, E. G. Parasitologia e micologia humana. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2000. 771 p. 
SPICER, W. J. Bacteriologia, micologia e parasitologia clínicas: um texto ilustrado em 
cores. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. viii, 224 p. 
VIÉGAS, A. P. Dicionário de fitopatologia e micologia. São Paulo: Agronômica Ceres, 
1979. 882 p. 
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Campus Palmas 
Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Virologia 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período letivo: 
Ementa: 
 
Estudo das viroses oncogênicas, Dermatrópicas, congênitas e do Sistema Nervoso Central. 
Métodos avançados de diagnóstico e pesquisa em viroses. Aplicação, clonagem e 
sequenciamento de genes. Vírus como vetores de genes. Vacinas e aplicação da virologia 
como ferramenta da biotecnologia. 

 
Bibliografia Básica: 
SANTOS, Norma Suely de O.; ROMANOS, Maria Teresa V.; WIGG, Márcia Dutra. 
Introdução à virologia humana. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 532 p. 
ISBN 9788527714563 (broch.) 
LEVINSON, Warren. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2016. 788 p. ISBN 9788580555561 (broch.). 
TORTORA, Gerard J.; CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R. Microbiologia. 10. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. 934 p. ISBN 9788536326061 (enc.) 
 
Bibliografia Complementar: 
MADIGAN, Michael T. Microbiologia de Brock. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1128 
p. ISBN 9788536320939 [broch.]. 
TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio (Ed.). Microbiologia. 5. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 760 p. (Biblioteca biomédica). ISBN 9788573799811 (broch.). 
MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia 
médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 948 p. ISBN 9788535234466 (broch.). 
VOGEL, F; MOTULSKY, A. Genética Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 
Campus Palmas 

Curso: Farmácia                                              Modalidade: Bacharelado 
Componente Curricular: Farmacologia Experimental 
Carga Horária: 33 horas ( 33T) Período letivo: 
Ementa: 
 
Princípios éticos na experimentação animal. Noções de Bioterismo. Preparo e administração 
de soluções. Espécies utilizadas em experimentação animal. Principais modelos animais 
utilizados em experimentação animal. Métodos de sacrifício animal. 
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Bibliografia Básica: 
HARDMAN, J. G.; LIMBIRD, L. E.; GILMAN, A. G. (Ed.). As bases farmacológicas da 
Terapêutica. 10. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2003. 1647 p. 
KATZUNG, B. G. (Ed.) Farmacologia Básica e Clínica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005. xiii, 991 p. 
RANG, H. P. et al. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 904 p 
 
Bibliografia Complementar: 
AMATO NETO, V. et al. Antibióticos na prática médica. 5. ed., São Paulo: L Roca, 2000, 
304 p. 
BARREIRO, E. J.; FRAGA, C. A. M. Química Medicinal: as bases moleculares da ação 
dos fármacos. Porto Alegre: Artmed, 2001. xii, 243 p. 
BATISTUZZO, J. A. O.; ITAYA, M.; ETO, Y. Formulário Médico-Farmacêutico. 2. ed. 
São Paulo: Tecnopress, 2002. 550 p. 
BEERS, M. H.; BERKOW, R. (Ed.). Manual Merck: diagnóstico e tratamento. 17. ed. São 
Paulo: Roca, 2001. xxxiv, 2701 p. 
DESTRUTI, A. B. C. B.; ARONE, E. M.; PHILIPPI, M. L. S. Cálculos e conceitos em 
Farmacologia. 9. ed., São Paulo: SENAC, 2005. 124 p. 
HOTOTIAN, S. R.; DUAILIBI, K. Psicofarmacologia Geriátrica: o que todo médico deve 
saber. São Paulo: Artes Médicas, 2009. xxiv 319 p. 
LÜLLMANN, H. et al. Farmacologia: texto e atlas. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. v, 
416 p. 
MINNEMAN, K. P.; WECKER, L. (Ed.). Brody: Farmacologia Humana. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006. xvii, 724 p. 
TOZER, T. N.; ROWLAND, M. Introdução à Farmacocinética e à Farmacodinâmica: as 
bases quantitativas da terapia farmacológica. Porto Alegre: Artmed, 2009. x 336 p. 

 

4.3 AVALIAÇÃO 
 

4.3.1 Avaliação da Aprendizagem 
 

O IFPR Campus Palmas acredita na avaliação escolar como mecanismo para que a 

educação seja sinônimo de transformação social. Uma avaliação transformadora necessita 

ser emancipatória e, neste sentido, relacionada ao tipo de homem e sociedade que a 

instituição se propõe a formar. 

A avaliação da aprendizagem no IFPR Campus Palmas observa a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, Lei n° 9394/96, e a Resolução nº 50 de 14 de julho de 2017 do 

Instituto Federal do Paraná, tendo, em ambos os documentos, seus fundamentos legais. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) afirma que a 

avaliação do rendimento escolar do aluno deve ser contínua e cumulativa, predominando os 

aspectos qualitativos e prevalecendo o desempenho do aluno ao longo do período sobre 

eventuais provas finais. 

A avaliação da aprendizagem envolve os seguintes processos de avaliação: 

I. Diagnóstica: detecta o nível geral de conhecimentos dos alunos, suas dificuldades 

e as medidas necessárias para supri-las;  

II. Formativa: é interna ao processo, contínua, interativa e centrada no aluno através 

de um diagnóstico individualizado; reavalia todas as etapas do processo ensino-

aprendizagem, acompanhando a aquisição do domínio das conteúdos e competências;  

III. Somativa: avalia os objetos e competências pretendidos; apresenta os resultados 

de aprendizagens e rendimento dos alunos e seus dados subsidiam o replanejamento do 

ensino para a próxima etapa.  

Assim, os meios para a operacionalização da avaliação serão: seminários, trabalhos 

individuais e em grupos, testes escritos e/ou orais, demonstração de técnicas em laboratórios, 

exercícios, dramatizações, apresentação de trabalhos de iniciação científica, artigos 

científicos, resenhas, auto avaliação, participações em projetos, visitas técnicas, participação 

em atividades de mobilidade nacional e internacional, Trabalhos  de Conclusão Curso, entre 

outros. Serão utilizados pelo docente, ao menos, 2 (dois) instrumentos avaliativos diferentes 

ao longo de cada bimestre para emissão dos resultados parciais e finais. 

Também serão avaliadas e consideradas dimensões humanas como a ética, a 

iniciativa, a valorização do ser humano, a assiduidade, a participação, a relação interpessoal 

e a solidariedade. O docente deverá observar as especificidades de seu componente curricular 

e estabelecer critérios para cada instrumento avaliativo, entendendo-os como o que se espera 

que os estudantes tenham aprendido durante os processos de ensino-aprendizagem. 

Após a realização de cada instrumento avaliativo e ao final das etapas de avaliação, 

deverá ser realizada a avaliação do processo avaliativo, momento de discussão e apreciação 

coletiva entre docentes e estudantes da turma, considerando as metodologias e instrumentos 

utilizados e aperfeiçoando-os para o próximo período. 

A avaliação do ensino-aprendizagem dos estudantes com deficiência, Transtornos 

Globais do Desenvolvimento, Transtornos do Espectro Autista, Altas Habilidades ou 
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Superdotação, transtornos psiquiátricos, distúrbios e dificuldades de aprendizagem, 

preferencialmente, comprovadas por meio de laudos ou pareceres da respectiva área, deverá 

ser organizada pelos docentes juntamente aos profissionais da Seção Pedagógica e de 

Assuntos Estudantis, do Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Específicas, NAPNE, e registrada no Plano de Trabalho do Estudante. 

A recuperação de estudos como parte do processo ensino-aprendizagem deverá ser 

oferecida aos estudantes que apresentam dificuldade ou baixo rendimento escolar. 

Compreende a recuperação contínua, desenvolvida ao longo das aulas e a recuperação 

paralela realizada por meio de aulas e instrumentos definidos pelo professor, sendo ou não 

presencial. 

A frequência para aprovação deverá ser igual ou superior a setenta e cinco por cento 

(75%) ao final do período letivo. Será considerado reprovado o aluno que não obtiver 

frequência igual ou superior a setenta e cinco por cento (75%).  

O Conselho de Classe, como órgão colegiado e instância avaliativa, será normatizado 

por Portaria própria e de acordo com a Resolução nº 50/17 do Instituto Federal do Paraná. 

Para fins de avaliação da aprendizagem nos Cursos Superiores os resultados obtidos 

no processo serão expressos por conceitos, sendo:  

I – conceito A – quando a aprendizagem do estudante for PLENA e atingir os 

objetivos, conforme critérios propostos no plano de ensino; 

II – conceito B – quando a aprendizagem do estudante for PARCIALMENTE 

PLENA e atingir os objetivos, conforme critérios propostos no plano de ensino; 

III – conceito C – quando a aprendizagem do estudante for SUFICIENTE e atingir os 

objetivos, conforme critérios propostos no plano de ensino; 

IV – conceito D – quando a aprendizagem do estudante for INSUFICIENTE e não 

atingir os objetivos, conforme critérios propostos no plano de ensino; 

Os conceitos deverão ter emissão parcial após cada bimestre, conforme organização 

curricular, e emissão final após o término dos componentes curriculares, de acordo com o 

calendário do Campus. 

A aprovação dos estudantes ocorrerá considerando os seguintes critérios: 

I – obtenção de conceito A, B ou C no componente e frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do período letivo; 
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Em caso de realização de recuperação paralela (conceito D), o acadêmico deverá 

realizar uma nova avaliação, na qual será atribuído o conceito C (suficiente) ou D 

(insuficiente). O acadêmico será aprovado caso o resultado seja C (suficiente) e reprovado 

quando D (insuficiente).  

Os estudantes reprovados por frequência e/ou conceito deverão cursar novamente os 

componentes curriculares com obrigatoriedade de frequência.  

O processo de avaliação é entendido como uma prática pedagógica inerente ao 

ensinar-aprender e essencialmente humana. É um julgamento sobre uma realidade concreta, 

sobre uma prática, a partir da definição de critérios para posterior tomada de decisão e juízo 

de valor. 

É um procedimento que incluem opções, escolhas, ideologias, auto-estima, respeito 

à vivência e cultura própria do indivíduo, filosofia de vida, sentimentos, crenças, percepções, 

posições políticas, vieses e representações. O processo de ensino-aprendizagem possibilita 

tornar os alunos construção e construtores de sua história. Ao educador coloca-se a 

necessidade de construir políticas e práticas que considerem essa diversidade e que estejam 

comprometidas com o êxito escolar. 

A avaliação da aprendizagem, necessariamente, passa pela avaliação constante da 

prática educacional, pois é um meio e não um fim em si mesma, que se estabelece pela teoria 

e pela prática (LUCKESI, 2002). 

Uma das características mais importantes da avaliação educacional, é que o avaliador 

é, ao mesmo tempo, o responsável direto pelo processo que avaliará. É o próprio professor, 

que trabalha com os alunos, quem os avalia: não uma pessoa qualquer ou um técnico 

especializado. Isso implica que se pense a avaliação em sala de aula como uma atividade 

contínua e integrada às atividades de ensino, algo que é decorrente dessas atividades, inerente 

à elas e a seu serviço. O ensinar e o aprender associados à pesquisa e a extensão são 

construções conjuntas e contínuas, complementando-se e a avaliação perpassa todo esse 

processo.  

Fundamentado nesses conceitos, o IFPR Campus Palmas acredita na avaliação 

escolar como um processo para que a educação proporcione transformação social. Uma 

avaliação transformadora necessita ser emancipatória.  
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Neste sentido, a avaliação escolar deve estar relacionada ao tipo de homem e 

sociedade que a instituição se propõe a formar. Por se tratar de uma prática educativa 

libertadora, que visa à transformação e à emancipação, a avaliação deve ter bem claro os seus 

objetivos e métodos, para que não seja um processo isolado, mas sim intrínseco à prática 

educativa. Desse modo, o IFPR Campus Palmas estabelece como paradigma a avaliação 

formativa de caráter emancipatório. Saul (2001, p. 61) defende que “a avaliação 

emancipatória se caracteriza como um processo de descrição, análise e crítica de uma dada 

realidade, visando transformá-la”. A autora acrescenta ainda que essa proposta de avaliação 

[...]está situada numa vertente político-pedagógica cujo interesse primordial é 
emancipador, ou seja, libertador, visando provocar a crítica, de modo a libertar o 
sujeito de condicionamentos deterministas. O compromisso primordial desta 
avaliação é fazer com que as pessoas direta ou indiretamente envolvidas em uma 
ação educacional escrevam sua ‘própria história’ e gerem suas próprias 
alternativas de ação. (SAUL, 2001, p. 61) 

A principal finalidade da avaliação é garantir a formação integral do sujeito pela 

mediação da efetiva construção do conhecimento. Esta nova concepção exige uma mudança 

de postura do professor. O centro de preocupação do professor não estaria vinculado à nota, 

mas sim à aprendizagem dos alunos, desta forma o papel do professor seria de diagnosticar, 

investigar, tomar decisões, acompanhar o processo de construção do conhecimento do aluno, 

estabelecer um diálogo educador-educando, analisando o contexto da aprendizagem. 

Procurando, portanto, avaliar para que o aluno aprenda mais e melhor, propondo, inclusive, 

estratégias diversificadas de recuperação paralela de conteúdo. 

A avaliação, nesta perspectiva, “está comprometida com o futuro, com o que se 

pretende transformar, a partir do autoconhecimento crítico do concreto, do real, que 

possibilita a clarificação de alternativas para a revisão desse real” (SAUL, 2000, p. 61). 

Estaria, portanto, iluminando o caminho da transformação. 

Além disso, esse paradigma vê na avaliação uma possibilidade de emancipação para 

os envolvidos no processo educativo. Isso porque, acredita que esse processo pode permitir 

que o homem, através da consciência crítica, imprima uma direção as suas ações nos 

contextos em que se situa, de acordo com os valores que elege e com os quais se compromete 

no decurso de sua historicidade. (SAUL, 2000, p. 61) 
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Cabe ressaltar que os conceitos básicos envolvidos nessa proposta, em conformidade 

com Saul (2000), são: a emancipação, a decisão democrática, a transformação e a crítica 

educativa. 

Nesta perspectiva a avaliação deixa de ser vista como mensuração, descrição ou 

julgamento assumindo um caráter formativo. Avaliador e avaliados são vistos como sujeitos 

da avaliação. O primeiro é responsável pela organização do processo e os segundos são 

entendidos como co-autores e, portanto, com participação ativa na implementação, 

interpretação e nas decisões relacionadas à avaliação. O compromisso principal desta 

avaliação é o de fazer com que as pessoas, direta ou indiretamente, envolvidas em uma ação 

educacional gerem suas próprias alternativas de ação. Assim,  

O contato pedagógico pretensamente cultivado em aulas copiadas é substituído pela 
orientação, por intermédio da qual o professor exerce a influência fecundante da 
conquista da autonomia por parte do aluno. Este não é chamado para ouvir, copiar, 
fazer prova, ser discípulo, mas construir caminho próprio. (DEMO, 1995, p. 105)  

O processo ação/reflexão/ação deve permear a organização do trabalho pedagógico 

visando alicerçar a dualidade teoria-prática que precisa estar revestida pelo pensar e agir 

crítico buscando aprimorar seu trabalho, rever métodos, estabelecer novos objetivos, destarte, 

alcançar melhores resultados. Conforme afirma Vasconcellos (2003), a preocupação do 

professor não está, pois, em “como gerar nota”, mas, fundamentalmente, em “como gerar 

aprendizagem”. 

A formação profissional do acadêmico, parte dos conhecimentos adquiridos ao longo 

da vida e das experiências vividas, agregados ao conhecimento cientificamente produzido e 

sistematizado nas instituições de ensino (Luckesi, 2002). 

O educador, servindo-se de diversos instrumentos, auxilia o educando a assimilar a 

herança cultural do passado, para, ao mesmo tempo, incorporá-la e superá-la, reinventando-

a. Ao aprender, assimilamos a herança cultural do passado e, ao mesmo tempo, adquirimos 

recursos para superá-la e reinventá-la. O educador, em sua ação, serve a esse processo. É no 

seio deste papel de mediador vivo do processo de formação do educando que o educador 

pratica atos avaliativos e, então os seus atos são éticos e necessitam de ser regidos por uma 

ética; são atos que tem uma finalidade e, por isso, assentam-se em valores, que dão sua 

direção. 
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O curso de Farmácia do IFPR adotará o uso da taxonomia para o desenvolvimento da 

avaliação por conceitos com o propósito de avaliar e estimular o desempenho dos alunos em 

diferentes níveis de aquisição de conhecimento, e estimular os docentes a auxiliarem seus 

discentes, de forma estruturada e consciente, a adquirirem competências específicas a partir 

da percepção da necessidade de dominar habilidades mais simples (fatos) para, 

posteriormente, dominar as mais complexas (conceitos). 

Para tanto, utiliza-se o referencial da taxonomia de Bloom que propõe a construção 

progressiva da compreensão responsável para a condução de um pensamento de ordem 

superior, auxiliando os alunos a entender como navegar em direção ao entendimento do 

assunto, por meio dessa estrutura conceitual concebida para auxiliar a definição de objetivos 

de aprendizagem.  

 
 

 Os processos cognitivos são divididos nas seguintes dimensões: CONHECIMENTO 

(compreender, lembrar, entender), no qual compreender significa recuperar conhecimento 

relevante da memória de longo termo; ou reconhecer informações, ideias e princípios de 

maneira aproximada ao que foi aprendido, lembrar consiste na construção de significados 

através de linguagem oral, escrita ou gráfica, usando para isto a interpretação, 

exemplificação, classificação, sumarização, inferência e explicação, com base a um 

conhecimento prévio. APLICAÇÃO (Aplicar, computar, demonstrar, manipular, modificar, 

produzir, resolver, selecionar, transferir e utilizar princípios para completar o problema ou 

tarefa, com um mínimo de supervisão) ANÁLISE (Distinguir, classificar e relacionar 

pressupostos, hipóteses, evidências ou estruturas de uma declaração ou questão). 

AVALIAÇÃO (Avaliação pode ser definida como a realização de julgamentos baseados em 

critérios e padrões específicos) e CRIAÇÃO (O ato de juntar elementos para formar um todo 
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coerente e funcional, integrando e combinando ideias num produto, plano ou proposta nova). 

Portanto, as questões construídas para avaliar os níveis cognitivos do acadêmico exigem 

esses domínios, os quais são gradativamente aumentados de acordo com o grau de 

complexidade dos conteúdos e dos níveis de aprendizado exigidos para o semestre que está 

sendo cursado. Esses níveis de aprendizado são ordenados da mais simples para a mais 

complexa e possui uma hierarquia cumulativa. A cada um dos níveis foi associado um 

conjunto de ações (verbos) que auxiliam na classificação de uma questão de avaliação em 

um dos níveis da taxonomia. (Quadro 1). 

 

QUADRO 1. Verbos para uso da taxonomia 

 
Os instrumentos avaliativos são construídos conforme as habilidades e competências 

a serem atingidas a cada núcleo ou componente curricular. Esses utilizam critérios e 

relevâncias diferentes de acordo com a complexidade da habilidade exigida. Não se trata de 

um somatório de habilidades e competências e sim, que o estudante atinja a suficiência em 

cada uma das competências e habilidades exigidas para o período, dispondo de horários de 

apoio docente e atividades paralelas em caso da necessidade de auxílios para atingir tais 

habilidades. 

Os diferentes cenários avaliativos são compostos por: síntese, situação problema, 

práticas laboratoriais ou em serviços de saúde e educação, e teórico. A partir de cada cenário 

de aprendizagem diferentes instrumentos avaliativos podem ser utilizados, principalmente no 

que confere a avaliação da aprendizagem teórica que pode dispor de avaliações expositivas, 
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descritivas, de múltipla-escolha, elaboração de mapas conceituais, resenhas críticas, 

elaboração de artigos, painéis temáticos, cine debates, jogos coletivos dentre outros. No 

cenário de síntese espera-se que a partir da assiduidade e participação do estudante nos 

encontros, realizados semanalmente em grupos, esse seja capaz de comunicar-se de maneira 

clara e objetiva, debatendo com o professor e os colegas os assuntos apresentados no texto; 

seja capaz de relacionar a realidade vivenciada em práticas e durante sua rotina acadêmica 

com os textos estudados; seja capaz de produzir e interagir em grupo expondo suas ideias de 

maneira assertiva, respeitando os diferentes saberes e olhares, e explicitando as suas 

conclusões contraindo para a aprendizagem coletiva; bem como, tenha a capacidade de 

síntese e apreensão do conhecimento adquirido com a leitura científica complementando o 

conhecimento prévio. 

No cenário de situação problema espera-se que a partir da assiduidade e participação 

do estudante nos encontros, realizados semanalmente em grupos, estes sejam capazes de 

identificar os objetivos e questões pertinentes à simulação apresentada; usem a terminologia 

clínica e científica apropriada, bem como, tenham habilidade de comunicação para expor 

suas ideias e reflexões, a fim de propor soluções respeitando as singularidades dos demais 

colegas; sejam capaz de apontar soluções e resolução alternativas ao problema; Consigam 

demonstrar saltos de aprendizagem capazes de desfazer decisões baseadas no senso comum 

para decisões baseadas em evidências científicas a partir da relação estabelecidas entre os 

docentes saberes.  

A avaliação das atividades teóricas consiste, de acordo com o referencial teórico 

utilizado da taxonomia de Bloom, em avaliar os níveis de aprendizado do acadêmico, a partir 

de questões elaboradas com taxonomias equivalentes a relevância dos conteúdos avaliados e 

avaliados na mesma proporção de importância para o aprendizado do aluno.   

 A avaliação das atividades práticas tem como principal objetivo articular os conceitos 

e aprendizados teóricos com as situações práticas permitindo a construção do conhecimento 

teórico prático, o aprofundamento no desenvolvimento das competências (conhecimento, 

habilidade e atitudes) através das vivências desenvolvidas no decorrer do curso em ambientes 

de saúde como também em laboratórios e situações de simulações. Nas atividades práticas o 

acadêmico deve desenvolver habilidades técnicas, humanas, e conceituais, para que essas 

sejam desenvolvidas, as atividades são divididas em categorias denominadas de: gerencial, 
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desempenho técnico, atitudes éticas e postura profissional, conhecimento teórico e educação 

em saúde, no qual cada categoria tem sua relevância de acordo com o nível de complexidade 

de cada semestre. 

Como instrumento de avaliação diagnóstica, formativa e articuladora optou-se pelo 

estágio curricular obrigatório, que não só se caracteriza como um cenário de aprendizagem 

presencial, bem como, complementa os a avaliação de outros cenários como o de síntese, o 

de situação problema, e o de prática. 

 

4.3.2 Plano de Avaliação Institucional  
 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) do IFPR tem por finalidade o planejamento, 

o desenvolvimento, a condução, a coordenação e a supervisão da Política da Avaliação 

Institucional, em atendimento aos preceitos, critérios e estratégias legais estabelecidos pelo 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), que determinam que a 

regulação se faça de modo articulado. Desta forma a autoavaliação é um instrumento 

obrigatório e tem caráter permanente, instituído pela Lei nº 10.861/2004 em consonância com 

os princípios institucionais, definidos e aprovados pela Resolução CONSUP/IFPR nº 

23/2009, que institui a Comissão Própria de Avaliação do IFPR e tem como objetivos:  

● A melhoria da qualidade da educação em seus diferentes níveis de oferta;  

● A orientação da expansão de sua oferta;  

● O aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social;  

● O aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais da instituição, por 

meio da valorização de sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, 

do respeito às diferenças e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade 

institucional.  

Norteando-se pelos princípios da transparência, exequibilidade, fidedignidade e ética 

a Comissão Própria de Avaliação atua com autonomia em relação aos demais conselhos e 

órgãos colegiados e deliberativos existentes na instituição, estruturando-se internamente de 

acordo com suas necessidades e com os termos de seu regulamento e da legislação em vigor. 

Atualmente a CPA é composta por onze membros, sendo três deles para cada um dos 

segmentos: Docente; Técnico-Administrativo; Discente, com dois representantes da 
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Sociedade Civil Organizada, sendo que os Campi participam com a indicação de dois 

membros, respectivamente titular e suplente, como representantes da CPA junto a suas 

unidades.  

Compõem as atribuições da CPA do IFPR: 

I. Apreciar: 

a. o cumprimento dos princípios, finalidades e objetivos institucionais; 

b. a missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); 

c. as políticas de ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão; 

d. a responsabilidade social da Instituição; 

e. a infraestrutura física, em especial a do ensino, pesquisa, pós-graduação, extensão e 

biblioteca; 

f. a comunicação com a sociedade; 

g. a organização e gestão da Instituição; 

h. o planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia da auto-

avaliação institucional; e 

i. as políticas de atendimento aos estudantes. 

II. Analisar as avaliações dos diferentes segmentos do IFPR, no âmbito da sua 

competência; 

III. Desenvolver estudos e análises, visando o fornecimento de subsídios para fixação, 

aperfeiçoamento e modificação da política da Avaliação Institucional; 

IV. Propor projetos, programas e ações que proporcionem a melhoria do processo 

avaliativo institucional; 

V. Participar de todas as atividades relativas a eventos promovidos pelo Conselho Nacional 

de Educação Superior (CONAES), sempre que convidada ou convocada; e colaborar com os 

órgãos próprios do IFPR, no planejamento dos programas de Avaliação Institucional. 

A Avaliação Institucional é um processo planejado e normatizado no IFPR sendo do 

entendimento da Comissão Central que a mesmo se verifique da forma mais abrangente 

possível, não se restringindo ao âmbito dos cursos superiores, desta forma sua aplicação é 

realizada com todos os cursos ofertados pelo IFPR e em suas diferentes modalidades. O 

intuito é mensurar indicadores quantitativos e qualitativos que venha a orientar a gestão, em 
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todas as instâncias, para a busca permanente da qualidade, eficiência, eficácia e publicização, 

entendidas como princípios que agregam valor às atividades desenvolvidas pela Instituição.  

A Avaliação Institucional divide-se em duas modalidades: auto avaliação e avaliação 

Externa.  

A Avaliação Externa é realizada por comissões designadas pelo INEP, tendo como 

referência os padrões de qualidade para a educação superior expressos nos instrumentos de 

avaliação e os relatórios das autoavaliações, como o Exame Nacional de Avaliação de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE) e os instrumentos de avaliação externa conduzidas 

pelas comissões de especialista nomeadas pelo INPE/MEC. Esta avaliação é realizada 

considerando 5 eixos: Planejamento e Avaliação Institucional, Desenvolvimento 

Institucional, Políticas Acadêmicas, Políticas de Gestão e Infraestrutura Física. 

A auto avaliação é  coordenada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) de cada 

instituição e orientada pelas diretrizes e pelo roteiro da autoavaliação institucional da 

CONAES. Acontece  entre a segunda semana de novembro e se estende até a segunda semana 

de dezembro, onde os representantes da CPA, junto às unidades, são orientados a convidar 

os acadêmicos matriculados a se manifestar, respondendo ao questionário, vindo a fazer uso 

dos laboratórios de informática e acessando o programa disponibilizado, de forma online, 

mediante login e senha que correspondem, respectivamente, ao número do CPF e data de 

nascimento do acadêmico. Em havendo necessidade, a contrassenha se faz por indicação do 

nome da genitora do acadêmico. Servidores, Docentes e Técnico-administrativos, fazem uso 

de login e senha correspondentes aos mesmos utilizados para se acessar os sistemas 

acadêmicos.  

O Relatório de Auto Avaliação caracteriza-se por um processo mediante o qual a 

instituição, com a participação de todos os seus segmentos, fundamenta os resultados das 

análises realizadas a partir das dez dimensões institucionais, propostas pela Lei nº 

10861/2004, a saber:  

1. Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI);  

2. Política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-graduação e a Extensão;  

3. Responsabilidade Social da Instituição;  

4. Comunicação com a Sociedade;  

5. Políticas de Pessoal, as Carreiras do Corpo Docente e do Corpo Técnico-administrativo;  
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6. Organização e Gestão da Organização;  

7. Infraestrutura Física;  

8. Planejamento e Avaliação;  

9. Políticas de Atendimento aos Estudantes;  

10. Sustentabilidade Financeira.  

Estas dez dimensões são consubstanciadas pelas normativas disponibilizadas pela 

Portaria Normativa nº 40 /2007 do INEP/MEC, que instituiu o sistema e–MEC, além de se 

fundamentar nas alterações propostas nas metodologias para avaliações externas. 

Os resultados do processo de auto avaliação são encaminhados à gestão superior do 

IFPR, a quem compete (re)definir e/ou implementar políticas e ações que o processo 

avaliativo dinamiza no sentido de subsidiar proposições de melhorias anuais.  

As proposições ofertadas à gestão institucional têm, como finalidade, colaborar 

quanto à realização e ações internas e a reformulação do PDI e do PPI. O conhecimento dos 

resultados da avaliação associada às mudanças e desafios que vêm se apresentando para a 

sociedade como um todo, possibilita que IFPR estabeleça novos patamares institucionais, no 

sentido acadêmico, como indutores do desenvolvimento sustentável e de relevância social no 

seu entorno.  

As coordenações de cursos dos respectivos campi do IFPR poderão utilizar os 

resultados da avaliação, referentes ao seu domínio, promovendo ações que venham a dirimir 

as fragilidades apontadas, em especial aqueles relacionados com a organização didático-

pedagógica dos cursos, em constante diálogo com a Direção do Campus e a comunidade 

acadêmica 

Com o intuito de favorecer e facilitar o conhecimento e acompanhamento da 

comunidade acadêmica quanto ao processo de avaliação, a CPA mantém, no sítio 

institucional, uma página própria para divulgação dos relatórios de auto avaliação, o 

calendário de atividades relacionadas à avaliação institucional, a composição da CPA e 

outros documentos relacionados. 

A análise realizada se faz por Campus e curso, com respectivas diferenciações para: 

Acadêmicos, Docentes, Técnico-Administrativos e Comunidade Externa, sendo que o 

conjunto de informações obtido permite compor uma visão diagnóstica dos processos 

pedagógicos, científicos e sociais da instituição, bem como suas prováveis potencialidades, 
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priorizando-se o Ensino a Pesquisa e a Extensão, pelo processo de planejar, desenvolver, 

controlar e aperfeiçoar.  

Por meio da avaliação é possível identificar estratégias, instrumentos e ações 

institucionais necessárias para a formulação de políticas acadêmicas de mais largo alcance e, 

ao mesmo tempo, fornecer subsídios para a necessária prestação de contas à sociedade, com 

a transparência pela socialização das informações. Nesse sentido, a avaliação institucional é 

um processo, por meio do qual, não só a instituição se conhece, como se torna conhecida por 

outros setores da sociedade. 

 

4.3.3 Avaliação do Curso 
 

A coordenação do curso de Farmácia, em primeira instância, realiza uma reunião com 

os professores e depois com representantes dos discentes, com a finalidade de dar ciência dos 

mecanismos a serem adotados para avaliação do curso. 

Os alunos farão reunião por período do curso e entregarão uma ATA para a 

coordenação a respeito de pontos comuns a todo período. Será dada a oportunidade para o 

aluno manifestar sua opinião por escrito sobre professor ou disciplina, em específico, sendo 

preservado o anonimato. A utilização desta ferramenta agiliza a apuração dos dados, 

permitindo a construção de gráficos e planilhas, contribuindo ainda, para o sigilo entre as 

diferentes categorias de respondentes. Os mecanismos adotados permitem a implantação de 

ações acadêmico-administrativas em decorrência dos relatórios das avaliações interna e 

externa. 

Uma apresentação devolutiva de um relatório será feita para os alunos e docentes para 

discutir os resultados obtidos e as providências que precisam ser adotadas a partir de suas 

respostas, críticas e sugestões apontadas. A elaboração e divulgação do relatório serão de 

responsabilidade do coordenador do curso. 

Os professores têm acesso às suas avaliações (caso houver), sendo que o coordenador 

tem também acesso às avaliações de seus professores. São promovidos encontros entre os 

pares com a finalidade de analisar os pontos fortes, os pontos fracos do curso registrados nas 

avaliações, para que desta forma trabalhando de maneira conjunta, coordenação e corpo 
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docente possam detectar exatamente onde estão os desvios e discutir alternativas de solução 

e melhoria do curso, nos aspectos que se fazem necessários. 

Além do corpo docente e atuação da coordenação do curso, avaliam-se as condições 

estruturais, instalações, serviços e pessoal técnico de apoio, condições de ensino, 

envolvimento do IFPR com a comunidade, cumprimento do regimento e as propostas PDI, 

PPI e PPC. As informações obtidas na auto-avaliação institucional são empregadas para 

melhoria das condições dos serviços ofertados, orientação para a coordenação do curso e para 

os docentes quanto à condução do processo ensino-aprendizagem, bem como balizam 

importantes decisões como melhoria do PPC, PPP e PPI. 

As opiniões, as críticas, os resultados obtidos no processo de avaliação institucional 

(das quais participa toda a comunidade acadêmica) constituem-se elementos imprescindíveis 

para o contínuo aprimoramento da Instituição, subsidiando as tomadas de decisão. 

 

4.3.4 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 
 

O Projeto Pedagógico do Curso de Farmácia é avaliado, em dois momentos distintos: 

● Avaliação inicial – no início de cada semestre, através das semanas de planejamento 

pedagógico, quando são propostas as mudanças necessárias, considerando as 

atividades desenvolvidas no semestre anterior; 

● Avaliação contínua – no decorrer dos semestres, por meio das reuniões de 

professores, NDE e do Colegiado de Curso. 

 O trabalho pedagógico dos professores do Curso de Farmácia é avaliado, 

periodicamente, nas semanas de planejamento pedagógico quando se efetiva o 

acompanhamento das atividades desenvolvidas com os alunos e os resultados obtidos. 

 Nesses momentos, tanto a coordenação quanto o corpo docente são informados das 

dificuldades apresentadas pelas turmas e os alunos que necessitam de uma atenção especial. 

Esse é o espaço, por excelência, para se discutir as alternativas viáveis para o replanejamento 

das atividades docentes. 

 Os processos avaliativos do Curso de Farmácia devem subsidiar as decisões no que 

se refere ao Projeto Pedagógico de Curso e as suas necessárias alterações e ajustes para dar 
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conta dos objetivos propostos e, até mesmo, para a retomada da discussão e redefinição 

destes, via Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Colegiado de Curso. 

 A consideração dos diversos processos avaliativos deverá desencadear alterações 

sempre que necessário e respeitando-se os trâmites e exigências legais e institucionais, bem 

como, informando permanentemente a comunidade acadêmica das transformações efetuadas. 

 

4.4 ESTÁGIO CURRICULAR 
 

Estágio é ato educativo escolar supervisionado e orientado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, de estudantes que estejam frequentando os cursos do IFPR. Deve ser realizado 

nas áreas de formação do estudante, em consonância com o perfil profissional. 

O estágio poderá ser obrigatório ou não obrigatório: 

● Estágio Obrigatório: Aquele com carga horária determinada, considerado como pré-

requisito para a aprovação e certificação. Para caracterizar o estágio como obrigatório 

é necessário incluir na organização curricular do PPC a contextualização da 

necessidade, normas específicas da profissão (caso houver), oferta de campo de 

estágio na região do campus e relevância do estágio na formação do perfil 

profissional. 

● Estágio não obrigatório: em consonância com o disposto na Lei n. 11.788/2008 e na 

Resolução 02/2013 que aprova o Regulamento de Estágio âmbito do IFPR, o estágio 

não obrigatório é aquele que não é considerado como pré-requisito para a aprovação 

e certificação, realizado de forma opcional,  como possibilidade de aprendizado e 

vivência prática nas atividades desenvolvidas pela Farmácia nos serviços de saúde, 

acrescido à carga horária total do curso. 

A orientação do estágio é considerada atividade de ensino, constando no PPC, Planos 

de Ensino e Planos de Trabalho dos professores responsáveis. Esta orientação se dará em 

conformidade com as seguintes modalidades: 

I) orientação direta: direcionamento e acompanhamento do estágio através de aulas, 

observação contínua e direta das atividades desenvolvidas nos campos de estágio ao longo 

de todo o processo pelo professor orientador e reuniões com os profissionais supervisores 

nos campos de estágios; 
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II) orientação semidireta: direcionamento e acompanhamento do estágio através de aulas, 

observação periódica das atividades desenvolvidas nos campos de estágio ao longo de todo 

o processo pelo professor orientador e reuniões com os profissionais supervisores nos campos 

de estágios; 

III) orientação indireta: direcionamento e acompanhamento do estágio através de aulas, 

observação esporádica, ocorrendo ao menos uma vez por período, das atividades 

desenvolvidas nos campos de estágio ao longo de todo o processo pelo professor orientador 

e reuniões com os profissionais supervisores nos campos de estágios. 

A forma de orientação a ser adotada será detalhada e justificada, sendo preferenciais 

as adoções das modalidades semidireta e direta. 

Poderá ser prevista forma alternativa de orientação para estudantes com necessidades 

educacionais específicas. 

 

4.4.1 Características do Estágio 
 

O Art. 7º da Resolução CNE/CES nº 6, de 19 de outubro de 2017, que Institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia destaca que na 

formação do Farmacêutico, além dos conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos ao longo 

de sua formação, ficam os cursos obrigados a incluir no currículo o estágio supervisionado, 

articulando a formação acadêmica à atuação profissional, de forma contextualizada e 

problematizada. Ainda, em seu Art. 8º relata que os estágios curriculares devem ser 

desenvolvidos em cenários de prática relacionados a – fármacos, cosméticos, medicamentos 

e assistência farmacêutica; análises clínicas, genéticas e toxicológicas e alimentos; 

especificidades institucionais e regionais. 

 A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado deverá corresponder, no 

mínimo a 20% (vinte por cento) da carga horária total do Curso de Graduação em Farmácia 

proposto, com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de Educação Superior do 

Conselho Nacional de Educação. 

O estágio curricular supervisionado deverá ser concebido como conteúdo curricular 

obrigatório, com correspondente regulamento com suas diferentes modalidades de 
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operacionalização, descritos no apêndice A. Os estágios obrigatórios ocorrem nos serviços 

de saúde privados e públicos. 

A orientação do estágio é considerada atividade de ensino, constando no PPC,  Planos 

de Ensino e Planos de Trabalho dos professores responsáveis. Esta orientação se dará na 

modalidade semidireta ou direta com observação das atividades desenvolvidas nos campos 

de estágio ao longo de todo o processo pelo professor orientador e reuniões com os 

profissionais supervisores nos campos de estágios. Os estágios na Farmácia Universitária 

terão orientação na modalidade direta. 

Carga Horária Estágio Obrigatório: 910 horas totais, sendo 642 horas do Estágio 

Supervisionado na modalidade de orientação semidireta e 268 horas do Estágio 

Supervisionado na modalidade de orientação direta. Os estágios iniciam a partir do terceiro 

período e seguem ao longo do curso de forma progressiva de acordo com a complexidade.  

4.4.2 Convênios de Estágio 
 

O setor de Relações com a Comunidade é um órgão de assessoramento responsável 

pela integração do IFPR com instituições federais, estaduais, municipais, atuando também 

como interlocutora entre a instituição e a sociedade. Trata-se de um canal institucional da 

relação do IFPR com órgãos públicos, empresas, sociedade civil organizada e comunidade, 

identificando potencialidades internas e externas.  

Atua com a finalidade de que o IFPR alcance e mantenha excelência a partir de 

parcerias estratégicas e formação de redes de cooperação que façam articulação entre as 

instâncias institucionais do IFPR e a sociedade por intermédio de apoiadores em diferentes 

níveis.  

O setor também é responsável pelo estabelecimento de diálogo constante com 

entidades, organizações setoriais e comunidade, por meio de canais de comunicação com a 

finalidade de promover o fortalecimento das relações institucionais. Ampliar em parceria 

com o Colegiado de Farmácia e a Seção de Estágios do Campus, as ações de convênios de 

estágios com as diversas instituições públicas, privadas e do terceiro setor, objetivando a 

ampliação dos campos de estágios para os acadêmicos do curso. 

É importante salientar que o trabalho e a atuação em conjunto com os parceiros, 

apoiadores e sociedade em geral são estabelecidos para atingir um objetivo estratégico sendo 
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formalizados por um período determinado envolvendo negociações e entendimentos de cada 

agente nos processos. 

Atualmente o IFPR possui diversos convênios para estágios obrigatórios e não 

obrigatórios, com diversas instituições do Paraná e Santa Catarina. O Curso de Farmácia tem 

convênios firmados para o desenvolvimento de estágios supervisionados com as Secretarias 

Municipais de Saúde de Palmas e Pato Branco (que englobam serviços de Unidades de 

Estratégias de Saúde da Família, CAPS, Ambulatórios e Unidades de Pronto Atendimento) 

e com os hospitais dos municípios de Palmas (Hospital Santa Pelizzari) e Pato Branco 

(Fundação Policlínica Pato Branco e Fundação Hospital São Lucas). Ademais, possui 

convênio com a Indústria de Produtos Farmacêuticos Prati-Donaduzzi e Central de Estágios 

do Estado do Paraná. 

 

4.5 INTEGRAÇÃO COM AS ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS, CIVIS E PARTICULARES 

4.5.1 Integração com o sistema local e regional de saúde (SUS) e proposição de 

atividades práticas de ensino para áreas da saúde e Integração com os setores públicos, 

civis e privados 

 

O Curso de Farmácia desenvolve parcerias com o sistema local e regional, vinculados 

ao sistema público e privado de saúde por meio do desenvolvimento dos estágios e projetos 

de pesquisa e extensão. Graças a sua formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, é 

capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes 

no perfil epidemiológico, com ênfase na sua região de atuação, identificando as dimensões 

bio-psicossociais dos seus determinantes.  

O perfil profissional do Farmacêutico o capacita a atuar com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral 

do ser humano em todas as instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar 

criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. 
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4.6 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se constitui como componente curricular 

obrigatório e tem como objetivo integrar os conhecimentos apropriados ao longo do curso. 

O TCC apresenta regulamentação própria definida pelo NDE do Curso (Apêndice B). 

De acordo com o PDI do Instituto Federal do Paraná, o trabalho de conclusão de curso 

(TCC) foi estabelecido como componente curricular obrigatório (Metodologia de elaboração 

de Trabalho de Conclusão de Curso), a ser realizado no último período do curso, centrado 

em determinada área teórico-prática ou de formação profissional, como atividade de síntese 

e integração de conhecimento e consolidação das técnicas de pesquisa.  

Os discentes do curso de Farmácia iniciam o desenvolvimento do TCC no oitavo 

período e realizam a defesa do Trabalho de Conclusão no décimo período.  

 

4.7 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

O Art. 10º da Resolução CNE/CES nº 6, de 19 de outubro de 2017 define que o  

Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia deverá contemplar atividades 

complementares e as Instituições de Ensino Superior deverão criar mecanismos de 

aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo estudante, através de estudos e práticas 

independentes, presenciais e/ou a distância, a saber: monitorias e estágios não obrigatórios; 

programas de iniciação científica; programas de extensão; estudos complementares, eventos 

e cursos realizados em áreas afins.  

As atividades acadêmicas complementares devem ser cumpridas no período de 

integralização do curso, compondo a carga horária total do currículo do curso, com os 

objetivos de complementar a formação acadêmica da graduação em atividades ou disciplinas 

não abrangidas pelo currículo do curso; possibilitar a participação dos acadêmicos em 

projetos de ensino, pesquisa e extensão e, orientar e estimular a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, de permanente e 
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contextualizada atualização profissional, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, 

estabelecidas ao longo do curso.  

As Atividades Complementares têm a finalidade de enriquecer o processo de ensino 

aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social e profissional do 

discente. As atividades complementares do Curso de Farmácia IFPR/Palmas são condições 

obrigatórias para a conclusão do curso e devem ser cumpridas em conformidade com o 

Regulamento aprovado pelo colegiado e o Projeto Pedagógico do Curso. O cumprimento da 

carga horária referente às Atividades Acadêmicas Complementares far-se-á através da 

participação nas atividades listadas com as respectivas cargas horárias máximas, descritas no 

apêndice C. 

O (a) acadêmico deverá completar atividades totalizando 130 (cento e trinta horas). 

A comissão de horas complementares, composta por professores farmacêuticos membros do 

colegiado de farmácia é responsável pela apreciação de tais horas, sendo obrigação do 

acadêmico protocolar na secretaria acadêmica de acordo com cronograma previamente 

estabelecido suas horas complementares. 

5.  POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 

5.1 FORMAS DE ACESSO E PERMANÊNCIA 
 

O ingresso nos Cursos Técnicos de Nível Médio e de Graduação do IFPR dar-se-á 

das seguintes formas: 

a) Processo Seletivo - mediante critérios e normas definidos em editais, os quais são de 

responsabilidade da Pró Reitoria de Ensino - Proens - juntamente às direções dos 

Campi. Os editais devem contemplar as cotas de ações afirmativas regulamentadas a 

partir da  Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, do  Decreto nº 7.824, de 11 de 

outubro de 2012, e da Portaria Normativa nº 18, de 11 de outubro de 2012. As ações 

afirmativas contemplam: estudantes egressos de escola pública; estudantes com renda 

familiar bruta per capita inferior 1,5 salário-mínimo; estudantes autodeclarados 

pretos, pardos e indígenas e pessoas com deficiência.  

b) Transferência interna, externa e aproveitamento de cursos - o ingresso nos cursos 

técnico de nível médio e de graduação, através de transferência interna e externa e 
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aproveitamento de cursos técnicos de nível médio do IFPR dar-se-á mediante 

processo seletivo público a partir de critérios e normas definidas em edital específico. 

I. Transferência interna: transferência de estudante regularmente matriculado em 

curso do IFPR para outro curso de mesmo nível e forma de oferta no mesmo Campus 

ou em outro Campus do IFPR, a partir do 2º (segundo) período letivo do curso, 

mediante a existência de vaga, seguindo os critérios divulgados em edital. 

II. Transferência externa: disponibilizada para estudante matriculado em curso de 

outras instituições de ensino para ingresso em curso de mesmo nível e forma de oferta, 

a partir do 2º (segundo) período letivo do curso, mediante a existência de vaga, 

seguindo os critérios divulgados em edital. 

III. Aproveitamento de Curso: o ingresso de estudante já diplomado em um curso de 

mesmo nível e forma de oferta, a partir do 2º (segundo) período letivo do curso, 

mediante a existência de vaga, seguindo os critérios divulgados em edital. 

O total das vagas ofertadas para cada curso e turma contempla o universo de 80% 

(oitenta por cento) para inclusão por meio de cotas, disponibilizados da seguinte forma:  

I – 60% (sessenta por cento) são reservadas aos candidatos que tenham cursado integralmente 

o Ensino Médio ou fundamental em escolas públicas, em cursos regulares ou no âmbito da 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA); ou tenham obtido certificado de 

conclusão com base no resultado do Exame Nacional para Certificação de Competências de 

Jovens e Adultos (Encceja), do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) ou de exames de 

certificação de competência ou de avaliação de jovens e adultos realizados pelos sistemas 

estaduais de ensino. Esse percentual é distribuído da seguinte maneira: a) 50% (cinquenta 

por cento) serão destinados aos candidatos que possuam renda familiar bruta mensal igual ou 

inferior a 1,5 (um vírgula cinco) salário-mínimo nacional per capita, havendo reserva de 

vagas para candidatos autodeclarados pretos, pardos e indígenas; b) 50% (cinquenta por 

cento) serão destinados aos candidatos que possuam renda familiar bruta mensal superior a 

1,5 (um vírgula cinco) salário-mínimo nacional per capita, havendo reserva de vagas para 

candidatos autodeclarados pretos, pardos e indígenas, 10% (dez por cento) do total das vagas 

ofertadas para cada curso e turma são reservadas aos candidatos autodeclarados pretos ou 

pardos; III – 5% (cinco por cento) do total das vagas ofertadas para cada curso e turma são 

reservadas aos candidatos autodeclarados indígenas; IV – 5% (cinco por cento) do total das 
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vagas ofertadas para cada curso e turma são reservadas aos candidatos com deficiência; V – 

20% (vinte por cento) do total das vagas ofertadas para cada curso e turma são reservadas à 

concorrência geral. 

Uma das preocupações do IFPR é com a permanência e êxito no aluno no âmbito 

escolar, condição para a qual existe uma série de ações voltadas ao atendimento ao estudante. 

O Campus Palmas conta com a Seção Pedagógica e de Assuntos Estudantis (SEPAE) 

formada por Pedagogos, Assistentes Sociais, Psicólogo, Assistente de Alunos, Técnicos em 

Assuntos Educacionais e Tradutor e Intérprete de Línguas de Sinais. Cada um destes 

profissionais tem contribuição significativa para a vida acadêmica do discente, visto que cada 

um trabalha dentro de suas particularidades auxiliando o estudante a partir de suas atribuições 

profissionais. Assim, a SEPAE tem como principal objetivo auxiliar os docentes e os 

estudantes nas ações referentes ao processo de ensino-aprendizagem articulado com a 

Assistência Estudantil. 

A Assistência Estudantil do IFPR é efetivada através de Programas e Projetos 

diferenciados e que compreendem ações voltadas a todos os estudantes em formação. Dessa 

forma, uma Política de Assistência ao Estudante está integrada ao desenvolvimento 

pedagógico, ao exercício pleno da cidadania e à promoção de inclusão ao mundo do trabalho, 

em consonância com o Decreto Presidencial nº 7.234/2010.  

A SEPAE é responsável por Programas implantados pela Diretoria de Assuntos 

Estudantis da Pró Reitoria de Ensino. Os programas PACE, Bolsa Atleta, Pbis, Monitoria e 

Auxílio Eventos são um conjunto de ações destinados a estudantes que apresentam situação 

de vulnerabilidade socioeconômica e têm o intuito de garantir o acesso, permanência e êxito 

dos(as) estudantes; setor de atendimento psicológico, responsável pelo acompanhamento das 

demandas psicopedagógicas dos(as) estudantes, turmas e cursos; Núcleo de Atendimento às 

Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE), responsável pelo 

atendimento ao(à) estudante com necessidade especial e pela formação continuada a docentes 

e técnicos(as) em educação e; o setor pedagógico.  Este último é o responsável por uma série 

de ações como:  

- Comunicação com possíveis alunos(as) desistentes – O(a) coordenador(a) do curso, 

professores(as) e equipe da Seção Pedagógica entram em contato com os(as) 

alunos(as) que não comparecem por mais de 15 (quinze) dias para saber os motivos 
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do não comparecimento e avaliar as possíveis soluções para que o(a) aluno(a) retorne 

– com relação aos cursos do Ensino Médio, a comunicação com a família diante da 

situação acima ocorre num intervalo menor de tempo; 

- Informação – Os(as) coordenadores(as) de Curso e a equipe da Seção Pedagógica 

conversam bimestralmente com as turmas orientando os(as) estudantes para 

comunicarem às coordenações quanto a ausências e intenções de abandono; 

- Reuniões Bimestrais – Bimestralmente são realizados encontros em que se debate os 

possíveis problemas das turmas e os encaminhamentos para soluções (Conselho de 

Classe); 

- Reuniões Semestrais – Semestralmente são realizadas reuniões entre a Seção 

Pedagógica e todo o corpo docente para avaliação das questões pedagógicas (entre 

elas, a evasão) a partir do Projeto Político Pedagógico do Campus; 

- Conhecimento dos Dados – Diante da efetivação do abandono, o(a) coordenador(a) 

do Curso envia “Edital de Abandono” à Secretaria e à Seção Pedagógica, a qual 

realiza contato com os(as) alunos para identificação dos motivos pelos quais o 

abandono se efetivou. As informações são destinadas à Comissão de Evasão Escolar 

que trabalha em parceria com a Seção Pedagógica. 

 

5.1.1 Programas de Pesquisa, Extensão, Inovação, Inclusão Social, Monitoria e Bolsa-

Atleta 

 

Por se tratar de uma Instituição que prima pela inclusão social, alguns programas são 

ofertados a fim de promover o acesso e a permanência dos estudantes à educação profissional, 

bem como propiciar bolsas de inclusão social, prioritariamente, àqueles que se encontram em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Para efetivar a democratização do ensino, o acesso, a permanência e o êxito do 

estudante, o IFPR conta com a Assistência Estudantil, a qual é regulamentada pela Política 

Nacional da Assistência Estudantil – PNAES – Decreto nº 7.234/2010, pela Resolução do 

IFPR nº 011/2009 e pela Resolução IFPR n 66/2018. Esta política tem por finalidade ampliar 

as condições de acesso, permanência e êxito do estudante no IFPR. 
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Por ter caráter inclusivo, deve ser pensada a partir de estudo situacional capaz de 

identificar as expressões da questão social que permeiam a realidade dos estudantes, as 

condições de acesso, permanência e êxito escolar dos discentes, articulando-as com as 

condições e as necessidades pedagógicas, de infraestrutura e de pessoal da instituição. 

 Os principais programas e projetos ofertados pelo IFPR ligados à PROENS são: 

- PACE: O Programa de Assistência Complementar ao Estudante (PACE), ligado à 

PROENS, é o maior entre os programas de assistência estudantil oferecidos pelo IFPR. Seus 

recursos são utilizados para a concessão de auxílios destinados a estudantes em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica. Os auxílios possibilitam aos estudantes do ensino médio e 

da graduação complementar financeiramente o atendimento das suas necessidades para 

manter-se nos cursos ofertados pelo IFPR (moradia, alimentação, transporte, entre outros). 

- Programa Estudante Atleta: O objetivo do Programa Estudante Atleta - PEA - é o de 

propiciar que estudantes participem de projetos escolares esportivos visando oferecer-lhes as 

condições necessárias para seu desenvolvimento na modalidade contemplada. As 

modalidades contempladas dependem da oferta de cada Campi e podem ser atletismo; judô; 

natação; tênis de mesa; basquete; futsal; futebol; handebol; voleibol; xadrez; e vôlei de praia. 

O estudante participante do projeto recebe uma bolsa-auxílio mensal com valor previsto em 

edital. 

- Programa De Participação Em Eventos: Por meio do Programa de Apoio à Participação 

em Eventos Estudantis (PEA), os estudantes podem solicitar recursos financeiros para 

participar de eventos como encontros, jornadas, congressos, olimpíadas do conhecimento, 

entre outros. Esses recursos visam custear parcial ou totalmente os gastos com a inscrição, 

hospedagem, alimentação e transporte dos alunos que participem desse tipo de atividade. 

Salvo interesse da Administração, cada estudante tem direito a até um pedido concedido para 

participação em evento ao longo do ano letivo. 

- PBIS: O Programa de Bolsas Acadêmicas de Inclusão Social (PBIS) é estruturado de forma 

a propiciar a participação dos estudantes em projetos educacionais voltados à inclusão, à 

permanência e ao êxito acadêmico e escolar de estudantes em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica. O estudante participante do projeto recebe uma bolsa-auxílio mensalmente, 

com valor previsto em edital. 
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- Monitoria: O Programa Monitoria concede bolsas para o desenvolvimento de atividades 

acadêmicas/escolares de monitoria em componentes curriculares indicados pelos campi do 

IFPR. O objetivo é promover a permanência, a inclusão e o êxito escolar dos estudantes. O 

estudante participante do projeto recebe uma bolsa-auxílio mensal com valor previsto em 

edital. 

A Política de Apoio Estudantil do IFPR compreende o conjunto de ações voltadas aos 

estudantes e que atendam aos princípios de garantia de acesso, permanência e conclusão do 

curso de acordo com os princípios da Educação Integral (formação geral, profissional e 

tecnológica) em estreita articulação com os setores produtivos locais, econômicos e sociais 

e é posta em prática, através da oferta periódica de vários Programas de Bolsas de Estudos, 

sendo regulamentada através da Resolução CONSUP nº 011 /2009 e 53/ 2011. 

Essa Política tem como premissa a respeitabilidade a diversidade social, étnica, racial 

e inclusiva na perspectiva de uma sociedade democrática e cidadã, pautando-se nos seguintes 

princípios: 

I. Educação profissional e tecnológica pública e gratuita de qualidade; 

II. Igualdade de oportunidade no acesso, permanência e conclusão de curso; 

III. Garantia de qualidade de formação tecnológica e humanística voltada ao 

fortalecimento das políticas de inclusão social; 

IV. Defesa do pluralismo de ideias com reconhecimento a liberdade de expressão; 

V. Eliminação de qualquer forma de preconceito ou discriminação; 

São Programas de Bolsas de Estudos do IFPR: 

- Programa Institucional de Iniciação Científica–PIIC: O Programa Institucional de 

Iniciação Científica –PIIC, é voltado para o desenvolvimento do pensamento científico e 

iniciação à pesquisa de estudantes de graduação e integra todos os programas de iniciação 

científica de agências de fomento. Este programa tem como objetivos despertar vocação 

científica e incentivar novos talentos potenciais entre estudantes de graduação, propiciar à 

Instituição um instrumento de formulação de política de iniciação à pesquisa para alunos de 

graduação, estimular uma maior articulação entre a graduação e pós-graduação, contribuir 

para a formação de recursos humanos para a pesquisa, contribuir de forma decisiva para 

reduzir o tempo médio de permanência dos alunos na pós-graduação, estimular pesquisadores 

produtivos a envolverem alunos de graduação nas atividades científicas, tecnológica e 
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artística cultural, proporcionar ao bolsista, orientado por pesquisador qualificado, a 

aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimular o desenvolvimento do 

pensar cientificamente e da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto 

direto com os problemas de pesquisa, além de contribuir para a formação científica de 

recursos humanos que se dedicarão a qualquer atividade profissional. 

O PIIC do IFPR é regulamentado através da Resolução CONSUP nº 11/11. 

- O Programa de Bolsas de Extensão: O Programa de Bolsas de Extensão tem por objetivos 

principais incentivar as atividades de extensão com vistas a produção e divulgação do 

conhecimento a partir da realidade local, contribuir com a formação do estudante em seus 

aspectos técnico tecnológico e humano, promover a participação de servidores e estudantes 

em atividades de integração com a sociedade, incentivar a interação entre o conhecimento 

acadêmico e o popular contribuindo com políticas, públicas, assim como, colaborar com a 

articulação entre ensino pesquisa e extensão. 

A Resolução CONSUP 11/2018, estabelece que a extensão é um processo educativo, 

cultural, político, social, inclusivo, científico e tecnológico que promove, de forma 

indissociável ao ensino e à pesquisa, a interação entre o IFPR e a sociedade. Dessa forma, as 

ações de extensão têm por finalidade promover o compartilhamento mútuo de setores da 

instituição e da sociedade segundo as diretrizes propostas pela Política Nacional de Extensão: 

Interação Dialógica, Interdisciplinariedade e Interprofissionalidade, Indissociabilidade 

Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto na Formação do Estudante e Impacto e Transformação 

Social.  

As ações de extensão caracterizam-se, necessariamente, pelo envolvimento da 

comunidade externa ao IFPR, tendo os discentes como executores ou colaboradores e, são 

definidas como Programa, Projeto, Curso, Evento, Publicações e Prestação de Serviço. 

- Programa de Bolsas de Inclusão Social–PBIS: O Programa de Bolsas de Inclusão Social 

–PBIS, consiste em oportunizar aos alunos, com vulnerabilidade socioeconômica, 

remuneração financeira como incentivo à participação em propostas acadêmicas, que 

contribuam com a sua formação. Para a participação no referido programa será considerado, 

além da avaliação socioeconômica, o risco de abandono, reprovação ou dificuldades de 

desempenho do estudante no curso. 
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O estudante poderá participar do Programa de Bolsas Acadêmicas de Inclusão Social 

através de diversas atividades vinculadas ao ensino, pesquisa, extensão ou ainda àquelas 

atividades administrativo pedagógicas, tais como: coordenações de curso, bibliotecas, 

laboratórios, unidades administrativas (tanto nos Campi como nas Pró-reitoras, Gabinete do 

Reitor e Assessorias da Reitoria) entre outros, sendo que, em qualquer um dos 

projetos/propostas ou atividades em que o estudante for selecionado será obrigatória a 

orientação direta de um responsável docente ou técnico-administrativo. 

Uma das modalidades do Programa incluía “Aprendizagem Colaborativa” que 

consiste em oportunizar aos estudantes matriculados nos cursos regulares presenciais 

remuneração financeira para sua permanência no curso. 

A bolsa será destinada para auxílio nos estudos em contrapartida o estudante 

selecionado deverá apresentar desempenho acadêmico satisfatório com relação a frequência 

e notas escolares. Os interessados em participar desta modalidade deverão encaminhar seu 

histórico escolar juntamente com a documentação para a seleção socioeconômica. A 

Secretaria do Campus e a Direção deverão acompanhar e atestar a frequência do bolsista. 

Caberá a PREPPG acompanhar os Campi e solicitar a qualquer tempo relatório dos bolsistas 

inscritos e seus respectivos rendimentos acadêmicos. No caso de descumprimento das 

condicionalidades, o estudante será advertido e em caso de reincidência poderá ter sua bolsa 

suspensa ou cancelada. 

A regulamentação do Programa de Bolsas Acadêmicas de Inclusão Social está 

expressa na Resolução CONSUP nº 64/10, retificada pela Resolução nº 01/2015. 

- Programa de Auxílio Complementar ao Estudante (PACE): O PACE está 

fundamentado na Resolução 011/2009 do CONSUP que cria a Política de Apoio Estudantil 

e regulamentado por meio da Instrução Interna de Procedimentos N° 20/PROENS, 

27/02/2012. O programa consiste em oferecer apoio aos estudantes regularmente 

matriculados em situação de vulnerabilidade socioeconômica, propiciando recurso financeiro 

mensal, por meio da oferta de auxílio moradia, auxílio-alimentação e auxílio-transporte, 

contribuindo para sua permanência, melhoria do desempenho acadêmico e conclusão de 

curso. 
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5.1.2 Aproveitamento de Estudos Anteriores 
 

O aproveitamento de estudos é o resultado do reconhecimento da equivalência de um 

ou mais componentes curriculares de curso de graduação devidamente autorizado e/ou 

reconhecido, cursado no IFPR ou em outra instituição. Este procedimento se embasa nas 

normatizações da Resolução 55/2011 que dispõe sobre a organização didático-pedagógica 

dos cursos superiores do IFPR.  

A equivalência de estudos, para fins de aproveitamento de componente curricular 

cursado, somente será concedida após avaliação por Comissão de Análise composta de 

professores da área de conhecimento, seguindo os seguintes critérios. Esta análise deverá 

verificar a correspondência entre a instituição de origem e o IFPR em relação às ementas, ao 

conteúdo programático e à carga horária cursada. A carga horária cursada não deverá ser 

inferior a 75% daquela indicada no componente curricular do curso do IFPR. Além da 

correspondência entre componentes curriculares, o processo de aproveitamento de estudos 

poderá envolver avaliação teórica e/ou prática acerca do conhecimento a ser aproveitado 

(Resolução 55/2011CONSUP/IFPR). 

. 

5.1.3  Certificação de Conhecimentos Anteriores 

 

De acordo com a Resolução 55/2011 – CONSUP/IFPR entende-se por Certificação 

de Conhecimentos Anteriores a dispensa de frequência em componente curricular do curso 

do IFPR em que o estudante comprove excepcional domínio de conhecimento através da 

aprovação em avaliação. A avaliação será realizada sob responsabilidade de Comissão 

composta por professores da área de conhecimento correspondente, designada pela Direção 

de Ensino, Pesquisa e Extensão do Campus através de portaria, a qual estabelecerá os 

procedimentos e os critérios para a avaliação, de acordo com a natureza do conhecimento a 

ser certificado. 

A avaliação para Certificação de Conhecimentos Anteriores poderá ocorrer por 

solicitação fundamentada do estudante, que justifique a excepcionalidade, ou por iniciativa 

de professores do curso.  
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Não se aplica a Certificação de Conhecimentos Anteriores para o componente 

curricular de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou Monografia, bem como para Estágio 

Supervisionado. 

 

5.1.4  Expedição de Diplomas e Certificados 

 
Concluído o curso, o acadêmico terá outorgado o grau pelo Magnífico Reitor ou seu 

representante, podendo, a partir de então, exercer a profissão. A comprovação de titularidade 

se dará através de diploma, expedido após a cerimônia de colação de grau, mediante o 

preenchimento de todos os requisitos acadêmicos previstos para esse fim. Os trâmites legais 

para a expedição de diplomas e certificados ficam a encargo da Secretaria Acadêmica que 

atuará com base nos preceitos de seu regulamento. 

Conforme resolução 55/11, que dispõe sobre a organização didático-pedagógica da 

educação superior no âmbito do Instituto Federal do Paraná, o estudante que frequentar todos 

os módulos/unidades curriculares previstos no curso, for considerado aprovado e ter 

frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) das horas-aula, antes do prazo para 

jubilamento, receberá o diploma de concluinte do curso, que será obtido junto à Secretaria 

Acadêmica de seu Campus, após ter realizado a colação de grau na data agendada pela 

Instituição.  

Os diplomas relativos a cursos de graduação conferirão os títulos especificados em 

cada currículo. O diploma conterá, no anverso, o título geral correspondente ao curso, 

especificando-se no verso, as habilitações. As novas habilitações, adicionais ao título já 

concedido, serão igualmente consignadas no verso, dispensando-se a expedição de novo 

diploma. 

O ato coletivo de colação de grau dos concluintes de curso de graduação será 

realizado em sessão solene, em dia, hora e local previamente designados pelo reitor. Os 

acadêmicos concluintes que não colarem grau na cerimônia de formatura, poderão fazê-lo 

em dia e hora designados pelo reitor, em sessão realizada em gabinete. 
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5.1.5 Acessibilidade 

 

O Campus Palmas está realizando obras para implantação de banheiros com 

acessibilidade (já concluídos) e rampas externas de ligação entre os blocos permitindo o 

melhor acesso a pessoas cadeirantes além de melhor atender as normativas sobre saídas de 

emergência e controle de pânico.  

5.1.6  Educação Inclusiva 

 

A preocupação com a inclusão se reflete no curso sob três aspectos: 1) na matriz 

curricular, na qual encontramos componentes curriculares específicos que instrumentalizam 

o futuro farmacêutico para atuar de forma inclusiva;  2) pelas ações institucionais com vistas 

à inclusão da comunidade, adequando acessos, equipamentos e instalações para o uso por 

pessoas com deficiências e 3) atendimento a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (Lei 12.764/2012). 

           Na Matriz Curricular consta como optativo o componente curricular de LIBRAS 

como objetivo de disseminar a linguagem de sinais, de forma a incluir os falantes dessa língua 

na sociedade, também, em cumprimento ao Decreto no. 5.626, de 22 de dezembro de 2005.  

Para a Inclusão do aluno com Autismo em respeito à Lei 12.764/2012, o IFPR em 

casos de comprovada necessidade, a pessoa com transtorno do espectro autista será incluída 

nas classes comuns de ensino regular, nos termos do inciso IV do art. 2º da referida lei, a qual 

este aluno terá direito a acompanhante especializado. 

 A instituição busca ainda promover a inclusão constantemente mostrando-se 

preocupada ao cumprir com o expresso no Decreto no. 5.296, de 02 de dezembro de 2004, 

que regulamenta a Lei no. 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 

atendimento às pessoas que especifica, e dá outras providências, e a Lei no. 10.098, de 19 de 

dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida.  

           Além das normas para promoção da acessibilidade, o IFPR conta com o programa da 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC/MEC), que criou o NAPNE, 

Núcleo de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais, vinculado à Pró-Reitoria de Ensino 
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(PROENS), com o objetivo de fomentar a implantação e consolidação de políticas inclusivas 

no Instituto, por meio da garantia do acesso, permanência e êxito do estudante com 

necessidades educacionais específicas IFPR, nas áreas de ensino, pesquisa e extensão com 

apoio direto sempre que se faz necessário, também auxiliando os professores com 

informações e ações do fazer pedagógico direto com o aluno. 

A instituição busca promover a inclusão ao cumprir com o expresso no Decreto no. 

5.296, de 02 de dezembro de 2004, que regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de novembro 

de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas portadoras de deficiência, os idosos 

com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, as gestantes, as lactantes e as pessoas 

acompanhadas por crianças de colo terão atendimento prioritário, e Lei nº. 10.098, de 19 de 

dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras 

providências. 

Cumprindo o Art. 24. Da Lei nº. 10.098, de 19 de dezembro de 2000 que cita que “os 

estabelecimentos de ensino de qualquer nível, etapa ou modalidade, públicos ou privados, 

proporcionarão condições de acesso e utilização de todos os seus ambientes ou 

compartimentos para pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, 

inclusive salas de aula, bibliotecas, auditórios, ginásios e instalações desportivas, 

laboratórios, áreas de lazer e sanitários. 

 

5.1.7  Mobilidade Estudantil e Internacionalização 

 
O IFPR, por meio de sua Coordenadoria de Relações Internacionais, busca promover 

a internacionalização ampla do IFPR, através da formulação de políticas, da interlocução 

com parceiros nacionais e internacionais e do apoio às ações, projetos e programas de 

internacionalização dos Campi e outros setores. 

A internacionalização refere-se a todos esforços da instituição para incorporar 

perspectivas globais no ensino, pesquisa e extensão; para construir competências 

internacionais e interculturais entre alunos, professores e técnicos; para estabelecer parcerias 

com comunidades e instituições no exterior. 
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Além de convênios como estratégias de internacionalização o IFPR possui o Centro 

de Línguas (CELIF). Instituído pela Resolução CONSUP 65/2017, tem como objetivo 

promover ações de ensino, pesquisa e extensão na área de línguas, de forma que se possa, 

tanto refletir as práticas docentes no que se refere ao ensino de línguas no âmbito do IFPR, 

quanto construir a política linguística na instituição e impulsionar a internacionalização 

docente e discente. 

O campus Palmas foi pioneiro na implantação do CELIF no âmbito do IFPR. 

Atualmente 12 campi possuem Centros de Línguas promovendo estratégias de ensino e testes 

de proficiência em línguas estrangeiras. 

 

6. CORPO DOCENTE E CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO 

6.1. CORPO DOCENTE 

6.1.1 Atribuições do Coordenador 

 
O coordenador do Curso tem regime de trabalho DE e, atribui 16 horas semanais para 

as atribuições necessárias na gestão do curso.  São competências do coordenador de curso: 

- Cumprir e fazer cumprir as normas e procedimentos institucionais;  

- Planejar ação didático/pedagógica dos cursos juntamente com a Coordenação de 

Ensino/Direção de Ensino  

- Executar as deliberações do CONSAP e CONSUP;  

- Orientar o corpo discente e docente dos cursos sob sua coordenação sobre currículo, 

frequência, avaliação e demais atividades de ensino;  

- Organizar e registrar por meio de atas reuniões com os docentes do curso;  

- Supervisionar situações acordadas em reuniões; 

- Assessorar a coordenação de ensino na fixação dos horários das aulas dos cursos ofertados;  

- Planejar em conjunto com a Coordenação de Ensino/Direção de Ensino as dependências do 

curso;  

- Presidir a comissão de avaliação dos pedidos de dispensa e opinar na transferência, 

verificando a equivalência dos estudos feitos, tomando as providências cabíveis; 
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- Supervisionar o cumprimento da carga horária dos cursos coordenados, estipulada na matriz 

curricular, bem como tomar as devidas providências nos casos em que haja necessária 

substituição de professores/permuta de aula, em caso de faltas justificadas ou atividades 

extracurriculares;  

- Atender aos pais juntamente com a Coordenação de Ensino; 

- Exercer o papel de "ouvidor" de alunos e professores em assuntos relacionados ao curso; 

- Zelar pelos laboratórios, materiais e equipamentos da sua coordenação específica; 

- Supervisionar o preenchimento do diário de classe e solicitar correções caso sejam 

necessárias, assinando-os e encaminhando para a Coordenação de Ensino; 

- Elaborar, revisar e acompanhar os projetos pedagógicos do curso; 

- Supervisionar os planos de ensino docente e solicitar correções caso seja necessário, 

assinando-os e encaminhando-os à coordenação de ensino;  

- Articular a integração entre as áreas de base nacional comum e de formação específica;  

- Elaborar, com o auxílio dos docentes, termos de referências, especificações, planilhas e 

memoriais, para suprimento de materiais, obras, serviços e equipamentos às necessidades do 

curso; 

- Acompanhar comissões de avaliação de curso, bem como, fornecer informações do curso 

solicitadas pelos órgãos da Reitoria e também pelas seções do MEC; 

-Desempenhar outras atividades inerentes à unidade, função ou cargo, não previstas neste 

manual, mas de interesse da Administração.  

6.1.2 Experiência do Coordenador 
 

Possui graduação em Farmácia Bioquímica pela Universidade Estadual de Maringá 

(2006); Mestrado em Análises Clínicas pela Universidade Estadual de Maringá (2009); 

Doutorado em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal de Santa Maria (2016). 

Atua como docente do Ensino Superior desde 2008. Ingressou no IFPR em setembro de 2017, 

e desde então é docente do curso de Farmácia. Assumiu a coordenação do curso em janeiro 

de 2019. 
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6.1.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

 

De acordo com a Resolução CONAES n. 01/2010 o Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) de um curso de graduação constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições 

acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua 

atualização do projeto pedagógico do curso. O NDE deve ser constituído por membros do 

corpo docente do curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida 

na produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras 

dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o 

desenvolvimento do curso. 

O NDE (Núcleo Docente Estruturante) do curso de Farmácia segue a Resolução nº 

08 do Conselho Superior do IFPR de 23 de fevereiro de 2011, que institui o Núcleo Docente 

Estruturante– NDE no âmbito da gestão acadêmica dos Cursos de Graduação – Bacharelados, 

Licenciaturas e Tecnologias do Instituto Federal do Paraná, bem como a Resolução º 15 do 

Conselho Superior do IFPR de 10 de junho de 2014, que altera a Resolução 08/2011-

CONSUP. 

O Núcleo docente estruturante do curso é formado por um conjunto de professores 

composto por no mínimo 30% do colegiado de curso, de formação e titulação na área, 

contratados em tempo integral, que respondem mais diretamente pela criação, implantação e 

consolidação do Projeto Pedagógico do curso. 

As atribuições do núcleo docente estruturante são:  

- Criar, implantar, atualizar e consolidar o Projeto Pedagógico do curso, definindo 

sua concepção e fundamentos; 

- Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do curso, 

propondo as correções que se apresentem necessárias à sua integral consecução; 

- Estabelecer e consolidar o perfil profissional do egresso do curso; 

- Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para apreciação e aprovação no 

Colegiado de Curso e posteriormente pelo Conselho Superior do IFPR, sempre que 

necessário; 

- Estabelecer parâmetros de resultados a serem alcançados pelo curso nos diversos 

instrumentos de avaliação externa regidos pelo SINAES; 
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- Supervisionar os instrumentos de avaliação da aprendizagem aplicados pelos 

professores aos discentes do curso; 

- Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

- Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

- Discutir e propor mecanismos de interdisciplinaridade entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo, bem como acompanhar e propor formas de integralização 

das atividades complementares do curso; 

- Acompanhar as atividades do corpo docente, bem como ter acesso e apreciar o 

resultado das avaliações dos docentes pelos discentes do curso, indicando ao segmento 

competente as correções desejáveis no desempenho, com vistas à melhor capacitação do 

docente; 

- Acompanhar e supervisionar os alunos no desempenho de suas atividades 

acadêmicas e orientá-los quanto às suas dificuldades, contribuindo com a fidelização do 

discente ao curso e à instituição; 

- Elaborar, propor e indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de 

pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas à Farmácia, com vistas a tornar efetiva a 

aplicação, no âmbito da instituição, do princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão. 

- Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 

Farmácia. 

 

6.1.4 Relação do Corpo docente                     
 

Nome Completo Curso de 
Graduação 

Maior 
Titulação 

Regime 
de 

Trabalho 
(DE, 

40h, 20h) 

Link Currículo Lattes 

Alexandre Lustoza 
de Carli 

Farmácia Mestrado 20 hs http://lattes.cnpq.br/2301380687048213 
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Adalgisa Loureiro 
de Melo 

Licenciatura 
Plena em 
Matemática 

Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/7321854480316187 
 

Augusto Faber 
Flores 

Ciências 
Econômicas 

Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/6551117124150076 
 

Camila Garcia 
Sanches Salvador 

Farmácia Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/1651375430932999 

 

 

Dayanna Hartmann 
Cambruzzi Mendes 

Farmácia Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/4174682251596765 

Diego Leônidas 
Esplendo Vieira 

Licenciado 
em Química 

Especializ
ação 

DE http://lattes.cnpq.br/7221513182057507 
 

Edneia Durli Giusti Ciências 
Habilitação 
Química 

Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/3971124924550424 
 

Francieli Chassot Farmácia Doutorad
o 

DE http://lattes.cnpq.br/1374596260644751 

Jaquelini Nicolini Ciências 
Habilitação 
Química 

Doutorad
o 

DE http://lattes.cnpq.br/5536997745257545 
 

Jardel Cristiano 
Bordignon 

Farmácia Especializ
ação 

20 hs http://lattes.cnpq.br/3659449005679728 

João Paulo Stadler Licenciado e 
Bacharel em 
Química 

Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/6551117124150076 
 

Juliana Maria Silva 
Valério 

Farmácia Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/4608944339808316 

Kely Priscila de 
Lima 

Engenharia 
de Alimentos 

Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/8847046574259788 

Lucélia Magalhães 
da Silva 

Farmácia Pós-
Doutorad
o 

DE http://lattes.cnpq.br/3175417937754649 

Lualis Edi de David Farmácia Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/4804680986403406 

Marcelo Notti Engenharia Doutorad DE http://lattes.cnpq.br/3282080587269086 
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Miranda Agronômica o  

Rejane Escrivani 
Guedes 

Agronomia Doutorad
o 

DE  http://lattes.cnpq.br/394429044901443
0 
 

Ricardo Aparecido 
Pereira 

Farmácia Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/2122103878458333 

Rodrigo Batista de 
Almeida 

Farmácia Mestrado DE http://lattes.cnpq.br/8347844162415166 

Silvano Aparecido 
Redon 

Ciências 
Sociais 

Mestrado  DE http://lattes.cnpq.br/7621485611227354 
 

 

6.1.5 Colegiado de Curso 

 
O colegiado do curso de Farmácia é um órgão consultivo e de assessoramento do 

Coordenador do Curso, sendo constituído pelo Coordenador do Curso que o presidirá, pelos 

docentes que participam das atividades do curso e por 02 (dois) representantes discentes, 

indicados pelos alunos matriculados no curso. 

Os membros do Colegiado de Curso têm os seguintes mandatos: 

I. Coincidente com o tempo de permanência no cargo consignado, no caso do 

Coordenador do Curso; 

II. Os docentes estão condicionados ao exercício da docência no curso e devendo ser 

substituído no caso de inexistência de vínculo com o curso; 

III. Um ano para os representantes discentes, não permitida a recondução. 

 Os representantes discentes terão 01 (um) suplente cada, indicado pelos alunos 

matriculados no curso. 

Compete ao Colegiado de Curso: 

I. Aprovar os planos de ensino dos componentes curriculares do curso, observando 

as diretrizes gerais para sua elaboração, aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão; 

II. Coordenar e supervisionar os planos e atividades didático-pedagógicas do curso; 
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III. Coordenar o planejamento, elaboração, execução e acompanhamento pedagógico 

do Curso, propondo, se necessário, as devidas alterações; 

IV. Emitir parecer em projetos de ensino, pesquisa e extensão vinculados à 

coordenação do curso; 

V. Propor ao Conselho Superior medidas e normas referentes ao funcionamento e 

verificação do rendimento escolar para estágio, trabalho de conclusão, às atividades 

acadêmicas, disciplinares, administrativas e didático-pedagógicas necessárias ao bom 

desempenho e qualidade do curso; 

VI. Constituir comissões específicas para o estudo de assuntos de interesse do 

Colegiado do Curso de farmácia; 

VII. Zelar pela fiel execução dos dispositivos regimentais e demais regulamentos e 

normas do IFPR; 

O Colegiado de Curso reúne-se, ordinariamente, preferencialmente na primeira 

semana de cada mês e, extraordinariamente, sempre que for convocado pelo Coordenador do 

Curso de Farmácia ou a requerimento de 03 membros, de acordo com a relevância julgada 

por quem convocar. O comparecimento dos membros do Colegiado às reuniões é de caráter 

obrigatório e tem preferência sobre qualquer outra atividade acadêmica. Das sessões são 

lavradas atas, lidas, aprovadas e assinadas por todos os presentes, na mesma sessão ou na 

seguinte. As deliberações são realizadas por maioria dos presentes na sessão. 

A distribuição das horas de trabalho dos docentes do colegiado são distribuídas ao 

longo da semana segundo critérios de contratação previstos na Legislação Federal – Lei № 

7.596/87, de 10/04/87, Decreto Federal 94.664, de 23/07/87, Portaria № 475, de 26/08/87 e 

Lei 11.784, de 22/09/08, tem a seguinte distribuição, de acordo com a citada legislação: no 

mínimo 12 e no máximo 16 horas semanais para aula, 04-08 horas para manutenção de 

ensino, 04 para apoio ao ensino e 16 horas de pesquisa, extensão ou inovação. 

A coordenação do curso é atribuição do Coordenador do curso, o qual deve ser 

integrante do corpo docente do curso e com formação na área em que o curso está inserido. 

O Coordenador do curso de Farmácia do Instituto Federal do Paraná – Campus Palmas - atua 

intensamente na gestão do curso, promovendo a integração entre coordenação, direção e 

acadêmicos, por meio de atendimentos individuais ou em grupos e mesmo coletivamente.  
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As atribuições do Coordenador são determinadas e regulamentadas pela Portaria no 

283/2011 de 23 de maio de 2011, sendo: 

- integração do planejamento e ação didático-pedagógica do(s) curso(s) sob sua 

coordenação; 

- execução das deliberações do Conselho Superior; 

- cumprimento das determinações dos órgãos diretivos; 

- presidência das reuniões do colegiado do curso; 

- organização e registro das reuniões de colegiado de curso sob sua coordenação para 

os assuntos que sejam de interesse dos cursos; 

- assessoramento à coordenação de ensino na fixação dos horários das aulas das áreas 

de conhecimento ofertadas; presidência da sessão de avaliação dos pedidos de dispensa e 

opinião na transferência, verificando a equivalência dos estudos feitos, tomando as 

providências cabíveis; 

- fornecimento à Coordenação de Ensino, conforme calendário, e após a reunião do 

colegiado do curso, dos resultados do período avaliativo, bem como os diários de classe, 

devidamente preenchidos; 

- supervisão do cumprimento da carga horária do curso coordenado, estipulada na 

matriz curricular, bem como tomar as devidas providências nos casos em que haja necessária 

substituição de professores, em caso de faltas justificadas ou atividades extracurriculares; 

- orientação do corpo discente e docente do curso sob sua coordenação sobre 

currículo, frequência, avaliação e demais atividade de ensino que lhes possam interessar; 

- planejamento em conjunto com a Coordenação de Ensino das atividades de 

orientação educacional; 

- conhecimento do material didático elaborado pelo corpo docente para o(s) curso(s) 

sob sua coordenação; 

- supervisão do preenchimento do registro de classe e solicitação de correções caso 

sejam necessárias, assinando-os; 

- zelo pelos laboratórios, materiais e equipamentos da sua coordenação de eixos 

específica; 

- articulação da integração entre as áreas de base nacional comum e de formação 

específica; 
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- adoção dos princípios pedagógicos de identidade, diversidade e autonomia, da 

interdisciplinaridade e da contextualização como estruturadores dos currículos do ensino 

médio profissionalizante; 

- garantia de que as grades curriculares cumpram as determinações da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional e demais dispositivos legais; 

- elaboração, com o auxílio dos professores, de termos de referências, especificações, 

planilhas e memoriais, para suprimento de materiais, obras, serviços e equipamentos às 

necessidades dos cursos. 

 

6.1.6 Políticas de Capacitação do Corpo Docente 
 

Política de Capacitação – EBTT 

 

As políticas de capacitação têm por objetivo contribuir para o desenvolvimento dos 

servidores, por meio da participação em ações de ensino-aprendizagem visando ao 

desenvolvimento de competências, à melhoria dos processos de trabalho e à criação de uma 

cultura de educação continuada. 

A política de qualificação para o servidor Professor do Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico do IFPR se fundamenta no Decreto nº 5.825/2006, no Decreto nº 5.707/2006 e 

na Lei nº 12.772/2012. 

No IFPR esta política de qualificação para o Professor do Ensino Básico, Técnico 

e Tecnológico se dá por meio da Resolução IFPR N° 51 de 14/07/2017 e da Instrução Interna 

de Procedimentos PROGEPE Nº 006/2017. 

A implantação de Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento desdobra-se nas 

seguintes linhas de desenvolvimento preconizadas pelo art. 7º do Decreto nº 5.825/2006: 

I - iniciação ao serviço público: visa ao conhecimento da função do Estado, das 

especificidades do serviço público, da missão do IFPR e da conduta do servidor público e 

sua integração no ambiente institucional; 

II - formação geral: visa à oferta de conjunto de informações ao servidor sobre a 

importância dos aspectos profissionais vinculados à formulação, ao planejamento, à 

execução e ao controle das metas institucionais; 
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III - educação formal: visa à implementação de ações que contemplem os diversos 

níveis de educação formal; 

IV - gestão: visa à preparação do servidor para o desenvolvimento da atividade de 

gestão, que deverá se constituir em pré-requisito para o exercício de funções de chefia, 

coordenação, assessoramento e direção; 621 

V - inter-relação entre ambientes: visa à capacitação do servidor para o 

desenvolvimento de atividades relacionadas e desenvolvidas em mais de um ambiente 

organizacional; e 

VI - específica: visa à capacitação do servidor para o desempenho de atividades 

vinculadas ao ambiente organizacional em que atua e ao cargo que ocupa. 

Segundo o Decreto nº 5.825/2006, qualificação é o processo de aprendizagem 

baseado em ações de educação formal, por meio do qual o servidor adquire conhecimentos e 

habilidades, tendo em vista o planejamento institucional e o desenvolvimento do servidor na 

carreira. 

A política de qualificação para o servidor Professor do Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico do IFPR se fundamenta no Decreto nº 5.825/2006, no Decreto nº 5.707/2006 e 

na Lei nº 12.772/2012. 

No IFPR esta política de qualificação para o Professor do Ensino Básico, Técnico 

e Tecnológico se dá por meio da Resolução IFPR N° 51 de 14/07/2017 e da Instrução Interna 

de Procedimentos PROGEPE Nº 006/2017. 

A Resolução IFPR N°51 de 14/07/2017 dispõe as normas gerais de afastamento 

integral, no Brasil ou no Exterior, ou afastamento parcial no Brasil, para participação de 

Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e de Técnico Administrativo em 

Educação em Programa de Pós-graduação latu sensu, stricto-sensu e de pós-doutorado. 

A Instrução Interna de Procedimentos nº 006/PROGEPE, dispõe sobre os 

procedimentos para afastamento parcial, no país, ou integral, no país ou no exterior, para 

participação em programa de pós-graduação stricto sensu ou de pós-doutorado, e estágio 

vinculado ao programa de pós-graduação stricto sensu ou de pós-doutorado para Professor 

do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico. 

Portarias do IFPR que também regulamentam a qualificação dos servidores: 
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Portaria PROGEPE Nº 1.540/2017: regulamenta a concessão horário especial ao 

servidor estudante do IFPR. 

Portaria PROGEPE Nº 1.543/2017: regulamenta a concessão de licença para 

capacitação dos servidores do IFPR. 

A previsão da capacitação dos docentes tem por base a condição atual e encaminha 

prazos para ingresso em programas de mestrado e doutorado. Diante do fato do quadro 

docente não estar completo, a titulação dos mesmos, verificada quando do seu ingresso na 

instituição é que encaminhará o restante da projeção. 

Além dos programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, a formação permanente do 

corpo docente é objeto de discussão e definição de estratégias formativas, com vistas a 

atender aos objetivos do curso, devendo ocorrer em semanas pedagógicas, oficinas 

específicas, participação em eventos formativos institucionais e de realização de estudos 

acadêmico-científicos de forma continuada. 

6.2 CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO 
 

Segundo o art. 45 do Estatuto do Instituto Federal do Paraná, em vigência “o corpo 

técnico-administrativo é constituído pelos servidores integrantes do quadro permanente de 

pessoal do Instituto Federal, regidos pelo Regime Jurídico Único, que exerçam atividades de 

apoio técnico, administrativo e operacional”. O servidor Técnico Administrativo em 

educação deve ter como diretriz de suas ações e decisões, o comprometimento com o 

resultado do seu trabalho em prol da sociedade, o valor ao ente público e a disseminação da 

cultura de que todos possuem uma atribuição de fundamental importância para o 

desenvolvimento desta autarquia. Espera-se ainda, desses servidores, o conhecimento da 

missão e valores do Instituto Federal do Paraná, bem como sua finalidade e objetivos. Além 

disso, servidores que almejem a qualificação, capacitação e a formação continuada. 

Entende-se que o papel dos servidores Técnico Administrativos deve ser o de 

compromisso com a Instituição e com a qualidade no serviço prestado interna e externamente 

à comunidade. Ele precisa estar consciente de seus direitos e deveres como cidadão e 

servidor, o que se denota de relevante importância definir uma ética institucional vinculada 

à função social do Instituto Federal do Paraná – Campus Palmas, a qual poderá servir de 

referência para todas as ações desenvolvidas pelos servidores no âmbito institucional. Ainda, 
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mister citar que deve-se buscar expandir a participação do servidor em projetos institucionais, 

propondo-lhe desafios que o estimulem em suas potencialidades. 

O corpo técnico-administrativo necessário ao curso abrange as atividades de 

Secretaria Geral, Biblioteca, entre outras, comuns à todos os cursos da instituição, cujas 

atribuições estão regulamentadas, no âmbito de cada setor ou área, para atender com a 

necessária qualidade as demandas cotidianas de uma instituição de ensino que abrange cursos 

superiores e cursos técnicos. 

O Campus Palmas conta, atualmente, com os técnicos administrativos indicados 

abaixo: 

 

Nome Formação Regime de 
Trabalho Cargo 

Roberto Carlos 
Bianchi 

Letras Português-
Espanhol, Mestrado em 

Desenvolvimento 
Regional 

DE Diretor Geral 

Débora Graziele 
Pizapio 

Licenciatura em Música 
e Pedagogia. 

Especialista em Arte 
Educação/Tutoria em 

EaD e Novas 
Tecnologias 

Educacionais/ 
Metodologias do 
Ensino de Arte 

40 horas Técnica em Assuntos 
Educacionais 

Lilian Lucht 
Carneiro 

Especialista em Gestão 
de Pessoas; Bacharel 
em Administração; 
Bacharel em Direito 

40 h Administradora 

Sergio Merlin 
Bau Junior 

Graduação em 
Engenharia da 
computação 

30 Horas 
(Jornada 

Flexibilizada
) 

Técnico em Informática 

Tatiane Varela Bacharel em Sistema de 
Informação 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 

Técnico em tecnologia da 
informação 

Adriana Padilha 
Terres Lopes 

Especialista em 
Gerencia contábil 40 horas Coordenadora Administrativa 

Miguel Angelo 
Santin Gestão pública 40 horas Assistente em Administração 
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Antonio Marcos 
da Silva Stipula 

Bacharel em Ciências 
Contábeis 40 horas Técnico em Contabilidade 

Edson Alberto 
Becker 

Bacharel em Ciências 
Contábeis 40 h Técnico em Contabilidade 

Everton Luiz 
Machado 

Bacharelado em 
Ciências Contábeis 40h Contador 

Ana Carolina 
Avelino Cursando: Direito 6h diárias - 

30h semanais Estagiária 

Diego Spader Bacharel em Sistema de 
Informação 40 horas Chefe Seção de Compras e 

Contratos 

Claudio Marcel 
Mosson 

Bacharelado em 
Administração de 

Empresas com 
habilitação em 

Comércio Exterior / 
Especialização em 

Finanças. 

40 horas Auxiliar em Administração 

Francisco José 
dos Santos Neto 

Especialista em Gestão 
Pública 40 horas Assistente de administração 

Kléria Maria 
Souza Marques Bacharel em Zootecnia 40 h Auxiliar em Administração 

Debora Raquel 
Mergen Lima 
Reis 

Mestrado em Educação 40 horas Diretora de Ensino 

Jordana Lemke 
Gonzalez 

Especialista em 
Ciências Penais 

30 horas 
(com redução 
de proventos) 

Técnico em Administração 

Lucas Padula 
Abbade 

Cursando: Ciências 
Biológicas 

6h diárias - 
30h semanais Estagiário 

Stefani Pacheco 
Skodowski 

Cursando: Letras - 
Português/Inglês 

6h diárias - 
30h semanais Estagiária 

Elza Terezinha 
Cordeiro Muller 

Bacharel e Mestre em 
Contabilidade, 
Especialista em 

Docência da Educação 
Profissional 

40h DE Professora e Secretária 
Acadêmica 

Alessandra 
Pereira do 
Amaral 

Especialista em Língua 
Portuguesa e Literatura 

Brasileira 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente em Administração 

Celio Menezes 
Figueiredo 

Licenciatura em 
Informática/Especialist

a em Coordenação 
Pedagógica e Gestão 

Escolar 

40 horas Técnico em Assuntos 
Educacionais 
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Eduardo Stachera Bacharel em Direito 
30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente de Administração 

Fabio Pereira de 
Sá 

Especialista em 
Segurança do Trabalho 

30 horas 
(Jornada 

Flexibilizada
) 

Assistente em Administração 

Luiz Henrique 
Mazalotti Dangui 

Bacharel em Gestão 
Pública 

6 horas 
diárias - 
30horas 
semanais 

Assistente em Administração 

Marcos Raphael 
Loyola Dangui 

Tecnólogo em 
Eletrônica 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente em Administração 

Sidney Eugenio 
de Melo 

Bacharel em 
Administração 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente em Administração 

Alessandro Cesar 
da Luz Licenciatura Letras 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Auxiliar de Biblioteca 

Andreia 
Stallbaum Klug 

Especialista em Gestão 
de Recursos Humanos 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente em Administração 

Josiane Maria 
Comarella 

Especialista em Gestão 
Pública 

30 h (jornada 
Flexibilizada

) 
Bibliotecária/Documentalista 

Jussara 
Aparecida 
Mazalotti 
Danguy 

Especialista em Gestão 
Públia: Gestão de 

Pessoas 

30 h (Jornada 
Flexibilizada

) 
Auxiliar de Biblioteca 

Rosana Tortelli 
Favetti 

Bacharel em Ciências 
Econômicas e Pós-

graduada em Gestão 
Pública 

30 Horas 
(Jornada 

Flexibilizada
) 

Auxiliar de Biblioteca 

Thaynara 
Silvério de 
Siqueira 

Tecnóloga em Redes de 
Comunicação, 

Especialista em 
Docência 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Auxiliar de Administração 

Julieli Thaina 
Rodrigues 

Cursando: licenciatura 
Letras - 

Português/Inglês 

6h diárias - 
30h semanais Estagiária 

Jean Carlos 
Gentilini 

Licenciatura em 
Matemática e Mestrado 
em Engenharia Elétrica 

40 horas com 
Dedicação 
Exclusiva. 

Coordenação de Pesquisa e 
Extensão 
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Eloisa Elena 
Bocca 

Licenciatura Plena em 
Matemática, Física e 

Pedagogia 
40 horas Técnico em Assuntos 

Educacionais 

Carolina Hoppen 
Tonial Doutora em Agronomia 40 horas sem 

DE 
Chefe da seção de Inovação e 

Empreendedorismo 

Everaldo de 
Souza 

Bacharelado, 
Licenciatura, 

Especialista e Mestrado 
em Administração 

40h DE Chefe de Seção 

Douglas Scariot 
Especialista em Gestão 

de Tecnologia da 
Informação 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 

Técnico de Laboratório Área: 
Informática 

William Orestes 
Vitorino de 
Oliveira 

Bacharel e Licenciatura 
em Sistema de 

Informação 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 

Técnico de laboratório: 
Informática 

Adenor Vicente 
Wendling 

Técnico em 
agropecuária, bacharel 

em agronegócios, 
doutor em agro 
ecossistemas 

40 horas Técnico em laborat. Setor 
agronomia/agroecologia 

Andrey de 
Campos Licenciado em Química 40 horas Técnico de laboratório/ 

Química 

Sidnei Teixeira 
Junior 

Licenciatura e 
Bacharelado em 

Enfermagem. 
especialista em Atenção 
Psicossocial no âmbito 

do SUS. Mestre em 
Enfermagem 

40H DE Coordenador de Ensino 

Deise Machado Cursando: Farmácia 6h diárias - 
30h semanais Estagiária 

Taoana Gottens 
Del Sent Cursando: Enfermagem 6h diárias - 

30h semanais Estagiária 

Simone Cristina 
Girardi 

Doutorado em Biologia 
Comparada 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 

Técnico de Laboratório/ 
Biologia 

Cledes Terezinha 
de Oliveira 

Mestrado em 
Tecnologia de 

Processos Químicos e 
Bioquímicos 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 

Técnico em Laboratório: 
Biologia 

Amanda de 
Barros Santos 

Mestre em Serviço 
Social e Política Social 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente Social 

Douglas Silva do 
Prado Licenciado em História 40 horas 

(afastamento 
Técnico em Assuntos 

Educacionais 
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parcial seg e 
ter) 

Elaine Pizato Bacharel em Serviço 
Social 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente Social 

Hermano Soeiro 
Kirchheim 

Licenciatura Plena em 
Educação Física 40 horas Técnico em Assuntos 

Educacionais 

Joselha Cristina 
Dal Bello 

Bacharel em Serviço 
Social 

30 h (jornada 
Flexibilizada

) 
Assistente Social 

Juliana Eloize 
Magro Pedagogia 

30 h (Jornada 
Flexibilizada

) 
Pedagoga 

Luciano 
Barfknecht 

Bacharel em 
Jornalismo; Licenciado 
em Letras; Especialista 

em Comunicação 
Estratégica 

30h (Jornada 
Flexibilizada

) 
Assistente de Aluno 

Luara de Souza 
Lima Viana 

Especialista em Gestão 
e Organização da 

Escola 

6h diárias - 
30h semanais Pedagoga 

Maicon 
Rodrigues 

Licenciado em letras; 
Especialista em 

Literatura Brasileira; 

30h (Jornada 
Flexibilizada

) 
Assistente de Aluno 

Marcia Adriana 
Andrade Silva 

Licenciatura Plena em 
História e Pedagogia 40 horas Pedagoga 

Melania Dalla 
Costa 

Licenciatura Plena em 
Pedagogia e cursando 

Letras Libras 
40 horas Intérprete de LIBRAS 

Silvano 
Aparecido Redon 

Bacharel em Ciências 
Sociais, Licenciado em 
Sociologia, Mestre em 

Ciências Sociais 

40 horas Chefe da Seção 

Thiago Adriano 
Silva Bacharel em Psicologia 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Psicólogo 

Veruska Samut 
Soares da Costa 

Cursando: Licenciatura 
em Artes Visuais 

30 horas 
(jornada 

flexibilizada) 
Assistente de alunos 
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6.2.1 Políticas de Capacitação do Corpo Técnico Administrativo em Educação 
Política de Capacitação – EBTT 

 

As políticas de capacitação têm por objetivo contribuir para o desenvolvimento dos 

servidores, por meio da participação em ações de ensino-aprendizagem visando ao 

desenvolvimento de competências, à melhoria dos processos de trabalho e à criação de uma 

cultura de educação continuada. 

A política de qualificação para o servidor Professor do Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico do IFPR se fundamenta no Decreto nº 5.825/2006, no Decreto nº 5.707/2006 e 

na Lei nº 12.772/2012. 

No IFPR esta política de qualificação para o Professor do Ensino Básico, Técnico 

e Tecnológico se dá por meio da Resolução IFPR N° 51 de 14/07/2017 e da Instrução Interna 

de Procedimentos PROGEPE Nº 006/2017. 

A implantação de Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento desdobra-se nas 

seguintes linhas de desenvolvimento preconizadas pelo art. 7º do Decreto nº 5.825/2006: 

I - iniciação ao serviço público: visa ao conhecimento da função do Estado, das 

especificidades do serviço público, da missão do IFPR e da conduta do servidor público e 

sua integração no ambiente institucional; 

II - formação geral: visa à oferta de conjunto de informações ao servidor sobre a 

importância dos aspectos profissionais vinculados à formulação, ao planejamento, à 

execução e ao controle das metas institucionais; 

III - educação formal: visa à implementação de ações que contemplem os diversos 

níveis de educação formal; 

IV - gestão: visa à preparação do servidor para o desenvolvimento da atividade de 

gestão, que deverá se constituir em pré-requisito para o exercício de funções de chefia, 

coordenação, assessoramento e direção; 621 
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V - inter-relação entre ambientes: visa à capacitação do servidor para o 

desenvolvimento de atividades relacionadas e desenvolvidas em mais de um ambiente 

organizacional; e 

VI - específica: visa à capacitação do servidor para o desempenho de atividades 

vinculadas ao ambiente organizacional em que atua e ao cargo que ocupa. 

Segundo o Decreto nº 5.825/2006, qualificação é o processo de aprendizagem 

baseado em ações de educação formal, por meio do qual o servidor adquire conhecimentos e 

habilidades, tendo em vista o planejamento institucional e o desenvolvimento do servidor na 

carreira. 

A política de qualificação para o servidor Professor do Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico do IFPR se fundamenta no Decreto nº 5.825/2006, no Decreto nº 5.707/2006 e 

na Lei nº 12.772/2012. 

No IFPR esta política de qualificação para o Professor do Ensino Básico, Técnico 

e Tecnológico se dá por meio da Resolução IFPR N° 51 de 14/07/2017 e da Instrução Interna 

de Procedimentos PROGEPE Nº 006/2017. 

A Resolução IFPR N°51 de 14/07/2017 dispõe as normas gerais de afastamento 

integral, no Brasil ou no Exterior, ou afastamento parcial no Brasil, para participação de 

Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico e de Técnico Administrativo em 

Educação em Programa de Pós-graduação latu sensu, stricto-sensu e de pós-doutorado. 

A Instrução Interna de Procedimentos nº 006/PROGEPE, dispõe sobre os 

procedimentos para afastamento parcial, no país, ou integral, no país ou no exterior, para 

participação em programa de pós-graduação stricto sensu ou de pós-doutorado, e estágio 

vinculado ao programa de pós-graduação stricto sensu ou de pós-doutorado para Professor 

do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico. 

Portarias do IFPR que também regulamentam a qualificação dos servidores: 

Portaria PROGEPE Nº 1.540/2017: regulamenta a concessão horária especial ao 

servidor estudante do IFPR. 

Portaria PROGEPE Nº 1.543/2017: regulamenta a concessão de licença para 

capacitação dos servidores do IFPR. 

A previsão da capacitação dos docentes tem por base a condição atual e encaminha 

prazos para ingresso em programas de mestrado e doutorado. Diante do fato do quadro 
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docente não estar completo, a titulação dos mesmos, verificada quando do seu ingresso na 

instituição é que encaminhará o restante da projeção. Além dos programas de Pós-Graduação 

Stricto Sensu, a formação permanente do corpo docente é objeto de discussão e definição de 

estratégias formativas, com vistas a atender aos objetivos do curso, devendo ocorrer em 

semanas pedagógicas, oficinas específicas, participação em eventos formativos institucionais 

e de realização de estudos acadêmico-científicos de forma continuada. 

 

6.3 INSTRUMENTOS DE GESTÃO DEMOCRÁTICA 
 

De acordo com a Lei n. 9394, de 20 de dezembro de 1996 em seu Art. 14, os sistemas 

de ensino definirão as normas da gestão democrática do ensino público na educação básica, 

de acordo com as suas peculiaridades e conforme os princípios de participação dos 

profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico da escola e a participação das 

comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes. Em seu Art. 15, 

menciona que os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas de educação 

básica que os integram progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e de 

gestão financeira, observadas as normas gerais de direito financeiro público. 

 

6.3.1 Funcionamento dos Colegiados de Gestão  
 

Conselho Superior (CONSUP): É o órgão máximo normativo, consultivo e 

deliberativo, nas dimensões de planejamento, acadêmica, administrativa, financeira, 

patrimonial e disciplinar do IFPR, tendo sua composição e competências definidas no 

Estatuto do IFPR e seu funcionamento pelo seu regimento interno. 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE): é órgão propositivo, 

consultivo, normativo e deliberativo, por delegação do Conselho Superior, no que tange às 

Políticas institucionais de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Conselho de Administração e Planejamento (CONSAP): é órgão propositivo, 

consultivo, normativo e deliberativo, por delegação do Conselho Superior, no que tange às 
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Políticas Institucionais de gestão de pessoas, recursos humanos, financeiros, infraestrutura e 

expansão física, planejamento e desenvolvimento institucional. 

Colégio de Dirigentes – CODIR: É o órgão de apoio ao processo decisório da 

Reitoria, com caráter consultivo. São competências do Colégio de Dirigentes: 

– apreciar e recomendar a distribuição interna de recursos; 

– apreciar e recomendar as normas para celebração de acordos, convênios e contratos, bem 

como para elaboração de cartas de intenção ou de documentos equivalentes; 

– apresentar a criação e alterações de funções e órgãos administrativos da estrutura 

organizacional do Instituto Federal; 

– apreciar e recomendar o calendário de referência anual; 

– apreciar e recomendar normas de aperfeiçoamento da gestão; 

– apreciar os assuntos de interesse da administração do Instituto Federal a ele submetido. 

Colégio Dirigente do Campus (CODIC): é órgão consultivo, 

propositivo, avaliativo, mobilizador e normativo de apoio técnico-político à gestão do 

Campus.São atribuições do CODIC:  

● Cumprir e fazer cumprir as normas e procedimentos institucionais;  

● A função consultiva e propositiva correspondente às competências para assessorar a 

gestão do Campus, opinando sobre as ações pedagógicas, administrativas, 

orçamentárias e disciplinares exercidas pelas Unidades Executivas, abrangendo as 

seguintes atividades: Manifestar sobre a proposta curricular do Campus, bem como 

analisar dados do desempenho educacional da instituição para propor o planejamento 

das atividades pedagógicas; Participar do processo de avaliação institucional da 

unidade e opinar sobre os processos que lhe forem encaminhados; Recomendar 

providências para a melhor utilização do espaço físico, bens e serviços e do pessoal 

do Campus; Opinar sobre o planejamento global e orçamentário do Campus e 

recomendar sobre suas prioridades, para fins de aplicação dos recursos a elas 

destinados; Manifestar sobre a prestação de contas referentes aos programas e 

projetos desenvolvidos pelo Campus, antes de ser encaminhada ao setor competente 

do IFPR; Propor estratégias para atender com eficiência e eficácia às atividades 

finalísticas do Campus.  
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● A função avaliativa corresponde às competências para diagnosticar, avaliar e 

fiscalizar o cumprimento das ações desenvolvidas pelo Campus, abrangendo as 

seguintes atividades: Acompanhar e avaliar, periodicamente e ao final de cada ano 

letivo, o desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico, bem como o cumprimento 

de outros marcos regulatórios da gestão; Acompanhar os indicadores educacionais 

evasão, aprovação, reprovação e propor ações pedagógicas e socioeducativas para a 

melhoria do processo educativo no Campus; Acompanhar o cumprimento do 

Calendário Escolar estabelecido e participar da elaboração de Calendário Especial, 

quando necessário, conforme orientações da Reitoria do IFPR; Acompanhar o 

desempenho do corpo docente e administrativo comunicando à Direção-Geral caso 

seja detectada alguma irregularidade; Acompanhar e analisar a execução 

orçamentária e financeira do Campus, zelando por sua correta aplicação, observados 

os dispositivos legais pertinentes; Contribuir na avaliação das ações de ensino e dos 

projetos de pesquisa, de extensão e de inovação do Campus. 

● A função mobilizadora corresponde às competências para apoiar, promover e 

estimular a comunidade escolar e local em busca da melhoria da qualidade do ensino 

e do acesso à escola, abrangendo as seguintes atividades: Criar mecanismos para 

estimular a participação da comunidade escolar e local na execução do Projeto 

Político Pedagógico, promovendo a correspondente divulgação; Manter articulação 

com as Unidades Executivas do Campus, colaborando para a realização das 

respectivas atividades com as famílias, com a comunidade e com as empresas, 

inclusive apoiando as ações de resgate e conservação do patrimônio público; 

Mobilizar a comunidade local a estabelecer parcerias com o Campus voltadas para o 

desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico; Propor a promoção de eventos 

culturais, comunitários e pedagógicos que favoreçam o respeito ao saber do estudante 

e valorizem a cultura local, bem como estimular a instalação de fóruns de debates que 

elevem o nível intelectual, técnico e político dos diversos segmentos da comunidade 

escolar; Incentivar a criação de grêmios estudantis e/ou diretórios acadêmicos e 

apoiar seu funcionamento; A função normativa corresponde à função de orientar e 

disciplinar, por meio de normas complementares, diretrizes e indicações, dentro do 

âmbito de sua competência, obedecendo aos marcos legais do IFPR. 
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Colegiado de Gestão Pedagógica do Campus (CGPC): é órgão auxiliar da gestão 

pedagógica, com atuação regular e planejada, na concepção, execução, controle, 

acompanhamento e avaliação dos processos pedagógicos da ação educativa, no âmbito de 

cada Campus, em assessoramento a Direção-Geral e ao CODIC. 

Comitê de Pesquisa e Extensão (COPE): é o órgão de assessoramento da Direção de 

Ensino, Pesquisa e Extensão de cada Campus para formular, subsidiar e acompanhar a 

execução da política de pesquisa e extensão no âmbito institucional. 

O Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT): é órgão de assessoramento com a 

finalidade de subsidiar e acompanhar a execução da política de empreendedorismo e 

inovação definida pela Pró-reitoria de Extensão, Pesquisa e Inovação do IFPR. O NIT é 

vinculado à Seção de Inovação e Empreendedorismo de cada Campus e atua conforme 

estabelecido em legislação institucional específica. 

Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas 

(NAPNE): é um órgão de assessoramento e proposição de apoio técnico-científico a políticas 

e ações de inclusão em cada Campus. O NAPNE estará vinculado diretamente à Seção 

Pedagógica e de Assuntos Estudantis do Campus e sua coordenação é exercida por servidor 

designado pela Direção-Geral do Campus. 

Colegiados de curso: são órgãos consultivos e deliberativos do Câmpus para assuntos 

de natureza pedagógica, didática e disciplinar, no âmbito de cada curso, tendo como 

finalidade o desenvolvimento e fortalecimento dos cursos ofertados, assegurando a 

participação dos segmentos da comunidade escolar. O colegiado do Curso de Farmácia é 

coordenado pelo coordenador do curso e composto pelos docentes dos componentes 

curriculares do curso e dois representantes discentes, de turmas distintas.  

Núcleo Docente Estruturante (NDE): constitui segmento da estrutura de gestão 

acadêmica de cada Curso de Graduação – Bacharelados, Licenciaturas e Tecnologias, com 

atribuições consultivas, propositivas e avaliativas sobre matéria de natureza acadêmica, 

responsável pela criação, implementação, acompanhamento e consolidação dos Projetos 

Pedagógicos de cada curso. O NDE do Curso de Farmácia é coordenado pelo coordenador 

do curso, composto por docentes do colegiado de Farmácia e representação discente do Curso 

de Farmácia. 
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6.3.2 Representatividade da Comunidade Acadêmica 
 

Realizada através dos representantes de turma junto ao colegiado do curso, centro 

acadêmico e reuniões entre a coordenação e discentes. Ainda, o colegiado leva em 

consideração os apontamentos levantados pela CPA para as tomadas de decisão junto aos 

discentes, baseadas nas normas deste PPC. 

   

7. INFRAESTRUTURA 

 

O Instituto Federal do Paraná é destaque na região, não só pela excelência de seu 

ensino, mas também pela ótima estrutura física que coloca a disposição de seus alunos.  

 O Campus Universitário do IFPR está localizado em uma área de 77,5 ha, com um 

total de 27.960 metros quadrados.  

 Considerando que os cursos objetivam a formação de profissionais para os diferentes 

campos da atividade humana, estimulando a pesquisa, extensão e inovação, buscando o 

desenvolvimento do espírito crítico em todas as áreas do conhecimento, a estrutura física 

disponível no IFPR constitui-se um meio adequado para estes fins. 

 Nessa estrutura destaca-se a Biblioteca com 1.990 metros quadrados e com mais de 

cem mil volumes. A biblioteca possui sistema informatizado, onde o aluno pode fazer 

consulta ao acervo, reservas, renovações ou ainda verificar pendências, usando a comodidade 

da Internet.  

 O IFPR conta ainda com um auditório, para conferências, seminários e eventos, com 

capacidade de 250 lugares. A quantidade, distribuição e adequação dos espaços físicos, 

considerando as atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação, apresentam-se 

suficientes e adequadas, uma vez que todas as necessidades e exigências, legais e reais dos 

cursos oferecidos na Instituição são total e plenamente contempladas.  

 Também no setor administrativo, as instalações são condizentes com a necessidade, 

na medida em que cada área da Administração possui o espaço suficiente, materiais 

necessários e devidamente instalados para as funções que realizam. 

 As salas de aula do Campus são construídas dentro dos padrões necessários e se 

encontram em condições para abrigar os alunos de todos os cursos oferecidos. Tanto pelo 
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espaço físico em metros quadrados que cada sala dispõe, quanto pelo seu estado de 

conservação, e condições como iluminação, ventilação e acesso, que se adaptam para o 

atendimento das necessidades do curso.  

 Cada curso possui sua sala de professores, que é destinada para a realização dos 

trabalhos burocráticos do dia-a-dia do professor, atendimento aos acadêmicos, reuniões de 

colegiado, dentre outras atividades, caracterizando-se com um espaço de trabalho/ 

convivência. A sala de professores é equipada com um computador desktop de uso comum 

aos professores e acesso a internet via rede física e Wi-Fi.  

  A sala de Coordenação do Curso é destinada aos trabalhos de coordenação e é 

equipada com materiais de forma a atender as necessidades do trabalho do coordenador. É 

equipada com computador desktop e acesso a internet por rede física e Wi-Fi. 

 O IFPR disponibiliza aos professores e acadêmicos vários recursos audiovisuais para 

todas as atividades desenvolvidas no curso: data-shows, telas para projeção, telas interativas 

e televisores, além dos laboratórios específicos, de Informática e da biblioteca. Os 

professores têm a disposição uma sala com escaninhos para correspondências e 

computadores e impressoras, com auxílio de um servidor no setor. 

 No bloco administrativo, o Campus dispõe de sala de reunião equipada com 

condicionador de ar, computador e equipamento de videoconferência com monitor de 60 

polegadas. 

 Os blocos do Campus estão em procedimento de adequação para melhor atender os 

acadêmicos com necessidades especiais de forma atender, de forma satisfatória, ao disposto 

no Decreto № 5.296 de 2 de dezembro de 2004, em seu Art. 24, transcrito a seguir: 

  

Art. 24. Os estabelecimentos de ensino de qualquer nível, etapa ou 

modalidade, públicos ou privados, proporcionarão condições de 

acesso e utilização de todos os seus ambientes ou compartimentos 

para pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, 

inclusive salas de aula, bibliotecas, auditórios, ginásios e instalações 

desportivas, laboratórios, áreas de lazer e sanitários.  
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§ 1° Para a concessão de autorização de funcionamento, de abertura 

ou renovação de curso pelo Poder Público, o estabelecimento de 

ensino deverá comprovar que:  

I – está cumprindo as regras de acessibilidade arquitetônica, 

urbanística e na comunicação e informação previstas nas normas 

técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica ou neste 

Decreto;  

II – coloca à disposição de professores, alunos, servidores e 

empregados portadores de deficiência ou com mobilidade reduzida 

ajudas técnicas que permitam o acesso às atividades escolares e 

administrativas em igualdade de condições com as demais pessoas; e  

III – seu ordenamento interno contém normas sobre o tratamento a 

ser dispensado a professores, alunos, servidores e empregados 

portadores de deficiência, com o objetivo de coibir e reprimir 

qualquer tipo de discriminação, bem como as respectivas sanções 

pelo descumprimento dessas normas.  

§ 2° As edificações de uso público e de uso coletivo referidas no 

caput, já existentes, têm, respectivamente, prazo de trinta e quarenta 

e oito meses, a contar da data de publicação deste Decreto, para 

garantir a acessibilidade de que trata este artigo.  

 

Nesse sentido, no ano de 2018, iniciaram-se reformas na estrutura física para melhor 

atender as necessidades da comunidade acadêmica. Os banheiros de todos os blocos passaram 

por reformas, principalmente em relação ao espaço físico com boxes para utilização por 

pessoas com necessidades especiais.  

Ainda relativo a obras de acessibilidade, o Campus Palmas está realizando obras para 

implantação de rampas externas de ligação entre os blocos permitindo o melhor acesso a 

pessoas cadeirantes além de melhor atender as normativas sobre saídas de emergência e 

controle de pânico.  

 Relativo à segurança, o Campus possui segurança patrimonial 24 horas por dia e está 

em processo de estudo a implantação de sistema eletrônico de segurança.  
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 O Campus possui espaços de convivência externos e cantina. A cantina é mantida por 

meio de contrato com empresa terceirizada, com atendimento nos turnos manhã, tarde e noite 

e, acompanhado através dos fiscais de contrato.  

 Em 2019, iniciaram-se as obras do refeitório do Campus Palmas.  A previsão de 

conclusão da obra está prevista para dezembro de 2019. 

 No Campus está reservado um espaço para serviços de reprografia, mantido através 

de contrato com empresa terceirizada, com atendimento nos turnos tarde e noite, fiscalizado 

por fiscais de contrato.  

O complexo esportivo do campus possui estrutura, com campo de futebol, pista de 

atletismo, quadra de ginástica, sala de lutas, academia, 2 quadras poliesportivas cobertas e 

piscina térmica com raias olímpicas. 

 

7.1 ÁREAS DE ENSINO ESPECÍFICAS 
 

Ambiente   
Existent
e 

A 
construir Quantidade 

Área 
(m2)   

Salas de aula 
BLOCO 
A sim não 1 58,70   

Salas de aula 
BLOCO 
C sim não 7 410,90   

Salas de aula 
BLOCO 
D sim não 6 352,20   

Salas de aula 
BLOCO 
E sim não 11 645,70   

Salas de aula 
BLOCO 
F sim não 9 528,30   

Salas de aula 
ED. 
FISICA sim não 7 541,65   

TOTAL       41 

                  
2.537,4
5    

Salas de 
Professores 

BLOCO 
A sim não 3 176,10 

Enfermagem - 
Pedagogia - Ciências 
Biológicas 

Salas de 
Professores 

BLOCO 
C sim não 5 293,50 

Letras - Contábeis - 
Multidisciplinar - 
Direito - ARTES 

Salas de 
Professores 

BLOCO 
C-E sim não 1 31,99 Administração 
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Salas de 
Professores 

BLOCO 
D sim não 1 56,45 

Sistema de 
informação 

Salas de 
Professores 

BLOCO 
F sim não 3 176,10 

Agronomia - 
Farmácia - Química 

Salas de 
Professores 

ED. 
FISICA sim não 2 95,00 

Educação física - 
ensino médio 

TOTAL       15 829,14   

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
A sim não 4 44,04 

ENFERMAGEM - 
CIENCIAS 
BIOLOGICAS - 
PEDAGOGIA 

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
A - C  sim não 2 63,98 

DIREITO - LETRAS 
- ARTES 

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
B - D sim não 1 51,88 QUIMICA 

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
C sim não 1 14,68 CONTÁBEIS 

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
D sim não 1 18,82 SISTEMA 

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
E sim não 1 28,77 ADMINISTRAÇÃO 

Coordenadori
a de Curso 

BLOCO 
F sim não 2 29,35 

AGRONOMIA - 
FARMACIA 

Coordenadori
a de Curso 

ED. 
FISICA sim não 3 26,70 

EDUCAÇÃO 
FISICA - 
ALIMENTOS - 
JURIDICO 

TOTAL       15 278,22   
Sala de 
Reuniões 

BLOCO 
A sim não 1 29,07 Videoconferência 

 

7.2 ÁREAS DE ESTUDO GERAL 
 

Ambiente Existente 

A 
construi
r 

Quantidad
e Área (m2) 

BIBLIOTECA sim não 1 
1.396,97 
m² 

LAB. INFORMÁTICA sim não 7 286,18 m² 
Lab 1 (D11)                                  20 
MÁQUINAS COMPUTADOR 
DESKTOP I7-6700, 8 GB, HD 500 GB sim não 
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Lab 2 (D12)                                  20 
MÁQUINAS COMPUTADOR 
DESKTOP I5-6500, 8 GB, HD 500 GB sim não 

  

Lab 3 (D13)                                  28 
MÁQUINAS  COMPUTADOR 
DESKTOP I5-6500, 8 GB, HD 500 GB sim não 

  

                                                         02 
MÁQUINAS COMPUTADOR 
DESKTOP I7-6700, 8 GB, HD 500 GB sim não 

  

Lab 4 (D14)                                  17 
MAQUINAS COMPUTADOR DE 
MESA PROC. 64 BIT,  HP Z210 
WORKSTATION, 8 GB,  HD 500 GB sim não 

  

Lab 5 (D16)                                  05 
MÁQUINAS COMPUTADOR DELL, 
INTEL CORE I5 6500, 8 GB , HD 500 
GB sim não 

  

                                                        02 
MÁQUINAS COMPUTADOR HP 
AMD VISION PRO , 4,0 GB , HD 500 
GB  sim não 

  

Lab Contábeis                           30 
MAQUINAS - COMPUTADOR 
DESKTOP DUAL CORE,  4,0 GB, HD 
500 GB sim não 

  

Lab Administração                  30 
MÁQUINAS - COMPUTADOR 
DESKTOP DUAL CORE,  4,0 GB, HD 
500 GB sim não 

  

Lab. Física sim não 0 0 
LABORATÓRIO DE QUÍMICA     5 220,00 
LAB. 7 - QUÍMICA 
ANALÍTICA/INORGÂNICA)            
relação dos equipamentos anexa sim não 

  

LAB. 8 - FÍSICO QUÍMICA/QUÍMICA 
GERAL                  relação dos 
equipamentos anexa sim não 

  

LAB. 9 - QUÍMICA ORGÂNICA                                           
relação dos equipamentos anexa sim não   

LAB. 10 - INICIAÇÃO CIENTÌFICA                                     
relação dos equipamentos anexa sim não   

LAB. 11 - 
BIOQUÍMICA/MICROBIOLOGIA                     
relação dos equipamentos anexa sim não 

  

LABORATÓRIO DE BIOLOGIA     8 473,49 
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LAB. 1 - MICROSCOPIA 1 A                                                
relação dos equipamentos anexa sim não   

                MICROSCOPIA 1 B                                                
relação dos equipamentos anexa sim não   

LAB. 4 - ZOOLOGIA                                                              
relação dos equipamentos anexa sim não   

LAB. 5 - BOTÂNICA                                                              
relação dos equipamentos anexa sim não   

LAB. 6 - 
FISIOLOGIA/BIOFÍSICA/GENÉTICA                
relação dos equipamentos anexa sim não 

  

BIOTÉRIO                                                                                 
relação dos equipamentos anexa sim não   

LABORATÓRIO DE BIOLOGIA 
INTEGRATIVA              relação dos 
equipamentos anexa sim não 

  

LABORATÒRIO ANATOMIA                                              
relação dos equipamentos anexa sim não   

 
- Laboratório de Informática 

O IFPR Campus Palmas conta com 5 laboratórios de informática em que os 

acadêmicos do curso de Farmácia podem fazer pesquisas e digitar trabalhos assim como 

preparar apresentações de seminários. São equipados com microcomputadores e acesso à 

internet e um Núcleo de Pesquisa Digital, localizado na Biblioteca Central. 

Os programas disponíveis para as atividades didático-pedagógicas são sistemas 

Operacionais como MS-DOS, Plataforma WINDOWS XP/VISTA e LINUX (UBUNTU), e, 

pacote Office e BrOffice, AutoCAD, entre outros utilitários e aplicativos. 

Além disso, todos os blocos do Campus estão equipados com sistema de acesso 

(Acess Point) à internet, para acesso da rede sem fio (Wireless).  

 
- Laboratórios de Anatomia 

 Com área física: 142 m², divididos em três ambientes (sala de materiais, sala de aula 

teórica, sala de aula prática). O laboratório conta ainda com uma sala auxiliar para estudos e 

está localizado no subsolo do Bloco F. 

- Móveis 

04 Mesas; 55 Banquetas; 02 Estantes em aço; 01 Armário para equipamentos e materiais; 01 

Pia; 01 Escaninho 02 Prateleiras; 03 Cadeiras; 02 Suportes para painéis; 02 Suportes para 

peças com rodas; 02 Escrivaninhas; 01 Quadro para recados; 01 Quadro para escrita com 
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pincel; 02 Quadros para escrita a giz; 01 Quadro postural; 01 Suporte para esqueleto 

(madeira); 01 Armário com gavetas aramadas; 02 Mesas macas para cadáver; 01 Carrinho 

para transporte de peças; 01 Tanque de fibra de vidro grande; 02 Tanques de fibra de vidro 

pequenos; 01 Retroprojetor; 04 Caixas plásticas com tampa para peças; 02 Tanques/mesa em 

inox para cadáver; 01 Tanque para lavagem de peças; 01 Aquecedor; 01 Suporte para jaleco.  

- Equipamentos para Fundamentos de Fisioterapia: 

01 Aparelho para banho de parafina; 01 Aparelho de corrente galvânica e 01 Aparelho de 

ultrassom. 

- Moldes sintéticos 

01 Rim com glândula suprarrenal; 01 Bloco pulmão, coração, laringe e diafragma; 01 Bloco 

pâncreas, rins, duodeno e vesícula biliar; 01 Fígado com vesícula biliar; 03 Corações; 02 

Orelhas; 03 Olhos; 01 Bloco osso; 01 Bloco pele; 03 Encéfalos pequenos; 

01 Encéfalo grande; 01 Molde aparelho excretor; 01 Membro inferior (músculos); 01 

Membro superior (músculos); 01 Molde cabeça externa; 01 Molde cabeça e interna; 

01 Molde medula espinhal; 01 Dorso ósseo com coluna, tórax, pelve e nervos; 01 Dorso 

feminino com vísceras; 01 Dorso masculino com músculos e vísceras; 01 Molde com duas 

vértebras com disco e medula; 01 Molde – articulação do joelho; 01 Molde – articulação do 

tornozelo e pé; 01 Molde – articulação do joelho, com músculos; 01 Molde – articulação – 

do ombro, com músculos; 02 Moldes – aparelho reprodutor masculino; 02 Moldes – aparelho 

reprodutor feminino; 01 Molde da laringe e traqueia; 01 Placa do corpo humano; 01 Placa do 

sistema de artérias e veias (sistema circulatório); 01 Placa do sistema nervoso; 01 Placa do 

aparelho digestório; 01 Placa do aparelho urinário; 01 Placa de célula nervosa; 01 Placa da 

bainha de mielina; 01 Placa de células gliais; 01 Placa de terminal nervoso; 01 Placa da 

sinapse; 01 Esqueleto completo com suporte plástico; 26 Painéis anatômicos; 02 Modelos de 

alvéolos; 01 Crânio. 

- Peças anatômicas humanas (ossos) 

01 Esqueleto humano montado; 01 Esqueleto humano desmontado; 27 Fêmures; 19 Tíbias; 

16 Fíbulas; 11 Patelas; 03 pés; 16 Úmeros; 17 Rádios; 15 Ulnas; 21 Escápulas; 10 Clavículas; 

100 Costelas; 01 Mão; 11 Quadris; 07 Sacros. 

- Vértebras 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

193 
 

05 Atlas; 06 Áxis; 08 Vértebras cervicais; 48 Vértebras torácicas; 21 Vértebras lombares; 01 

Bloco com 04 vértebras lombares; 01 Bloco com 03 vértebras lombares; 01 Bloco com 04 

vértebras torácicas; 01 Bloco com 03 vértebras torácicas.  

- Peças anatômicas humanas 

10 Crânios; 13 Mandíbulas; 01 Maxilar com nasal; 03 Pulmões; 14 Corações; 10 Cérebros; 

02 Blocos completos de vísceras; 20 Rins; 11 Fígados; 02 Pâncreas; 02 Pâncreas com baço; 

02 Aparelhos digestório; 07 Baços; 11 Blocos com coração e pulmões; 01 Bloco contendo 

encéfalo e medula; 02 Medulas; 03 Estômagos; 03 Traqueias; 01 Cabeça; 01 Útero com 

bexiga; 01 Dorso; 04 Pernas; 04 Braços; 01 Pelve masculina; 01 Pelve feminina; 02 

Cadáveres. 

7.3 ÁREAS DE ESTUDO ESPECÍFICO 
 
 

Ambiente 
Existent
e 

A 
construir 

Quantidad
e 

Área 
(m2) 

LABORATÓRIO DE SIMULAÇÃO EM 
ENFERMAGEM sim não 1 32,00 
LABORATÓRIO DE ALIMENTOS  sim não 1 60,00 
LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA sim não 1 60,00 
LABORATÓRIO DE 
DESENVOLVIMENTO DE BEBIDAS sim não 1 52,32 
LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA A sim não 1 112 
LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA B sim não 1 54,72 
LABORATÓRIO DE ZOOLOGIA sim não 1 58,51 
LABORATÓRIO DE BOTÂNICA sim não 1 58,51 
LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA, 
GENÉTICA, BIOFÍSICA, BIOLOGIA 
CELULAR E MOLECULAR sim não 

1 
58,51 

LABORATÓRIO DE 
MICROBIOLOGIA, BIOQUÍMICA E 
PARASITOLOGIA sim não 

1 
112 

LABORATÓRIO DE 
PALEONTOLOGIA E GEOLOGIA sim não 1 15 
LABORATÓRIO E ANATOMIA sim não 1 142 
LABORATÓRIO INTERDISCIPLINAR 
DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES – 
LIFE sim não 

1 
50 
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Descritição dos Laboratórios de Práticas do curso de Farmácia do IFPR Campus Palmas: 
 
Área de conhecimento: Biologia – Laboratório de Microscopia A 

Área física: 112 m², divididos em sala de preparo e sala de aula. 

Localização: Bloco B, superior, sala 26. 

Componentes curriculares trabalhados em Farmácia: Histologia Animal e Vegetal, Botânica, 
Embriologia, Parasitologia, Biologia Celular e Molecular, Anatomia. 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

- Móveis: 

02 Mesas grandes; 03 Bancadas para microscópios; 20 Banquetas; 31 Cadeiras; 01 Balcão; 01 
Armário para corantes e detergentes; 01 Balcão com pia; 01 Escaninho; 01 Prateleira; 01 
Quadro para pincel; 01 Fonte estabilizadora; 05 Armários pequenos para guardar 
microscópios; 01 escaninho com 32 divisórias. 

- Equipamentos e materiais: 

01 Microscópio trinocular com câmara fotográfica; 01 Microscópio trinocular acoplado a 
câmara e monitor (32 polegadas); 30 Microscópios binoculares; 01 Micrótomo; 01 Banho 
histológico; 13 Frascos com fetos; 02 Frascos com útero; 01 Frasco com gravidez tubária; 01 
Cuba com gêmeos ligados; 01 banho-maria. 

Modelos de Embriologia; Modelos de divisões celulares: meiose e mitose; 01 modelo de 
molécula de DNA; 01 prancha de desenvolvimento embrionário; Soluções; Corantes; 408 
Lâminas permanentes de histologia animal; 12 Lâminas de citologia; 107 Lâminas 
permanentes de histologia vegetal; Lâminas de bactérias patogênicas; Lâminas de 
invertebrados; 80 Lâminas de patologias; Painel de embriologia; Painel com formação de 
gêmeos mono e dizigóticos; Painel sanguíneo I e II – desenvolvimento de células e 
composição; Jogos de transparências para retroprojetor em embriologia, histologia e citologia 
animal e vegetal; 03 Bisturis; 04 Estiletes; 03 Tesouras; 39 Pinças; 01 Becker de 600 ml; 02 
Becker de 100 ml; 02 Becker de 250 ml; 05 Becker de 50 ml; 04 Pipetas; 01 Placa aquecedora. 
01 Célula molde gigante; 03 almofarizes com pestilo; 02 Funis; 03 Pisetas; 11 Vidros relógios; 
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01 Grade para tubos de ensaio; 06 Tubos de ensaio; 07 Tampas de placas de Petri; 

 

Área de conhecimento: Biologia – Laboratório de Microscopia B 

Área física: 54,72 m² 

Localização: Bloco B, superior, sala 27. 

Componentes curriculares trabalhados em Farmácia: Histologia Animal e Vegetal, Botânica, 
Embriologia, Parasitologia, Biologia Celular e Molecular, Anatomia. 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

- Móveis 

04 Bancadas para microscópios; 01 Balcão com pia; 01 Armário aéreo. 

Equipamentos e materiais: 

24 Microscópios binoculares; 01 Microscópio trinocular acoplado à TV de 32 polegadas. 20 
Cadeiras; 

01 Banco. 01 Desumidificador. 

 

Área de conhecimento: Biologia - Laboratório de Botânica 

Área física: 58,51 m². 

Localização: Bloco B, superior, sala 23. 
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Componentes trabalhados no Curso de Farmácia: Botânica. 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

- Móveis 

03 Mesas bancadas com tomadas; 01 Mesa retangular média; 01 Escrivaninha; 01 Cadeira; 21 
Banquetas; 01 Balcão com pia; 01 Armário com portas de vidro para microscópios; 01 
Xiloteca; 01 Armário com gavetas; 01 Armário duplo para guardar materiais; 01 Escaninho; 
01 Quadro para giz; 21 Microscópios binoculares; 01 Microscópio monocular; 11 
Estereomicroscópios; 18 Microscópios antigos para manutenção; 01 Estufa para secagem de 
vegetais, com ventilação; 01 Estufa para secagem de vegetais, simples; 01 freezer horizontal; 

01 Capela de exaustão; 01 Mesa para capela; Coleções didáticas. 

Vidraria: 

02 Tesouras; 01 Pincel; 02 Bisturis; 02 Vidros relógios; 04 Almofarizes com pestilo; 17 Tubos 
de ensaio; 02 Estantes para tubos; 01 Bastão de vidro; 01 Termômetro; 09 Placas de Petri; 
Lâminas e lamínulas. 

 

Área de conhecimento: Biologia - Laboratório de Fisiologia, Genética, Biofísica, Biologia 
Celular e Molecular 

Área física: 58,51 m². 

Localização: Bloco B, superior, sala 21. 

Componentes curriculares trabalhados no Curso de Farmácia: Fisiologia, Genética, Biofísica, 
Biologia Celular e Molecular. 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

- Móveis 
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05 Mesas; 25 Banquetas; 01 Balcão para materiais e vidraria; 01 Armário de metal para 
vidraria; 02 Balcões com pias; 01 Prateleira; 01 Quadro para giz; 01 Escaninho 

Equipamentos e materiais 

01 Banho Dubnoff com agitação para copos ou tubos e bandeja para Erlenmeyer; 01 Balança 
analítica; 02 Balança eletrônica de precisão; 01 Microcentrífuga refrigerada; 01 Autoclave; 01 
Geladeira; 01 Destilador de água; 01 Reservatório para água em PVC; 01 Máquina para 
fabricação de gelo em escamas; 01 Estufa para secagem e esterilização; 01 Agitador de tubos 
vortex; 01 Bico de Bunsen; 01 Placa aquecedora; 01 Placa aquecedora com agitador 
magnético; 01 Refrigerador de 80 litros; 01 Centrífuga para hematologia, 01 phmetro de bolso; 
01 phmetro de bancada; 01 Barômetro; 11 Esfigmomanômetros; 07 Estetoscópios; 01 Medidor 
eletrônico de pressão arterial; 06 Termômetros, 02 Micropipetas; 01 Densímetros; 21 Estantes 
para tubos de ensaio; 07 Escovas para tubos de ensaio. 01 Homogenizador de tecidos - tipo 
Potter; 01 Sistema de eletroforese (fonte, cubas, corantes); 04 Espátulas; 05 Espátulas tipo 
canaleta; Reagentes; Soluções; Corantes; Soros para tipagem sanguínea; 05 Caixas de 
lancetas; 02 Caixas de lâminas (com 100 unidades); 1 Caixa de lamínulas (com 100 unidades); 
01 Pacote de ponteiras para pipetas automáticas; 03 Microscópios ópticos. 

- Vidrarias: 

115 Tubos de ensaio; 161 Tubos de ensaio pequenos; 34 Tubos de Duran; 12 Erlenmeyer de 
250 ml; 04 Erlenmeyer de 500 ml; 22 Erlenmeyer de 125 ml; 20 Erlenmeyer de 50 ml; 15 
Becker de 50 ml; 18 Becker de 100 ml; 01 Becker de 150 ml; 20 Becker de 250 ml; 15 Becker 
de 500 ml; 15 Becker de 1000 ml; 05 Becker de plástico de 600 ml; 15 Copos Berzelius de 
300 ml; 20 Cálices; 52 Provetas; 90 Pipetas 50 Pipetas Pasteur; 05 Balões de fundo chato de 
10 ml; 06 Balões de fundo chato de 50 ml; 13 Balões de fundo chato de 100 ml; 09 Balões de 
fundo chato de 125 ml; 20 Balões de fundo chato de 250 ml; 09 Balões de fundo chato de 500 
ml; 05 Balões de fundo chato de 1000 ml; 19 Funis de vidro; 04 Funis de cerâmica; 15 Placas 
de Petri; 72 Frascos âmbar; 18 Gral com pistilo; 06 Cadinhos; 12 Vidros relógio; 16 Bastões 
de vidro; 03 Relógios de alarme. 

Peças cirúrgicas 
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28 Tesouras; 26 Pinças; 16 Bisturis; 05 Estiletes; 02 Alças de repique; 08 Pedras imantadas; 
01 Caixa de lâminas para bisturi; Meia caixa de fita indicadora de pH; 02 Caixas de papel 
tornassol; 01 Câmera de Newbawer; 01 Caixa de tubo capilar; 01 Cuba de vidro; 15 Pisetas; 
01 Garra para Becker; 03 Facas de serra; 05 Grampos de madeira. 

 

Área de conhecimento: Biologia - Laboratório de Microbiologia, Bioquímica e Parasitologia  

Área Física: 112 m², divididos em três ambientes (sala de limpeza e esterilização, sala de 
preparo e sala de aula). 

Localização: Bloco B, térreo, sala 18. 

Componentes curriculares trabalhados no Curso de Farmácia: Microbiologia, Bioquímica 
Parasitologia. 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

- Equipamentos e materiais 

01 Barrilete de 50 litros; 03 Dessecadores; 04 Medidores de pH; 02 Estabilizadores de alça; 
02 Banhos-Maria; 01 Dessecador; 02 Espectrofotômetros digitais; 03 Homogenizadores; 02 
Agitadores vortex; 02 Autoclaves; 02 Agitadores magnéticos com aquecimento; 03 pHmetros; 
05 Estufas; 03 Geladeiras; 06 Estufas; 02 Fluxos laminares; 02 Balanças; 01 Lavador de Eliza; 
02 Timer; 01 Lavador de pipetas; 02 Destiladores; 01 Deionizador; 01 Capela; 01 Par de luvas 
de amianto; 06 Pacotes de pipetas Pasteur de plástico; 05 Pacotes de tubos cristal; 25 Cabos 
para alça de platina; 15 Escovas para vidraria; 05 Pacotes de ponteiras; 01 Pacote de tubos tipo 
Eppendorf; 01 Caixa de cálice de sedimentação; 100 Frascos para coleta de urina; 100 Frascos 
para coleta de fezes; 04 Termômetros; 05 Termômetros para ambiente; 02 Pedras imantadas; 
12 Espátulas com cabo; 05 Espátulas tipo canaleta; 20 Unidades de agulhas para repique níquel 
cromo; 40 Alças níquel cromo de 0,001 ml; 09 Funis de plástico; 03 Caixas de lancetas; 68 
Estantes para tubos de ensaio; 20 Pissetes; 11 Micropipetas volumétricas de 25 µl; 09 
Micropipetas volumétricas de 50 µl; 10 Micropipetas volumétricas de 500 µl; 10 Micropipetas 
volumétricas de 100 µl; 02 Micropipetas volumétricas de 0,5 a 10 µl; 10 Micropipetas 
volumétricas de 100 µl. 
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- Vidrarias: 

25 Tubos de ensaio de 18 x 150 mm com tampa; 25 Tubos de ensaio de 15 x 150 mm com 
tampa; 75 Tubos de ensaio de 20 x 200 mm; 100 Tubos de ensaio; 100 Tubos de ensaio de 15 
x 150 mm; 147 Tubos de ensaio de 25 x 200 mm; 200 Pipetas Pasteur; 50 Pipetas de 20 ml; 
10 Pipetas de 25 ml; 80 Pipetas de 10 ml; 87 Pipetas de 5 ml; 20 Pipetas de 1 ml; 50 Pipetas 
de 0,1 ml; 50 Pipetas de 0,2 ml; 70 Pipetas de Westergren de 200 mm; 67 Bastões de vidro; 
06 Balões volumétricos de 500 ml; 10 Balões volumétricos de 1000 ml; 19 Vidros relógio; 10 
Almofarizes; 10 Pistilos; 08 Frascos âmbar; 96 Placas de Petri de 150 x 20 mm; 300 Placas de 
Petri 100 x 20 mm; 43 Becker de 1000 ml; 48 Becker de 600 ml; 49 Becker de 250 ml; 20 
Becker de 150 ml; 52 Becker de 100 ml; 08 Becker de 50 ml; 10 Balões de fundo chato de 250 
ml; 15 Balões de fundo chato de 50 ml; 10 Balões de fundo chato de 125 ml; 08 Caixas de 
lâminas; 19 Caixas de lamínulas; 71 Funis de vidro; 33 Provetas com suporte plástico de 100 
ml; 35 Provetas com suporte plástico de 50 ml; 15 Provetas com suporte plástico de 10 ml; 09 
Provetas com suporte plástico de 1000 ml; 10 Provetas com suporte plástico de 500 ml; 04 
Provetas com suporte plástico de 250 ml; 30 Provetas de 25 ml; 10 Provetas de 1000 ml; 06 
Provetas de 
250 ml; 21 Provetas de 100 ml; 05 Provetas de 50 ml; 20 Erlenmeyer de 125 ml; 20 Erlenmeyer 
de 250 ml; 10 Erlenmeyer de 500 ml; 10 Erlenmeyer de 250 ml de boca larga; 30 Alças de 
Drigalski 

Reagentes 

01 Frasco de lugol forte; 01 Frasco de Leishman; 02 Frascos de azul de metileno; 01 Frasco 
de lactose monoidratada; 01 Frasco de amônio oxalato; 02 Frascos de sulfato de cobre; 01 
Frasco de sulfato de ferro; 01 Frasco de nitrato férrico; 01 Frasco de mercúrio metálico; 02 
Frascos de nitrato de prata; 01 Frasco de giemsa; 01 Frasco de álcool (iso) amílico; 01 Frasco 
de hidróxido de potássio; 01 Frasco de acetato de sódio; 01 Frasco de óleo de imersão; 04 
Frascos de álcool etílico absoluto; 04 Barras de 1 Kg de parafina sólida; 02 Potes de parafina 
histológica; 03 Kits para coloração de Gram; 02 Kits para coloração de Ziehl-Nelseen; 01 Kit 
instant-prov; 01 Frasco de lactofenol (azul algodão) 100 ml; 01 Pacote de gaze hidrófila; 01 
Pacote de algodão; 02 Litros de formol. 

Meios de cultura 

Ágar batata; Ágar nutriente; Ágar Sabouraud; Yeast extract powder; Caldo base de 
tetrationato; Ágar TSI; Polypeptone Peptone Pancreatic Digest of Casein; Ágar verde 
brilhante; Ágar de Mac Conkey; Ágar Seletivo para fungos; Caldo lactosado; Ágar entécico; 
Ágar ensina - azul de metileno; Peptona bacteriológica; Extrato de carne; Ágar bacteriológico. 
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Área de Conhecimento: Física - Laboratório de Ondulatória e Eletromagnetismo 

Área física: 50 m² 

Localização: Bloco D, subsolo. 

Componentes trabalhados no Curso de Farmácia:  Física Aplicada 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

Móveis: 

04 Mesas de madeira; 50 Banquetas; 02 Estantes de aço; 01 Armário de aço; 01 Escrivaninha; 
02 Mesas para computador; 03 Cadeiras estofadas; 01 Cadeira de madeira. 

- Equipamentos, materiais e vidrarias 

06 Alto-falantes 125 W PMPO; 01 Balança capacidade 600 g 02 Béquer 100 ml; 50 Béquer 
200 ml; 01 Béquer 300 ml; 01 Béquer 400 ml; 02 Béquer 900 ml; 05 Buretas; 
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05 Bússolas; 12 Cabos de conexão com pino banana (par); 10 Caixas de ressonância com 
diapasão; 07 Chaves inversoras; 04 Chaves liga/desliga; 02 Compocolor; 05 Conjuntos de 
bancos óticos com lâmpada de sódio; 01 Conjunto de banco ótico com laser; 02 Conjuntos 
para ondas estacionárias; 05 Conjuntos de transformadores desmontáveis; 04 Conjuntos para 
demonstração de eclipse; 01 Cronômetro digital Medeiros; 03 Cubas de ondas; 05 Diafragmas 
de três ranhuras; 05 Diafragmas de uma ranhura; 01 Digital Sound Level Meter (medidor 
digital de nível de som – decibéis); 01 Disco de Newton; 03 Discos de ressonância; 08 
Espelhos côncavo-convexos; 20 Espelhos planos para leis de reflexão; 03 Estetoscópios; 03 
Estroboscópios eletrônicos Malmann; 05 Fontes DC 0 –12V 3A; 01 Fonte de alimentação 
AC/DC 1 – 12V; 04 Fontes de alimentação Jacoby 12V; 02 Fontes simples; 06 Fontes 
estabilizadas RZZI CC; 03 Frequencímetros de impulso ótico; 03 Frequencímetros digitais 
Carbonera; 02 Funis de vidro; 06 Hastes com tripé; 01 Lanterna com três pilhas; 06 Lentes 
convexas 4d; 06 Lentes convexas 8d; 21 Lentes de acrílico; 03 Lupas; 01 Mili-voltímetro 
pequeno analógico; 07 Multímetros Icel IK-1000A digital; 01 Multímetro SK-500 analógico; 
03 Osciladores de áudio Caetani IV; 05 Painéis para resistores simples de fio; 06 Painéis com 
disco de hartl; 06 Perfis universais II; 08 Polaróides 45º; 02 Polaróides horizontais; 02 
Polaróides verticais; 04 Pontes de fio manguerita; 18 Prismas de acrílico; 10 Redes de 
difração; 01 Solarímetro; 05 Solenóides; 01 Suporte para frasco térmico; 01 Termômetro de 
álcool; 06 Termômetros de mercúrio; 03 Trombones de áudio; 02 Tubos de ensaio; 04 
Unidades acústicas para formação de ondas estacionárias; 03 Vibradores RHR para cuba de 
ondas; 02 Voltímetros pequenos analógicos; 05 Voltímetros. 

 

Área de Conhecimento: Química Orgânica 

Área física: 47,6 m² 

Localização: Bloco B, térreo, sala 15. 

Componentes trabalhados no Curso de Farmácia:  Química Orgânica 

Turno de atendimento: matutino e vespertino 

- Móveis: 

01 Armário para vidraria; 02 Bancadas com tubulações de gás, água, vácuo e elétrica; 01 
Balcão em L, de alvenaria; 02 Balcões de alvenaria; 01 Pia de teflon; 01 Armário de metal 
com gavetas. 
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- Utensílios: 

Escova para lavagem de tubos de ensaio; Escovas para lavagem de proveta; Extintores; 
Espátulas metálicas com cabos de madeira; Espátula metálica; Espátula plástica; Espátulas de 
porcelana; Furadores de rolhas metálicas; Pinças de alumínio para frasco; Funis; Copos; 
Bandejas; Jarras; Seringas descartáveis; Suportes para fios de platina; Pêras; Pissetas; Pinças 
metálicas; Pinças de madeira; Porta pipetas; Suportes metálicos para tubos de ensaio; Tela de 
amianto; Tripé; Suportes universais para buretas; Trompas de vácuo; Rolhas; Bacias; Facas; 
Colheres; Panelas; Máscaras; Luvas; Mangueiras de látex, silicone e polietileno; Algodão; 
Papel filtro; Toalhas; Tesouras; Ferramentas; 

- Materiais de limpeza; Garras para buretas; Garras para condensadores; Argola para funil. 

- Aparelhagem 

01 Balança doméstica; 01 Balança analítica de precisão; 01 Estufa; 01 Capela grande, com 
exaustor; 01 Capela pequena, com exaustor; 01 Banho Maria; 02 Agitadores magnéticos; 02 
Agitadores magnéticos com aquecimento; 06 Mantas de aquecimento; 

- Vidraria 

30 Béquer; 38 Erlenmeyer; 27 Balões de fundo chato; 03 Kitassatos; 06 Buretas; 24 Provetas, 
48 Tubos de ensaio; 16 Placas de Petri; 25 Vidros de relógio; 16 Funis; 11 Balões de fundo 
redondo para digestão de proteína; Balão de fundo chato para soxhlet; 07 Conjuntos 
completos de soxhlet; 10 Cadinhos; 03 Funis de buchner; 20 Bastões de vidro; 12 Cápsulas 
de porcelana; 65 Pipetas graduadas; 17 Pipetas volumétricas; 05 Cálices; 05 Pissetas; 17 
Béquer de plástico; 12 Balões volumétricos; 09 Balões de destilação; 05 Balões de destilação 
de duas bocas; 04 Almofarizes; 02 Pistilos; 01 Dessecador a vácuo; 08 Funis de separação; 
06 Triângulos de porcelana; 06 Cubas cromatográficas; 01 Aparelho de cromatografia; 02 
Condensadores retos; 02 Condensadores espiral; 02 Carrinhos de correr lâminas. 
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7.4 ÁREAS DE ESPORTE E VIVÊNCIA 
 

Ambiente Existente 
(sim/não) 

A construir 
(sim/não) 

Área (m2) 

 ÁREA DE ESPORTES sim não 

5 

17.643,43 
 QUADRA POLIESPORTIVA 1 sim não 

2.935,01  QUADRA POLIESPORTIVA 2 sim não 
 ÁREA PISCINA sim não 
 QUADRA GINÁSTICA sim não 873,42 
 CAMPO DE FUTEBOL  + PISTA 

ATLETISMO (ÁREA ABERTA) sim não 13.835,00 

 CANTINA sim não 1 373,26 
 REFEITÓRIO (EM 

CONSTRUÇÃO) sim não 1 300,00 

 PÁTIO COBERTO  não sim 1 0 
 

7.5 ÁREAS DE ATENDIMENTO DISCENTE 
 
Ambiente Existente 

(sim/não) 
A construir 
(sim/não) 

Quanti
dade 

Área 
(m2) 

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO Sim Não 1 14,00 
ATENDIMENTO PEDAGÓGICO Sim Não 2 27,62 
ATENDIMENTO 
ODONTOLÓGICO Não Não 0 0 

PRIMEIROS SOCORROS Não Não 0 0 

SERVIÇO SOCIAL Não Não 1 12,00 
 

7.6 ÁREAS DE APOIO 
 
Ambiente Existente 

(sim/não) 
A construir 
(sim/não) 

Quantidade 
Área (m2) 

AUDITÓRIO (capacidade 
200 pessoas) sim não 1 347,8 
SALÃO DE 
CONVENÇÕES  não não 0 0 
SALÃO AUDIOVISUAL não sim 0 0 
MECANOGRAFIA sim não 1 40,00 
CENTRO DE 
CONVIVÊNCIA 
ALUNOS Sim não 

1 
76,80 
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7.7 BIBLIOTECA  
 

A Biblioteca do IFPR Campus Palmas é um núcleo de apoio às atividades 

pedagógicas da Instituição, que tem como missão, segundo o Documento da Política de 

Desenvolvimento de Coleções da Rede de Bibliotecas do IFPR, promover o acesso e a 

disseminação da informação, favorecendo, sobretudo, a geração de conhecimentos por meio 

do incentivo e da valorização do gosto pela leitura, pesquisa e extensão contribuindo para a 

formação profissional e humanística da comunidade acadêmica, mantendo seus valores no 

compromisso com a democratização do acesso à informação de forma equitativa, respeitando 

a ética, a moral e os valores humanos, numa visão de referência na gestão, disseminação e 

acesso à informação. 

 Instalada em prédio próprio com 1990 m² e com acervo composto de 56.282 títulos e 

100.966 exemplares, distribuído em diversos suportes. Com a estrutura toda informatizada 

de pesquisa na base de dados, empréstimos, devoluções e renovações, o aluno ainda pode 

efetuar reservas, solicitações de empréstimos de outras bibliotecas do IFPR, ou ainda 

verificar sua situação como usuário, tais como: histórico de livros emprestados, data de 

devolução e tipo de obra emprestada, etc., utilizando a internet para sua comodidade, através 

do site institucional. 

 A Biblioteca disponibiliza de uma área de estudo aberta com 27 mesas, 113 cadeiras, 

4 terminais para acesso à internet, 6 terminais para acesso ao sistema de pesquisa ao acervo 

e 1 sala para estudo em grupo, com 4 lugares. No andar superior dispõe de um Auditório com 

capacidade de 300 lugares e 01 mesa central para 08 lugares, equipado com: projetor 

multimídia; amplificador de som; microfone; 01 tela multimídia e 01 quadro branco. 

Também possui de 1 sala de estudo com 35 cadeiras para realização de estudos em grupo. 

 A Biblioteca utiliza o Sistema Pergamum desenvolvido pela PUC – PR, o mesmo 

contempla as principais funções de gerenciamento de uma Biblioteca, desde a seleção, 

aquisição, tratamento e circulação de materiais. Os usuários do Sistema Pergamum fazem 

parte da rede Pergamum que hoje conta com 424 Instituições e aproximadamente 8.000 

Bibliotecas em todo o Brasil. A rede possui um mecanismo de busca ao catálogo das várias 

Instituições que já adquiriram o software, com isto formando a maior rede de Bibliotecas do 

Brasil. 
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 O acervo contempla todas as áreas do CNPq, com um considerável número de obras 

raras e clássicas das Ciências Humanas. O sistema disponibiliza ainda aos seus usuários via 

internet a consulta aos resumos e sumários dos artigos de revistas da hemeroteca, pois, parte 

da sua coleção de periódicos encontra-se indexada. 

 Ainda, o Sistema Pergamum permite o acesso à Biblioteca Virtual acadêmica, 

composta pelos selos editoriais da Pearson Education, a saber: Prentice Hall, Makron Books 

e Addison Wesley e mais 34 editoras parceiras. O sistema on-line, permite o acesso 

multiusuário a um acervo completo de e-books em mais de 40 áreas do conhecimento. 

 O sistema de classificação utilizado é o Sistema de Classificação Decimal de Dewey 

(20. ed.) e para notação de autor é utilizada a tabela Cutter – Samborn, e a catalogação ocorre 

no formato bibliográfico MARC 21, conforme as regras do AACR2 (Código de Catalogação 

Anglo-Americano). 

 A Biblioteca oferece o acesso ao portal da CAPES, sendo este portal uma fonte de 

pesquisa com textos selecionados em publicações periódicas internacionais, nacionais e as 

mais renomadas publicações de resumos, cobrindo todas as áreas do conhecimento. Inclui 

também uma seleção de importantes fontes de informação científica e tecnológica de acesso 

gratuito na Web. 

 O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino 

e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional. O mesmo conta com um 

acervo de mais de 29 mil títulos com texto completo, 130 bases referenciais, nove bases 

dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, enciclopédias e obras de referência, 

normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. Além do acesso a CAPES, está 

disponível atualmente a base de dados da ABNT, com as normas para elaboração de trabalhos 

científicos, buscando contribuir na execução das pesquisas e trabalhos acadêmicos. 

 A Biblioteca também oferece outros serviços como: orientação na elaboração de 

referências bibliográficas, fichas catalográficas, levantamento bibliográfico, bem como 

orientação permanente ao usuário com relação ao uso da Biblioteca, para que o mesmo saiba 

utilizar plenamente todos os recursos e serviços oferecidos.  

 As normas de utilização da biblioteca estão indicadas no anexo I. 
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8. PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SUSTENTABILIDADE  FINANCEIRA 

 

Todos os laboratórios estão em processo de reforma e readequação da parte física e 

mobiliária. Para o atendimento ao ensino, pesquisa, extensão e inovação, os insumos e 

materiais necessários são planejados anualmente junto ao Setor de Compras. Paralelamente, 

novas aquisições e obras de grande vulto, são planejadas em conjunto com os setores 

específicos, buscando a sua viabilidade econômica e financeira para implantação. 

O IFPR está em fase de planejamento para a implantação de ações de sustentabilidade 

ambiental, por meio da captação de água das chuvas, implantação de usina de geração de 

energia elétrica e de ações da redução, reciclagem e reutilização dos diversos materiais de 

consumo. Estas ações estão sendo implementadas em parceria entre a direção de ensino e 

direção de planejamento e administração, para as políticas de conscientização e implantação 

na comunidade acadêmica. 

8.1 EXPANSÃO DO QUADRO DOCENTE 
 

Para atender ao Projeto Político Pedagógico do Curso de Farmácia que possui matriz 

por habilidades e competências, será necessária a contratação de dois novos docentes 

farmacêuticos, podendo ser um em 2020 e um em 2021.  

De acordo com Resolução n° 02/2009 do Conselho Superior do IFPR cada professor 

40 horas dispõem de até 16 horas para prática de ensino e professores de 20 horas de até 12 

horas.  

O Colegiado de Farmácia dispõe hoje de 6 docentes farmacêuticos com regime de 

40 horas (DE) que possuem dedicação exclusiva de sua carga-horária de ensino no curso de 

farmácia; um docente farmacêutico 40 horas (DE) que divide sua carga-horária de ensino 

entre o curso de farmácia e o curso técnico em alimentos (ensino médio), dois docentes 

farmacêuticos 40 horas (DE) que dividem sua carga-horária de ensino entre o curso de 

farmácia e o curso de enfermagem, um docente engenheiro de alimentos 40 horas (DE) que 

divide sua carga-horária entre o curso de farmácia e o curso técnico em alimentos (ensino 

médio) e dois docentes farmacêuticos com regime de 20 horas que possuem dedicação 
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exclusiva de sua carga-horária de ensino para o curso de farmácia, além de docentes de outros 

colegiados que atendem o curso.  

Considerando a carga-horária de aulas do novo Projeto Político Pedagógico do 

Curso de Farmácia que possui matriz por habilidades e competências e visa trabalhar com 

metodologias ativas, somando-se às horas de orientação direta de estágio na Farmácia 

Universitária (40 horas semanais, de acordo com o Termo de Compromisso firmado entre o 

Instituto Federal do Paraná e a Prefeitura do Município de Palmas - PR), bem como a carga-

horária destinada pelos docentes para atividades de Coordenação dos Estágios, Coordenação 

da Farmácia Universitária, Coordenação do Curso e  disciplinas ofertadas em outros cursos, 

a média de horas de ensino, levando em consideração a força de trabalho atual, somada às 

duas vagas destinadas ao Curso de Farmácia através do Edital 09/2019 - Professor da Carreira 

do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (IFPR), com previsão de contratação até o início 

do ano de 2020 seria de 16,6  horas aula, em média,  por professor.   

As novas atribuições do farmacêutico previstas nas Resoluções 585 e 586 de agosto 

de 2013 do Conselho Federal de Farmácia devem ser contempladas no Eixo I - Cuidado em 

Saúde, descrito nas novas DCNs. Para contemplar o ensino dessas atribuições, foram 

incluídos novos conteúdos relativos à farmácia clínica, anamnese do paciente, prescrição de 

terapias farmacológicas e não farmacológicas, semiologia farmacêutica, solicitação, 

realização e interpretação de exames laboratoriais. As novas DCNs também exigem a 

destinação de 10% de conteúdos relativos ao Eixo III - Gestão em Saúde e para contemplar 

esse eixo foram adicionados aos módulos os respectivos conteúdos.  

Os dois novos docentes que serão contratados através do Edital 09/2019 (IFPR) 

assumirão, a princípio, a orientação direta na Farmácia Universitária, tendo em vista que 

possuem o requisitos previstos na Resolução no. 585/2013 do CFF, além de inscrição no 

CRF-PR. 

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Farmácia entende que não é adequada 

a alocação de docentes exclusivamente na orientação de estágio. Os professores orientadores 

também devem assumir disciplinas que estão habilitados a trabalhar para estreitar a relação 

com o curso e os acadêmicos. Portanto, será necessária a contratação de 2 novos docentes 

farmacêuticos, que pode ser feita dos aprovados no Edital 09/2019 (IFPR) para atender às 

disciplinas que contém os conteúdos relacionados acima, e dividirão a orientação direta de 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

208 
 

estágio na Farmácia Universitária. A carga-horária média dos professores do curso de 

farmácia após a contratação desses dois novos docentes será de 14 aulas semanais.  

8.2 PROJEÇÃO DE AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PERMANENTE E CONSUMO 

Considera-se que a projeção de aquisição de materiais de consumo e permanente vai 

sendo demandada conforme os processos forem ocorrendo, sendo que o colegiado do curso 

está periodicamente apontando de forma discriminada as necessidade anuais (material de 

expediente e consumo) e as necessidades temporalmente localizadas (equipamentos e infra-

estrutura). O material a ser solicitado tomará como base o ciclo normal do curso e os objetivos 

propostos a cada período de acordo com a proposta metodológica do Curso. 

8.3 PROJEÇÃO DE AQUISIÇÃO DE ACERVO BIBLIOGRÁFICO 
 

No que concerne à instrução que orienta os cursos de graduação para que sejam 

indicados 5 títulos para bibliografia básica e cinco títulos para bibliografia complementar, 

salientamos que algumas ementas do curso não contemplam este número. Porém, reiteramos, 

que para ainda não foi possível cumprir integralmente esta exigência e com a busca de novas 

aquisições este quadro deve ser sanado. 

É importante salientar que a projeção de aquisição de acervo bibliográfico é realizada 

a cada solicitação encaminhada pela Biblioteca para incremento do acervo da mesma. Os 

docentes responsáveis pelos componentes curriculares são periodicamente consultados 

acerca da necessidade de bibliografias específicas e de atualização de bibliografias e esta 

necessidade é repassada aos gestores da biblioteca que realizam a aquisição do acervo. 

Livros a serem adquiridos 

Título Autor Edição Editora Ano ISBN Valor 
unitário 

Manual de 
Micologia Médica 

VIDOTTO,  
Valerio 

1 Tecmedd 2004 8586653098 R$ 
64,39 
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Compêndio de 
Micologia Médica 

OPLUSTIL, 
Carmen P. 

2 Guanabara 
Koogan 

2010 8573781432 276, 20 
  

Procedimentos 
básicos em 

microbiologia 
clínica 

Carmen Paz 
Oplustil, 
Cássia 
Maria 

Zoccoli, 
Nina Reiko 
Tobouti e 
Sumiko 

Ikura Sinto 

3 Sarvier 2010 9788573782158 R$ 
178,00 

  

Virologia 
Humana 

SANTOS, 
N.S.O.; 

ROMANOS
, M.T.V.; 
WIGG, 

M.D 

3 Guanabara 
Koogan 

2015 9788527727266 R$ 
232,20 

  

Virologia Stephen 
N.J. 

Korsman,  
Gert U. van 

Zyl, 
Monique I. 
Andersson, 
Wolfgang 

Preiser 

1 Elsevier 2014 9788535274769 R$ 
124,00 

  

Microbiologia 
Médica e  

Imunologia 

Warren 
Levinson / 

Ernest 
Jawetz 

10 Artmed 2010 9788536323435 R$ 
178,00 

  

Imunobiologia de 
Janeway 

MURPHY, 
Kenneth 

8 Artmed 2014 9788582710395   

Bier: imunologia 
básica e aplicada 

SILVA, 
Wilmar 
Dias da; 
MOTA, 

Ivan 

5 Guanabara 
Koogan 

2003 9788527708333   
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Imunobiologia: o 
sistema 

imunológico na 
saúde e na doença 

JANEWAY
, Charles et 

al 

5 Artmed 2002 8536300116   

Imunologia básica SHARON, 
Jacqueline 

  Guanabara 
Koogan 

2000 8527705850   

A ideologia da 
competência 

CHAUI, M. 5 Autêntica  2014 9788582171318 R$ 
44,90 

Fundamentos de 
Toxicologia 

Zeizi Oga 5 Atheneu 2012 9788574541075 R$ 
348,30 

Prescrição 
Farmacêutica 

Luciene 
Alves 

Moreira 
Marques 

5 Atheneu 2018 9788589248181 R$ 
98,00 

Ciência Dos 
Alimentos - 
Princípios de 
Bromatologia 

 

Silva,  C.  5 Rubio 5 9788584110704 R$ 
97,90 

Fundamentos 
Teóricos e 
Práticos em 
Análise de 
Alimentos 

Cecchi, H. 
M. 

5 Unicamp 2007 8526806412 R$ 
36,80 

Manual de 
Métodos de 
Análise 
Microbiológica de 
Alimentos e água
 Neusely 
da Sil 

Junqueira, 
V. C.A. 

2 Blucher 2007 978-
8521212256 

R$ 
176,25 

Cosmetologia - 
Descomplicando 
os princípios 
ativos 

Gomes,Ros
aline Kelly / 
Damazio,M

arlene 
Gabriel 

5 RED 2017 9788569225058 R$ 
161,95 
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Entendendo 
cosmecêuticos- 
Diagnósticos e 
Tratamentos  

Sara Bentler 
Vanzin e 
Cristina 

Pires 

2 Grupo Gen 2011 9788572889049
 1 

R$ 
262,90 

 

Cosméticos - A 
Cosmética, 
Inovações e 
Enquadramento 
Legal 

Eduardo 
Barata 

2 Lidel 2018 978-989-752-
249-9 2 

R$ R$ 
195,00 
 

Delineamento de 
Formas 
Farmacêuticas 

Aulton,Mic
hael E. / 

Taylor,Kevi
n M. G. 

5 Elselvier 2016 9788535283167
 2 

R$ 
222,40 

An Introduction 
to Medicinal 
Chemistry 

Graham 
Patrick 

6 OUP 
Oxford 

2017 9780198749691
 1 

R$ 
282,40 

Biotecnologia 
Farmacêutica: 
Aspectos Sobre 
Aplicação 
Industrial 

Michele 
Vitolo  

5 Blucher 2015 978-
8521208099 1 

R$ 
101,64 

Farmacognosia - 
do produto natural 
ao medicamento 

Simões, C. 5 Artmed 2016 8582713592 3 R$ 
112,00 

Farmacognosia Ambrósio, 
S.R. 

5 Atheneu 2017 8538807641 3 R$187,
00 

Formulações 
Magistrais em 
Dermatologia 

Batistuzzo, 
José 
Antonio de 
Oliveira 
Itaya, 
Masayuki 
Eto, Yukiko 

5 Atheneu 2017 9788538808855
 8 

R$ 
114,30 

Imunologia 
celular e 

molecular 

ABBAS, 
Abul K.; 

LICHTMA
N, Andrew 
H; PILLAI, 

Shiv 

7 Elsevier 2012 9788535247442 R$ 
90,00 
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APÊNDICE A - REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
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CAPÍTULO I 

DA NATUREZA E DAS FINALIDADES 

 

Art. 1º - O Curso de Farmácia do Instituto Federal do Paraná por meio dos Estágios 

Curriculares Obrigatórios e Não-Obrigatórios, promove ao aluno uma oportunidade de 

integrar-se ao mercado de trabalho antes de sua formatura, com a finalidade de complementar 

os conhecimentos adquiridos em componentes curriculares. 

 

Art. 2º - A realização dos estágios do curso de Farmácia do IFPR – Campus Palmas –atende 

aos dispositivos legais vigentes, quais sejam: 

 

a) Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988; 

b) Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977, que estabelece a Lei do Estágio – 

Revogada pela Lei nº  11.788/2008; 

c) Decreto nº 87.497, de 18 de agosto de 1982, que regulamenta a Lei do Estágio; 

d) Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - LDB; 

e) Parecer do CNE/CES n° 1300, de 6 de novembro de 2001; 

f) Resolução de CNE/CES n° 2, de 19 de fevereiro de 2002; 

g) Parecer do CNE/CES n°223, de 4 de agosto de 2004; 

i) Lei nº 11.788/2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes; 

j) Resolução IFPR nº 02/2013, que dispõe sobre o Regulamento de Estágios no âmbito 

do IFPR; 

 

Art. 3º – As normas emanadas dos órgãos colegiados do Instituto Federal do Paraná apontam 

o estágio como sendo uma atividade curricular de base eminentemente pedagógica e de 

caráter integrador, classificando-os em obrigatórios e não-obrigatórios, sendo concebidos 

como um processo de construção de conhecimento cuja especificidade é promover o 

desenvolvimento da capacidade de intervenção em uma perspectiva histórico-crítica no curso 

de farmácia. 
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Art. 4º - Os Estágios Curriculares Supervisionados Obrigatórios situam-se dentro do 

contexto da formação do futuro profissional farmacêutico e atende as diretrizes curriculares 

nacionais para o curso de graduação em farmácia (Resolução de CNE/CES n° 2, de 19 de 

fevereiro de 2002). 

 

 

CAPÍTULO II 

PRINCÍPIOS NORTEADORES DOS ESTÁGIOS 

 

Art. 5º – A necessidade de uma sólida formação geral, articulada ao aprofundamento na área 

de exercício profissional é pressuposto para o envolvimento de diferentes abordagens de 

cursos das ciências biológicas e da saúde, que subsidiam a futura prática profissional. 

 

Art. 6º - Os estágios se constituem em um espaço de articulação interdisciplinar, uma vez 

que a prática profissional demanda que o acadêmico acompanhe as atividades  técnicas 

inerentes a sua formação, bem como atividades administrativas, as quais futuramente pode 

assumir. 

Art. 7º - Como é colocado pelo Conselho Nacional de Educação, em resolução CNE/CES 6, 

de 19 de outubro de 2017: 

 

§ 1º - Art. 8º A formação em Farmácia inclui, como etapa integrante e obrigatória da 

graduação, estágios curriculares, que devem estar regulamentados e institucionalizados, 

considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos de carga horária, previsão ou 

existência de convênios, formas de apresentação, orientação, supervisão e coordenação. § 

1º Os estágios curriculares devem ser realizados sob orientação de docente, em campo de 

atuação profissional da área farmacêutica, pertencente à Instituição de Educação Superior 

(IES) ou fora dela, mediante convênios, parcerias ou acordos. § 2º Os estágios curriculares 

devem ser desenvolvidos de forma articulada, em complexidade crescente, distribuídos ao 

longo do curso, e iniciados, no máximo, no terceiro semestre do Curso de Graduação em 

Farmácia. § 3º Os estágios curriculares devem corresponder, no mínimo, a 20% (vinte por 
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cento) da carga horária total do Curso de Graduação em Farmácia, e serem desenvolvidos 

conforme os percentuais estabelecidos abaixo, em cenários de prática relacionados a: I - 

fármacos, cosméticos, medicamentos e assistência farmacêutica: 60% (sessenta por cento); 

II - análises clínicas, genéticas e toxicológicas e alimento: 30% (trinta por cento); III - 

especificidades institucionais e regionais: 10% (dez por cento). § 4º Os estágios 

obrigatórios, mencionados no parágrafo anterior, devem contemplar cenários de prática do 

Sistema Único de Saúde (SUS) nos diversos níveis de complexidade. § 5º A Farmácia 

Universitária é cenário obrigatório de prática, podendo ser na IES ou em outro 

estabelecimento, relacionado à assistência farmacêutica, por meio de convênio, visando à 

execução de atividades de estágio obrigatório, para todos os estudantes do curso. § 6º Os 

estágios devem ser desenvolvidos sob orientação de docente farmacêutico, com supervisão 

local, realizada por profissional com formação superior e com competência na área do 

estágio, entendido esse como preceptor, obedecendo à proporção máxima de 10 (dez) 

estudantes por supervisor/preceptor local. 

 

Art. 8º - Portanto o período de estágio constitui não somente em um pré-requisito para 

formatura do acadêmico, mas sim em um espaço valioso de apresentação do meio 

profissional. A carga horária de realização de estágio durante o período letivo deve ser de 

seis horas diárias não ultrapassando 30 horas semanais, em períodos não letivos pode ser de 

até oito horas diárias não ultrapassando 40 horas semanais ou ainda, nos períodos onde não 

estejam previstas atividades presenciais, o acadêmico poderá realizar jornada de 40 horas 

semanais, conforme previsto na Lei nº 11.788/2008 e  Resolução nº 36, de 01 de outubro de 

2019. 

. 

 

 

CAPÍTULO III 

OBJETIVOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

Art. 9º - OBJETIVO GERAL 
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§ 1º – Constituir-se em um espaço que enfatize a práxis, isto é, a relação teoria-prática, para 

a promoção do aprofundamento dos conhecimentos adquiridos ao longo dos componentes 

curriculares e contribuir no processo de construção profissional do acadêmico. 

 

Art. 10º - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Propiciar um campo de conhecimentos e experiências que constitua em possibilidade 

de articulação teórico-prática e que estimule a inquietação intelectual dos acadêmicos; 

Possibilitar um espaço de transição entre a vida estudantil e a vida profissional, atenuando o 

impacto dessa transformação; 

● Desenvolver habilidades, hábitos e atitudes pertinentes e necessárias para a aquisição 

das competências profissionais; 

● Incentivar e motivar o interesse pela pesquisa e pelo ensino. 

 

 

CAPÍTULO IV 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DOS ESTÁGIOS 

 

Art. 11 – Os estágios curriculares do curso de farmácia estão distribuídos do seguinte 

modo: 

 

Componente curricular: ESTÁGIO DE OBSERVAÇÃO 

 

Período: Terceiro período 

Carga Horária: 60 horas 

 

 Contextualização do curso de Farmácia: Áreas de atuação do farmacêutico, noções 

sobre a regulamentação da profissão farmacêutica, Entidades representativas da classe 

farmacêutica. O estágio terá como objetivo permitir um contato preliminar com a importante 

área da profissão farmacêutica, a farmácia de dispensação pública ou privada bem como, a 

farmácia universitária. Através deste contato, desejamos despertar o interesse do acadêmico 

em buscar mais informações sobre as outras áreas de atuação do profissional farmacêutico. 
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 As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA I: ATUAÇÃO 

DO FARMACÊUTICO NO SUS 

 

Período: Sexto Período 

 

Carga Horária: 67 horas 

  

Prática supervisionada em assistência farmacêutica no Sistema Único de Saúde. 

Assistência farmacêutica na atenção primária à saúde. Seleção, programação, aquisição, 

armazenamento, distribuição e dispensação de medicamentos. Indicadores para avaliar a 

qualidade da assistência farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os 

conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas 

durante o Curso de Farmácia. 

As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM ATIVIDADES FARMACÊUTICAS 

 

Período: Sétimo Período 

 

Carga Horária: 112 horas 

  

O componente curricular de Estágio de Atividades Farmacêuticas proporciona a 

realização de atividades acadêmico-profissional, em um campo de trabalho determinado: 

Farmácia  Privada. Viabilização do seu contato com outros profissionais de Saúde e com a 

comunidade. Aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos, com o objetivo de habilitá-lo, 

de maneira satisfatória, à situação atual do mercado de trabalho. 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

226 
 

 As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA II: ATUAÇÃO 

DO FARMACÊUTICO NO SUS 

 

Período: Sétimo Período 

 

Carga Horária: 67 horas 

  

Prática supervisionada em assistência farmacêutica no Sistema Único de Saúde. 

Assistência farmacêutica na atenção primária à saúde. Seleção, programação, aquisição, 

armazenamento, distribuição e dispensação de medicamentos. Indicadores para avaliar a 

qualidade da assistência farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os 

conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas 

durante o Curso de Farmácia. 

As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA III: 

ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NO SUS 

 

Período: Oitavo Período 

 

Carga Horária: 67 horas 

  

Farmácia pública (aplicação dos princípios básicos de farmacologia geral, 

farmacoepidemiologia e gestão de serviços farmacêuticos). Prescrição e Consulta 

Farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os conhecimentos adquiridos nas 

diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas durante o Curso de Farmácia. 
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As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM ANÁLISES CLÍNICAS, GENÉTICA E 

TOXICOLÓGICAS E OU ALIMENTOS I  

 

Período: Oitavo Período 

 

Carga Horária: 60 horas 

  

         O estágio proporciona ambiente de prática profissional com articulação entre o nível de 

ensino. Podendo ser desenvolvido na área de análises clínicas, genética, toxicológicas e ou 

indústria de alimentos. Aperfeiçoando o aprendizado teórico e prático obtido nos 

componentes curriculares relacionados a este estágio. 

    As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA IV: 

ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NO SUS 

 

Período: Nono Período 

 

Carga Horária: 67 horas 

  

Farmácia pública (aplicação dos princípios básicos de farmacologia geral, 

farmacoepidemiologia e gestão de serviços farmacêuticos). Prescrição e Consulta 

Farmacêutica. Atuação junto a comunidade, utilizando os conhecimentos adquiridos nas 

diversas disciplinas da área de medicamentos, cursadas durante o Curso de Farmácia. 

As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 
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Componente curricular: ESTÁGIO EM FÁRMACOS, COSMÉTICOS, 

MEDICAMENTOS E ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA  

 

Período: Décimo Período 

 

Carga Horária: 210 horas 

  

         Desenvolvimento de atividades profissionais farmacêuticas em indústrias de 

medicamentos. Conhecimentos da organização industrial e seu sistema de gestão de 

qualidade. Realização de análises físicas, físico-químicas, químicas e microbiológicas de 

água, matérias-primas e produtos acabados, bem como desenvolvimento e produção de 

formulações farmacêuticas e cosméticas e/ou  integração do estudante ao mundo de trabalho, 

em termos de aperfeiçoamento teórico-cultural-científico e de relacionamento humano, 

aprendizado em dispensação e manipulação de medicamentos, abrangendo considerações 

gerais sobre a empresa farmacêutica, orientação sobre medicamentos, atendimento ao 

público e escrituração.   

    As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

Componente curricular: ESTÁGIO EM ANÁLISES CLÍNICAS, GENÉTICA E 

TOXICOLÓGICAS E OU ALIMENTOS II 

 

Período: Décimo Período 

 

Carga Horária: 200 horas 

  

 Realizar o aperfeiçoamento acadêmico através da vivência profissional nas áreas de 

análises clínicas, genéticas, toxicológicas e ou indústria de alimentos. Fazendo parte de um 

ambiente onde se prepare ou analise alimentos, e/ou realize-se a investigação de componentes 

específico pelas análises clínicas, genéticas, toxicológicas e/ou indústria de alimentos. 
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Aperfeiçoando o aprendizado teórico e prático obtido nos componentes curriculares 

relacionados a este estágio. 

           As experiências obtidas durante o estágio devem ser apresentadas pelos acadêmicos 

como forma de instrumento de avaliação. 

 

 

CAPÍTULO V 

DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 

 

Art. 14 - FASES DO ESTÁGIO: Inicialmente o aluno deve estar regularmente matriculado 

em componentes curriculares de estágio nos períodos respectivos 3o, 6o, 7o, 8o, 9o e 10o.    

 

Art. 15 - Contato com a Unidade Concedente e Elaboração do Plano de Estágio: Cabe 

ao aluno o contato com a instituição concedente do estágio podendo esta estar conveniada ou 

não com o Instituto Federal do Paraná, sendo que existe  disponível lista de empresas 

conveniadas ao IFPR no sítio eletrônico www.ifpr.edu.br. Para o estágio na farmácia 

universitária é necessário apenas a elaboração dos termos de estágio, não havendo 

necessidade de contato com a Unidade Concedente. 

 

Art. 16 –  Seminário de Apresentação de Estágios: Após o período de realização do estágio, 

o acadêmico deverá apresentar seminário no qual irá relatar as experiências vividas durante 

a realização do estágio, sendo exigido este procedimento aos acadêmicos que realizem todos 

os  estágios, alternativamente o professor do componente curricular pode instituir outro 

método de avaliação desde que estimule o aluno a relatar as experiências vividas durante a 

realização do estágio. 

 

 § 1º - Este seminário poderá ser usado como instrumento de avaliação, cabendo ao professor 

do componente curricular esta decisão. Os seminários devem ser realizados em todos os 

períodos de estágios. 
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Art. 17 - Relatórios de Estágio: Os acadêmicos que realizam os estágios supervisionados 

do terceiro, sexto, sétimo, oitavo, nono e décimo período, além da apresentação de seminário, 

deve ser solicitado a realização de um relatório final de estágio, o qual deve ser entregue por 

escrito ao professor do componente curricular, sendo este relatório usado como instrumento 

de avaliação. 

 

 

CAPÍTULO VI 

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 

 

Art. 18 - Os Estágios Supervisionados contarão com a seguinte estrutura 

organizacional: 

 

(a) Coordenador de Estágio do Campus 

(b) Colegiado do Curso de Farmácia 

(c) Coordenador de estágio do curso 

 (d) Professor Orientador (Curso) 

 (e) Profissional Supervisor (Empresa) 

 (f) Acadêmicos Orientandos 

 

Art. 19 – As competências e responsabilidades das partes relacionadas aos estágios são 

as seguintes: 

 

§ 1º COMPETÊNCIAS DO COLEGIADO DO CURSO DE FARMÁCIA 

 Cabe ao colegiado de farmácia discutir a forma de interlocução entre o IFPR e as 

empresas potencialmente interessadas em receber os estágios. Deve  deliberar sobre os dias 

em que serão realizadas os encontros do orientador de estágio com os alunos, por meio de 

horário semestral. 

   

§ 2º COMPETÊNCIAS DO COORDENADOR DE ESTÁGIO DO CURSO 
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 O coordenador de estágios do curso de farmácia deve ser professor do curso de 

farmácia, nomeado por portaria institucional para esta função. Cabe a ele os procedimentos 

legais e formais para a realização dos estágios.   

  

§ 3º COMPETÊNCIAS DO(A) ORIENTADOR(A) DE ESTÁGIOS 

 O orientador de estágio deve ser professor do curso de farmácia e deve orientar e 

acompanhar a realização do estágio, tanto com visitas in loco bem como  com contato 

próximo ao supervisor de estágios. 

 Cabe ao orientador de estágio fazer as avaliações dos estagiários, por meio dos 

seminários, relatórios ou outro método complementar a critério do orientador, sendo este o 

responsável pelo componente curricular. 

 

§ 4º COMPETÊNCIAS DO(A) SUPERVISOR(A) DE ESTÁGIOS 

 Trata-se de profissional de nível superior, preferencialmente farmacêutico, que tenha 

vínculo formal com o local de estágio, podendo ser o proprietário ou responsável técnico pela 

empresa ou setor onde o estagiário desenvolverá suas atividades. Cabe ao supervisor 

acompanhar o acadêmico durante a realização do estágio realizando orientações e instruções 

sobre as atividades desenvolvidas no local. É responsável ainda pelo preenchimento de 

relatório de atividades, bem como assinar declaração de realização de estágio. 

 

§ 5º COMPETÊNCIAS DO(A) ACADÊMICO(A) ESTAGIÁRIO(A) 

 Cabe ao acadêmico estar matriculado nos componentes curriculares específicos para a 

realização dos estágios, e além de frequentar o estágio deve comparecer nas aulas nos dias 

definidos pelo colegiado a fim de receber orientações do professor orientador e assistir os 

seminários apresentados pelos colegas, devendo apresentar 100% de frequência destinada ao 

estágio. 

 

 

CAPÍTULO VII 

DEFINIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 
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Art. 20 - Com exceção do estágio na Farmácia Universitária, os locais para a realização dos 

estágios são escolhidos pelo aluno e podem optar por empresas conveniadas ao IFPR, sendo 

que no sitio eletrônico consta relação atualizada 

(http://reitoria.ifpr.edu.br/estagios/empresasconveniadas/). O aluno pode optar realizar seu 

estágio em empresa não conveniada, desde que seja empresa idônea, legalizada e possuir 

responsável legal e técnico de nível superior com registro em conselho de classe, em áreas 

afins ao curso de farmácia. 

A escolha da natureza do estágio deve seguir a seguinte orientação: 

1. Estágio em Farmácia: Podem ser realizados na Farmácia Universitária, 

farmácias comerciais de dispensação, de manipulação, homeopáticas, hospitalares e 

farmácias públicas. 

2. Estágio em Laboratório: Podem ser realizados em laboratórios de análises 

clínicas, análises toxicológicas, análises de água, laboratórios de patologia clínica e 

laboratórios de pesquisa na área de análises clínicas. 

3. Estágio em indústria: Podem ser realizados em indústrias de medicamentos, 

cosméticos, saneantes, insumos farmacêuticos e alimentos. 

 Após a definição do local por parte do aluno, cabe ao mesmo preencher o termo de 

compromisso e o plano de estágio (ANEXOS I), os quais devem ser assinados em quatro vias 

pelas seguintes partes: O aluno, O supervisor do local de estágio, o coordenador de estágio 

do curso, o coordenador do curso, o chefe de seção de Estágio e Relações Comunitárias, 

professor orientador de estágio e o representante legal da empresa. Sendo obrigatório a 

assinatura deste termo antes do início dos estágios. 

 

 

CAPÍTULO VIII 

CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO 

 

Art. 21 – Para aprovação nos componentes curriculares de Estágio bem como a 

validação e aprovação dos Estágios Curriculares Supervisionados Não-Obrigatórios, o 

acadêmico deverá ter: 
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a) Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária relativa aos 

Pontos de Encontro; 

b) Frequência de 100% (cem por cento) nas etapas de observação e intervenção 

desenvolvidas em ambiente de estágio (Anexo III); 

c) Conceito Final de aproveitamento igual ou superior a C, em uma escala de D a A. 

§ 1º A Autoavaliação do estagiário e o parecer do Professor Supervisor de Estágios, bem 

como a Avaliação do Professor Orientador de Estágios, serão realizadas de acordo com as 

Fichas de Avaliação (ANEXO II); 

 

Art. 22 - Sob a responsabilidade do Professor Orientador será considerado reprovado 

o Estagiário que: 

 

a) Desistir do Estágio durante a sua realização; 

b) For impedido, pela Unidade Concedente, de dar continuidade às atividades de 

estágio por descumprimento de um ou mais itens da Cláusula Sétima do Termo de 

Compromisso de Estágios; 

c) Deixar de desenvolver as atividades relativas ao estágio por duas semanas 

consecutivas, sem comunicação, devidamente justificada e documentada, à Unidade 

Concedente e à Coordenação de Estágios; 

d) Tiver frequência total inferior à mínima exigida (75%) durante os momentos de 

encontro com professor orientador de estágio; 

e) Tiver frequência inferior a 100% da carga horária das etapas de observação e 

intervenção em ambiente de estágio (Anexo IV); 

f) Obtiver Conceito Final inferior a C. 

 

g) Não participar da construção do Relatório de Estágio; 

h) Não participar do Seminário de Estágios; 

i) Não entregar o Relatório final em conformidade com o modelo proposto. 

Obs. O estágio estará automaticamente cancelado no momento em que o acadêmico 

estagiário desligar-se do Curso, independente dos motivos que o levem a isto. 

§ 1º Em qualquer destas situações o Estágio deverá ser repetido integralmente. 
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CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 23 - Os casos omissos a este Regulamento serão avaliados pelo Colegiado do Curso. 

 

 

ANEXOS: 
ANEXO I – TERMO DE COMPROMISSO E PLANO DE ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
ANEXO II - FICHA DE AVALIAÇÃO 
ANEXO III - FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA 
ANEXO IV -  ADITIVO AO TERMO DE COMPROMISSO 
ANEXO V – RECISÃO DO TERMO DE COMPROMISSO E PLANO DE ESTÁGIO  
ANEXO VI – MODELO DE RELATÓRIO FINAL 



 
 
 
 

   INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ | Reitoria 
   Av. Victor Ferreira do Amaral, 306 - Tarumã,  Curitiba - PR | CEP 82530-230  - Brasil 

235 
 

ANEXO I 

 
 nº 11.788/08 e Resolução de Estágios vigente do IFPR, mediante as seguintes condições: 

  

 
Art. 1º As atividades a serem desenvolvidas durante o estágio constam de programação acordada entre as partes mediante plano 
de estágio e terão por finalidade propiciar ao estudante uma experiência acadêmico-profissional em um campo de trabalho 
determinado, visando: 
I - ser realizada sob a responsabilidade e coordenação da instituição de ensino; 
II - propiciar experiência acadêmico-profissional; 
III - oportunizar o aprendizado da atividade profissional e a contextualização curricular; 
IV - preparar o estudante para a cidadania e para o mundo do trabalho; 
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V - ser realizado nas áreas de formação do estudante, em consonância com o perfil profissional descrito no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC). 
Art. 2º O estudante, ou seu representante legal, definirá em comum acordo com o IFPR e a UCE a jornada de estágio, que será 
registrada neste TCE, ser compatível com as atividades acadêmicas e não ultrapassar: 
I – 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais, no caso de estudantes de educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional de educação de jovens e adultos; 
II – 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de estudantes do ensino superior, da educação profissional de nível 
médio e do ensino médio regular. 
§ 1º O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em que não estão programadas aulas presenciais, poderá 
ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que haja previsão específica no PPC, no Regulamento e/ou Resolução de 
Estágios do IFPR, e neste TCE/PE e que não haja dissociação da teoria e prática no âmbito do curso. 
§ 2º O estagiário menor não poderá realizar estágio no período noturno. 
Art. 3º O estágio somente poderá ser iniciado após assinatura das partes envolvidas, não sendo reconhecido ou validado com data 
retroativa. 
§ 1º Os valores em favor do estudante será somente o disposto na seção “Auxílio Financeiro oferecido pela UCE” e devidos a partir 
do início das atividades. 
§ 2º Não será reconhecido o período de atividade anterior ou posterior à vigência do estágio. 
Art. 4º O estágio respeitará a duração máxima de vigência de 2 (dois) anos, exceto quando se tratar de estagiário portador de 
necessidades especiais. 
Art. 5º O estágio será desenvolvido conforme indicado neste documento, não podendo sofrer alterações sem a emissão de Termo 
Aditivo anterior a data de encerramento deste documento. 
Art. 6º Na vigência deste TCE e PE o estudante será protegido contra acidentes pessoais, conforme indicado na seção “Seguro de 
Acidentes Pessoais”. 
Art. 7º O estágio não cria vínculo empregatício de qualquer natureza quando: 
I – houver matrícula e frequência regular do estudante atestados pela instituição de ensino em curso de educação superior, de 
educação profissional, de ensino médio, da educação especial e nos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional 
da educação de jovens e adultos; 
II – celebrado por meio de TCE e PE entre o estudante, a UCE e o IFPR; 
III – compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e as previstas no TCE e PE. 
Art. 8º Compete à UCE, independente de convênio, e ainda que intermediada por agentes de integração: 
I - ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao estudante atividades de aprendizagem social, profissional e 
cultural; 
II - promover cuidados relativos à saúde e segurança no trabalho, fornecendo os equipamentos necessários, bem como orientando 
e fiscalizando o seu uso; 
III -  não permitir que o estagiário inicie as atividades de estágio sem a devida formalização deste TCE/PE; 
IV - proporcionar ao IFPR condições para acompanhamento, orientação e avaliação das atividades de estágio do estudante, sem 
prévio aviso; 
V - produzir e enviar à SERC (Seção de Estágios e Relações e Comunitárias) no IFPR, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, 
relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário; 
VI - por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com indicação resumida das atividades 
desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho, com ciência obrigatória do supervisor; 
VII - fornecer declaração de estágio ao estudante quando solicitado; 
VIII - manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio; 
IX - zelar pelo cumprimento deste termo. 
Art. 9º São responsabilidades do estudante: 
I - iniciar o estágio em acordo com as normas do PPC, do Regulamento e/ou Resolução de Estágios do IFPR, sob pena de não 
aproveitamento da carga horária; 
II - cumprir as regras da UCE, de forma a promover o bom ambiente de aprendizagem; 
III - cumprir os dispositivos do TCE e PE; 
IV - zelar pelo nome do IFPR e da UCE; 
V - observar as normas internas estabelecidas, conduzindo-se dentro da ética profissional e guardando sigilo das informações a que 
tiver acesso; 
VI - entregar relatórios, fichas de frequências e demais documentos necessários que formalizam a relação de estágio; 
VII - comunicar dificuldades que impossibilitem a continuidade na UCE; 
VIII – manter atualizadas todas as suas informações cadastrais, tanto em relação à UCE quanto ao IFPR; 
IX - informar de imediato, à UCE, quaisquer alterações na sua situação escolar/acadêmica, tais como o trancamento da matrícula, 
o abandono, o desligamento antecipado, a mudança ou a conclusão do curso e a transferência de instituição, assumindo integral 
responsabilidade por sua omissão. 
Parágrafo único. Caso tenha interesse, poderá providenciar sua inscrição e contribuição como segurado facultativo do Regime 
Geral de Previdência Social. 
Art. 10. Compete ao IFPR: 
I - celebrar TCE/PE com o Estagiário ou com seu representante ou assistente legal, quando ele for absolutamente ou relativamente 
incapaz, e com o IFPR, indicando as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da 
formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar; 
II - avaliar as instalações da UCE e sua adequação à formação cultural e profissional do estagiário; 
III - indicar professor(a) orientador(a) da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo acompanhamento e avaliação 
das atividades do estagiário; 
IV - exigir do acadêmico a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de relatório das atividades; 
V - zelar pelo cumprimento deste TCE/PE; 
VI - comunicar a UCE, no início do período letivo, as datas de realização de avaliações escolares ou acadêmicas; 
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VII - informar de imediato, à UCE, quaisquer alterações na situação escolar/acadêmica do estagiário, tais como o trancamento da 
matrícula, o abandono, o desligamento antecipado, a mudança ou a conclusão do curso e a transferência de instituição pelo 
estudante. 
Art. 11 É assegurado ao estagiário: 
I - a redução da carga horária pelo menos à metade, segundo estipulado no TCE, nos períodos de avaliação, sem qualquer desconto 
nos valores de bolsa-auxílio ou outra forma de contraprestação; 
II - período de recesso de 30 (trinta) dias sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) ano, ou de forma 
proporcional nos casos de duração inferior, sendo a concessão preferencialmente no período de férias acadêmicas e com 
remuneração quando o estagiário receber bolsa ou outra forma de contraprestação; 
III - promoção de cuidados relativos à saúde e a segurança no trabalho, sendo a implementação de responsabilidade da UCE; 
IV - cobertura por seguro contra acidentes pessoais, durante o período de realização de estágio, independente de manifestação; 
Parágrafo único. Para que o estudante possa beneficiar-se da redução da carga horária, conforme inciso I, deverá apresentar 
cronograma de atividades avaliativas à UCE em cada período letivo, com ciência do professor orientador ou coordenador do curso. 
Art. 12. O desligamento do estudante IFPR ocorrerá: 
I - automaticamente após encerrado o prazo fixado no TCE. 
II - antes do período previsto no TCE nos seguintes casos: 
a) a pedido do estudante, mediante comunicação prévia por escrito à SERC/IFPR e à UCE; 
b) por iniciativa do IFPR, quando o estudante deixar de cumprir obrigações previstas no TCE/PE, mediante comunicação ao 
estudante e à SERC. 
c) por iniciativa do IFPR, quando a UCE deixar de cumprir obrigações previstas no TCE, convênio de estágio (quando aplicável) 
ou legislações correlatas; 
d) por iniciativa do IFPR, quando ocorrer o trancamento da matrícula, o abandono, o desligamento antecipado, a mudança ou a 
conclusão do curso e a transferência de instituição pelo estudante; 
e) quando o convênio de estágio celebrado entre a UCE e o IFPR for rescindido ou encerrado. 
f) a pedido da UCE, mediante apresentação de justificativa e comunicação prévia ao IFPR e ao estudante; 
§ 1º No contexto das alíneas “b”, “c”, “d”, “e” e “f” do inciso II, a comunicação ocorrerá com prazo mínimo de 3 (três dias) de 
antecedência e/ou conforme convênio de estágio (quando aplicável); ou ocorrerá por meio de Termo de Encerramento. 
§ 2º Ocorrendo o desligamento do estudante nos casos previstos no inciso II deste artigo, o IFPR encaminhará à UCE, em até 7 
(sete) dias após o cancelamento, o Termo de Rescisão do TCE para análise e providências. 

 
  

E, por estarem de inteiro e comum acordo com as condições deste Termo de Compromisso e Plano de Estágio, as 
partes assinam em vias de igual teor e forma. 

  
_____________________, ______ de _____________________ de 20_____ 

  
  
  
  

IFPR (SERC ou Direção)   Professor orientador no 
IFPR 

  Supervisor na UCE   Estagiário do IFPR 

  
  
  
 
  
  
 

            ______________________________________                      

ESTAGIÁRIO(A) 
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ANEXO II 
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ANEXO III 
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ANEXO IV 
 

ADITIVO AO TERMO DE COMPROMISSO (TCE)  CONTROLE INTERNO 
(ESTUDANTE IFPR OU EXTERNO EM ESTÁGIO OBRIGATÓRIO OU NÃO OBRIGATÓRIO) _________________ 

 
ESTUDANTE ESTAGIÁRIO IFPR OU EXTERNO 

NOME: 
CPF: RG: DT. NASC.: ____/____/_________ 
E-MAIL: TEL.: (      ) 
ENDEREÇO: Nº: 
CIDADE: UF: CEP: 
IES: CAMPUS: 
CURSO: 
PERÍODO DO CURSO: TURNO: MATRÍCULA: 
 

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO (UCE) 
RAZÃO SOCIAL: 
 

CNPJ/CPF: 

RESPONSÁVEL LEGAL (repetir se for pessoa física): 
 

DOC. (CPF, RG ou SIAPE): 
 

E-MAIL: TEL: (       ) 
ENDEREÇO: Nº: 
CIDADE: UF: CEP: 
 

HIPÓTESES DE ALTERAÇÕES NO TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO E PLANO DE ESTÁGIO 
(Marcar X na mudança pretendida e preencher os campos solicitados; tracejar o quadro dos itens não utilizados) 

(      ) MUDANÇA DE MODALIDADE: 
 (      ) OBRIGATÓRIO PARA NÃO OBRIGATÓRIO 
 (      ) NÃO OBRIGATÓRIO PARA OBRIGATÓRIO 
(      ) MUDANÇA DE SUPERVISOR NA UCE: 
 NOME: 
 DOC (CPF, RG ou SIAPE): 
 FORMAÇÃO: 
 
(      ) MUDANÇA DE PROFESSOR NA IES: 
 NOME: 
 DOC (CPF, RG ou SIAPE): 
 FORMAÇÃO: 
 
(      ) MUDANÇA DE PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 
 DE ____/____/____ A ____/____/____ PARA ____/____/____ A ____/____/____ 
(      ) MUDANÇA DE CARGA HORÁRIA SEMANAL: 
 DE _____ HORAS PARA _____ HORAS 
(      ) MUDANÇA DE JORNADA DIÁRIA: 
 DE _____ HORAS PARA _____ HORAS 
(      ) MUDANÇA DE HORÁRIO POR DIA DA SEMANA – INFORMAR NOVO HORÁRIO COMPLETO: 
 SEG: ____________________________________________ 
 TER: ____________________________________________ 
 QUA: ____________________________________________ 
 QUI: ____________________________________________ 
 SEX: ____________________________________________ 
 
(      ) MUDANÇA DE AUXÍLIO FINANCEIRO: 
 BOLSA AUXÍLIO DE R$ _______________ PARA _______________ 
 AUXÍLIO-TRANSPORTE DE R$ _______________ PARA _______________ 
 OUTROS VALORES DE R$ _______________ PARA _______________ 
 VALOR TOTAL DE R$ _______________ PARA _______________ 
 
 DADOS BANCÁRIOS DO ESTUDANTE (preencher independente de alteração dos dados bancários): 
 Banco: 
 Agência: 
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 C/C: 
(      ) MUDANÇA DE SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS – DADOS DA NOVA SEGURADORA 
 OFERTADO POR: 
 COMPANHIA: 
 APÓLICE: 
(      ) MUDANÇA NO PLANO DE ESTÁGIO – DESCREVER O NOVO PLANO 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O estudante, com interveniência da Instituição de Ensino (IES), celebram o presente Aditivo de Termo de Compromisso e 
Plano de Estágio com a Unidade Concedente de Estágio (UCE) em consonância com o art. 82 da lei nº 9.394/96, art. 1º da 
lei nº 11.788/08 e Resolução de Estágios vigente do Instituto Federal do Paraná (IFPR), mediante as seguintes condições: 
 
Art. 1º As hipóteses de alterações marcadas com (X) e com opção/redação do quadro completa farão parte do Aditivo de 
Termo de Compromisso, substituindo a opção/redação equivalente no TCE/PE, a partir da data indicada no art. 4º. 
 
Art. 2º As hipóteses de alterações não utilizadas deverão ser anuladas por meio de traço, de forma a impossibilitar 
modificações futuras. 
Parágrafo único. Em caso de dúvida em relação a inutilização do campo, considerar-se-á inutilizado. 
 
Art. 3º As cláusulas do Termo de Compromisso de Estágio e Plano de Estágio que não foram aditadas por este documento 
permanecem inalteradas. 
 
Art. 4º A vigência do termo Aditivo ao TCE iniciará em ______ de _____________________ de 20_____, de forma a 
possibilitar as mudanças/adaptações necessárias para o inteiro cumprimento deste aditivo. 
 
E, por estarem de inteiro e comum acordo com as condições deste Aditivo de Termo de Compromisso e Plano de Estágio, 
as partes assinam em vias de igual teor e forma. 

 
 

_____________________, ______ de _____________________ de 20_____ 
 

 
 

IFPR 
(SERC ou Direção) 

 IFPR 
(Orientador ou 

Supervisor) 

 UCE 
(Responsável legal) 

 UCE 
(Orientador ou 

Supervisor) 

 Estagiário 
(Externo ou IFPR) 

 
 
  

_____________________________ 
Representante Legal do Estagiário 
Nome: 
CPF: 
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ANEXO V 

  RESCISÃO DE TERMO DE COMPROMISSO (TCE) E PLANO DE ESTÁGIO (PE)
 CONTROLE INTERNO 
(ESTUDANTE IFPR OU EXTERNO EM ESTÁGIO OBRIGATÓRIO OU NÃO OBRIGATÓRIO) _________________ 

 
ESTUDANTE ESTAGIÁRIO IFPR OU EXTERNO 

NOME: 
CPF: RG: DT. NASC.: ____/____/_________ 
E-MAIL: TEL.: (      ) 
ENDEREÇO: Nº: 
CIDADE: UF: CEP: 
IES: CAMPUS: 
CURSO: 
PERÍODO DO CURSO: TURNO: MATRÍCULA: 
 

UNIDADE CONCEDENTE DE ESTÁGIO (UCE) 
RAZÃO SOCIAL: 
 

CNPJ/CPF: 

RESPONSÁVEL LEGAL (repetir se for pessoa física): 
 

DOC. (CPF, RG ou SIAPE): 
 

E-MAIL: TEL: (       ) 
ENDEREÇO: Nº: 
CIDADE: UF: CEP: 
 

ESTÁGIO 
MODALIDADE: (      ) OBRIGATÓRIO  (      ) NÃO OBRIGATÓRIO 
SUPERVISOR NO IFPR: 
 

SIAPE: 
 

PROFESSOR NA IES: 
 

DOC. (CPF, RG ou SIAPE): 
 

 
RESCISÃO DO ESTÁGIO 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO DO TCE/PE: ____/____/____ A 
____/____/____ 
DATA DA RESCISÃO: ____/____/_________ 
CARGA HORÁRIA TOTAL: _____ horas  e   JORNADA DIÁRIA: _____ 
horas 

MOTIVO/OBSERVAÇÕES: 
 
 

 
O estudante, com interveniência da Instituição de Ensino (IES), rescinde o Termo de Compromisso e Plano de Estágio 
celebrado com a UCE, ficando automaticamente quitadas todas as obrigações entre as partes, ressalvado o caso de auxílio 
financeiro pendente ao estagiário, caso em que a UCE está obrigada a realizar o pagamento em no máximo 30 dias corridos 
da data de assinatura. 
 
E, por estarem de inteiro e comum acordo com as condições deste Termo de Rescisão de TCE e PE, as partes assinam em 
vias de igual teor e forma. 
 

_____________________, ______ de _____________________ de 20_____ 
 

 
 

IFPR 
(SERC ou Direção) 

 IFPR 
(Orientador ou 

Supervisor) 

 UCE 
(Responsável legal) 

 UCE 
(Orientador ou 

Supervisor) 

 Estagiário 
(Externo ou IFPR) 

 
 
 

  

_____________________________ 
Representante Legal do Estagiário 
Nome: 
CPF: 
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ANEXO VI 

 
 
  
 MODELO DE RELATÓRIO FINAL 

O relatório final do Estágio Supervisionado deve seguir a formatação estabelecida por este 

regulamento de estágio a saber: 

1. FORMATAÇÃO: texto utilizando fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, 

espaçamento 1,5. Consultar o caderno de normas do IFPR quanto a formatação das 

citações, referências, tabelas, quadros, entre outros. Começar a numeração a partir da 

primeira folha da introdução, considerando as páginas anteriores para a contagem. O 

relatório deve apresentar entre 10 a 20 páginas e ser entregue em formato digital em 

CD. 

2. ELEMENTOS CABEÇALHO: 

●      Capa com os dados da instituição que oferta o curso; 

●      Nome do curso; 

●      Título do Estágio e semestre do curso que pertence o estágio; 

●      Nome do Estagiário; 

1. ELEMENTOS NO RODAPÉ: 

●      Nome do Orientador de Estágio; 

●      Cidade, período de realização do Estágio Supervisionado; 

1. ELEMENTOS CONTEXTUAIS: 

4.1  Introdução: Apresenta o conteúdo do relatório, devendo identificar o local onde 

foi realizado o estágio e o objetivo do estágio. Para identificar o local de 

realização de estágio, apresentar sucintamente o histórico da instituição, as 

características dessa instituição, localização, serviços de saúde ofertados e 

profissionais envolvidos. Orienta-se que o relatório de estágio seja escrito na 

primeira pessoa do singular. 

4.2  Desenvolvimento: Relatar o que foi planejado para o estágio e por que e como 

se deu o desenvolvimento deste planejamento feito. Refletir sobre o 

desenvolvimento das atividades de estágio e fundamentar teoricamente. 
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O desenvolvimento poderá apresentar subtítulos a fim de melhor apresentar as 

atividades desenvolvidas. 

4.3  Considerações Finais: Apresentar as contribuições da realização do estágio para 

sua formação, os desafios encontrados e as estratégias para a superação. 

 

Referências: 

Listar as referências utilizadas na escrita do relatório. 
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APÊNDICE B - REGULAMENTO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 
 
 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 1º - O presente Regulamento dispõe sobre o Trabalho de Conclusão de Curso, aqui 

designado TCC, do Curso de Farmácia, do Instituto Federal do Paraná, Campus Palmas. 

  

Art. 2º - O TCC é requisito obrigatório para a obtenção do Diploma de Bacharel em 

Farmácia. 

§ 1º - O Projeto de TCC será elaborado a partir do oitavo semestre do curso, no 

componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso I, sob orientação de 

professor orientador. 

§ 2º - O TCC será desenvolvido no nono período do curso, no componente curricular 

Trabalho de Conclusão de Curso II, sob orientação de professor orientador, 

constituindo-se em pré-requisito para a obtenção da titulação de Bacharel em 

Farmácia. 

§ 3º - O projeto de TCC, bem como o artigo final, deverá ser apresentado 

individualmente. 

  

  

CAPÍTULO II 

DA CONCEITUAÇÃO E OBJETIVOS 

  

Art. 3º - Por TCC, entende-se um trabalho acadêmico, pelo qual o aluno desenvolverá 

atividades de sistematização dos conhecimentos obtidos no decorrer do Curso, mediante 

acompanhamento, orientação e avaliação docente, a ser elaborado durante os três últimos 

períodos do Curso. 
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§ 1º - Para cumprimento do TCC, o acadêmico deverá estar regularmente matriculado 

nos componente curriculares correspondentes (TCC I e TCC II)de cada período. 

§ 2º - O TCC deverá ser apresentado em formato de artigo científico, atendendo às 

especificidades desta modalidade de apresentação e adequado às normas para 

publicação de artigos da revista científica escolhida para submissão. 

  

Art. 4º - A elaboração e desenvolvimento do TCC implicarão rigor metodológico e científico, 

objetivação, coerência e consistência teórica, organização, sistematização e aprofundamento 

do tema abordado, contribuindo para o conhecimento científico da Farmácia e áreas 

correlatas. 

  

Art. 5º - São objetivos gerais do TCC: 

I - Sistematizar os conhecimentos obtidos no decorrer do Curso; 

II - Desenvolver o espírito crítico, a autonomia intelectual, a capacidade criadora e a 

curiosidade científica dos futuros farmacêuticos; 

III - Contribuir para o desenvolvimento da produção científica na área; 

IV – Contribuir para a qualificação dos serviços prestados à comunidade local e 

regional que estejam sob a responsabilidade do farmacêutico; 

V - Subsidiar o processo de ensino-aprendizagem do Curso, contribuindo para a 

atualização dos conteúdos programáticos dos componentes curriculares integrantes 

do currículo; 

VI - Desenvolver o estudo permanente e sistemático da práxis profissional; 

VII - Promover a integração do ensino, da pesquisa e da extensão, numa perspectiva 

de colaborar com a pesquisa, o desenvolvimento e o controle de qualidade de 

produtos farmacêuticos, bem como o desenvolvimento e discussão de procedimentos 

farmacêuticos. 

  

CAPÍTULO III 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

  

Art. 6º - O TCC contará com a seguinte estrutura organizacional para sua operacionalização: 



 

 

248 
 

I.  Colegiado do Curso de Farmácia; 

II.Coordenador do Curso de Farmácia; 

III. Coordenador de TCC; 

IV. Professores orientadores; 

V.  Acadêmicos orientandos. 

  

Art. 7º - São professores orientadores todos os professores do IFPR, cuja área de atuação 

contribua para o aprofundamento teórico-prático da temática abordada no Projeto de TCC. 

§ Único – Professores ou profissionais não integrantes do corpo docente do IFPR 

poderão colaborar nos TCC apenas como co-orientadores. 

  

  

CAPÍTULO IV 

DAS ATRIBUIÇÕES 

  

Art. 8º - São atribuições do Colegiado de Curso de Farmácia: 

I – promover alterações no presente Regulamento, sempre que se fizer necessário; 

II - deliberar sobre os pedidos de mudança de orientador. 

  

Art. 9º - São atribuições da Coordenação do Curso de Farmácia: 

I - Homologar lista dos professores orientadores de TCC; 

II - Homologar a listagem de alunos por orientador; 

III - Homologar o cronograma de entrega e apresentação dos TCC; 

IV - Articular-se com o Colegiado de Curso para compatibilizar diretrizes, 

organização e desenvolvimento dos projetos; 

V - Coordenar, junto com o Colegiado do Curso, as propostas de alteração do presente 

Regulamento; 

VI - Divulgar, por meio de edital, o cronograma de entrega e apresentação dos TCC; 

VII - Arquivar os documentos referentes à apresentação de TCC (projetos e 

instrumentos de avaliação de TCC). 

  

Art. 10 - São atribuições do professor coordenador de TCC: 
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I – estabelecer o cronograma de entrega de todos os documentos relativos ao TCC 

(termo de aceite de orientação, projeto, versão final do artigo para envio à banca, 

etc.); 

II – acompanhar sistematicamente o desenvolvimento dos TCCs; 

III – assumir, como professor responsável, os componentes curriculares Trabalho de 

Conclusão de Curso I e Trabalho de Conclusão de Curso II; 

IV – encaminhar à coordenação de curso os dados sobre as bancas de apresentação 

de TCC (nome do aluno, nome do trabalho, nome do orientador, nome dos 

professores da banca, data e local de apresentação), para fins de divulgação das 

bancas e de elaboração e emissão de certificados de participação como banca; 

V - convocar, sempre que necessário, os orientadores para discutir questões relativas 

à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação dos TCC. 

  

Art. 11 - São atribuições dos professores orientadores: 

I - Orientar, acompanhar e avaliar constantemente o desenvolvimento do TCC, em 

todas as suas fases; 

II - Estabelecer o plano e cronograma de trabalho em conjunto com o orientando; 

III - Definir horários de orientação, junto com seus orientandos, e comunicá-los à 

Coordenação do Curso; 

IV - Informar o orientando sobre as normas e procedimentos previstos neste 

Regulamento, bem como sobre o registro de acompanhamento e critérios de 

avaliação dos projetos; 

V - Indicar bibliografia básica aos acadêmicos sob sua orientação; 

VI - Registrar a frequência, as atividades de acompanhamento e o conceito, 

encaminhando os documentos específicos à Coordenação de TCC; 

VII - Avaliar os TCC; 

VIII - Estabelecer contato com um Comitê de Ética em Pesquisa, quando o projeto 

sob sua orientação for caracterizado como projeto de pesquisa envolvendo seres 

humanos, assumindo a responsabilidade pelo referido projeto; 

IX - Participar de reuniões com a Coordenação do Curso sempre que convocado; 

Art. 12 - São atribuições do orientando: 

I - Seguir as normas e procedimentos definidos por este Regulamento; 
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II - Definir a temática e forma de execução do TCC, em concordância com o 

professor orientador; 

III - Estabelecer e cumprir o plano de trabalho, a ser elaborado em conjunto com o 

professor orientador; 

IV - Estabelecer e cumprir os horários de orientação definidos em conjunto com o 

professor orientador; 

V - Respeitar os critérios da metodologia científica e das normas pertinentes à revista 

de escolha para o desenvolvimento do artigo para a elaboração do seu trabalho, 

submetendo-o à apreciação do seu orientador; 

VI - Entregar, dentro do cronograma estabelecido, ao professor orientador, uma cópia 

impressa do Projeto de TCC; 

VII - Entregar, dentro do cronograma estabelecido, ao professor coordenador do 

TCC, três cópias impressas simples do TCC a ser submetido à banca examinadora 

final; 

VIII - Garantir sua autoria no trabalho e na pesquisa, responsabilizando-se em casos 

de cópias não autorizadas de trabalhos alheios ou o uso de citações sem a fonte, e que 

configurem plágio. 

IX - Apresentar oralmente seu trabalho, em banca específica composta por três 

professores do IFPR, quando será avaliado pela clareza na exposição dos objetivos, 

da propriedade da metodologia de trabalho adotada e da relevância e aplicabilidade 

dos resultados do trabalho, mediante o uso de linguagem adequada; 

X - Entregar uma cópia impressa e outra em versão CD-ROM, conforme formato 

institucional, da versão final do TCC, na Secretaria Acadêmica, para arquivo. 

                   Em todas as situações, as atividades de acompanhamento e orientação serão 

feitas a partir de sua formalização, de modo a permitir a conferência dos processos 

relacionados ao orientando, conforme Ficha de Acompanhamento do Trabalho de Conclusão 

de Curso. 

  

  

CAPÍTULO V 

DA SELEÇÃO DE ORIENTADORES 
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Art. 13 - O professor orientador será escolhido pelo aluno orientando conforme afinidade da 

área de atuação e formação profissional do referido professor com a temática do Projeto de 

TCC. 

§ Único - Só poderão ser indicados como orientadores os professores com titulação 

mínima de especialista. 

  

Art. 14 - O número de orientandos por orientador será de no máximo 15 (quinze) acadêmicos. 

§ 1º - Em caso de um orientador ser escolhido por um número de acadêmicos maior 

que o definido no caput deste artigo, caberá ao professor escolher os acadêmicos que 

mais se aproximem da sua linha de formação e pesquisa. 

§2º - Caberá ao acadêmico que não for selecionado, procurar outro orientador, 

mantendo como critério a afinidade do projeto com a linha de trabalho deste novo 

orientador. 

Art. 15 - O professor escolhido como orientador do TCC, tomando conhecimento da proposta 

prévia de trabalho, manifestará em formulário específico (termo de aceite de orientação) a 

aceitação do encargo de orientação. 

  

  

CAPÍTULO VI 

DO FORMATO DO PROJETO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

  

Art. 16 - O acadêmico desenvolverá seu Trabalho de Conclusão de Curso em formato de 

Artigo Científico, escolhendo sua temática entre os assuntos de abrangência do Curso de 

Farmácia. 

§ Único - A apresentação do TCC deverá atender às normas técnicas para formatação 

de trabalhos acadêmicos, conforme revista científica escolhida e normas do IFPR. 

  

  

CAPÍTULO VII 

DA AVALIAÇÃO 

  

Art. 17 - A avaliação de TCC I compreende: 
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I - Acompanhamento da elaboração e avaliação do Projeto pelo professor orientador; 

II - Apresentação do Projeto de TCC. 

§ 1º - Para aprovação no componente curricular, o acadêmico deverá ter frequência 

mínima de 75% (setenta e cinco por cento) e conceito mínimo C, numa escala de D 

a A atribuído pelo professor orientador. 

§ 2º - O acadêmico com frequência e/ou conceito inferior à mínima exigida no 

parágrafo anterior, será considerado reprovado, devendo repetir o processo em outro 

semestre. 

  

Art. 18 - A avaliação de TCC II compreende: 

I - Acompanhamento do desenvolvimento do Projeto pelo professor orientador; 

II - Apresentação dos resultados preliminares. 

§ 1º - Para aprovação no componente curricular, o acadêmico deverá ter freqüência 

mínima de 75% (setenta e cinco por cento) e conceito mínimo de C, numa escala de 

D a A,  atribuído pelo professor orientador. 

§ 2º - O acadêmico com frequência e/ou conceito inferior ao mínimo exigido no 

parágrafo anterior, será considerado reprovado, devendo repetir o processo em outro 

semestre. 

I - Acompanhamento e avaliação contínua pelo professor orientador; 

II - Apresentação do TCC, para a comunidade acadêmica, em sessão pública. 

  

Art. 19 - Para aprovação do TCC, o acadêmico deverá ter frequência mínima de 75% (setenta 

e cinco por cento) e conceito mínimo de C, numa escala de D a A, atribuído pela banca 

examinadora. 

§ 1º - O acadêmico com frequência e/ou conceito inferior à mínima exigida no caput 

do artigo, será considerado reprovado, devendo repetir o componente curricular em 

outro semestre. 

  

Art. 20 - A avaliação do TCC, quanto ao conteúdo, deverá considerar como critérios internos 

de cientificidade: 

I - Objetivação: apreensão dos elementos constitutivos do fenômeno estudado, em 

consonância com o referencial teórico adotado; 
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II - Coerência: elaboração de um processo argumentativo que não apresente 

contradições; 

III - Consistência: argumentação sólida relacionada à fundamentação teórica 

metodológica. 

  

Art. 21 - A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso, quanto à forma, deverá atender 

ao modelo adotado de Artigo, respeitando as normas da revista de escolha e o Manual do 

IFPR. A banca de avaliação utilizará a ficha de avaliação de TCC (Anexo II) 

  

Art. 22 - O aluno deverá expor oralmente o tratamento dado ao tema, considerando a 

apresentação ordenada das partes componentes do trabalho, sem perder de vista sua 

totalidade e os conhecimentos necessários para sua elaboração, apresentando argumentos 

coerentes com o referencial teórico adotado, e utilizando registro linguístico apropriado, de 

acordo com a norma culta. 

  

  

CAPÍTULO VIII 

DOS PRAZOS 

  

Art. 23 - A Coordenação do Curso de Farmácia deverá homologar a nomeação dos 

professores orientadores na última reunião de Colegiado do semestre letivo anterior. 

  

Art. 24 - A solicitação de substituição de professor orientador, tanto por parte do acadêmico, 

quanto por parte do orientador, deverá ser feita até 30 (trinta) dias após o início das aulas do 

semestre letivo, perante a Coordenação do Curso, prazo este que será considerado também 

como limite para a mudança do tema do Projeto de TCC. 

§ Único - A mudança de orientador, orientando ou de tema de Projeto deverá sempre 

ser acompanhada de uma justificativa que legitime tal pedido. 

  

Art. 25 – O aluno deverá entregar três versões impressas do trabalho final com antecedência 

de, pelo menos, dez dias ao coordenador de TCC, para que este entregue um exemplar para 
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cada membro da banca (a não observância desse prazo acarretará, automaticamente, 

diminuição do conceito final e, neste caso, o segundo prazo para entrega passa até 72 horas 

da segunda data marcada para apresentação do TCC). 

  

  

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS 

  

Art. 26 - O acadêmico que, por qualquer motivo, reprovar por falta ou por conceito em um 

componente curricular de TCC em particular deverá repetir integralmente o processo. 

  

Art. 27 - Situações que configurem plágio, parcial ou total, motivarão a reprovação do aluno, 

em qualquer um dos componentes curriculares de TCC (TCC I e II), por se constituir em falta 

grave. 

  

Art. 28 - As situações não previstas neste Regulamento serão encaminhadas e resolvidas pelo 

Colegiado do Curso de Farmácia. 

  

  

Palmas, 20  de agosto  de 2019. 
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ANEXO I 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO 

  

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE ORIENTAÇÃO DE TCC 

  
  

Professor orientador: Xxxxxxx Xxxxxxx Xxxxxxx 

Orientando: Xxxxxxx Xxxxxxx Xxxxxxx 

Título do TCC: Xxxxxxxxxxxxxx 

Curso: Farmácia 

 

Data do encontro Descrição das 
atividades 

desenvolvidas na 
orientação 

Rubrica do 
Orientador 

Rubrica do 
Orientando 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 

ANEXO II 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE TCC 

 Aluno(a): ______________________________________________________ 

Trabalho: _____________________________________________________ 

Membro da Banca: ______________________________________________ 

apresentação escrita 

item conceito 

adequação às normas da revista                             

redação adequada à norma culta da língua portuguesa   

relevância social, tecnológica ou científica   

consistência teórica   

metodologia   

análise e interpretação dos resultados   

discussão   

conclusão   

coerência entre objetivos e conclusão   

referências (atualizadas, adequadas ao tema, em número adequado)   

  

apresentação oral 
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item conceito 

abertura (apresentação da instituição, do aluno, do orientador e do título do 
trabalho) 

  

objetivos   

metodologia   

apresentação e análise dos resultados   

discussão   

conclusão (clareza, coerência com os objetivos)   

expressão oral (volume e velocidade da voz, clareza, fluência)   

uso da linguagem (adequação à norma culta da língua e utilização 
adequada de termos técnicos) 

  

adequação ao tempo   

habilidade para responder perguntas à banca   

  

Conceito atribuído: _______ 

Palmas (PR), ___ de ____________________ de ________. 

  

  

________________________________ 

Membro da Banca Examinadora 
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APÊNDICE C - REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 

REGULAMENTO RELATIVO ÀS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
  

Art. 1º Por “atividade complementar” designa-se toda atividade extracurricular relacionada 

à área abrangida pelo Curso de Farmácia e realizada no período de integralização curricular 

(ou seja, atividades executadas antes do ingresso do aluno no Curso de Farmácia não serão 

válidas para validação como atividade complementar). 

As atividades complementares devem atender aos seguintes objetivos: 

I – complementar a formação acadêmica da graduação em atividades não abrangidas pelo 

currículo do curso; 

II – incentivar a participação dos acadêmicos em projetos de ensino, pesquisa, inovação e 

extensão; 

III – orientar e estimular a prática de estudos independentes, transversais, opcionais, de 

interdisciplinaridade, de permanente e contextualizada atualização profissional, sobretudo 

nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso. 

Art. 2º As Atividades Complementares do Curso de Farmácia desta instituição devem 

contemplar uma carga horária mínima de 130 horas. 

Art. 3º O cumprimento da carga horária referente às Atividades Complementares far-se-á 

por meio da efetiva participação nas seguintes atividades: 

I – eventos científicos e/ou profissionais – até o limite de 50 horas; 



 

 

259 
 

II – cursos em EAD com no mínimo 16 horas  – até o limite de 50 horas, validados de acordo 

com a Comissão; 

III – cursos presenciais – até o limite de 50 horas; 

IV - projetos de extensão  – até o limite de 50 horas; 

V – projetos de ensino  – até o limite de 50 horas; 

VI – monitoria acadêmica  – até o limite de 50 horas; 

VII – atividades científicas  – até o limite de 50 horas; 

VIII – grupos de estudos  – até o limite de 50 horas; 

IX – semanas acadêmicas  – até o limite de 50 horas; 

X – visitas técnicas  – até o limite de 50 horas; 

§ 1º São considerados eventos as atividades referentes a palestras, congressos, simpósios, 

conferências, encontros e viagens de estudo, Campanhas em educação em saúde, feiras 

tecnológicas, quando for: 

a) organizado pelo Colegiado do Curso e aberto aos acadêmicos; 

b) de iniciativa de outros órgãos do IFPR, o(a) acadêmico(a) mediante comprovação, requer 

ao Colegiado de Curso o reconhecimento da atividade; 

c) realizado em outras instituições, o(a) acadêmico(a) mediante comprovação, requer ao 

Colegiado de Curso o reconhecimento da atividade. 

§ 2º Cursos sendo considerados somente aqueles compatíveis com a área de atuação do 

profissional Farmacêutico, de acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CFF). 

§ 3º As atividades do estágio extracurricular são aceitas como Atividades Complementares 

até o limite de 80 (oitenta) horas. 

Art. 4º A Atividade Complementar não pode ser aproveitada para a concessão de dispensa 

ou equivalência de componentes integrantes do currículo do curso. 
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Art. 5º Para os(as) acadêmicos(as) ingressantes por transferência, ou como portador de 

diploma de curso superior, a critério do Colegiado do Curso, os componentes curriculares já 

cursados e não aproveitados podem ser consideradas para cumprimento da carga horária das 

Atividades Acadêmicas Complementares, até o limite de 80 (oitenta) horas. 

Art. 6º As Atividades Complementares somente terão o seu aproveitamento escolar 

registrado depois de encaminhadas à Secretaria Geral pelo Coordenador do Curso. 

Parágrafo Único. O registro e controle das Atividades Complementares far-se-á em 

formulário próprio pela Secretaria Geral. 

Art. 7º Os casos omissos e eventuais discussões serão resolvidos pelo Colegiado de Curso. 

Art. 8º Este Regulamento entra em vigor a partir desta data, revogando-se as disposições em 

contrário. 

Dê-se Ciência. 

Cumpra-se. 

  

Palmas, 20 de Agosto de 2019. 
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APÊNDICE D - REGIMENTO DA FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA 
 

 INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ – CAMPUS PALMAS 

Regimento Interno da Farmácia Universitária do Curso de Farmácia do Instituto 

Federal do Paraná – Campus Palmas 

  

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1° - O presente regimento estrutura e disciplina o funcionamento da Farmácia 

Universitária do Curso de Farmácia do Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus 

Palmas/PR. 

Parágrafo Único. A Farmácia Universitária à qual se refere o caput deste artigo fica 

regulamentada por este Regimento, obedecido ao disposto no Projeto Pedagógico do Curso 

de Farmácia do IFPR/Palmas. 

Art. 2° - A gestão da Farmácia Universitária pertence ao IFPR Campus Palmas e à Prefeitura 

Municipal de Palmas, sendo as atividades de ensino, pesquisa e extensão de responsabilidade 

exclusiva do Curso de Farmácia do IFPR/Palmas, seguindo as normas administrativas e 

acadêmicas. 

Parágrafo Único. Para a gestão da Farmácia Universitária será criado um Conselho Diretor 

composto por docentes do Curso de Farmácia do IFPR/Palmas e pelo menos um 

representante da Prefeitura Municipal de Palmas, cujo regulamento será constituído pelo 

colegiado do respectivo curso com mandato de dois anos, sem restrição de participação, com 

reuniões ordinárias. 

CAPÍTULO II 

NATUREZA E FINALIDADE 

Art. 3° - A Farmácia Universitária consiste em um espaço de prática de ensino-

aprendizagem, pesquisa e extensão, previsto no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Curso 

de Farmácia, com caráter formador, inovador e comprometido com a ética, a qualidade da 
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educação farmacêutica e com a formação de profissionais engajados com a transformação 

social. 

Art. 4° - A Farmácia Universitária é um estabelecimento de saúde, que disponibiliza serviços 

e procedimentos farmacêuticos ao indivíduo, à família e à comunidade, de modo a contribuir 

para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a prevenção de doenças e de outros 

agravos e a melhoria dos resultados em saúde. 

CAPÍTULO III 

DOS OBJETIVOS 

Art. 5° - A Farmácia Universitária tem como objetivo garantir a aplicabilidade no contexto 

social dos conhecimentos teóricos e práticos da área de Farmácia, possibilitando uma melhor 

inserção no mercado de trabalho dos futuros profissionais farmacêuticos. 

Parágrafo único. São objetivos específicos da Farmácia Universitária do IFPR/Palmas: 

           I. servir como campo de estágio obrigatório e não obrigatório aos alunos do Curso de 

Farmácia com a devida orientação de professores e supervisão de farmacêutico inscrito no 

Conselho Regional de Farmácia da sua jurisdição; além de servir como campo de estágio 

para alunos de outras áreas; 

         II. prestar informações sobre medicamentos aos profissionais de saúde e à comunidade; 

       III. desenvolver atividades de pesquisa e extensão nas diversas áreas da Farmácia; 

      IV. desenvolver atividades de educação em saúde e participar de campanhas e/ou 

Programas do Ministério da Saúde/Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde. 

  

CAPÍTULO IV 

DO FUNCIONAMENTO E RECURSOS HUMANOS 
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Art. 6° - O atendimento ao público funcionará de segunda-feira à sexta-feira, de acordo com 

o preconizado pela Prefeitura do Município de Palmas/PR por meio do convênio firmado 

entre a Administração Pública Municipal e o Instituto Federal do Paraná. 

Art. 7°- Os atendimentos farmacêuticos serão realizados pelos estudantes de Farmácia com 

acompanhamento direto do profissional farmacêutico responsável técnico/ farmacêutico 

supervisor, assim como pela orientação de um farmacêutico docente, este quando em horário 

de estágio na Farmácia Universitária; devidamente registrados no Conselho Regional de 

Farmácia da sua jurisdição. 

Parágrafo único. Não será permitida a realização de estágios sem a presença direta de 

profissional farmacêutico(a) e/ou farmacêutico docente orientador. 

Art. 8° - A Farmácia Universitária deverá contar com funcionários e colaboradores 

permanentemente qualificados, dentre os quais: 

           I. farmacêutico responsável técnico; 

         II. farmacêutico supervisor; 

       III. farmacêutico docente orientador, vinculado ao IFPR – Campus Palmas; 

      IV. auxiliares 

Art. 9° - Além do quadro permanente listado no art. 8°, a Farmácia Universitária contará 

com os estagiários do curso de Farmácia do IFPR/Palmas e/ou de outras áreas. 

Art. 10. – A coordenação da Farmácia Universitária deve ser exercida por farmacêutico 

docente, designado pelo NDE do curso de Farmácia do IFPR/PR, para articular a formação 

acadêmica com as atividades profissionais. 

Art. 11. – Os estágios devem ser desenvolvidos, obedecendo a proporção máxima de oito 

estagiários por orientador. 

  

CAPÍTULO V 
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DO CONSELHO DIRETOR 

Art.12. – O Conselho Diretor da Farmácia Universitária poderá ser convocado para reuniões 

pelo coordenador do Curso de Farmácia ou pelo coordenador da Farmácia universitária ou 

quando requerido pela maioria dos seus membros com quórum mínimo de 50% mais um. 

Art. 13. O Conselho Diretor será indicado pela Coordenação do Curso de Farmácia do IFPR 

Campus Palmas, constituído por: 

                    I.         coordenador do curso de Farmácia do IFPR Campus Palmas; 

                  II.         farmacêutico docente orientador da Farmácia Universitária; 

                III.         farmacêutico supervisor da Farmácia Universitária; 

               IV.         farmacêutico responsável técnico da Farmácia Universitária; 

                 V.         docentes dos componentes curriculares de Estágios do curso de 

Farmácia; 

               VI.         até seis docentes do Curso de Farmácia do IFPR Campus Palmas; 

             VII.         um representante da Secretaria de Saúde do Município de 

Palmas/PR indicado pelo Secretário de Saúde do município (em 

exercício); 

           VIII.         um representante discente dos estagiários da Farmácia 

Universitária. 

  

CAPÍTULO VI 

DAS RESPONSABILIDADES 
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Art. 14. - É de responsabilidade dos docentes farmacêuticos, que atuam na Farmácia 

Universitária, proporcionar: 

           I. a formação acadêmica, por meio de estágio curricular obrigatório, em consonância 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Farmácia e com o Projeto 

Pedagógico do Curso de Farmácia do IFPR/Palmas; 

         II. a qualificação profissional, assim como a educação em saúde para o paciente, família 

e comunidade, articulada ao contexto social; 

       III. o desenvolvimento de um processo eficaz de comunicação com pacientes, cuidadores, 

família, equipe de saúde e comunidade, visando a construir e manter boas relações de 

trabalho; 

      IV. a gestão de problemas e questões interpessoais, assim como a tomada de decisões 

baseadas nas melhores evidências para o cuidado do paciente; 

V. a supervisão, discussão, orientação dos procedimentos realizados pelos estagiários; 

  VI. a elaboração dos Procedimentos Operacionais Padrões (POPs), quanto às condutas de 

procedimentos adotados na Farmácia Universitária, juntamente com o farmacêutico 

responsável-técnico e supervisor; 

VII. a criação e manutenção de condições adequadas para o desenvolvimento de projetos 

que envolvam atividades de extensão, pesquisa e para trabalhos de conclusão de curso; 

  VIII. o zelo pelas condutas moral e ética, respeitando o Código de Ética da Profissão 

Farmacêutica; 

  IX. a garantia do cumprimento deste regulamento. 

Art. 15. - Além das atividades pertinentes à função de responsável-técnico, é de 

responsabilidade do(a) farmacêutico(a) responsável técnico(a) e do(a) farmacêutico(a) 

supervisor(a) que atuam na Farmácia Universitária garantir: 
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I. a elaboração de protocolos de farmacovigilância de medicamentos, produtos 

farmacêuticos e correlatos; 

 II. a notificação, aos órgãos sanitários, de incidentes, queixas técnicas e eventos adversos 

a medicamentos e a outros produtos para a saúde; 

III. a organização e a manutenção de cadastro atualizado com dados técnico-científicos 

dos medicamentos e correlatos disponíveis na Farmácia Universitária; 

 IV. a qualificação acadêmica, por meio do estágio curricular; 

V. que os serviços prestados à população sejam de qualidade comprovada por meio de 

monitoramento e documentação; 

VI. que as atividades exercidas sejam articuladas ao contexto social; 

VII. a implantação de serviços farmacêuticos; 

  VIII. a pesquisa de novos programas e serviços a serem implantados na Farmácia 

Universitária; 

IX. a organização do material didático necessário para a realização das atividades 

desenvolvidas na Farmácia Universitária; 

X. o registro e a informação mensal dos dados estatísticos relativos aos atendimentos 

para a Coordenação do Curso de Farmácia; 

XI. as documentações legais exigidas pelos órgãos de fiscalização profissional e sanitária 

para o funcionamento da Farmácia Universitária; 

XII. a sua participação em reuniões e encontros com os professores orientadores de estágio 

e Coordenação do Curso de Farmácia; 

XIII. o zelo pelas condutas moral e ética, respeitando o Código de Ética da Profissão 

Farmacêutica; 

XIV. a garantia do cumprimento deste regulamento. 
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Art. 16. - É de responsabilidade dos estagiários curriculares e extracurriculares que atuam na 

Farmácia Universitária: 

I. providenciar e entregar, atendendo ao prazo estipulado, a documentação necessária 

ao docente orientador do respectivo componente curricular de estágio; 

II. cumprir as atividades e a carga horária previstas em seu plano de atividades e contrato 

de estágio, seguindo as diretrizes do docente orientador de estágio da Farmácia Universitária 

e do docente orientador do componente curricular de estágio; 

III. cumprir o cronograma de estágio e comunicar previamente qualquer necessidade de 

alteração ao docente orientador e coordenador de estágio da Farmácia Universitária; 

IV. participar do processo de ensino/aprendizagem, cumprindo as atividades 

estabelecidas no plano de estágio; 

V. cumprir as normas estabelecidas neste regulamento; 

VI. zelar pela limpeza, organização, conservação, bom funcionamento dos 

materiais/equipamentos e bens em geral da Farmácia Universitária; 

VII. atender às práticas de Biossegurança; 

VIII. atuar em conformidade com os preceitos éticos e técnico-científicos da profissão 

farmacêutica; 

IX. respeitar a integridade de cada paciente agindo com ética na preservação de sigilo 

profissional e mantendo os assuntos clínicos apenas no âmbito do estágio; 

X. contribuir para o estabelecimento de um ambiente de estágio favorável ao 

desempenho de suas atividades, preservando o bom relacionamento com os colegas; 

XI. participar de reuniões e encontros com o docente orientador de estágio e/ou docente 

orientador do componente curricular de estágio; 
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XII. entregar o relatório e realizar as avaliações sobre as atividades e práticas 

desenvolvidas, obedecendo às normas e aos prazos estabelecidos nos respectivos 

componentes curriculares de estágio curricular. 

  

CAPÍTULO VII 

DAS ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Art. 17. - Os estudantes regularmente matriculados nos componentes curriculares de estágio 

em Farmácia Universitária I, II, III e IV deverão cumprir a carga horária prevista no Projeto 

Pedagógico do Curso de Farmácia do IFPR/Palmas. 

Parágrafo Único.  A organização do fluxo de estagiários será deliberada pela Coordenação 

de Estágio do Curso, juntamente com o Colegiado e a Coordenação da Farmácia 

Universitária. 

Art. 18. - As seguintes divisões da Farmácia Universitária são passíveis de receber 

estagiários: 

 I.     Seleção, Programação, Aquisição e Armazenamento de Medicamentos; 

       II.         Gestão Farmacêutica; 

      III.         Garantia da Qualidade; 

      IV.         Distribuição, Dispensação e Administração de Medicamentos; 

        V.         Consulta e Assistência Farmacêutica. 

Art. 19. - Os estágios extracurriculares poderão ser viabilizados preferencialmente no 

interstício entre os semestres letivos ou durante o período letivo mediante aprovação pelo 

Conselho da Farmácia Universitária. 
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Art. 20. - O corpo docente poderá desenvolver atividades de pesquisa e extensão em qualquer 

área das Ciências Farmacêuticas mediante aprovação do colegiado do curso de Farmácia do 

IFPR/Palmas e do Conselho da Farmácia Universitária. 

CAPÍTULO VIII 

DAS ATIVIDADES E SERVIÇOS 

Art. 21. - A Farmácia Universitária poderá prestar os seguintes procedimentos relacionados 

aos serviços de cuidado farmacêutico: 

                    I.         verificação de pressão arterial; 

                  II.         verificação de temperatura corporal; 

                III.         determinação capilar de teor sanguíneo de glicose; 

               IV.         execução de procedimentos de inalação e nebulização; 

                 V.         aplicação de medicamentos injetáveis; 

               VI.         disponibilização de vacinas, soros e imunobiológicos; 

             VII.         perfuração de lóbulo auricular para colocação de brinco; 

           VIII.         realização de curativos de pequeno porte. 

Parágrafo Único. Os serviços dispostos neste artigo devem considerar o espaço físico 

adequado para a sua realização. 

Art. 22. - A Farmácia Universitária poderá prestar serviços à comunidade por meio de: 

           I. Assistência Farmacêutica; 

         II. acompanhamento e aconselhamento farmacoterapêutico; 

       III. serviços de cuidados farmacêuticos compatíveis com a infraestrutura disponível; 

      IV. serviço de distribuição gratuita de medicamentos e correlatos à comunidade; 



 

 

270 
 

        V. campanhas de responsabilidade social e campanhas de promoção e atenção à saúde 

da população. 

Art. 23. - Para a utilização e acesso à Farmácia Universitária deverá ser observada as normas 

de proteção e segurança disposta na legislação vigente pertinente ao tema, e mais: 

I. todos os usuários deverão usar calça ou saia comprida, sapato fechado que cubra o dorso 

do pé, cabelos amarrados e jaleco. 

II. Não será permitido o uso de adornos como: boné, pulseiras, anéis e brincos. 

III. Os materiais pessoais devem ser deixados em locais adequados e que não atrapalhe a 

desenvoltura técnica. 

IV. É proibido consumir qualquer tipo de alimento ou bebida nas dependências da Farmácia 

Universitária. 

Art. 24. - Não será permitida a permanência de estagiários de outros cursos ou do próprio 

curso de Farmácia que não estejam cumprindo o estágio, nas dependências internas da 

Farmácia Universitária. 

  

CAPÍTULO IX 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 25. - Os casos não previstos no presente Regulamento serão decididos pelo Colegiado 

do Curso de Farmácia e pelo Conselho Diretor, baseados no Projeto Pedagógico do Curso de 

Farmácia do IFPR/Palmas e demais regulamentações pertinentes. 

Art. 26. - O presente Regulamento entrará em vigor após publicação de portaria pela 

Direção-Geral do Campus Palmas, revogadas as disposições em contrário. 
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ANEXO VII – REGULAMENTO DA BIBLIOTECA 
 
                                   PORTARIA Nº 300, de 6 de outubro de 2016  
 
                                                                               
 

                            O Diretor-Geral do Instituto Federal do Paraná 
– Campus Palmas, no uso da competência que lhe confere a 
Portaria nº 1049, de 03 de julho de 2014, publicada no Diário 
Oficial da União em 04 de julho de 2014, seção 2, página 35, 
RESOLVE instituir o Regulamento Geral da Biblioteca do 
Campus Palmas 

 

 

REGULAMENTO GERAL DA BIBLIOTECA DO CAMPUS PALMAS 

 

 

Seção I 

Das Disposições Preliminares 
 
Art. 1 - A Biblioteca do Campus Palmas do Instituto Federal do Paraná funciona nos termos 
previstos no Regulamento Geral das Bibliotecas do IFPR, Política de Formação e 
Desenvolvimento de Acervos, Instrução Interna de Procedimentos de Seleção e Descarte, 
Manual de Competências, padrões nacionais e internacionais de documentação e informação, 
políticas de ensino, Conselho Federal de Biblioteconomia e demais normativas internas e de 
órgãos reguladores. 
 
Parágrafo único. A Biblioteca do Campus Palmas é um órgão suplementar, subordinada 
administrativamente às Direções de Ensino, Pesquisa e Extensão e Direção Geral e 
tecnicamente à Coordenadoria Geral de Bibliotecas (CGB) / PROENS / Reitoria. 
 
Art. 2 - A Biblioteca do Campus Palmas do Instituto Federal do Paraná tem a finalidade de 
apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão por meio da aquisição, tratamento técnico, 
armazenamento, preservação, disseminação e disponibilização  de  produtos  e  serviços  de  
informação  para  a  comunidade acadêmica. 
 

Seção II 
Do Acesso 

 
Art. 3 - A Biblioteca é de livre acesso ao corpo docente, discente, técnico- administrativos, 
funcionários terceirizados e estagiários do IFPR, podendo também, ser utilizada pelo público 
em geral unicamente para consulta em suas dependências. 
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Art. 4 - O atendimento da Biblioteca Campus Palmas é de segunda à sexta feira, nos seguintes 
horários: 

Matutino Vespertino Noturno 
08:00 – 12:00 13:00 – 17:30 19:00 – 22:00 

      
 

Seção III 
Do Cadastro de Usuário 

 
Art. 5 - Ao iniciar o ano letivo, o usuário terá automaticamente seu cadastro no sistema da 
Biblioteca, de acordo com os dados fornecidos pela Secretaria Acadêmica, tendo que 
atualizar os dados e cadastrar senha com a apresentação de um documento com foto. 
 
Art. 6 - Caberá ao usuário comparecer a Biblioteca, com documento com foto, a fim de 
cadastrar seus dados e sua senha eletrônica no ato do seu primeiro empréstimo. 
 
Art. 7 - Os servidores (técnico-administrativos, docentes, terceirizados e estagiários) deverão 
efetuar seu cadastro pessoalmente na Biblioteca, portando o cartão funcional ou documento 
oficial com foto e número do SIAPE, salvo os estagiários que também apresentarão o 
documento comprobatório do seu vínculo com o IFPR. 
 
Art. 8 -  Os usuários utilizarão a senha cadastrada para liberação dos empréstimos. 
 
Art. 9 - A senha eletrônica é pessoal e intransferível e a Biblioteca não se responsabiliza pelo 
uso indevido da mesma. 
 
Art. 10 - A utilização da senha, nas operações realizadas, corresponde à assinatura eletrônica 
no sistema da Biblioteca. Os recibos de empréstimos, devoluções, avisos de débito de 
material e renovações serão enviados automaticamente pelo sistema para o e-mail informado 
no cadastro do usuário. 

 
 

Seção IV 
Do Cancelamento do Cadastro e Emissão do “Nada Consta” 

 
Art. 11 - O usuário que perder o vínculo institucional terá seu cadastro cancelado 
automaticamente, com a emissão do documento “Nada Consta” pela Biblioteca e 
encaminhado à Secretaria Acadêmica do Campus. 
 
Art. 12 - Para emissão do “Nada Consta”, em caso de transferência e trancamento de 
matrícula, o usuário precisa estar em dia com seus deveres na Biblioteca, incluindo devolução 
de material/ais emprestado/s. O prazo para a emissão deste documento é de até um (01) dia 
útil.  
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Art. 13 - No caso de emissão de “Nada Consta” para fins de formatura, o discente informará 
o motivo da solicitação e a Biblioteca efetuará a baixa do cadastro no Sistema, desde que não 
possua materiais bibliográficos pendentes de entrega. 
 

Seção V 
Dos Serviços 

 
Art. 14 - Recursos informacionais: é permitida a retirada de material bibliográfico nos vários 
suportes disponibilizados pela biblioteca. O empréstimo domiciliar é permitido ao corpo 
docente, discente, técnico-administrativo, funcionários terceirizados e estagiários do IFPR. 
Para este serviço, o usuário deverá utilizar a senha previamente cadastrada. 
 
Art. 15 - Empréstimo entre Bibliotecas: é permitido o empréstimo entre as Bibliotecas do 
IFPR, com prazo de devolução e quantidade de material definidos pela instituição cedente; a 
responsabilidade do envio é da Biblioteca cedente, ficando a responsabilidade da devolução 
por conta da Biblioteca solicitante. 
 
Art. 16 - Ficha catalográfica: permite a elaboração de ficha catalográfica de teses, 
dissertações, monografias, livros e outras publicações do IFPR. É um serviço prestado pela 
Seção de Processamento Técnico da Biblioteca. O prazo para elaboração é de cinco (05) dias 
úteis. 
 
Art. 17 - Levantamento bibliográfico: presta atendimento ao usuário, auxiliando na busca, 
localização e obtenção de informações. 
 
Art. 18 - Normalização de trabalhos acadêmicos: orienta os alunos quanto à elaboração de 
referências bibliográficas e citações de acordo com as “Normas para Apresentação de 
Trabalhos Acadêmicos do Instituto Federal do Paraná”, baseadas na ABNT. 
 
Art. 19 - Treinamento de usuários: orienta os usuários na utilização dos terminais de 
pesquisas e orientação no uso dos recursos e serviços da Biblioteca. 
 
Art. 20 - Reserva de material: reserva material que esteja emprestado, caso não tenha nenhum 
exemplar solicitado pelo usuário disponível no acervo. 
 
Art. 21 - Visita orientada: divulgação as/aos calouras/os dos produtos e serviços oferecidos 
pela Biblioteca. A visita deve ser solicitada e pré-agendada pelo professor no setor de 
atendimento. 
 
Art. 22 - É proibida a entrada com qualquer tipo de alimento ou bebida nas dependências da 
biblioteca. 
 
Art. 23 - Uso do espaço físico da Biblioteca: todo e qualquer uso do espaço físico da 
Biblioteca, em caráter excepcional (tais como aulas, palestras e similares), envolvendo mais 
de dez (10) alunos deve ser solicitado e agendado junto ao setor de atendimento levando-se 
em conta o disposto do regulamento específico de cada espaço. 
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Seção VI 
Do Empréstimo de Material Bibliográfico 

 
Art. 24 - Não será obrigatória a apresentação da Carteira de Identificação, ou documento 
oficial com foto e/ou crachá funcional no ato do empréstimo, somente a senha cadastrada; 
 
Art. 25 - Ao efetuar o empréstimo, o usuário ficará inteiramente responsável pela 
preservação do material retirado. 
 
Art. 26 - Nenhum tipo de material da Biblioteca deverá ser retirado sem efetivar o 
empréstimo no balcão de atendimento. 
 
Art. 27 - Não estarão disponíveis para empréstimo domiciliar: 
 
I – livros cuja demanda seja maior que o número de exemplares existentes; 
 
II – livros e/ou material que necessitem de cuidados especiais, por definição da/o 
bibliotecária/o responsável; 
 
 III – livros e/ou material de reserva e consulta local: periódicos, mapas, obras de referência: 
atlas, catálogos, dicionários e enciclopédias; 
 
Art. 28 - Poderá ser feito empréstimo especial dos materiais classificados como consulta 
local, conforme análise do mesmo pelos servidores da biblioteca; 
 
Art. 29 - Não é permitida a retirada de dois exemplares da mesma obra pelo mesmo usuário.   
Porém, excepcionalmente, caso   a/o   docente   necessite   de   vários exemplares de um 
mesmo título para atividade em sala de aula, será autorizado o empréstimo por um período 
de até vinte e quatro horas. 
 
Art. 30 - As excepcionalidades citadas nos Artigos 26, 27 e 28 são definidas como 
empréstimo especial. 
 
Art. 31 - O usuário que não efetuar a devolução terá como penalidade a suspensão de dois 
dias úteis para cada dia de atraso, não podendo assim realizar empréstimos até o término da 
suspensão. 
 
Parágrafo único: Não será realizado nenhum tipo de empréstimo quando o Sistema não 
estiver funcionando. 
 

Seção VII 
Do Prazo de Empréstimo 

 
Art. 32 - Os prazos de empréstimo, quantidades e categorias de usuários são os seguintes: 
Categoria Quantidade Prazo 
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Docentes 10 títulos 21 dias 
Técnicos Administrativos 10 títulos 21 dias 
Formandos 05 títulos 14 dias 
Discentes 03 títulos 07 dias 

 
Art. 33 - Os materiais permitidos para empréstimo domiciliar são: livros, folhetos, salvo 
melhor juízo com justificativa local para não realizar o empréstimo domiciliar; 
Art. 34 - As multimídias (CD-ROMs, DVDs) poderão ser retiradas pelo prazo de três dias 
corridos. Dissertações e teses poderão ser emprestadas aos docentes, mediante assinatura de 
termo de responsabilidade; 
 
Art. 35 - Os materiais permitidos para empréstimo especial são: periódicos, dicionários, 
materiais bibliográficos selecionados apenas para consulta local; 
 
Art. 36 - As monografias e TCCs alocadas no acervo inativo não são emprestadas, são 
disponibilizadas apenas para consulta local mediante prazo de 24 horas para localização; 
 

Seção VIII 
Da Renovação 

 
Art. 37 - Serão permitidas duas (02) renovações tanto via internet (para as Bibliotecas que 
disponibilizarem este serviço) quanto no balcão de empréstimo, respeitando o prazo 
estipulado, desde que: 
 
I – não estejam com a data de devolução vencida; 
 
II – não contenham reservas; 
 
III – o usuário esteja com a situação regular/normal no sistema; 
 
IV – não se caracterize como empréstimo especial. 
 
Art. 38 - A Biblioteca não se responsabiliza pelas renovações ocorridas durante falhas no 
sistema e/ou navegador, portanto as renovações via Internet são de inteira responsabilidade 
do usuário.  
 
Art. 39 - Caso o usuário opte por fazer a renovação do empréstimo na Biblioteca, não será 
necessário a apresentação dos materiais, desde que não estejam em atraso. 
 

Seção IX 
Da Reserva 

 
Art. 40 - O usuário poderá efetuar a reserva de material que esteja emprestado. 
 
Art. 41 - A reserva deverá ser realizada via internet (para as Bibliotecas que disponibilizarem 
este serviço), dos terminais de pesquisa existentes na Biblioteca.  
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Art. 42 - O sistema de gerenciamento da Biblioteca avisará o usuário, por e-mail, quando o 
material da reserva estiver disponível (para as Bibliotecas que disponibilizarem este serviço) 
ou o usuário deverá se informar diariamente sobre a disponibilidade do material reservado, 
consultando nos terminais de pesquisa. 
 
Art. 43 - A reserva ficará à disposição do usuário por um período de um (01) dia útil. 
 
Art. 44 - Caso o usuário desista da reserva ou não vá retirá-la: 
 
I – se houver outras reservas, o material passará para o próximo usuário; 
 
II – caso não haja outras reservas, o material voltará ao acervo. 
 

Seção X 
Do Empréstimo Entre Bibliotecas 

 
Art. 45 - O Empréstimo entre Bibliotecas obedecerá às normas próprias constantes no 
Regulamento da Biblioteca de cada Campus. 
 
Art. 46 - A solicitação de empréstimos deverá ser feita via internet através do link na página 
de consulta ao acervo http://biblioteca.ifpr.edu.br, pelo botão “Solicitação de Empréstimo”. 
Não será aceito pedido de empréstimo via e-mail; 
 
Art. 47 - Cabe a Biblioteca solicitante: 
 
I – localizar o material desejado, através de pesquisa nos catálogos informatizados da 
Biblioteca Cedente; 
 
II – verificar qual unidade possui maior número de exemplares disponíveis (quando houver 
mais de uma unidade com o material procurado); 
 
III – esclarecer ao usuário que a solicitação será analisada pela biblioteca cedente e 
dependendo da disponibilidade, o material será enviado (ou não), nesse caso a biblioteca 
cedente envia e-mail ao usuário com cópia para a biblioteca solicitante informando sobre o 
atendimento ou não da solicitação. O solicitante pode consultar no sistema se o material 
solicitado está como “malote”. 
 
IV – informar ao usuário que o prazo para a chegada do material solicitado é variável, 
dependendo da biblioteca cedente, pode haver demora. O malote da biblioteca Campus 
Palmas sai somente nas terças e quintas-feiras. 
 
V - devolver a obra no prazo estipulado pelo serviço de empréstimo entre bibliotecas, ou 
efetuar o pedido de renovação até o dia estipulado para a devolução da obra; 
 
VI – a Biblioteca  Solicitante  pode  renovar  o  título  após  consultar  a  Biblioteca cedente; 
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VIII – a Biblioteca Solicitante deve repor a obra nos casos de danificação, perda ou extravio, 
por uma obra idêntica, considerando a mesma data ou data mais atualizada. 
 
Parágrafo Único: O acordo de cobrança entre a Biblioteca solicitante e seu usuário final é 
de única e exclusiva competência da Biblioteca solicitante. 
 

Seção XI 
Das Penalidades 

 
Art. 48º O não cumprimento das formalidades constantes no Regulamento (disponível na 
íntegra no balcão de empréstimo da Biblioteca do Campus Palmas) implicará nas seguintes 
penalidades: 
 
I – o usuário em débito com a Biblioteca ficará suspenso; não podendo realizar novos 
empréstimos até a devolução e o cumprimento da suspensão. O usuário com suspensão 
poderá utilizar todos os serviços, espaços e acervo, ficando suspenso apenas o serviço de 
empréstimo domiciliar. 
 
II – o usuário em débito com a Biblioteca deverá regularizar sua situação e solicitar o 
documento de NADA CONSTA para efetuar, cancelar, trancar matrícula, ou solicitar 
transferência e retirada do certificado; 
 
III – para cada dia de atraso na devolução será contado dois (02) dias de suspensão por título 
de material emprestado; 
 
IV – o atraso na devolução de material retirado pelo “empréstimo especial” será contado dois 
(02) dias de suspensão por dia de atraso; 
 
V – o usuário que extraviar material em seu poder deverá providenciar a reposição do mesmo 
título ou, em caso de obra não disponibilizada em mercado editorial, indicado pela/o 
bibliotecária/o e cumprir o período de suspensão correspondente entre a data de término do 
prazo do empréstimo e a efetiva reposição da obra. O prazo máximo para reposição é de 
sessenta (60) dias a contar da data em que venceu o prazo para devolução. 
 
Parágrafo Único: transcorridos os sessenta (60) dias a situação será encaminhada à Direção 
do Campus para providências necessárias. 
 
VI – o usuário que adentrar na biblioteca com bolsa, alimentos, bebidas e não manter a 
ordem, a disciplina e o silêncio, sendo advertido e mesmo assim se recusar em cumprir as 
regras observadas neste regulamento será encaminhado à Direção do Campus para 
providências cabíveis. 
 
VII – aplica-se o presente Regulamento a todos os usuários da Biblioteca, sem exceção. 
 

 
 

Seção XII 
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Do Uso do Guarda-Volumes 
 
Art. 49 - O guarda-volumes localizado à entrada da Biblioteca destina-se a guardar os 
pertences dos usuários apenas DURANTE sua permanência neste local. 
 
Art. 50 - Não é permitida a entrada na Biblioteca com bolsas, malas, mochilas, pastas, 
pacotes, sacolas e outros objetos similares, exceto para eventos no Auditório e aulas do EAD. 
 
Art. 51 - A Biblioteca não se responsabiliza pelos pertences e valores deixados neste local. 
 
Art. 52 - O próprio usuário deve colocar seus pertences no guarda-volumes e cuidar da chave. 
 
Art. 53 - A perda, retenção e/ou danificação da chave implicará em sua reposição. 
 
Art. 54 - O usuário deverá repor os danos que, porventura, causar às instalações dos guarda-
volumes, assim como, quando houver perda da chave incorrerá em troca de segredo/cópias, 
com custas cobertas pelo usuário. 
 

Seção XIII 
Do Uso dos Computadores 

 
Art. 55 - O uso dos computadores é exclusivamente para pesquisas em sítios de busca e/ou 
base de dados para pesquisa e execução de trabalhos acadêmicos. 
 
Art. 56 - Não é permitido o acesso às redes sociais, bate-papo (chat), transferência de 
programas (download), jogos, áudio e visita a páginas cujo conteúdo não seja de interesse 
técnico-científico. 
 
Art. 57 - O tempo máximo de uso é de 60 minutos, sendo permitida apenas uma pessoa por 
computador. 
 

Seção XIV 
Das Obrigações dos Usuários 

 
Art. 58 - São obrigações dos usuários: 
 
I  –  deixar  bolsas,  malas,  mochilas,  pastas,  pacotes,  sacolas  e  outros  objetos similares 
no guarda-volumes, localizado na entrada da Biblioteca; 
 
II – levar seus pertences ao sair da Biblioteca; 
 
III – deixar sobre as mesas o material utilizado nas consultas e empréstimo local, não os 
recolocando nas estantes; 
 
IV – manter a ordem e a disciplina para não prejudicar o silêncio na Biblioteca; 
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V – devolver o material emprestado para uso domiciliar na data estabelecida e, 
exclusivamente, no balcão de empréstimo; 
 
VI – comparecer à Biblioteca quando solicitado; 
 
VII – informar imediatamente à Biblioteca, em caso de dano, extravio ou perda de material 
e providenciar sua reposição dentro do prazo estipulado, atendendo às normas deste 
Regulamento; 
 
VIII – manter seus dados pessoais atualizados no cadastro da Biblioteca; 
 
XI – zelar pela conservação do acervo e patrimônio; 
 
X –  obedecer às normas estabelecidas neste Regulamento. 

 
Seção XV 

Dos Direitos dos Usuários 
 
Art. 59 - São direitos dos usuários: 
 
I – utilizar o espaço físico da Biblioteca para fins de pesquisa bibliográfica, estudo e leitura 
de lazer; 
 
II – realizar empréstimo domiciliar do material bibliográfico, obedecendo aos critérios 
estabelecidos; 
 
III – solicitar renovação do prazo de empréstimo do material, caso não haja reservas; 
 
IV – solicitar o agendamento de aulas (apenas docentes) a serem ministradas na Biblioteca, 
respeitando este Regulamento e o fazendo o agendamento das salas de estudos no balcão de 
empréstimo ou através do e-mail biblioteca.palmas@ifpr.edu.br 
 
V – utilizar seu próprio material bibliográfico e microcomputador portátil; 
 
VI – utilizar os demais serviços disponíveis da Biblioteca de acordo com as regras 
estabelecidas. 
 

Seção XVI 
Das Disposições Gerais 

 
Art. 60 - É expressamente proibido fazer uso de aparelhos eletrônicos (telefone celular, 
rádios, pagers, ipods, jogos eletrônicos e similares) nas dependências da Biblioteca; 
 
Art. 61 - Não é permitido o consumo de alimentos e bebidas nas dependências da Biblioteca; 
Art. 62 - Não é permitido entrar sem camiseta ou em trajes inadequados; 
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Art. 63 - Para não causar eventual constrangimento aos demais usuários, evitar 
comportamento pernicioso; 
 
Art. 64 - Anualmente a Biblioteca poderá, em período definido em conjunto com a Direção 
de Ensino/Geral, suspender o atendimento ao público com o objetivo de realizar o inventário 
do acervo. 
 
Art. 65 - No período de férias escolares, a Biblioteca atenderá em horário reduzido. 
 
Art. 66 - Os casos omissos serão resolvidos pelo/a bibliotecário/a responsável pela Biblioteca 
e, quando for o caso, pela Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão e Direção Geral. 
 
Art. 67 -  Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
 

Luciano Martignoni 

Diretor Geral – IFPR Campus Palmas   

         Siape – 1792262 
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ANEXO VIII – INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ  

GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 
CÂMPUS PALMAS 

 
MÓDULO: ______________________________________________________ 
Coordenador(a) do módulo: ________________________________________ 
Nome do aluno:___________________________________________________ 
Professor: ______________________________________________ 

 
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE SÍNTESE 

Acadêmico:  ______________________________________________     
Docente(a): _________________________________________________ 
 

 PLENO (A) PARCIALMEN
TE PLENO (B) 

SUFICIENTE 
(C) 

INSUFICIENTE  
( D) 

NÃO SE 
APLICA 

CRITÉRIOS      
Assiduidade 

e 
participação 

Participa 
ativamente em 
todos encontros 
e momentos da 
discussão dos 
textos, 
colaborando na 
construção 
coletiva do 
conhecimento 

Participa 
ativamente em 
alguns dos 
momentos da 
discussão dos 
textos, colaborando 
na construção 
coletiva do 
conhecimento. 
 
 
 
 

Participa dos 
momentos da 
discussão dos 
textos, 
colaborando 
parcialmente na 
construção 
coletiva do 
conhecimento. 
 
 

Raramente participa 
dos momentos da 
discussão do texto, 
não contribuindo na 
construção coletiva 
do conhecimento. 
 
 
  

Comunicaçã
o 

Discute com 
coerência 
fazendo relação 
com o texto 
estudado, 
demonstrando 
habilidade 
verbal, (clareza, 
coerência, 
espontaneidade) 
para expressar 
seus 
pensamentos. 
 
 
 
 
 

Discute com 
coerência fazendo 
relação com o texto 
estudado, 
demonstrando 
pouca habilidade 
verbal, (clareza, 
coerência, 
espontaneidade) 
para expressar seus 
pensamentos 

Discute com 
coerência 
fazendo relação 
com o texto 
estudado, 
demonstrando 
nenhuma 
habilidade 
verbal, (clareza, 
coerência, 
espontaneidade) 
para expressar 
seus 
pensamentos 

Discute o texto sem 
coerência utilizando 
exemplos empíricos 
e sem habilidade 
verbal 
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Relação da 
Síntese e os 
saberes e 

práticas de 
farmácia 

Relaciona a 
síntese com os 
saberes e a 
prática de 
farmácia, 
citando estudos 
e vivências que 
exemplificam 
tal relação. 

Relaciona 
parcialmente a 
síntese com os 
saberes e/ou a 
prática de farmácia, 
citando estudos e 
vivências que 
exemplificam tal 
relação. 

Apresenta 
dificuldades de 
relacionar a 
síntese aos 
saberes e/ou 
prática de 
farmácia. 

Não relaciona a 
situação problema 
aos saberes e/ou 
prática de farmácia 

 

Trabalho em 
Grupo 

Demonstra 
capacidade de 
trabalho em 
grupo fazendo 
críticas aos 
colegas e ao 
texto, 
contribuindo 
para o processo 
de ensino 
aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 

Demonstra 
capacidade de 
trabalho em grupo 
fazendo críticas aos 
colegas e ao texto, 
contribuindo 
parcialmente para o 
processo de ensino 
aprendizagem 

Demonstra 
parcialmente  
capacidade de 
trabalho em 
grupo fazendo 
críticas aos 
colegas e ao 
texto, 
contribuindo de 
maneira 
insuficiente para 
o processo de 
ensino 
aprendizagem 

Demonstra 
capacidade de 
trabalho em grupo 
insatisfatória, 
fazendo críticas aos 
colegas e não, 
contribuindo para o 
processo de ensino 
aprendizagem 

 

Síntese Realiza a 
síntese do texto 
com raciocínio 
lógico, 
propondo a 
forma de pensar 
a prática com 
domínio 
científico. 
 
 
 
 
 
 

Realiza a síntese do 
texto com 
raciocínio lógico, 
propondo 
parcialmente 
formas alternativas 
de pensar a prática 
com domínio 
científico. 
 

Realiza 
parcialmente a 
síntese do texto 
com raciocínio 
lógico, propondo 
ou não formas 
alternativas de 
pensar a prática 
com domínio 
científico. 
 

Propõem alternativa 
empíricas e não 
realiza a síntese do 
texto 

 

TOTAL DE 
CRITÉRIOS 

     

    CONCEITO  
                    
 
 
 
___________________________                            ___________________________            
                 Ass. Aluno                                                    Ass. Professor                       
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ  
GRADUAÇÃO DE FARMÁCIA 

CAMPUS PALMAS 
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE SITUAÇÃO PROBLEMA 

Acadêmico:  ______________________________________________     
Tutor(a): _________________________________________________ 
 

 PLENO (A) PARCIALMENTE 
PLENO (B) 

SUFICIENTE (C) INSUFICIENTE  ( D) NÃO 
SE 
APLIC
A 

CRITÉRIOS      
Assiduidade e 
participação 
(Abertura e 

fechamento do 
caso) 

Participa 
ativamente de 
todos os 
encontros e 
momentos da 
situação 
problema 
(abertura e 
fechamento), 
colaborando na 
construção 
coletiva do 
conhecimento. 

Participa 
ativamente em 
todos os 
momentos da 
situação 
problema 
(abertura e 
fechamento), 
colaborando na 
construção 
coletiva do 
conhecimento. 

Participa dos 
momentos da 
situação problema 
(abertura e 
fechamento), 
colaborando 
parcialmente na 
construção 
coletiva do 
conhecimento. 

Raramente 
participa dos 
momentos da 
situação problema 
(abertura e 
fechamento), não 
contribuindo na 
construção 
coletiva do 
conhecimento. 

 

Identifica os 
objetos de busca 
para resolução 
dos problemas,  
 

 

Identifica todos 
ou mais objetos 
de busca para 
resolução dos 
problemas 

Identifica mais 
de 70% dos 
objetos de busca 
para resolução 
dos problemas 

Identifica 50% 
dos itens de busca 
propostos, com 
estímulo para a 
detecção dos 
problemas. 

Necessita ser 
estimulada para a 
detecção dos 
problemas do caso 
e/ou não identifica 
nenhum tema de 
busca. 

 

Apontamentos 
empíricos e/ou 
científicos na 
tentativa de 
solucionar o 
problema em 

discussão 

Apresenta 
apontamentos 
científicos que 
contribuem na 
resolução do 
problema. 

Apresenta alguns 
apontamentos 
científicos e 
empíricos 
pertinentes na 
tentativa de 
resolução do 
problema. 
 
 
 

Apresenta 
apontamentos 
empíricos na 
tentativa de 
solucionar o 
problema. 

Não apresenta 
apontamentos 
empíricos e/ou 
científicos na 
tentativa de 
solucionar o 
problema. 

 

Habilidade 
verbal para 

Clara, 
espontânea, 
apresenta 

Clara, 
espontânea, 
apresenta 

Clara, necessita 
ser estimulada, 
apresenta 

Necessita ser 
estimulada e/ou 
não apresenta 
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expressar seus 
pensamentos 

conceitos 
pertinentes ao 
caso e reflexiva 

conceitos 
pertinentes ao 
caso. 

conceitos 
pertinentes ao 
caso 

conceitos 
pertinentes ao caso 

Resolução da 
situação 
problema 

Realiza todas as 
buscas 
levantadas, 
apontando suas 
fontes com 
qualidade 
científica. 
Resolve o caso 
plenamente 
e/ou levanta 
questões além 
do esperado. 

Realiza mais de 
70% das buscas 
levantadas e 
aponta suas 
fontes com 
qualidade 
científicas. 
Resolve o caso. 

Realiza 50% das 
buscas levantadas 
e aponta suas 
fontes com 
qualidade 
científica. 
Resolve 
parcialmente o 
problema. 

Realiza menos de 
50% das buscas e 
apresenta algumas 
fontes de busca, e 
não resolve o caso. 

 

Uso da 
Terminologia 
Científica 

Apresenta 
linguagem com 
terminologia 
científica 
apropriada na 
resolução de 
todos 
problemas. 
Compreende 
plenamente os 
significados das 
terminologias 
utilizadas. 

Apresenta 
linguagem com 
terminologia 
científica 
apropriada na 
resolução de 
70% dos 
problemas. 
Compreende 
plenamente os 
significados das 
terminologias 
utilizadas. 

Apresenta 
linguagem com 
terminologia 
científica 
apropriada na 
resolução de 50% 
dos problemas. 
Compreende 
parcialmente os 
significados das 
terminologias 
utilizadas. 

Não apresenta 
linguagem com 
terminologia 
científica 
apropriada na 
resolução da 
maioria dos 
problemas. 
Compreende 
insatisfatoriamente 
os significados das 
terminologias 
utilizadas. 

 

Relação da 
Situação 
Problema e os 
saberes e 
práticas de 
farmácia 

Relaciona a 
situação 
problema com 
os saberes e a 
prática de 
farmácia, 
citando estudos 
e vivências que 
exemplificam 
tal relação. 

Relaciona 
parcialmente a 
situação 
problema com os 
saberes e/ou a 
prática de 
farmácia, citando 
estudos e 
vivências que 
exemplificam tal 
relação. 

Apresenta 
dificuldades de 
relacionar a 
situação problema 
aos saberes e/ou 
prática de 
farmácia. 

Não relaciona a 
situação problema 
aos saberes e/ou 
prática de farmácia 

 

TOTAL DE 
CRITÉRIOS 

     

    CONCEITO  
                   ______________________                  _______________________            
            Ass. Aluno                                       Ass. Professor                     
 
 
 


